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O Comércio do Porto 


Uma experiência em curso em Matosinhos 


TRABALHO 
SUBSTITUI 
A PRISÃO 


Os reclusos portugueses têm agora possibilidades de 
cumprirem as suas penas fora da cadeia, ocupando esse 
tempo a trabalhar, se esse for o entendimento do juize se o 
relatório social sobre o detido assim o aconselhar. Tal medida 
é consequência das alterações introduzidas no Código de 
Processo Penal e pretende promover a reinserção social dos 
presos, evitando, por outro lado, as nefastas consequências 
da superlotação das prisões e os efeitos, quase sempre 
nocivos, do ambiente que nelas se vive. A experiência do 
trabalho em substituição da pena de prisão está já em curso 
em Matosinhos e, ao que parece, com bons resultados. 
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O Partido Socialista, 
como reconheceu com 
grande frontalidade e dig- 
nidade política o seu Se- 
cretário-Geral, Vitor Cons- 
tâncio, na noite de elei- 
ções, sofreu uma derrota 
relativa na recente disputa 
eleitoral para o Parla- 
mento. A vaga de fundo 
denominada «onda la- 
ranja» varreu os restantes 
Partidos com maior ou 
menor profundidade, mas 
o PS aguentou o seu elei- 
torado fiel e posicionou-se 
como a única alternativa 
credível à maioria política 
agora obtida pelo PSD de 
Cavaco Silva. 

De qualquer forma, logo 
se percebeu que nos so- 
cialistas teria de haver al- 
gumas alterações de es- 
tratégia e de composição 
da Direcção política, tanto 
mais que a falta de apoio 
e de organnização em al- 
guns momentos patentea- 
da à volta do líder na sua 
maratona pelo País, dei- 
xaram bem claro que «a 
máquina» e alguns res- 
ponsáveis nacionais e re- 
gionais não tinham «dado 
o máximo», conforme lhes. 
competia e o número um 
estava a fazer. Isto jun- 
tando o facto de a maioria 
que elegeu Vitor Constân- 
cio não constituir uma uni- 
dade de diversos entron- 
cados num objectivo co- 
mum, quer nas ideias 
quer na capacidade e 
imagem pública, justífica- 
vam que alguma coisa 
fosse feita; para reajustar 
estratégias políticas, me- 
lhorar a organização e au- 
mentar a capacidade de 
penetração social do Par- 


PS: DO SACRIFÍCIO À ESPERANÇA (1) 


A NECESSÁRIA MODERNIZ 


AÇÃO 


Gomes Fernandes (+) 


O PS foi, indubitavelmente, o Partido da aposta europeia de Portugal, um 
empenhamento e um êxito que se devem ao seu anterior secretário-geral, hoje 


Presidente da República. Precisa agora de completa 
modernizando-se nas suas ideias e nos comportameni 


r esta tarefa: internamente, 
tos e rejuvenescendo-se na 


qualidade e nível etário dos seus quadros; externamente, assumindo as grandes 
questões do futuro e da procura do modelo de desenvolvimento que os nossos 
compromissos europeus irão implicar para o País. 


tido; renovar de facto 
quadros com o valor e a 
credibilidade que alguns 
já não têm e outros nunca 
tiveram; preparar o futuro 
com método e critério, o 
que quer dizer, construí-lo 
com paciente persistência 
e no distanciamento do 
Poder a que o Partido irá 
estar por alguns anos. 
Esta é, aliás, uma ques- 
tão importante e que po- 
derá servir também para 
separar «algum trigo do 
joio», num Partido onde 
se criou o quotidiano psi- 
cológico de que o poder 
era quase um direito indis- 
cutível e alguma mediocri- 
dade graduada à pressa 
seus detentores naturais. 
Estado de espírito que 
saiu muito caro ao PS e 
lhe impediu de seleccio- 
nar em cada momento e 
para cada lugar os melho- 
res e, também; fez afastar 
ou não se aproximarem 
do Partido, valores'e qua- 
dros do pensamento e da 
acção, que hoje gravi- 


tam por outras áreas ou 
continuamm à espera dos 
taís «sinais de renovação 
e mudança». 

É bom ter consciência 
de que o PS que agora se 
reafirmou como única al- 
ternativa a um bloco de 
poder conservador, não 
será o mesmo quando um 
dia regressar à esfera do 
Poder. 

Convém ter presente 
que o mérito premiado em 
Cavaco Silva também é o 
de «um estilo diferente de 
fazer política», em que 
valores de austeridade e 
de competência, de fir- 
meza e de vontade de 
«cortar a direito», são re- 
conhecidos por um elei- 
torado cansado de «jogos 
políticos» inúteis e de in- 
teresse pessoal, e escan- 
dalizado com o comporta- 
mento de alguns respon- 
sáveis graúdos da nossa 
cena política. 

Tudo isto tem de ser ob- 
jecto de reflexão por parte 
dos socialistas e factor a 


ponderar na difícil, mas 
plenamente possível, 
tarefa de construir uma 
nova estratégia, enraizar 
um novo comporta- 
mento político e social e 
promover uma nova ima- 
gem de credibilidade e 
confiança junto do elei- 
torado. 

Eleitorado onde as- 
sume papel relevante 
uma franja significativa de 
voto deslizante, que posi- 
cionando-se num compor- 
tamento de moderação e 
interesses concretos, 


maior estabilidade, numa 
postura sócio-cultural tí- 
pica de classe média 
ainda não totalmente 
caracterizada, e num 
comportamento político 
ao centro, de tipo «novo 
situacionismo» dentro do 
quadro democrático. 
Para quem as propos- 
tas alternativas e um com- 
portamento de oposição 


não se afirmam pela 
«guerrilha política» em 
moldes tradicionais, tal 
como tem vindo a ser fei- 
ta, ou seja, pela negativa 
ou com base em justifica- 
tivos de pouca solidez. 
Como sejam os de atribuir 
eventuais êxitos da gover- 
nação à «conjuntura fa- 
vorável» e alicerçar os 
ataques a quem governa 
como se culpados fossem 
por dispor dos favores de 
tal enquadramento inter- 
nacional. O PS foi, in- 
dubitavelmente, o Partido 
da aposta europeia de 
Portugal, um empenha- 
mento e um êxito que se 
deve ao seu anterior se- 
cretário-geral, hoje Presi- 
dente da República a con- 
tento da esmagadora mai- 
oria dos portugueses. 

Precisa agora de com- 
pletar esta tarefa: intema- 
mente, modernizando-se 
nas ideias e nos compor- 
tamentos e rejuvenescen- 
do-se na qualidade e nível 
etário dos seus quadros; 


externamente, assumindo 
as grandes questões do 
futuro e da procura do mo- 
delo de desenvolvimento 
que os nossos compro- 
missos europeus irão im- 
plicar para Portugal, e fa- 
zé-lo pela via de um enrai- 
zamento social mais pro- 
fundo e de maior trans-, 
parência. 


Os próximos anos 
serão de uma maior valo- 
rização do indivíduo e das 
suas qualidades, da sua 
capacidade de iniciativa e 
de risco. Ao PS cumpre 
entender isto e jogar com 
«esta onda», sem perda, 
antes valorizando-os 
como factores de di- 
ferença, dos seus princi- 
pios de solidariedade so- 
cial e de igual direito de 
oportunidades, do seu 
sentido fraterno e liber- 
tário do indivíduo e da so- 
ciedade. 


Questões importantes 
lhe irão estar pela frente a 
curto prazo e porque algu- 
mas são questões de re- 
gime, como a revisão 
constitucional e a regio- 
nalização, o PS tem aí de 
demonstrar que a Ik- 
derança indiscutível da 
oposição que as últimas 
eleições lhe conferiram, é 
assumida na óptica do po- 
der alternativo, mas so- 
bretudo, da defesa e en- 
raizamento do regime de- 
mocrático. 

Fica para próximo ar- 
tigo. 


(+) Arquitecto, membro da 
Comissão Nacional do 
Ps 


LISBOA 
BURACOS 
E GOLFE 


Entre os britânicos (e 
não só), o Algarve tem a 
reputação de ser um dos 
melhores centros de golfe 
da Europa. Sabendo-se 
que aquele desporto (de 
andar à paulada a uma 
bola para a meter num 
buraco), movimenta mi- 
lhares de turistas, fácil 
seria atraí-los, não só ao 
Algarvee, mas também à 
capital do País. Aqui fica a 
sugestão ao eng.” Abe- 
cassis: publicite lá fora a 
cidade de Lisboa como o 
único «urbe-green» do 
Mundo. Faça das ruas da 
cidade um gigantesco e 
original campo de golfe. 
Buracos já há. 


(«Bilhete Postal« 
de Vítor Direito) 


O SECULO 


MODA 
E 
LAXISMO 


A moda do permissi- 
vismo e do laxismo como 
terapia para a manifesta- 
ção das personalidades 
traumatizadas tem dado 
resultados pouco mais 
que péssimos. Na esfera 
académica debilitou a 
selecção pelo saber, em 


benefício das passagens 
sem critério — promo- 
vendo a licenciados falan- 
ges de estudantes que 
deveriam reiniciar o curso 
no primeiro ano adian- 
tado. A nível universitário 
conseguiu-se, com isto, o 
desprestígio da Universi- 
dade, que já não pode for- 
mar convenientemente os 
alunos e, com isso, o fra- 
casso de uma instituição 
de créditos firmados na 
sociedade portuguesa. 


O laxismo nas institui- 
ções públicas não pode 
deixar de conduzir ao 
avanço de formas de de- 
sorganização e preguiça, 
que ameaçam o trabalho 
eficaz. No Exército viu-se 
o efeito dessa receita e, 
não fora a reacção tardia 
dos chefes militares, o 
Exército ter-se-ia transtor- 
mado num bando de sal- 
teadores, em que as inevi- 
táveis desavenças, em 
vez de se ajustarem à 
paulada, seriam acerta- 
das à bazucada, ao tiro e 
ao morteiro nas ruas das 


cidades e nos campos: 


dos civis, 


O permissivismo social 
torna-se responsável 
pelas disfunções e pela 
sobrevivência de práticas 
absurdas e contrárias à 
mais elementares regras 
biológicas da espécie, 
fundamento da vida colec- 
tiva sã. É assim que se 
verifica hoje a moda de 
um certo sexualismo bi- 
fronte, o culto da homos- 
sexualidade, do hermafro- 
ditismo, das relações ins- 
táveis e incessantemente 
mutáveis. Konrad Lorenz, 
num livro bem interes- 
sante — «Da Civilização» 
—, disse que se tratava de 


sinais de decadência, de 
sintomas de domesti- 
cação... 


(Do editorial) 


JORNAL DE NOTICIAS 
IR 


FECHANDO 
os oLHOS 


Os problemas da habi- 
tação, da falta de novas 
casas e da degradação do 
parque habitacional exis- 
tente continuam a agra- 
var-se. Governo após go- 
verno e, em particular, 
nas grandes concentra- 
ções urbanas de Lisboa e 
Porto, onde continuam a 
faltar políticas minima- 
mente articuladas de de- 
senvolvimento e controlo 
e disciplina de cresci- 
mento. 

Não há políticas de ur- 
banismo e de ordena- 
mento territorial e como 
tal a localização do em- 
prego e consequente- 
mente da atracção e mo- 
bilidade social faz-se sem 
o mínimo dos mínimos de 
planificação e articulação, 
a produção de alojamen- 
tos não acompanha, nem 
de longe, a procura criada 
e o recurso «ao clandes- 
tino ou à barraca» co- 
meça a tomar-se a res- 
posta para o desespero, 
mas também para uma 
“certa habituação que a 
fragilidade da administra- 
ção vai permitindo. 

Lamentavelmente, a 
construção clandestina 
vem aumentando e na 
nossa cidade do Porto is- 
so é notório, com algumas 
manchas a assumirem di- 
mensões preocupantes, 
como é o caso de uma 
zona da Pasteleira; de 
uma outra nas proximida- 
des da Circunvalação, a 
norte do Hospital de S. 
João; ou ainda da escarpa 
das Fontainhas, à vista de 
toda a gente que entra na 
cidade. 


Casos há, como na 
Pasteleira, em que os jor- 
nais já denunciaram a vi- 
garice de alguns sem es- 
crúpulos que «vendiam» 
locais para instalar barra- 
cos em terreno que, ob- 
viamente, não é sua per- 
tença, mas que hoje está, 
de facto, transformado em 
«bairro de lata». 

Não creio que haja co- 
nhecimento público de ini- 
ciativa ou atitude tomada 
pela Câmara, através dos 
seus serviços, para travar 
este surto ou uma estraté- 
gia para o combater e 
solucionar a prazo. E é à 
Câmara, que tal compete 
fazer, por dispor de com- 
petências e autoridade 
para tal e por dispor ainda 
de estruturas técnico-ad- 
ministrativas especializa- 
das para o efeito. O cri- 
tério comodista de ir fe- 
chando os olhos e dei- 
xando passar só agrava 
as situações, favorece os 
mais variados mecanis- 
mos de corrupção e enfra- 
quece, ainda mais, a já de 
si frágil em imagem públi- 
ca e eficácia administra- 
ção municipal... 


(Gomes Fernandes 
«Agir enquanto é 
tempo») 


ojornal 
O TEAM 
CINZENTO 


Além das pequenas 
surpresas, que apenas 
causaram impacto nas ca- 
bines, afinal o que mais 
espantou foi Cavaco Silva 
ter formado um team «cin- 
zento». Depois de uma 
tão ampla vitória na con- 
quista do título, o primei- 
ro-ministro optou por uma. 
parcimoniosa linha de 
continuidade — é o que se 
pode apreciar a partir do 
anúncio da constituição 
das equipas. 


Cavaco Silva despre- 
zou o «jogo para a gale- 
ria», não recorreu à «bol- 
sa de transferências» e 
govemou-se com a «prata 
da casa», com a menção 
de que muitos dos ele- 
mentos da equipa vêm da 
«escola de jogadores», 
dos juniores, dos juvenis, 
ou mesmo dos infantis. 

Apesar de algumas no- 
vas inscrições dos «laran- 
jas», vindas dos encarna- 
dos do Largo do Rato, dos 
azuis do Caldas, dos ver- 
des do Fala-Só e mesmo 
dos vermelhos do Alen- 
tejo. Cavaco Silva optou 
sobretudo por mexer nas 
posições, indo buscar 
também para titulares al- 
gumas reservas. 

Ainda por cima, na 
equipa da época passada 
são detectáveis algumas 
«quebras de forma», em- 
bora os adversários não 


tenham sabido explorar 
as fífias de alguns sec- 
tores, e parte dos críticos 
«desportivos» se hajam 
revelado de uma confran- 
gedora miopia, mal disfar- 
gada, por vezes, pela viru- 
lência, dos comentários. 
Poder-se-á dizer que 
Cavaco tem, a seu favor, 
para os próximos quatro 
anos, a juventude do 
«team», mau grado algu- 
mas veteranias, designa- 
damente a do «capitão», 
o nortenho Eurico. Se, 
como se diz, Cavaco Silva 
se quer impôr agora nas 
«taças internacionais», a 
falta de «craques» não 
parece de bom augúrio e 
mesmo nos jogos em 
casa pode haver alguns 
fracassos de bilheteira... 


(Cáceres Monteiro 
«Laranja ao natural») 
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Na equipa de secretários de Estado 


nacional -: 


VÁRIOS ELEMENTOS DO CDS 
INTEGRAM O NOVO GOVERNO 


A. Santos Martins 


Entre os vinte novos secretários de estado 
-do XI Governo constitucional, que deverão to- 
mar posse na próxima terça-feira (o elenco de 


ministros é empossado na 


segunda), pelo me- 


nos dois são elementos do CDS: Bagão Félix, 
um especialista em segurança social, que se 
encarregou desta pasta em vários governos da 


Aliança Democrátic: 


que agora val gerir as 


contribuições do Fundo Social Europeu, como 


secretário de Estado 


do Emprego e Formação 


Profissional; e Alarcão Troni, que Roberto Car- 


neiro (o ministro que 
XXI) convidou para 
Educação, privando 


velo da Fundação Século 
secretário de Estado da 
dessa forma a COSEC 


(Companhia de Seguros de Crédito EP) de um 


dos seus gestores. 


De acordo com as nossas 
fontes, toda a equipa da Edu- 
cação do primeiro Governo de 
Cavaco Silva será substituída 
e não admiraria que, para 
além de Alarcão Troni, o mi- 
nistro Roberto Carneiro fosse 
buscar à área centrista os res- 
tantes substitutos dos secre- 
tários de Estado que saem: 
Fernando Real, Simões Al- 
berto e Marília Raimundo. 

Aliás, o novo Governo de 
Cavaco Silva parece que vai 
reflectir as preocupações e 
mesmo as «sensibilidades 
políticas» do vasto leque elei- 
toral que lhe permitiu, em 19 
Je Julho, mais de 50 por cento 
dos votos expressos. Oportu- 
namente faremos sobre este 
aormenor a nossa análise, 
mas desde já, e porque esta- 
mos a trabalhar sobre o novo 
elenco de secretários de Es- 


tado (depois de, no passado 
sábado, termos revelado aos 
nossos leitores o gabinete de 
ministros), podemos avançar 
que da área que, em tempos, 
se chamou =balsemista», den- 
tro do PSD, vai surgir o secre- 
tário de Estado adjunto do mi- 
nistro Couto dos Santos. Tra- 
ta-se de Albino Azevedo Soa- 
res, que assumirá a pasta da 
comunicação social. 

Albino Soares, que substitui 
no sector o futuro secretário 
de Estado da presidência do 
Conselho de Ministros, Luís 
Marques Mendes, foi por sua 
vez assessor do ex-primeiro- 
ministro Pinto Balsemão e 
também subsecretário da AD 
para a comunicação social. 

Assistente de Direito em 
Coimbra e no Porto, este novo 
membro do Governo é, se- 
gundo nos dizem, um especia- 


Fica na Câmara de Matosinhos 


lista em política de informação 
e tem ideias liberalizadoras 
para o sector. Vai ter um papel 
preponderante na reformula- 
ção da lei, aprovada na an- 
terior Assembleia da Repúbli- 
ca, sobre as novas frequên- 
cias de rádio, caber-lhe -á 
avançar com o processo das 
telovisões privadas e ainda 
com os projectos de reprivati- 
zação de jornais. 

Couto dos Santos e Albino 
Soares serão osupivots» de 
um novo ministério «muito es- 
pecial», que estará próximo de 
Cavaco Silva e trabalhará as 
áreas da Juventude, Comuni- 
cação Social e porventura ou- 
tras. Junto do primeiro-mínis- 
tro trabalhará ainda a secre- 
tária de Estado da Cultura, 
Teresa Patrício Gouveia, 

Da presidência do Conselho 
sai, no entanto, o Turismo. 

Licínio Cunha terá posto re- 
ticências, mas acabou por 
aceitar manter-se como titular 
desta pasta, agora depen- 
dente do Ministério de Joa- 
quim Ferreira do Amaral. 

Para as restantes secre- 
tarias de Estado do Ministério 
do Comércio e Turismo (co- 
mércio interno e comércio ex- 
temo) fala-se em Raquel Fer- 
reira e Silva Abade, mas «O 
Comércio do Porto» não con- 
seguiu, junto das suas fontes 
melhor colocadas, confirmar 
estes nomes. 

Para o novo ministério de 
Mira Amaral, conhece-se já o 
nome de um secretário de Es- 


tado. Trata-se de António de 
Sousa, que vem do Instituto 
das Participações do Estado 
(IPE), para substituir Luis To- 
do-Bom na Indústria e, even- 
tualmente, também na 
Energia. 

Fernando Nogueira convi- 
dou, para trabalhar consigo, 
José Manuel Borges Soeiro, 
que assumirá o cargo de se- 
cretário de Estado adjunto do 
ministro de Estado e da Jus- 
tiça, 

Relativamente ao ministério 
de Miguel Cadilhe (Finanças), 
mantém-se toda a equipa do 
Governo ainda em gestão: Rui 
Carp (Orçamento), Oliveira 
Costa (Assuntos Fiscais) e 
Carvalho Fernandes (Tesou- 
ro), não se verificando, pois, a 
entrada de Miguel Beleza, 
pelo menos para esta Secre- 


taria de Estado, 

Com Silva Peneda (Empre- 
go e Segurança Social) irá tra- 
balhar, como referimos atrás, 
Bagão Félix e terá sido convi- 
dado também Silva Pereira, 
para secretário de Estado do 
Trabalho. 

O ministro Oliveira Martins 
(Obras Públicas, Transportes 
e Comunicações) mantém 
dois dos seus secretários de 
Estado: Elias Costa e Falcão e 
Cunha, respectivamente na 
Construção e Habitação e nas 
Vias de Comunicação. Se- 
queira Braga saí e entram Car- 
los Costa (Transportes Inter- 
nos) e Correia de Matos 
(Transportes Externos). 


NARCISO MIRANDA SUSPENDE 
MANDATO DE DEPUTADO 


Narciso Miranda manté- 
m-se como presidente da 
Câmara de Matosinhos e 
pediu a suspensão do 
mandato de deputado, do 
Partido Socialista, po- 
dendo voltar ao Parla- 
mento, em situações es- 
porádicas, quando da dis- 
cussão de questões im- 
portantes para o poder lo- 
cal ou para os interesses 
de Matosinhos ou do 
Grande Porto, 


O esclarecimento, pres- 
tado pelo gabinete da pre- 
sidência daquela Câmara, 
visa contrariar informa- 
ções que davam como 
certo que Narciso Miranda 
abandonaria a presidên- 
cia da C.M. da Matosi- 


PEDRO 
PIRES : 
PARTIU 
PARA 

A URSS 


O primeiro-ministro cabo- 
verdiano, Pedro Pires, deixou 
ontem Lisboa, terminando 
uma visita privada de três 
dias, durante os quais reafir- 
mou o apoio de Cabo Verde à 
candidatura de Victor Sá Ma- 
chado à direcção da 
UNESCO. 

O apoio de Cabo Verde à 
candidatura portuguesa foi 
reafirmado no encontro oficial 
entre Pedro Pires e o seu ho- 
mólogo Cavaco Silva, reali- 
zado quinta-feira em São 
Bento. 

Podro Pires seguiu para a 
União Soviética, onde vai go- 
zar duas semanas de férias. 

Antes de regressar a Cabo 
Verde, Pedro Pires visita ofi- 
clalmente a Coreia do Norte e 
a Suiça. 


nhos por um lugar no Par- 
lamento, para o qual foi 
eleito nas eleições de 19 
de Julho. 

«Narciso Miranda — 
salienta a nota — tem 
neste momento em es- 
tudo e decisão grandes 
projectos para o concelho 
de Matosinhos, entre os 
quais a abertura dos no- 
vos Paços do Concelho — 
o que irá reformular toda a 
gestão municipal -, o 
abastecimento de água 
ao norte do concelho, 
questões de saneamento 
básico e muitas outras 
que o motivam a manter- 
se nas suas funções de 
presidente da Câmara, 
em detrimento de um lu- 
gar em S. Bento», 


SALDO 


NG 


S 


INCRÍVEIS 


FORTES EM MODA E EM REBAIXAS 


Pronto a Vestir - Malhas - Tecidos - Sapataria | 


HOMEM — SENHORA — CRIANÇA 


MOLUE 


A equipa completa dos Ne- 
gócios Estrangeiros já foi, e 
em primeira mão, revelada 
pelo nosso jornal : João de 
Deus Pinheiro (ministro), José 
Manuel Durão Barroso (Negó- 
cios Estrangeiros e Coopera- 
ção), Vitor Martins (integração 
Europeia) e Correia de Jesus, 
que substitui Manuela Agular 
na Emigração e Comunidades 
Portuguesas 

Alterações vai haver, no en- 
tanto, na equipa de Álvaro 
Barreto; mantém-se Jorge Go- 
dinho (Pescas), mas entram 
Luís Morais Cardoso, para a 
Alimentação e Álvaro Amaro, 
para a Agricultura. 

Novos nomes surgem igual- 
mente no Plano e Administra- 
ção do Território, o ministério 


FATOS — 


Teresa Patrício Gouveia ficará 


PRONTO A VESTIR + 


HOMEM 


RUA SANTA CATARINA, 21 


sob a 
dependência directa de Cavaco Silva 


de Valente de Oliveira: Ma- 
cário Correia substitul o parla- 
mentar europeu Carlos Pi- 
menta no Ambiente. e Recur. 
sos Humanos, entrando tam- 
bém Isabel Mota, em substitui- 
qão de Silva Peneda no Pla- 
neamento e Desenvolvimento 
Regional, 

Continuam neste ministério 
os secretários de Estado Nu- 
nes Liberato (Administração 
Local) e Arantes e Oliveira (In- 
vestigação Científica) 

A equipa de secretários de 
estado (com vinte novos ele- 
mentos) terá a sua tomada de 
posse, como dissemos, no dia 
seguinte à dos ministros do XI 
Governo Constitucional, es- 
tando esta marcada para de: 
pois de amanhã, segunda- 


LIQUIDAÇÃO TOTAL 


AUTÊNTICA LOUCURA 
NOS ÚLTIMOS DIAS 
SAIAS — CALÇAS — BLUSÕES — TAILLEURS 


COUROS 
E TODO O PRONTO A VESTIR 


- ANTILOPES 


TEMOS QUE ENCERRAR PARA 


OBRAS E MUDANÇA DE GERÊNCIA 
10% SOBRE OS PREÇOS DA LIQUIDAÇÃO 


HOMEM — SENHORA 
PARAISO DAS DAMAS 


RUA DAS CARMELITAS, 130 


REBAIXAS 
AUTÊNTICAS 


|] ALUCINANTES SALDOS EM ARTIGOS DE MODA 


Licínio Cunha acabou por aceitar o Turismo. 


MALHAS 


SENHORA 


S Ã (e (2) A PRONTO A VESTIR 


4000 PORTO 


feira. 

Para os membros do novo 
Governo, segundo nos dis- 
seram, já não haverá férias 
este ano. Outra novidade, 
avançada em primeira mão 
pelo nosso jornal, é o facto do 
próximo Executivo passar a 
reunir semanalmente na Go- 
mes Teixeira e não na residên- 
cia oficial de S, Bento. 

Os conselhos de ministros 
passarão a contar, ainda, com 
a presença dos secretários de 
Estado, cabendo a estes de- 
fender junto do plenário cada 
um dos seus projectos. Por 
outro lado, Cavaco Silva es- 
tenderá agora os conselhos de 
ministros restritos a outras 
áreas que não apenas à da 
economia, 
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O problema de Lautem 
Timor-Leste, 
submetido à 
ocupação 
indonésia, volta a 
Autarcas spnieegs ser debatido na 
reúnem-se em Lisboa ONU, em mais 
c de 150 auté rtugueses, 30 espanhóis e j) 
a cor. | Edo IaNVA OO 
nário a realizar nos dias 22 7 23 de ga om fem a quebrar o silêncio 
h - ação Nacional de Munici- 
BS TANMPO Na a Associ s nem ; sobre um povo 
P ão di rtura estão previstos discursos do sa, 
doer a Mai presidente do Conselho dei Manicl vítima de uma 
Regiões da E , de Pereira, presidente da a 
ee da miaio dos Negócios Estrangeiros poru- |] POÍtICA lê 
aum genocídio e 
O papel das colectividades locais e regionais na constru- E ? À 
ção europela e os problemas das finanças locais na perspoo- impedido de 
d de de jico de 1992 sã: juns dos assun- 
o si crio OR do | exercero seu 
As ti itári ectivas consequências iragil 
para tos cos regina res. dlireito à 
damente os fundos financeiros da Comunidade, e um autodeterminação 


balanço da adesão de Portugal à CEE são igualmente temas 
que constam da agenda de trabalhos prevista para este semi- 
nário. 


Património motiva 
curso de restauro 


Uma dúzia de marceneiros indicados pelos municípios 
vão frequentar, a partir de Setembro, um curso de seis meses 
no Instituto José de Figueiredo, junto ao Museu de Arte 
Antiga, em Lisboa. 

O curso destina-se a preparar os 12 marceneiros para 
trabalhos de recuperação de tectos e outros elementos de 
madeira nos edifícios históricos e artísticos 

Os marceneiros indicados são oriundos dos concelhos 
de Mação, Alfândega da Fé, Santa Comba Dão, Vidigueira, 
Porto de Mós, Carrazeda de Ansiães, Melgaço, Castro D'aire, 
Alpiarça, Mortágua e Vila Franca de Xira. 

O curso resultou de um acordo entre a ANMP e o Insti- 
tuto José de Figueiredo. 


UGT repudia prisões 
na África do Sul 


A União Geral dos Trabalhadores (UGT) manifestou on- 
tem o seu repúdio pela prisão de 78 dirigentes do Sindicato 
Nacional dos Mineiros (NUM) da África do Sul, em greve 
desde há cinco dias. 

A central sindical portuguesa enviou uma mensagem ao 
secretário-geral do Sindicato dos Mineiros Negros, Cyril Ra- 
maphosa, em que afirma apoiar «completamente as legítimas 
reivindicações bem como a luta para destruir o aberrante 
sistema do apartheid» 

A mensagem refere ainda o apoio da UGT na luta pela 
«segurança nas minas da África do Sul e por uma vida digna 
num país em que os direitos humanos e sindicais, a liberdade 
e o progresso para todo o povo sejam garantidos». 


Açores: dívidas 
aos camionistas 


Ascende a 100.000 contos o montante dos pagamen- 
tos governamentais em atraso a camionistas açorianos por 
serviços prestados ao executivo regional, disse quinta-feira 
uma fonte da Câmara do Comércio & Indústria local. 

Segundo o mesmo informador, algumas das empresas 
transportadoras da região autónoma entrentam dificuldades 
financeiras, devido ao elevado montante das dívidas do gabi- 
nete de Mota Amaral. 

A algumas das empresas transportadoras, cujos respon- 
sáveis decidiram reunir-se em Ponta Delgada para estudar 
formas de actuação com vista à resolução do problema, as 
dividas em atraso têm mais de um ano, adiantou a fonte da 
Câmara de Comércio. 


Obras no porto 
da Calheta 


O executivo açoriano anunciou quinta-feira que as obras 
de ampliação do porto da Calheta, ilha de S. Jorge, orçadas. 
em 100.000 contos ficarão concluídas este verão, 

A ampliação do porto da Calheta, na vila do mesmo 
nome, visa, adianta o Governo, permitir a operação dos na- 
vios de passageiros que operam nas Ilhas do grupo central 
dos Açores. 

Pretende também facilitar a escala de traineiras de 
pesca, tendo em vista a reactivação das duas fábricas de 
conserva de atum existentes em S.Jorge. 


Geminação 
Horta-Fremont 


José Furtado, mandatário das autoridades da cidade 
norte-americana de Fremont para a cerimónia de geminação 
deste centro urbano com a Horta, realizada quinta-feira, des- 
tacou à importância da comunidade de origem agoriana na 
economia do Estado da Calitómia, 

O enviado norte-americano à sessão solene de procta- 
mação das novas cidades irmãs referiu que 70% dos 160.000 
habitantes de Fremont (Califórnia, costa Oeste dos Estados 
Unidos) são de origem insular, 

Segundo revelou, os primeiros açorianos que emigraram 
para essa zona saíram da ilha do Faial, viajando como baleei- 
ros em barcos norte-americanos. 

Durante décadas, os emigrantes do arquipélago dedi- 
caram-se à caça à baleia, actividade que vieram a interrom- 
per em 1925, cerca de 75 anos depois de terem chegado à 
Califórnia. 

Após o abandono da baleação, os açorianos da Califór- 
nia empenharam-se na agricultura, disse José Furtado, 
adiantando que estes dispõem actualmente de importantes e 
modernas explorações pecuniárias na zona. , 


Timor-Leste na ONU 


CONDENAÇÃO UNÂNIME 
DA OCUPAÇÃO INDONÉSIA 


As comunicações apresentadas quinta-fei- 
ra perante o Comité de Descolonização das Na- 


ções Unidi 


reunido em Nova lorque, foram 


unânimes na condenação severa da ocupação 
do território de Timor-Leste pela Indonésia. 


As comunicações foram 
apresentadas por doze indivi- 
dualidades, que falaram em 
nome próprio ou de organiza- 
ções não-governamentais. 
As reuniões do comité, 
também conhecido por «Co- 
mité dos 24», efectuam-se no 
ambito do mandato atribuído 
ao secretário-geral das Na- 
ções Unidas pela resolução 
3730, para tratar da questão 
do território de Timor-Leste. 
A reunião de quinta-feira, 
para além da presença do 
bispo de Setúbal, D. Manuel 
da Silva Martins, e do depu- 
tado do Partido Socialista, 
Raul Brito, contou com a par- 
ticipação de João Carras- 
calão, exilado na Austrália e 


irmão do actual governador 
do território, nomeado pelo 
Governo de Jacarta, Mário 
Carrascalão. 


João Carrascalão partici- 
pou na reunião na qualidade 
de membro do Comité Cen- 
tral da União Democrática Ti- 
morense (UDT), que esteve 
ainda representada pelo seu 
presidente, Moisés Amaral, e 
por Domingos Oliveira, da 
direcção, 


Pela Frente Revolucionária 
de Libertação de Timor-Leste 
(FRETILIN), falou Abílio 
Araújo, chefe da delegação, 
daquele movimento no ex- 
terior, o qual apresentou ex- 
certos de um relatório minu- 


cioso acerca da situação da 
guerrilha no interior do terri- 
tório. 


O documento foi elaborado 
por Xanana Gusmão, coman- 
dante dos guerrilheiros exis- 
tentes no interior do território 
que enfrentam os soldados 
indonésios. 

Na reunião, interveio um 
ancião japonês, que esteve 
em Timor-Leste durante a 
Segunda Guerra Mundial. 

Na sua comunicação, o ci- 
dadão japonês considerou 
que o Japão ainda não assu- 
miu perante o povo timorense 
todas a ssuas responsabili- 
dades pelas acções pratica- 
das nessa altura, e manifes- 
tou a mais profunda repulsa 
pela actual situação de ocu- 
pação. 

Hoje, será a vez de Portu- 
gal, de Moçambique, na qua- 
lidade de representante dos 


cinco países africanos de lín- 
gua oficial portuguesa, e da 
Indonésia apresentarem as 


tar pela delegação portugesa 
«será na linha das apresenta- 
das nos anos anteriores: con- 
denação da ocupação indo- 
nésia, a reafirmação do direi 
to à autodeterminação e a 
necessidade da criação de 
condições que permitam a 
Portugal o assumir das suas 
responsabilidades como po- 
tência administrante», disse 
à Lusa uma fonte da dele- 
gação. 

«O facto da Indonésia acei- 
tar a mediação do secretário- 
geral da ONU significa que 
não tomou uma decisão defi- 
nitiva sobre o assunto», 
acrescentou Filipe Albuque 
que, representante perma: 
nente-adjunto da missão por- 
tuguesa nas Nações Unidas. 


«COMBOIO IBÉRICO» 


REGRESSOU A LISBOA 


«comboio ibérico», trans- 
portando 334 jovens portugue- 
ses de todos os distritos, re- 
gressou ontem a Lisboa ao fim 
de 11 dias de viagem por Por- 
tugal e Espanha. 


Organizado pelo «Grupo 
Media», associação de jo 
vens virada para os proble- 
mas da comunicação social, 
o «comboio ibérico» visou 
principalmente dar nova di- 
mensão ao turismo juvenil e 
fomentar o associativismo ju- 
venil, demonstrando que os 
jovens sabem organizar-se — 
disse à Lusa David Lopes, da 
organização do comboio. 

Assinalou que o custo uni- 
tário da viagem (12.000 escu- 
dos cobrindo a passagem, 
seguro de viagem, pequenos 
almoços, sete refeições e 
programas culturais) permitiu 
que jovens de menores re- 
cursos a fizessem e confra- 
ternizassem de 3 a 14 de 
Agosto. 

David Lopes afirmou que 
os participantes «facilitaram 
muito as coisas & tudo correu 
bem», apesar da complexi- 
dade da organização, que in- 
cluia secretariado, médico a 
bordo e laboratório de foto- 
grafia. 


Aquele elemento da orga- 
nização revelou que para o 
próximo ano, embora ainda 
dependente dos apoios que 
forem conseguidos, 0 «Grupo 
Media» projecta um cruzeiro 
marítimo à Grécia, com es- 
calas em Vilamoura e na 
Itália, durante os quais 
seriam organizados os «Jo- 
gos de Portugal», entre jo- 


vens dos 18 distritos. 
Adiantou que o comboio 
partiu de Lisboa dia 3, 


parando na Régua, Porto, 
Salamanca, Madrid, Almeria, 
Málaga, Sevilha, Faro e Lou- 


té, tendo ontem regressado a 
Lisboa. Os percursos eram 
essencialmente feitos de noi- 


O diplomata português 
adiantou que, actualmente, a 
Indonésia sustenta que o re- 
ferendo à população já se re- 
alizou e teve como resultado 
a integração de Timor-Leste 
como a vigésima-sétima pro- 
víncia do país. 


A nível internacional, o re- 
ferendo que o Governo de 
Jacarta defende não é aceite. 


A questão de Timor é «um 
processo muito lento, sujeito 
às mais diversas implica- 
ções», como por exemplo, a 
vontade de Jacarta de vir a 
ocupar a presidência do mo- 
vimento dos países não-ali- 
nhados e a sua participação 
na Associação dos Estados 
do Sudoeste Asiático 
(ASEAN), que poderá vir a 
funcionar como um factor de 
pressão para uma evolução 
significativa da posição indo- 
nésia. 


te, sendo os dias reservados 
a visitas às cidades e progra- 
mas culturais e desportivos. 
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Apreendido há cerca de dois anos 


SERVIÇO DE PARQUES 
RECEBE MARFIM «ILEGAL» 


O Serviço Nacional de Parques recebeu 
quinta-feira 1300 quilos de pontas de elefante 
que tinham sido apreendidas no aeroporto de 
Lisboa por exportação ilegal. Foi um pedido de 
informação, oriundo do Japão, ao Serviço Na- 
cional de Parques, que proporcionou a apreen- 
são, a qual teve lugar já há cerca de dois anos. 


Alberto Vilanova, do Ser- 
viço Nacional de Parques, re- 
cordou que o marfim, prone- 
viente de África, passava por 
Portugal com a declaração 
de que se tratava de objectos 
de arte, a caminho de Singa- 
pura, de onde seria depois 
exportado para o Japão, já 
sob a designação verdadeira. 

O comércio internacional 
de marfim e peles de animais 
selvagens está sujeito a re- 
gras estritas estabalecidas 


por uma convenção assinada 
por 90 países (Singapura era 
até há pouco um dos países 
que não tinha assinado). 
Nos termos desta conven- 
ção, há em cada país uma 
autoridade administrativa 
(em Portugal, o Serviço Na- 
cional de Parques) que au- 
toriza o comércio, Oque se 
passou foi que as autorida- 
des japonesas, na posse de 
um documento forjado que 
dava como autorizada pelo 


Serviço Nacional de Parques 
português uma determinada 
transferência de marfim, per- 
guntaram para Lisboa se a 
licença linha sido de facto 
concedida. 

Constatada a falsidade do 
documento, o Serviço de Par- 
ques alertou a alfândega 
para os nomes do exportador 
& importador implicados na- 
quela transferôncia. 

Assim, quando apareceu 
nova remessa destinada à 
mesma entidade, a alfândega 
abriu as caixas, descobrindo 
então, em vez de objectos de 
arte, pontas de martins lle- 
gais, no valor aproximado de 
26 mil contos. 

Todas as pontas de marfim 
legais que circulam no 
mundo têm um número de re- 


No termo de uma viagem sem problemas 
«BARTOLOMEU DIAS» ATRACOU 


JUNTO À TORRE DE BELÉM 


A viagem de Leixões a Lisboa da caravela 


«Bartolomeu Dias: 


+ que anteontem chegou a 


Belém, correu pelo melhor, embora o vento nem 
sempre tenha ajudado. Um bom ensaio, por- 
tanto, para a viagem que, em Novembro, levará 
a caravela rumo ao Cabo da Boa Esperança, 
repetindo a façanha do famoso navegador qua- 


trocentista. 


Escoltada desde o Cabo 
Raso pelo mais recente navio 
da Armada portuguesa, a cor- 
veta «Oliveira e 
(construída em 1975), 
ca da caravela de Bartolomeu 
Dias, baptizada com o seu 
nome, atracou a meio da tarde 
junto à torre de Belém, donde 
em Agosto de 1.487 partiu o 
navegador português. 

Terminou assim a primeira 
viagem desta embarcação, 
mandada construir em Vila do 
Conde pela comunidade por- 
tuguesa residente na África do 
Sul, e que em Novembro se 
fará ao mar para repetir a pas- 
sagem do Cabo da Boa Es- 


perança. 

As duas embarcações avis- 
taram-se cerca das 12h45 a 
cerca de três milhas da costa, 
pela latitude do Cabo Raso, e 
a guarnição do vaso de guerra 
prestou honras de ordenança 
à caravela, entre cujos 20 tri- 
pulantes se incluiam o al- 
mirante Rogério de Oliveira, 
autor do projecto da embarca- 
ção, o comandante Emílio de 
Sousa, que a levará a repetir a 
viagem histórica, o embaixa- 


dor da Africa do Sul e dirigen- 
tes da Aporvela (Associação 
Portuguesa de Treino de 
Vela), 


Um motor diesel 


A falta de vento obrigou a 
réplica da nave do século XV a 
recorrer a métodos do século 
XX: um motor diesel, único 
meio de comparecer ao en- 
contro com o navio da Ar- 


Trata-se, juntamente com 
reflector de radar e te um 
de sonar — destinado 
a medir os fundos nas aproxi- 
mações a terra - do único 
equipamento moderno de na- 
vegação de que o barco dis- 
põe e destina-se, sobretudo a 
manobras de porto, 

Com uma velocidade entre 
5a 6 nós, a viagem ao longo 
da costa decorreu, nas pala- 
vras de Emílio de Sousa, «Op- 
timamente», apesar da falta 
de vento e do espesso nevoei- 
ro que, nomeadamente no 
Tejo, marcou o percurso. 

«Somente Neptuno, rei dos 
oceanos, não se manifestou, 
mandando-nos algum vento», 


Secretário de Estado esclarece 


DESPEDIMENTOS 


NO EDS 


AINDA EM ANÁLISE 


O processo de despedi- 
mento colectivo no Entre- 
posto Industrial de Setúbal 
está ainda em análise e não 
há nenhuma decisão sobre 
ele, disse ontem o secretário 
de Estado do Emprego, Fer- 
nandes Marques. 

Os trabalhadores do entre- 
posto afirmaram quinta-feira 
em conferência de imprensa 
que terminaria ontem o prazo 
para o Ministério se pronun- 
ciar sobre o despedimento de 
cerca de 300 trabalhadores 
da secção de metalomecá- 
nica do Entreposto, actual- 
mente encerrada. 

Fernandes marques disse 
que este processo «está a 
ser analisado com toda a 
cautela, em termos sociais e 
jurídicos», 

Acrescentou que «o Go- 
vero tem privilegiado o diá- 
logo entre as entidades pa- 


tronais e trabalhadores e as 
rescisões por mútuo acordo» 
tentando salvaguardar as si- 
tuações sociais mais graves, 
pelo que não teve problemas 
de maior neste âmbito. 

Os trabalhadores contes- 
tam o despedimento colec- 
tivo e anunciaram que já 
apresentaram um projecto de 
transformação da secção de 
metalomecânica do Entre- 
posto Industrial, que consi- 
deram viável, em coopera- 
tiva. 
Os porta-vozes dos traba- 
lhadores afirmaram que nno 
Início de Agosto a administra- 
ção distribuiu uma carta aos 
trabalhadores ameaçados de 
despedimento, oferecendo- 
lhes, além da indemnização 
legal, mais quatro meses de 
vencimento se aceitassem a 
saída, proposta que os visa- 
dos declinaram. 


lamentou o oficial da marinha 
mercante, quando jornalistas. 
subiram a bordo da caravela. 

Por alguns momentos, ao 
largo do Cabo Raso, a embar- 
cação desfraldou as velas com 
a Cruz de Cristo e uma brisa 
deu algum andamento ao na- 
vio de pouco mais de 30 me- 
tros de comprimento e 130 to- 
neladas, desfraldando as ban- 
deiras do rei D. João Il e da 
República Portuguesa, arvora- 
das nos dois unidos mastros. 

Grupos de golfinhos e al- 
guns pequenos tubarões 
acompanharam a caravela 
«Bartolomeu Dias» cujas 
características de manobra 
começarão dentro de 15 dias a 
ser aprendidas pelos candida- 
tos à tripulação que reconsti- 
tuirá a viagem do navegador 
português, disse o coman- 
dante. 

O projecto de construção da 
caravela e de reconstituição 
da viagem é avaliado em 
cerca de 70 mil contos, em 
grande parte sustentados pela 
comunidade portuguesa, mas 
— notou o comandante — as 
manifestações de apoio por 
parte das entidades portugue- 
sas ainda não contribuiram 
para a redução dos encargos 
a pagar. 

A caravela «vai servir de na- 
vio para treino de mar na Áfri- 
ca do Sul e, sem o apoio da 
comunidade portuguesa, teria- 
mos participado nas come- 
morações do descobrimento 


gisto e o seu comércio Inter- 
nacional só pode efectuar-se 
com autorização da sede da 
convenção, em Lausana. 

Já têm aparecido pessoas 
no aeroporto de Lisboa com 
uma ou duas pontas de mar- 
fim não registado, 

As autoridades da alfân- 
dega apreendem-no e envia- 
m-no mais tarde (depois dos 
processamentos burocráticos 
inerentes) ao Serviço Nacio- 
nal de Parques. 

Quanto aos 1.300 quilos 
ontem transferidos da alfán- 
dega para este serviço, fi- 
carão ali retidos e só poderão 
ser libertados para o mer- 
cado internacional quando, 
por maioria de dois terços, os. 
90 países membros da con- 
venção o autorizarem, 


sem esta embarcação», re- 
feriu Emílio de Sousa. 


Réplica 
não é exacta 


O navio culmina quatro anos 
de estudos do engenheiro na- 
val Rogério de Oliveira. Se- 
gundo ele, a embarcação de 
madeira feita em Vila do 
Conde: não é uma réplica 
exacta da caravela usada 
pelos portugueses nas explo- 
rações atlânticas já que as 
suas obras vivas (parte imersa 
do casco) «respeitam requisi- 
tos de segurança em que não 
se pensava no século XV, mas. 
sem os quais ninguém hoje se 


tolomeu Dias» de- 
verá saír de Lisboa em mea- 
dos de Novembro com uma tri- 
pulação composta de portu- 
gueses e sul-africanos, a ca- 
minho do Cabo da Boa Es- 
perança. 

Caso a viagem decorra 
como previsto, a embarcação 
escalará a Madeira e — como 
faziam os navios de explora- 
ção da costa airicana — Cabo 
Verde, seguindo depois uma 
rota directa até à actual Mos- 
sel Bay, onde chegará a 3 de 
Fevereiro de 1988, data em 
que passam 500 anos sobre a 
escala ali feita por Bartolomeu 
Dias. 

O navio ficará depois na 
África do Sul para treino de 
jovens no mar. 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO 


— LICENCIAMENTO DE OBRAS — 


1. São, infelizmente, bastante frequentes os projectos 
apresentados nesta Câmara eivados de erros no que 
concerne ao respeito pelas normas legais a cumprir 
pelos seus autores e que derivam ou do simples des- 
conhecimento dessas normas ou do desejo de retirar 


vantagens ilícitas. 


. Tais factos dão origem a grande parte dos atrasos que 
se verificam na respectiva aprovação e que são, nor- 
malmente, atribuídos só aos serviços municipais. 

. E é no sentido de acelerar os licenciamentos que se 
chama a atenção dos autores dos projectos para o 


disposto nos n,* 


e2 do Ar.6.º do DL. nº 166/70, 


nos quais se refere a sua responsabilidade quanto à 
observância das normas técnicas gerais e específicas 
da construção e disposições regulamentares aplicá- 
veis, bem como as sanções a que ficam sujeitos pelo 


respectivo incumprimento. 


Porto, 15 de Agosto de 1987 


SERVINDO DE PRESIDENTE DA CÂMARA, 
VEREADOR DO PELOURO DE URBANIZAÇÃO, 


/SOLGAL 


nacional -s 


Os quatro médicos do Hospital Psiquiátrico do Lorvão vão 
recorrer das penas aplicadas pelo Ministério da Saúde e 
requerer a suspensão da executoriedade do acto. Para o 

advogado de um dos clínicos não existiu violação de 
preceitos éticos, mas tão-só a violação de um artigo do 
estatuto disciplinar dos funcionários e agentes da 
administração local e regional. 


Nada lhes pesa na consciência 


MÉDICOS DO LORVÃO 
RECORREM DAS PENAS 


Os quatro médicos psi- 
quiatras do Hospital do 
Lorvão, Penacova (Coim- 
bra), punidos pelo Minis- 
tério da Saúde vão inter- 
por recurso contencioso 
da decisão, informou o 
advogado de um deles. 

José Alberto da Cunha 
Oliveira, punido com apo- 
sentação compulsiva, 
Fernanda Mendes, Tere- 
sa Barbosa e Antônio 
Manuel Gomes, suspen- 
sos por um ano, vão re- 
correr destas penas para 
o Supremo Tribunal Ad- 
ministrativo, requerendo 
ainda a suspensão da 
executoriedade do acto, 
adiantou o mesmo infor- 
mador. 

Segundo a mesma 
fonte, os recursos são in- 
terpostos porque «nada 
pesa na consciência» dos 
lesados «em termos pro- 
fissionais». 

A inexistência de viola- 
ção de preceitos éticos 
na realização do ensaio 
clínico encomendado 
pela empresa farmacêu- 
tica «Janssen» para tes- 
tar a fórmula injectável do 
medicamento «Haldol 
Decanoato» (ensaio que 
originou o processo de 


MODERNO E EUROPEU, 


o futuro. 


UM MEIO DE PAGAMENTO 


FACILIDADE E SEGURANÇA 


punição) foi sustentada 
pelo advogado. 

Nesse sentido, preci- 
sou que os médicos 
«apenas violaram um ar- 
tigo do estatuto discipli- 
nar dos funcionários e 
agentes da administração 
local e regional», que pre- 
vê a pena de demissão 
para todos os que rece- 
berem «dádivas, gratifi- 
cações ou participações 
em lucros», 

O fundamento das san- 
ções aplicadas aos qua- 
tro médicos do Lorvão re- 
sulta do pagamento em 
dinheiro pelo ensaio reali- 
zado entre meados de 
1984 e de 1985. 


Um dos médicos san- 
cionados disciplinar- 
mente disse que o medi- 
camento testado na sua 
fórmula injectável «já era 
comercializado em com- 
primidos há mais de vinte 
anos» 

Disse também que, na 
sua fórmula injectável, já 
era comummente utili- 
zado no estrangeiro, «só 
que antes da sua introdu- 
ção em qualquer país os 
laboratórios realizam en- 
saios semelhantes ao de- 


COM O SEU CARTÃO EUROCHEQUE/MULTIBANCO - BEI, PODE UTILIZAR A REDE 
NACIONAL DE MÁQUINAS DE PAGAMENTO AUTOMÁTICAS MULTIBANCO. 


Banco Borges & Irmão 


um banco do nosso tempo 


RR rato 


EUROCHEQUE/MULTIBANCO-BBI 
.. já hoje, para si! 


«. construindo“ o futuro 


senvolvido no Hospital 
Psiquiátrico do Lorvão» 

Frisou ainda que a fór- 
mula injectável ensaiada 
entre meados de 1984 e 
de 1985 «é hoje vendida 
nas farmácias e utilizada 
no tratamento de doentes 
do foro psiquiátrico». 

A Lusa apurou junto de 
fontes hospitalares que o 
Conselho de Administra- 
ção do Hospital do Lor- 
vão tinha conhecimento 
da realização do ensaio, 
“se bem que não soubes- 
se do envolvimento de di- 
nheiros destinados ao pa- 
gamento dos médicos». 

«Se assim fosse, o 
Conselho de Administra- 
ção teria intervido imedia- 
tamente», precisou 

A mesma fonte não ne- 
gou que alguns elemen- 
tos do Conselho de Admi- 
nistração tivessem co- 
nhecimento dos paga- 
mentos efectuados pela 
«Janssen», embora a ti- 
tulo individual. 

No processo disciplinar 
instaurado pela Inspec- 
ção Geral dos Serviços 
de Saúde eram citados 
cinco médicos, mas um 
deles, José Luís, acabou 
por ser ilibado. 


SHOPPING CENTER BRASILIA 
COMEÇARAM 


e-economia 


4 = 


Síntese 


Sofinloc: cem m 
na Bolsa de Lisboa 


Gem mil acções do valor nominal de 1,000 escudos 
cada da Sofinloc - Sociedade Financeira de Locação — 
foram quarta-feira admílidas no mercado oficial da Bolsa de 
Valores de Lisboa. 

Estes títulos correspondem ao aumento do capital so- 
cial de 350.000 para 450.000 contos 

A ultima cotação das acções Sofinloc na Bolsa de Lis- 
boa, terça-feira, era de 26.700 escudos, No Início do ano 
estavam cotadas a 7.450 escudos 


Banco dos Açores: lucro 
de 221 mil contos 


O Bancó Comercial dos Açores obteve no primeiro se- 
mestre deste ano um resultado provisório de exercício de 
221.996 contos, revela o balanço ontem publicado no «Diá- 
rio da República». 

Em 1986, o BCA registou um lucro liquido de 188 mil 
contos. 

No semestre, o crédito concedido atingiu 10,8 milhões 
de contos (11 milhões no final de 1986), enquanto o valor 
das acções, obrigações e quotas detidas era de 930 mil 
contos e o de Bilhetes de Tesouro de 2,1 milhões de contos. 

Os depósitos em 30 de Junho eram de 29,2 milhões de 
contos (28,5 milhões no balanço anual de 1986), sendo 10,7 
milhões à ordem, 14,1 milhões a prazo e 3,6 milhões de 
poupança. 


Euro-Financeira 
divulga resultados 


A Euro-Financeira - Sociedade de Investimentos SA - 
obteve no primeiro semestra deste ano um resultado prt vi- 
sório de exercicio da ordem dos 93 mil contos, revela o 
balanço ontem divulgado. 

Durante este período, o crédito concedido pela Socie- 
dade foi de cerca de 3,1 milhões de contos e o montante dos 
valores delidos em acções. obrigações e quotas era de 1,4 
milhões de contos. 

Em 1986, a Euro-Financeira obteve um resultado líqui- 
do de exercício de 157 mil contos e um «cash-flow» superior 
a 211 mil contos 

O montante do crédito concedido durante o ano pas- 
sado foi ligeiramente inferior ao concedido durante o primei- 
ro semestre deste ano (3 milhões de contos), 

O valor das acções, obrigações e quotas detidas pela 
Sociedade em 31 de Dezembro do ano passado era da 
ordem dos 741 mil contos, possuindo ainda, na mesma data, 
207 mil em Bilhetes do Tesouro, 


CPP apresenta 
balanço semestral 


O Crédito Predial Português (CPP) concedeu, nos pri- 
meiros seis meses deste ano, um montante de crédito su- 
perior em 15,5 milhões ao de todo o exercício do ano pas- 
sado - revela o balanço semestral da instituição. 

No que respeita a resultados de exercício, o CPP apre- 
senta, para os primeiros seis meses do ano, um valor provi- 
sório superior a 100 mil contos, o que quase iguala o resul- 
tado obtido durante todo o exercício de 1986, 

No ano transacto, o CPP obteve um resultado de exer- 
cloio de 102,9 mil contos, correspondente a um lucro de 
exploração de 77,4 mil contos e a um «cash-flow» de mais. 
de um milhão de contos. 

No balanço referente aos seis primeiros meses de acti- 
vidade deste ano, o CPP apresenta um montante do crédito 
concedido de valor superior a 185 milhões de contos, 
quando para o exercício de 1986 este se siluara nos 189,9 
milhões de contos 

No que respeita a «acções, obrigações e quotas», o 
valor apresentado no fim do primeiro semestre é de 15,9 
milhões de contos, enquanto o montante aplicado em títulos 
de dívida pública se situa nos 3,4 milhões de contos 

No exercício de 1986, o valor detido «em acções, obri- 
gações e quotas» era de 15,3 milhões de contos e as 
aplicações em titulos da dívida pública eram da ordem dos 
126 mil contos. 


Eagle Star Vie: prémios 
atingem 250 mil contos 


A Eagle Star Vie atingiu, nos seus primeiros sete meses 
de actividade comercial em Portugal, um montante de pré- 
mios no valor de 250 mil contos - anunciou ontem em Lisboa 
a seguradora britânica. 

Segundo a companhia, estes resultados excedem «as 
previsões mais optimistas» feitas para todo o ano de 1987, e 
devem-se ao facto «de terem sido oportunas e acertadas, 
não só as decisões de escolha da equipa de inspectores é 
consultores, como também as relativas aos segmentos de 
mercado a trabalhar prioritariamente» 

David Remnie, director-geral da seguradora para Portu- 
gal, considera que «em termos de novos negócios a Eagle 
Star Vie é certamente a maior produtora de seguro de vivo 
individual em Portugal, nos seus primeiros meses de exis- 
tência». 

A Eagle Star-Vie recebeu autorização governamental 
para abrir uma agência-geral em Portugal em Maio de 1986, 
tendo iniciado a sua actividade comercial em Janeiro deste 
ano quando lançou o «Seguro Vivor. 

Este seguro, que se enquadra nos chamados «novos 
produtos financeiros das seguradoras», é simultâneamente 
um seguro de vida é uma forma de inveslimento dirigido à 
pequena & média poupança. 

A Eagle Star Vie, que faz parte do corpo accionista de 
uma das sociedades gestoras de fundos investimento ac 
tualmente a operar no mercado de capitais português - a 
Gestifundo -, anunciou recentemente a sua participação na 
constituição de uma nova sociadade gestora de fundos de 
pergereecenscoonaaaoa aaa aaa am E 


SETENAVE já perdeu 54 milhões 


GRANELEIROS RENDEM 


15 de Agosto de 1987 
O Comércio do Porto 


21 MILHÕES DE DÓLARES 


Os estaleiros navais da Setenave venderam 
por um total de 21,3 milhões de dólares norte- 


americanos os três 


aneleiros S-107, S-108 e 


S-109, disseram ontem fontes ligadas ao ne- 


gócio. 


A Setenave lerá perdido, as- 
sim, cerca de 54 milhões de 
dólares em todo o processo, 
que se arrasta desde há mais 
de 10 anos, embora tenha 
conseguido mais dinheiro 
pelos graneleiros do que em- 
presas nacionais ofereciam 
por eles. 

As três construções, do tipo 
«Bulkcarrier Handy Size», 
foram vendidas às empresas 
N.W.L, Limited, com sede em 
Hong Kong (S-107), Seaways 
Leasing Company, com sede 
em Monrovia (Libéria) (S-108) 
e Stone Mountain Shiping Cor- 
poration, também com sede 
em Monrovia (S-109), pelo 
preço unitário de 7,1 milhões 
de dólares. 


Estas empresas foram 
constituídas especialmente 
para a compra dos granelei- 
ros, o que, segundo fontes do 
mercado, «é prática usual en- 
tre armadores». 

O contrato de venda das 
três construções (só passam a 
ser considerados navios após 
o registo) tem a data de 10 de 
Agosto, mas as negociações 
com os «brokers» represen- 


tantes das empresas só termi- 
naram quarta-feira, disseram 
as fontes. 

Os três graneleiros tinham 
sido encomendados antes de 
25 de Abril de 1974, pela em- 
presa portuguesa Navis, pos- 
teriormente integrada na Com- 
panhia Nacional de Navega- 
ção (CNN), entretanto extinta. 

A Setenave ficou sem com- 
prador para as construções, 
num momento em que os mer- 
cados mundiais estavam em 
regressão e os preços de cus- 
tos sofriam grande concorrên- 
cia dos estaleiros do sudoeste 
asiático. 


Oferta interna 
era mais baixa 


Antes de abrir o concurso 
internacional para a venda 
deste conjunto de constru- 
ções, a Setenave tinha feito 
recentemente um concurso in- 
terno, a que concorreram qua- 
tro empresas portuguesas, 
que não tinham oferecido mais. 
do que 4 milhões de dólares. 
por cada um. 


A partir de agora 


ÍNDICE DE INFLAÇÃO 
INCLUI RENDAS DE CASA 


O Índice Anual de Preços no Consumidor 
relativo a 1987 incluirá pela primeira vez a deter- 
minante «rendas de casa» — disse uma fonte do 
Instituto Nacional de Estatística (INE). 


Assim, rendas de casa 
passarão, a partir do final 
deste ano, a ser ponderadas 
no cálculo do Índice Anual de 
Preços no Consumidor — o 
único indicador da inflação 
que existe em Portugal. 

Actualmente, o cálculo do 
Indice (que tem como base 
1986) tem em conta todas as 
despesas com a habitação, 
mas com excepção para as 
rendas. 

Acrescente-se que o Índice 
Anual de Preços no Consu- 
midor é calculado com base 
no comportamento dos pre- 
gos de quatro classes de pro- 
dutos, às quais foram atribul- 
das diferentes ponderações: 
«alimentação e bebidas» (a 
de maior peso), «vestuário e 
calçado», «despesas da ha- 
bitação» (com excepção das 
rendas) e «diversos». 


Para a determinação do 
«indicador de rendas», o Ins- 
tituto iniciou já um inquérito 
no continente. 

O indicador de rendas» 
será integrado no Índice de 
Preços no Consumidor a par- 
tir de coeficientes de pon- 
deração facultados pelo ci- 
tado Inquérito às receitas e 
despesas familiares de 1980/ 
81 (que serviu já de base à 
estrutura de consumo do 
novo Índice). 

O Inquérito permitirá ainda 
o estabelecimento de «indi- 
cadores de conforto» das fa- 
mílias portuguesas, alargan- 
do-se assim o leque de indi- 
cadores sociais existente. 

Em comunicado, o Instituto 
explica que o inquérito visa, 
por um lado, estabelecer uma 
série temporal que permita 
seguir a evolução das rendas 


Nas principais praças 


DÓLAR SOBE 
E OURO DESCE 


O dólar norte-americano registou uma ligel- 
ra subida nas principais praças cambiais da Eu- 
ropa, enquanto o ouro encerrou em baixa. 


Operadores cambiais dis- 
seram que à expectativa 
gerada face às estatísticas 
do défice comercial norte- 
americano dominou a aten- 
ção dos investidores. 

Os analistas encontram- 
se, de momento, mais opti- 
mistas e prevêem um valor 
para aquele défice comercial 
ligeiramente inferior ao de Ju- 
nho, que foi de 13,3 mil mi- 
lhões de dólares. 

Em Lisboa, o dólar norte- 
americano desceu ligeira- 
mente, ao cotar-se no «fi- 
xing» do Banco de Portugal a 
147,883 escudos — compra — 
contra 147,623 escudos re- 
gistados na quinta-feira pas- 
sada. 

A libra esterlina, o franco 
francês e o ecu também des- 
ceram ligeiramente, ao co- 
tarem-se respectivamente à 


463,30 dólares 
TVespera. 


estavam a 233,256), a 
23,365 (29,385) e a 161,966 
(161,968). 

Por sua vez, o marco ale- 
mão subiu para 78,097 escu- 
dos (78,073). 

Em Tóquio, a moeda norte- 
americana fechou em alta, ao 
cotar-se a 152,40 iénes, con- 
tra 151,38 lénes registados: 
na véspera, atingindo o nível 
mais elevado desde 20 de 
Julho, em que tinha sido co- 
tado a 152,65 iénes. 

O grama de ouro fino des- 
ceu em Lisboa 11,40 escu- 
dos relativamente a quinta- 
feira, ao cotar-se no «fixing» 
a 2.199,70/2.259,70 escudos 
(compraivenda). 

Em Hong Kong, a onça 
«troy» fechou em baixa, ao. 
cotar-se a 456,80/457,30 
dólares, contra 462,80/ 

aetaras resptanioa: 


Calcula-se que o verdadeiro 
custo da construção das em- 
barcações tenha rondado os 
75 milhões de dólares. 

Os graneleiros, que foram 
agora vendidos na base «as 
is... here is» (como está é 
onde está) vão ser ainda equi- 
pados, já por conta dos seus 
compradores, com bússolas, 
radares, girobússolas e outro 
material. 

A gestão dos três granelei- 
ros é feita por uma empresa 
norte-americana, a Skaagroup 
Shipping Corporation, com 
sede em Greenwish, Connelti- 
cut, a verdadeira proprietária 
do conjunto, que por sua vez é 
subsidiária do Skaarup Group, 
um grande armador dos Esta- 
dos Unidos. 

As datas de pagamento, 
confidenciaram as fontes lig: 
das às negociações, são de 30 
dias após a assinatura do con- 
trato quanto ao S-107, de 60 
dias para o S-108 e de 90 dias 
para o S-109. 

A Setenave, um dos maio- 
res estaleiros de construção 
naval do mundo, tem neste 
momento uma única enco- 
menda em fase de construção, 
um petroleiro de 80 mil tonei 
das para a empresa portugue- 
sa Soponata, 

Tendo-se virado nos últimos 
anos para a reparação naval, 
como forma de sobrevivência, 


de habitação e, por outro, ob- 
ter informações sobre as con- 
dições de conforto das unida- 
des de alojamento. 

Visa ainda obter informa- 
ções sobre a posse/disponi- 
bilidade de bens de equipa- 


e distração, tais como recep- 
tores de rádio, televisão, ma- 
terial audio e video, material 
fotográfico, entre outros. 

A periodicidade deste in- 
quérito será anual. 

Segundo o INE, o «índica- 
dor de rendas» deverá ter 
uma amostra rotativa de en- 
tre 4.000 a 6.000 unidades de 
alojamento. 

A caracterização das uni- 
dades de alojamento terá em 
conta o seu tipo, o ano arren- 
damento, o número de divi- 
sões da unidade e as condi- 
ções básicas de conforto. 

A base do «indicador de 
rendas» serão as rendas mé- 
dias de 1983 e terá duas 
componentes: «rendas» e 
«reparação de interiores». 


a sua carteira de encomendas 
nos últimos dois anos tem 
crescido, sendo entre 100 e 
110 o número de reparações 
efectuadas em 1985 e 1986. 


Com apenas duas docas de 
reparações e a sua capaci- 
dade esgotada quanto a este 
segmento da indústria naval, a 
empresa procura neste mo- 
mento a reestruturação. 


O governo portugués tem 
que entregar em Bruxelas, até 
Fevereiro do próximo ano, 
uma proposta global de rees- 
truturação de todo o sector de 
construção e reparação na- 
vais. 

As ajudas comunitárias ao 
sector far-se-iam na lógica de 


que «é preciso dar escoa- 
mento às aciárias do norte da 
Europa através das constru- 
sões navais, combatendo-se 
ao mesmo tempo, de um 
ponto de vista estratégico, os 
estaleiros asiáticos», disseram 
especialistas navais. 

A estratégia da marinha co- 
mercial europeia passaria 
também, segundo os mesmos 
Informadores, pela divisão ra- 
cional do trabalho entre os paí- 
ses da Comunidade, ficando 
os estaleiros da Europa do 
Norte vocacionados para os 
navios ultra-sofisticados e os 
da Europa do Sul, especial- 
mente ibéricos, para os navios 
de médio e grande porte, mas 
sem especialização de ponta. 


BOLSA DO PORTO 
TRANSACCIONOU 
180 MIL TITULOS 


A Bolsa de Valores do Porto transacionou durante esta 
semana um total de 180 mil títulos no valor de 672 mil 
contos. 

Trata-se de um movimento idêntico ao da semana an- 
terior, em que foram transaccionados 212 mil títulos no valor 
de 689 mil contos. 

No mercado de acções mudaram de mãos cerca de 39 
mil títulos no valor de 309 mil contos, contra 73 mil títulos no 
valor de 412 mil contos a semana passada. 

O mercado de obrigações movimentou 35 mil títulos 
que envolveram 153 mil contos contra 23 mil títulos no valor 
de 45 mil contos na semana passada. 

Finalmente, a bolsa nortenha transaccionou durante 
esta semana 106 mil titulos de participação no valor global 
de 230 mil contos, contra 120 mil no valor de 240 mil contos 
durante a semana passada. 


802 mil títulos 
na Bolsa de Lisboa 


Cerca de B02 mil títulos foram, nas quatro sessões da 
semana bolsista, transaccionados na Bolsa de Valores de 
Lisboa. tendo gerado um movimento superior a 5,338 mi- 
Ihões de contos. 

Em número de títulos movimentados, os mercados de 
obrigações da divida pública e oficial de acções andaram 
muito próximos - 286.366 (36 por cento do total) e 325.637 
(40 por cento). 

Mas em termos de dinheiro movimentado a diferença foi 
bem mais substancial, tendo o mercado de obrigações sido 
responsável por um montante de 1,305 milhões de contos 
(24 por cento do total da sessão), enquanto que o oficial de 
acções foi por 3,247 milhões de contos (60 por cento). 

O mercado de obrigações diversas esteve pouco activo, 
tendo-se movimentado apenas 65.662 titulos a que corres- 
pondeu um valor de 72.463 contos. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA. 


Pi 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA » 5º PISO « TELEF 697845 
- emana! re 


15 de Agosto de 1987 
O Comérrio do Porto 


«RN» EMITIRÁ 
UM MILHÃO 
DE OBRIGAÇÕES 


A Rodoviária Nacional vai emitir para subscrição parti- 
cular, provavelmente até ao fim do mês, um milhão de 
obrigações com o valor nominal de mil escudos/cada — 
informou uma fonte daquela empresa pública. 

A subscrição foi tomada firme por um grupo bancário 
constituído por meia dezena de bancos, liderado pelo Banco 
Pinto & Sotto Mayor (BPSM), disse o mesmo informador. 

A mesma fonte indicou que o montante a realizar com a 
operação será aplicado em investimentos, em grande parte 
na área da frota da 0 

A taxa de juro nominal para cada um dos cupões será a 
taxa de referência fixada em aviso do Banco de Portugal, em 
vigor no primeiro dia de cada período de vencimento de 
juros, deduzida de um ponto de percentual. 

Os juros das amortizações contar-se-ão semestral- 
mente, a partir da data do início da subscrição, e vencer-se- 
ão a 15 de Março e 15 de Setembro de cada ano, enquanto 
a amortização das obrigações, ao par, efectuar-se-á em 16 
de Setembro de 1995. 

Os juros das obrigações «AN» estarão isentos de im- 
posto de capitais e sobre sucessão e doações, bem como 
do imposto complementar. 


<Lotaria 


NÚMEROS PREMIADOS 


49.046 — 50.000.000$00 

66.513 — 10.000,000$00 

68.247 - 3.000,000$00 
APROXIMAÇÕES AO 1.º PRÉMIO 


49.045 — 157.500800 
49.047 — 157.500800 


PRÉMIOS DE 100 CONTOS 
5.057, 5.852; 


1.611, 
“ 


24.785; 
35,374; 
49.221; 
56.728, 
62.287; 
73.255; 


64.819; 
75.013; 


PRÉMIOS AOS ALGARISMOS FINAIS 


20.000800 — 046, 247 e 513. 

10.000800 — 055; 466; 479; 512; 578; 731; 901 e 947. 
7.000800 — 22 e 41 
5.000800 — 6 (terminação do 1.º prémio). 
4.000800 — 5 e 7 (terminação das aproximações do 1.º prémio) 


PRÉMIOS DE 6.000$00 (CENTENAS) 
49.001 a 49.100; 66.501 a 66.600 e 68.201 a 68.300. 


NOVAMENTE A 
SORTE GRANDE 


49046 — 50 MIL CONTOS 
eo 


2.º PREMIO 
66513 — 10 MIL CONTOS 
Foram vendidos pela casa 


CAMPIÃO 


VISITE 


SORAYA 


TAPEÇARIAS ORIENTAIS 


Rua da Constituição, 973 - Tele!. 490967 - PORTO 


Tem a honra de covidar V, Ex.” 
a visitar a grande coleção de 
tapetes ORIENTAIS em exposi- 
AB, (ão no 
à HOTEL ALVOR PRAIA 
f ALVOR — PORTIMÃO 


DE 12 A 16 DE AGOSTO 
DAS 16 AS 24 HORAS 


IMPORTAÇÃO DIRECTA — PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 
Exemplos: 


O valor da unidade de participação do 
fundo Imobiliário «Imovest» fol ontem publi- 
cado pela primeira vez no boletim da Bolsa de 
Lisboa. 


O «Imovest» tornou-se as- 
sim o sexto fundo com cota- 
ção, juntando-se ao fundo A subscrição de unidades 
mobiliário «Invest», aos de de participação «Imovest» — 
investimento «Fipor», «Uni- ao preço de 10.000 mil escu- 
fundo» e «Valor Mais» e ao dos cada dez — decorreu a 
imobiliário «Fundimo». partir de 27 de Julho pas- 

O valor da unidade de par- | sado. 


ticipação do «Imovest» foi 
ontem de 1.006$00, 


300 MIL ACÇÕES 
DA «MACEDO & COELHO» 


Trezentas mil acções com 
o valor nominal/cada uma de 
1.0008$00 da «Macedo e Coe- 
lho— Indústrias Alimentares e 
Comércio» — foram ontem 
admitidas à cotação no mer- 
cado oficial da Bolsa de Valo- 


foram admitidas as cautelas 
representativas de 700.000 
acções do valor nominal de 
1.000$00/cada, da mesma 
empresa. 

As acções ficaram com po- 
sição de comprador a 


res de Lisboa. 2.500$00. 
A «Macedo e Coelho» au- 


No mercado não-oficial 


FUNDO «IMOVEST» 
JÁ É COTADO 


A sociedade gestora do 
fundo possui um capital so- 
cial de 75.000 contos, o que 
lhe permite emitir até ao mon- 
tante de 7,5 milhões de 
contos. 


Os principais accionistas 
da «Imoveste são o Banco 
Pinto e Sotto Mayor (BPSM) 
eo Crédito Predial Português 
(CPP), com 20% do capital 
cada um. 


mentou em princípio de Julho 
o seu capital social de 
300.000 para 1 milhão de 
contos, 

Parte deste aumento foi 
concretizado através de uma 
subscrição pública de 
235.000 acções, ao preço 
unitário de 2.300800. 


AQUI DENTRO ACONTECE 
UM RARO FENOMENO 


economia -7 


URSS DEVE 

AO OCIDENTE 
38.400 MILHÕES 
DE DÓLARES 


As dívidas da União Soviética a bancos comerciais e a 
governos de países capitalistas totalizava, em finais de 
1986, 38.400 milhões de dólares, ou seja, mais 3,700 mi- 
lhões do que em meados do ano passado. 

Estes dados foram revelados em Paris pela OCDE (Or- 
ganização de Cooperação e Desenvolvimento Económico). 


Por outro lado, as dívidas dos outros países de Leste ao 
Ocidente repartem-se do seguinte modo (em milhões de 
dólares); 


Junho/87 Junho/86 
Alemanha Democrática ... 
Bulgária .... 
Checoslováquia 

Hungria 

Polónia 

Roménia 


14.100 
4.800 
4,100 
10.500 
19.200 
3.980 


A OCDE salientou que estas dividas não representam o 
total das dividas contraídas por aqueles países no exterior, 
uma vez que não se mencionam diversos créditos, como por 
exemplo os concedidos pela OPEP (Organização dos Pal- 
ses Produtores de Petróleo) 


A verdade é que o frio deste frigorífico 
congela os alimentos sem fazer gelo. 


Isto significa o fim das suas batalhas 
para separar a perna de perú da pes- 
cada. E também acabaram os janta- 
res enganados. Aquelas costeletas de 
porco que mais pareciam as iscas que 
você queria. 

A PHILIPS sabe que estas pequenas 
coisas são para si, muito importantes, 
Por essa razão, criámos o NO FROST. 
Mais uma inovação PHILIPS ou um 
novo fenómeno de fazer frio. 


NO FROST, A INOVAÇÃO 
DO FRIO SECO 


O NO FROST é um sistema moderno 
criado a partir da ventilação de ar 
seco que permite uma melhor distri- 
buição do frio por todo o frigorífico. 
Não faz gelo nas embalagens ou nas 
paredes do congelador e congela 
todos os alimentos em menos tempo. 
Assim, conserva melhor o seu valor 
alimentar e é óbvio que você já não 
precisa de descongelar o frigorifico. 
O NO FROST faz cubos de gelo mais 
cristalinos e não só evita a troca de 
cheiros como também os elimina 
completamente. E vem equipado com 
dols termostatos que regulam inde- 
pendentemente as temperaturas do 
congelador e do frigorífico. 

Este é o resultado de a PHILIPS que- 
rer para si, apenas o melhor. E a linha 
de frigoríficos NO FROST é mais uma 
prova de que não congelamos a 
nossa alta tecnologia. 


PHILIPS 


s- porto/metrópole 


IRS com forte acção em Matosinhos 
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PRESOS CUMPREM PENAS 
ORA DAS CADEIAS. 


Fruto di rações introduzidas no Código 
do Proces: em 1982, os reclusos portu- 
gueses têm hoje a possibilidade de não serem 
punidos com penas de prisão. Tudo depende dos 
juízes e da informação que deles for dada num 
relatório social a cargo do Instituto de Reinserção 
Social (IRS), criado com a finalidade de apolar os 
presos, tendo em vista a sua reintegração social. 
Nem sempre mandar um indivíduo para a cadela é 
o melhor remédio porque, e isso é público, as 
cadelas portuguesas não têm espaço físico e ou- 
tras condições essenciais para a reeducação de 
um prevaricador. Por vezes, deixar o Indivíduo em 
Ilberdade, ou melhor, puni-lo com uma pena que o 
obrige a trabalhar, a viver no mundo exterior, é a 
melhor solução. Pode dizer-se que se está a as- 
sistir a uma mudança de mentalidades ma Justiça 


portuguesa. 


Papel importante nessa mu- 
dança tem o IRS — depen- 
dente do Ministério da Justiça 
-, criado há três anos, e que, 
nessa curta duração, muito 
tem feito para conseguir os 
seus objectivos legais. E, se 
mais não fez até agora é por- 
que o tempo ainda é pouco e 
porque tudo o que implica mu- 
dança conta sempre, à par- 
tida, com uma série de obstá- 
culos, Em Matosinhos funcio- 
na uma exterição da Delega- 
cão Regional do Porto do IRS, 


É num edifício junto ao tribunal 
daquela comarca que duas 
psicólogas — as dras. Teresa 
Fosmaninho e Maria João — 
vão efectuando o seu trabalho 
de apoio social aos presos, 
neste caso, aos que estão de- 
tidos em Custóias, Uma vez 
por semana, as duas psicólo- 
gas deslocam-se aquele esta 
belecimento prisional e con- 
vorsam com Os reclusos que 
estão para ser julgados, com o 
lito de recolherem elementos 
que possam vir a pesar na 
sentença do julgamento do in- 
divíduo, Esta é uma parte da 
função do IAS, que nos é ex- 
plicada pela dra. Teresa Ros- 
maninho: 


«O novo Código Penal 
prevê ter em linha de cont 
conduta do réu na prisão e 
sua vida soclal — possibill- 
dades económicas, p 
criminal, perspectivas de re- 
tomar uma vida normal extra 
muro da: Eesseo 
nosso trabalho — saber tudo 
sobre o réu para fazermos 


CON 


um relatório social que é en- 
viado ao juiz, que o val ter 
em consideração». 

Esta acção explica-se com 
uma hipotética situação: imgi- 
ne-se um preso preventivo 
que vai ser julgado por um cri- 
me de furto de automóvel. O 
IRS faz o relatório social desse 
indivíduo e entrega-o ao juiz 
antes do julgamento. Há de- 
pois a hipótese de o juiz apli- 
car uma pena não de prisão, 
mas, por exemplo, de conde- 
ná-lo a 90 dias de prestação 
de serviços à comunidade, 
tempo durante o qual esse in- 
divíduo trabalha sem auferir 
qualquer vencimento. Há um 
caso destes em Matosinhos, 
onde o IRS funciona desde Ja- 
neiro. Cabe aqui referir que 
em Custóias estão detidos 
cerca de BO matosinhenses e 
são esses que as duas psi- 
cólogas têm de acompanhar. 

Há uma outra pena consa- 
grada no Código Penal que 6 0 
«Regime de Prova», aque 
está a ser mais utilizada e com. 
resultados bem positivos: 

«O Regime de Prova 
bom para o recluso. Em vez 
de ser condenado numa 
pena de 18 meses, por hipó- 
tese, ele é condenado ao Re- 
gime de Prova. Durante o 
tempo determinado p: 
sentença (dols, três ano: 
ele é sujeito ao Regime de 
Prova, Isto é, fica em liber- 
dade, mas tem de ter um 
comportamento cívico que 
não fuja é lei» — explica Tere: 
sa Rosmaninho. É aqui que o 
IRS tem o seu maior mérito: 


«crédito» junto dos reclusos. 


trata de arranjar uma coloca- 
ção para o indivíduo, através 
de contactos com empresas, 
com as autarquias, ou mesmo 
com o local de trabalho anteri- 
ror à prisão do sujeito. 

«Aqui, em Matosinhos, te- 
mos encontrado uma recep- 
tividade fantástica, quer por 


mara municipal, que nos ce- 
deu as Instalações e que 
tem compreendido a nossa 


Preparar 
a liberdade 


O trabalho das psicólogas 
não se fica pela reintegração 
do indivíduo na sociedade. 
Durante o tempo em dura o 
Regime de Prova são feitos re- 
latórios periódicos para o juiz, 
relatórios esses que dão conta 
da conduta do condenado, da 
forma como está a reintegrar- 
se, No fim do regime, é resti- 
tuida a liberdade, isto 6, a 
pena foi cumprida. 

Mas não se esgotam ainda 
as funções do IRS. Há ainda 
um acompanhamento do indi- 
viduo, um encaminhamento 
para um tratamento psiquiátri- 
co, se for caso disso. É sabido 
que há presos que deveriam 
estar num hospital psiquiátrico 
ou sujeitos a tratamento re- 
gular e não numa cadeia, onde 
se multiplicam vícios, onde se 
aprende algo mais sobre crime 
do que aquilo que já se sabia. 
Infelizmente, e isto tem muito 
a ver com o sistema prisional 
pórtugês, as cadéias ainda 
são centros de educação... do 


« crime: 


O trabalho das psicólogas 
do IRS estende-se ainda ao 
apoio à tamília do preso. No 
caso concreto, os contactos 
com os reclusos em Custóias 
são altamente benéficos — 
nem que seja um «recadinho» 
para a família, um simples 
telefonema. São formas de o 
preso sentir que está a ser 
apolado; é uma outra maneira 
de contactar com o mundo ex- 
terior. 

Lógico é que a acção do IRS 
vá chegando aos ouvidos da 
população. Assim, e ainda 
dentro do âmbito das suas fun- 


Num edifício anexo ao Tribunal de Matosinhos (foto) funciona o IRS, um Instituto que já ganhou 


ções as psicólogas atendem 
multas vezes a casos que têm 
a ver com o desemprego, com 
os amibientes familiares e so- 
ciais. O IRS, como diz Teresa 
Rosmaninho, não é uma 
gência de empregos», mas 
dentro das possibilidades 
tenta resolver situações. A 
reintegração do indivíduo pas- 
sa também pela prevenção, 
porque é sabido que é o de- 
semprego que muitas vezes 
conduz ao crime, à degrada- 
ção, à marginalização. 


«A nossa função é tam- 
bém a de preparar a liber- 
dade do réu, Todo o recluso, 
a meio da pena, e se tem 
bom comportamento, pode 
je condicio- 
o relatório 
que fazemos — e que vai di 
pois a conselho na Cade 
é igualmente Importante. 


Antes de o fazermos, vamos 
saber junto da família, do 
seu mundo exterior, qual a 
possibilidade de reint 
pr 


rar o 


o na socledade, 
um Indivíduo 
liberdade precisa de ter con- 
dições «cá fora» para não 
voltar a prevaricar» — as 
palavras de Teresa Rosmani- 

nho são um sinal da consciêr 
cla com que é feito este traba- 
lho. Mas é uma «grande res- 
ponsabilidade...» A este nosso 
comentário, as duas pslcólo- 
gas sorriram. Maria João res- 
pondeu: 

«É uma grande responsa- 
bilidas mas o Indivíduo 
sabe que tem de cumprir 
com a pena que lhe foi dada. 
Ele sabe que tem uma hipó- 
tese de voltar a viver no seu 
ambiente e não val desperdi- 
gar essa oportunidade». 


Santa Bárbara 


É evidente que a sociedade, 
ainda sob os efeitos de um 
egolsmo de há séculos, nem 
sempre aceita bem estas pe- 
nas, É frequente ouvir comen- 
tários como «aquele gajo, 
ainda há meses roubou um 
carro, e já anda cá fora», Con- 
tinuamos a lembrarmo-nos de 
Santa Bárbara só quando tro- 
veja — por alguma coisa o di- 
tado é popular... Para as fa- 
mílias dos reclusos estas pe- 
nas têm o condão de permitir 
uma nova vida, de não margi- 
nalizar O indivíduo só porque 
cometeu um crime, mas é vló- 
gico» que quase sempre só se 
pensa assim quando chove na 
casa de cada um, 

Pelas mãos destas duas 
psicólogas, que trabalham em 
Matosinhos já passaram mui- 
tos casos, a grande maioria 
deles resolvidos com éxito. É 
evidente que tudo depende do 
juiz que dá a sentença. Toma- 
se necessário, primordial 
mesmo, uma articulação per- 
feita entre os tribunais e o IRS, 
o que tem acontecido no caso 
de Matosinhos. Contudo, e 
esta é também a opinião das 
psicólogas com quem conver- 
sámos, estas penas «humani- 
tárias» do novo Código Penal 
nem sempre são vistas com 
bons olhos por alguns juízes, 
certamente presos à longa vi- 
gência do antigo Código 


Instaurado inquérito para apurar origem do mal 


POLUIÇÃO NO AVE PREOCUPA CÂMARA 


A Câmara Municipal de Vila do Conde deci- 


As «grades- nem sempre são 


Penal. 

Com novas alterações pro- 
vistas para breve ao Código 
Penal, deixam de ser as psi- 
cólogas do IRS a tomar a Inl- 
ciativa de apresentar os rela- 
tórios sociais. O juiz passará a 
ter que pedir esse relatório (e 
cabe aqui dizer que, no caso 
de Matosinhos, já são muitas 
vezes os juízes que o solicitam 
às psicólogas). 


Contudo, esta alteração vai 
implicar uma sobrecarga de 
trabalho para as técnicas do 
IAS, que poderão vir a não ter 
capacidade de resposta. Para 
Maria João, val ser necessário 
aumentar os quadros, ou me- 
lhor, não podem faltar técni- 
cos, senão todo o trabalho irá 
por «água abaixos. Importa 
aqui dizer que em Matosinhos, 
além das duas psicólogas, tra- 
balham duas técnicas de 
viço Social, mas cujas funções 
são extremamente restritas, já 
pela natureza do trabalho do 
IRS que requer especializa- 
ção, Mas mesmo estas técni- 
cas - a trabalharem em re- 
gime temporário — irão embora 
no fim do ano, Urge, pois, re- 
ver tal situação, porque não se 
pode cair na badiada asneira 
de fazer uma casa, come- 
cando pelo talhado, É preciso 
que haja meios humanos e 
técnicos, para que num sector 


tão importante como este da 
reintegração social não se 
talha. 

A experiência que nos foi 
contada em Matosinhos deixa 
transparecer que algo está a 


o melhor «remédio» para os degenerados sociais. 


Carlos Santos 


RR 


mudar neste País no que toca 
aos presos. Será necessário 
que as mentalidades mudem, 


nidade de viver em liberdade. 


Um caso, uma história, um exemplo 


UM «PUTO» 
LIVRE 


Não foi por acaso que escolhemos Matosinhos para 
fazer um trabalho deste género. Sablamos que ali se estava 
a trabalhar com uma cet 
vista, com experiências que resultaram posilivamente. 

Muitos foram os casos anónimos que nos contaram as 
dras. Maria João e Teresa Rosmaninho — alguns deles de 

final é possível «recuperar» um margi- 


cad 

Gostaríamos apenas de vos contar a história do L. - um 
«puto» que cedo começou a ter problemas com a Polícia. 
Um dia foi levado à presença das psicólogas — cara no chão, 
respostas em monossilabos, e pouco mais, Falta de convi- 
vência. Foi-lhe dada a oportunidade de Ir fazer um curso de 
formação profissional, Foi com gosto. Entretanto, «pelo ca- 
minho» teve um acidente de percurso, que não importa aqui 
contar, Hoje o L, é uma pessoa que vive fora da prisão, com 
o horizonte firme de poder vencer. Esteve com «um pé na 
prisão». Se lá tivesse entrado o horizonte poderia ser bem 
diferente. 


cs. 


diu mandar elaborar um processo para apurar a 
origem da catástrofe ecológica do Rio Ave, tra- 
duzida na morte de milhares de peixes, detec- 
tada no princípio deste mês, entre os açudes de 
Retorta e do Monte de Sant'Ana, caso que noti- 
ciámos oportunamente. 

O inquérito sobre aquele acidente, agora 
promovido pela edilidade vilacondense, prevê 


levantamentos fotográficos da área atingida e 
análises da água do rio. Pretende-se, assim, 
«desenvolver acções que evitem a repetição de 
situações análogas, e, por outro lado, possibili- 
tar estudos que a grave ocorrência justifica» — 


assevera o presidente do executivo, engenheiro 
Mário de Almeida. 


Além da colaboração da Comissão de Ges- 


ersassatan: 
meme ms 


=. 


tão da Bacia Hidrográfica do Ave, prestará tam- 
bém o seu apoio no processo a Hidráulica do 
Douro, entidade responsável pelo Rio Ave, e virá 
a efectuar um relatório das averiguações e das 
medidas a tomar. 


Entretanto, segundo o edil de Vila do 
Conde, «não há motivo para alarme», pois, Si 
tuando-se a estação de captação de água domi- 


ciliária a montante do local do acidente e a um 
nível claramente superior, devido ao açude de 
Retorta, «não derivaram quaisquer consequên- 
cias para a qualidade da água distribuída pelos 
Serviços Municipalizados». 

«Interessa salientar o facto de que a água 
ao domicílio vem sendo periodicamente subme- 
tida a cuidadas análises bacteriológicas e quími- 
cas» — garante ainda aquele autarca. 


15 de Agosto de 1987 
O Comércio do Porto 


Apanhado pelo Pelotão de Segurança da PSP 


CARTEIRISTA 
CINCO MESES PRESO 


O Tribunal de Polícia do Porto condenou, on- 
tem, um jovem carteirista na pena de cinco meses 
de prisão efectiva. O réu é reincidente, tendo já 
praticado vários crimes de furto, e outros. 


Na passada condado 
Ipe 


anos, solteiro, VR 
gado, residindo na Rua do dr. 


Pelotão de Segurança, que 
viria a ph Edlaido 
, , cerca das 


16.45 horas,na imo. cao Ferman- 
des Tomás, quando furtava 
um porta-moedas, do interior 
da bolsa de uma senhora. 


Os agentes da PSP segui 
ram o réu por algumas ar- 
térias da baixa e, constatado 
o furto, encetaram uma per- 
seguição, vindo a deté-lo na 
Rua do Bolhão. Entretando, 
logo que o arguido deu conta 
da presença dos agentes e 
atirou o porta-moedas para o 
chão. 


Mais tarde viria a verificar- 
se que o porta-moedas conti- 
nha 819850 e alguns docu- 
mentos. Interrogado acerca 
dos motivos que O levaram a 
praticar o furto, Eduardo Silva 
declarou ter procedido assim 
«derivado à droga». Em Tri- 
bunal, confessou os factos de 


imediato, alegando as mes- 
mas razões. 

Em Outubro, o réu deverá 
ser novamente julgado por 
crime idêntico. 


Posse de arma 
branca 


deu pena suspensa 


Acusada de posse de 
«arma branca», foi presente 
ao mesmo Tribunal, Joaquina 
de Almeida, de 55 anos, ca- 
sada, reformada, residente 
no Bairro da Sargaça, em 
Fale. 


A ré foi detida por uma pa- 
trulha da PSP, ontem, pelas 
9.15 horas, na Praça da Re- 
pública, após denúncia de 
uma irmã, para 0 «115». 


Os motivos que levaram ao 
pedido de intervenção da 
polícia e posterior detenção 
de Joaquina de Almeida, não 
foram completamente escla- 
recidos, já que apenas es- 
tava a ser julgada a posse de 
arma ilegal. 


Sabe-se que a ré veio de 
Fafe, por motivos que se 
prendem com heranças, ten- 
do-se dirigido, possivel- 
mente, a casa da mãe ou da 
irmã, na Rua da Boavista, No 
entanto, ainda na Rua, en- 


Curto-circuito em habitação 


FOGO DESTRUIU 
DOIS QUARTOS 


Um curto-circuito de- 
verá ter estado na origem 
do incêndio ocorrido, ao 
princípio da tarde de on- 
tem, numa residência da 
Rua do Dr. Maurício Este- 
ves Pereira Pinto, à Coru- 
jeira, que motivou prejui- 
zos avultados. 

Passavam alguns mi- 
nutos das 14 horas, 
quando o proprietário do 
prédio (de três pisos), Ar- 
mindo da Cunha, que 
possui um estabeleci- 
mento de mercearia e po- 
mar no edifício, verificou 
que saía fumo pelo telha- 
do, proveniente das 


Cunha alertou o Batalhão 
de Sapadores Bombei- 


ros, que compareceriam 
no local, conseguindo do- 
minar as chamas pouco 
depois. 

Apesar da rápida inter- 
venção dos bombeiros, 
não foi possível evitar a 
destruição, por completo, 
de dois quartos, havendo 
ainda a registrar prejuí- 
zos elevados noutras de- 
pendências, causados 
pela temperatura ale- 
vada. Conforme nos dis- 
se uma fonte do BSB, 
“mesmo nos locais onde 
O fogo não chegou, houve 
muitos estragos (até em 
roupas), em função da 
concentração da tem- 
peratura». 

A inquilina do andar si- 
nistrado chegaria a sua 
casa algum tempo depois 


Para a sua Empresa O MELHOR!... 
em Centrais Telefónicas e Telefones 


SISTEMAS 
DIGITAIS 
COMPUTARIZADOS 
CAPACIDADES: 
PEQUENAS 
MÉDIAS 
E GRANDE PORTE 


controu uma vizinha da irmã, 
Arminda Soares, com quem 
se envolveu em rixa. Ter-se-á 
gerado alguma confusão e 
Joaquina de Almeida agrediu 
com uma tira de mangueira a 
sua adversária, ameaçando- 
a depois com uma navalha 
de ponta e mola. 


Durante a luta, a irmã da ré 
chamou 0 «115» que só che- 
garia um pouco mais tarde, 
vindo a interceptar Joaquina 
de Almeida a algumas cente- 
nas de metros dos aconteci- 
mentos, conduzindo-a à es- 
quadra, onde seria efectuada 
uma revista e encontrados o 
pedaço de mangueira e a 
arma. 


Em audiência, a arguída 
negou ter empunhado a na- 
valha, o que seria desmen- 
tido por testemunhas. Quanto 
á posse da arma, a ré decla- 
rou que a usava como forma 
de protecção, nunca a tendo 
usado. 


Provada a posse de «arma 
branca», Joaquina de Almei- 
da seria condenada na pena 
de quatro meses de prisão, 
substituída por multa à taxa 
de 200800 diários. Tendo em 
conta a situação económica 
débil da ré e o facto de ser 
delinquente primária, o juíz 
decidiu suspender a execu- 
ção da pena pelo período de 
três anos, declarando a nava- 
lha perdida a favor do Es- 
tado. 


da deflagração, mas não 
pode fornecer um mon- 
tante para os danos, já 
que ficou em estado de 
choque, sendo transpor- 
tada ao Hospital de S. 
João, onde recebeu trata- 
mento, 

Mas se o combate ao 
fogo não foi demorado, a 
operação de rescaldo 
causou alguns problemas 
aos bombeiros, dado tra- 
tar-se de um imóvel bas- 
tante antigo, o que impli- 
cou um cuidado acres- 
cido na remoção dos es- 
combros, 

Sabe-se que o prédio 
está coberto pelo seguro, 
desconhecendo-se, no 
entanto, se a inquilina ti- 
nha ou não seguro para o 
recheio. 


OKI 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


* Lider mundial, n.º 1 do Japão, o sistema OKICOM-E resolve situações até agora Impossíveis de 
solucionar com qualquer outro sistema. 

* Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore a sua rentabilidade e imagem, 

* Substitua já o seu PPCA ou PABX, pelo OKICOM-E, dispondo de um sistema avançado, realiza mais 


trabalho gastando menos. 


* Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer) 
A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA, Lº* 


PORTO - Av. da Bonvita, 1588 - Sand 16 - 4090 PORTO - Teint gopasargazra 
da Beneficência, 191-A, 195 — 1600 LISBOA — Tolofs, 785675/730923/731097 - tolex 15824 LROCHAP 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O País 
(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


Sob a ameaça de revólver 


ASSALTADA EM CASA 


Uma jovem de 18 anos, solteira, foi assaltada, 
anteontem, sob a ameaçada de uma pistola, por 


indivíduo que entrou 
dência, cerca das 11 
Pasteleira, no Porto. 


Segundo a versão apre- 
sentada, ontem, na PSP, 
Maria da Conceição Silva Re- 
belo, vendedeira, a residir 
num barraco existente numa 
bouça anexa ao Bairro da 
Pasteleira, teria sido assal- 
tada por um indivíduo de 
apelido «o sapateiro» que, 
encontrando a porta aberta 
da sua residência, entrou de 
rombante, ameaçando-a com 
uma pistola. 

Conforme a queixa apre- 
sentada, o mesmo individuo 
«que a vítima diz conhecer 
por «António» a residir no 
Bairro D, Leonor, no Porto, 
furtou-lhe um punhal, um por- 
ta-moedas com doze mil e 
quinhentos escudos, uma 
volta em prata, um par de sa- 
patilhas e diversos documen- 
tos pertencentes ao compa- 
nheiro com quem vive há al- 
gum tempo. 

A queixa foi, entretanto, 
entregue às autoridades para 
averiguação dos factos nar- 
rados. 

Escuteiros 
assaltados 
em Fânzeres 

Cerca de 50 escuteiros bel- 
gas foram assaltados, na ma- 
(drugada de ontem, em Fán- 
zeres, enquanto dormiam, 
junto a uma carrinha onde 
guardavam as haveres, no in- 
terior das instalações da 


abusivamente na sua resi- 
horas, junto ao bairro da 


sede social dos escuteiros lo- 
cais. 

Os meliantes, aperceben- 
do-se do «sono pesado» dos 
belgas, entraram por um por- 
tão que dá acesso ao quintal 
da sede dos escuteiros de 
Fânzeres, cerca das 3 horas. 

Ao reparem que uma carri- 
nha estava aberta, não hesi- 
taram em deitar a mão a 
cerca de duzentos contos em 
dinheiro, duas máquinas foto- 
gráficas e diversos documen- 
tos pessoais. 


Segundo um dos chefes do 
agrupamento de Fânzeres, 
os larápios «entraram deva- 
garinho para não acordar nin- 
guém» e depois do furto con- 
sumado, deitaram fora algu- 
mas sacas que continham 
documentos e um livro de 
cheques, Todo esta docu- 
mentação foi posteriormente 
encontrada numa represa 
perto do local do furto. 
Entretanto, ontem, os bel 
gas apresentaram queixa no 
posto da GNR de Rio Tinto 
que lhes passou «um docu- 
mento a comprovar o as- 
salto» para que podessem 
regressar ao seu País, refer 
a mesma fonte contactada. 
Pouca sorte teve esta meia 
centena de «escutas» que se 
encontravam de visita a Por- 
tugal, onde participaram no 
acampamento Nacional de 
escuteiros em Bagundes, 


Este anúncio destina-se a mera inlormação publica. 


Todas as Obrigações 


desta emissão já loram subscnia 


Vila do Conde, que ocorreu 
recentemente, Encontrava- 
m-se ultimamente em digres- 
são pelo País, já que tinham 
resolvido não regressar à 
Bélgica sem, antes, conhecer 
algumas localidades portu- 
guesas. 

O valor do furto toi calcula- 
do em cerca de 400 a 500 
contos. 


Apanhados com 
300 contos 
de heroína 


A GNR de S.Mamedo In- 
festa capturou trás indivíduos 
que tinham em seu poder 
cerca de 300 contos de heroi 
na. À captura verificou-se na 
terça-feira passada, à noite, 
junto à residência de um 
deles. Apresentados ao 
TIC, dois dos detidos foram 
enviados para o estabeleci- 
mento prisional de Custóias, 
onde aguardam julgamento 

Ha muito tempo que as au- 
toridades locais suspeitavam 
do «Zé Maravilhas», que 
parece ser um dos maiores 
traficantes de heroina na 
zona de S. Mamede de In 
festa, 

As suspeitas das autorida- 
des vieram-se a confirmar no 
dia 12 deste mês, quando o 
José Joaquim Silva, 30 anos 
de idade, o Augusto Anibal 
Rodrigues da Silva, de 20 
anos e a jovem Maria Cris- 
tina, de Aguas Santas, foram 
agarrados em flagrante delito 
pelas autoridades, defronte à 
residência do indivíduo mais 
velho do grupo, cerca das 
23,30 horas. 


porto/metrópole -s 


Na revista efectuada aos 
suspeitos, foram encontradas 
cerca de 29 gramas de heroi- 
na, com o valor de cerca de 
300 contos, no bolso das cal- 
qas do Aníbal, que confessou 
pertencer-lhe somente uma 
parte, comprada ao amigo 
por 50 contos. 

Foram entregues sob pri- 
são ao Tribunal de Instrução 
Criminal, do Porto, que con- 
firmou a detenção do José 
Joaquim (o «Maravilhas») e 
do Aníbal Silva, 

O «Maravilhas» tem já bas- 
tantes antecedentes crimi 
nais e diversos «casos» com 
as autoridades, 

Quanto à jovem, deverá 
aguardar julgamento em li 
berdade. 


Viu o automóvel 


sem pneus e jantes 

Para além de diversos as- 
saltos a viaturas e furto de 
algumas, os larápios actua- 
ram um pouco por toda a ci- 
dade do Porto e Gaia e em 
diversos locais, causando, na 
noite de ontem e anteontem, 
prejuizos de pequena impor- 
tância. 

Situação curiosa de re- 
gisto, Romeu Silva Queirós, a 
residir em Gaia, apresentou 
queixa na PSP contra desco- 
nhecidos que roubaram da 
sua viatura os pneus e as 
jantes. 

Este episódio aconteceu, 
anteontem, em pleno dia, 
cerca das 10.30 horas, na 
praceta de Alferes Pereira, 
Gaia, onde 0 lesado estacio- 
nara a sua viatura de matri 
cula «DM-99-30» 
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10- porto/metrópole 


Proibido estacionar 
em troço da Av. Boavista 


Por motivos de obras para levantamento dos carris exis- 
tentes, será proibido o estacionamento de viaturas do lado 
norte da Avenida da Boavista, a partir da próxima segunda- 
feira e durante 90 dias. 
A interdição de estacionamento de viaturas compreende 
» troço entre a rua da Boavista e a Praça de Mousinho de 
Albuquerque 
Assim, será vedado no automobilista o estacionamento 
os dois lados da Rua da Boavista, a seguir ao Hospital Maria 
2ja até à Rua de Santa Isabel e na Avenida da Boavista, 
losde a Praça de Mousinho de Albuquerque até à de Rua de 
;anta Isabel, 

No entanto, os acessos ao Hospital Militar e ao «Shop- 
ing Center Brasilia» serão assegurados, bem como serviços. 
'o carga e descarga 


«Meio Ambiente» 
2xposição em Valongo 


Inserido no «Ano Europeu do Ambiente», a Câmara Mu- 
ipal de Valongo aderiu a uma exposição Itinerante, que 
n por objectivo sensibilizar as populações para os aspectos 
acionados com a protecção do Ambiente, 

Nesse sentido, estará patente ao público, amanhã, 
ante todo o dia, no Largo do Centenário, frente às instala- 
s da Junta de Freguesia local, a referida exposição, 
Refira-se, entretanto que esta mostra percorrerá cerca 

1 cidades e vilas e, dada a sua importância é desejo dos 
onsáveis que «a mesma seja visitada pela população 
celhia em geral, Industriais, associações culturais e recre- 
as bem como demais forças viva: 


Genética Médica 
ontra C.M. Porto 


O presidente do Instituto de Genética Médica, profidr.Ja- 
to de Magalhães, manifestou o seu descontentamento 
alo facto da edilidade portuense ter «retirado ao Instituto 
Is lugares no parque que lhe tinham sido atribuídos». 

Em carta dirigida ao presidente da CM. do Porto, o 
residente do IGM refere o seu desagrado por «ver retirar a 
istituições de Saúde regalias que são mantidas aos partidos 

lílicos, numa inversão clara de entendimento do que é um 
ais modemo, europeu e democrático». 


Festa de encerramento 
da colónia de Lavra 


A Associação de Trabalho Social e Voluntário de Lavra, 
Aatosinhos, organizará, amanhã, a festa de encerramento da 
»lónia balnear , iniciativa desta colectividade. 

O programa de encerramento engloba um diversificado 
umero de variedades, desde folclore à construção de cas- 
los na areia, onde participam os monitores encarregados 
vela orientação das crianças, 

Esta colónia contou com a presença de cerca de 100 
rianças daquela freguesia e teve a duração máxima de 
uatro semanas. 


“estas em Honra 
Je Nº. S.º de Campanhã 


A freguesia de Campanhã, no Porto, vai viver as tradicio- 
ais festas em honra da sua padroeira, com início no dia 30 
aste mês, até ao dia B de Setembro. 

O programa inclui duas partes distintas, a religiosa e a de 
versão popular. 

No aspecto religioso, destacam-se as «Orações Maria- 
15», inseridas no «Ano Mariano», a «Missa de Pregação» 
"lo monsenhor Vergílio e a «Missa Penintencial», nos pri- 
eiros dias de, Setembro. 

Ponto alto neste aspecto, será a cConcelobração epPro- 
ssão, presididas pelo Bispo do Porto, D. Júlio Tavares Re- 
imbas e a missa, a ser celebrada na capela de Bonjola, 
lembrando o milagre de N.S* de Campanhã em 1742». 

No campo recreativo, estão previstas diversas activida- 

Jes de carácter popular, que compreendem espectáculos de 

música ligeira portuguesa, bandas de música e o fogo de 

artifício. 

Estas celebrações contam com o apoio da Junta de 

Freguesia local, C.M, do Porto e Governo Civil, com a organi- 

zação entregue à Confraria de N,S* de Campanhã. 


inspecções 
militares 


As inspecções militares dos cidadãos do sexo masculino 
nascidos no ano de 1968, realizam-se de 14 de Setembro do 
corrente ano até 31 de Julho de 1988. 

Assim, Os editais convocatórios estão afixados nas jun- 
tas de freguesia dos concelhos de Espinho, Santa Maria da 
Feira, Felgueiras e Gondomar até hoje. Por sua vez, nos 
municípios de Lousada, Maia, Matosinhos, Paços de Ferrei- 
ra, Paredes, Penatiel, Porto, Póvoa de Varzim, Santo Tirso, 
Valongo, Vila do Conde e Vila Nova de Gaia até ao próximo 
dia 25 deste mês, 


Folclore 
em Valongo 


A freguesia de Sobrado, Valongo, por iniciativa do posto 
emissor — Rádio Jornal 108 FM, leva a efeito, no próximo 
domingo, a festa do folclore. 

O espectáculo de homenagem ao emigrante daquela 
região, conta com as presenças dos grupos folelóricos de 
Sobrado, Gandra, Rebordosa, Infantil de Lordelo, Casa do 
Povo de Lordelo, Casal Comba (Mealhada) e o Conjunto 


Comprar mais barato até 30 de Setembro 


AFLUÊNCIA AOS SALDOS 
É SATISFATÓRIA 


Iniciou-se no passado dia 7 do corrente o 
período de saldos de Verão, ou seja, de «venda de 
bens a retalho em estabelecimentos comerciais, 
praticada em fim de estação, e tendo por objec- 
tivo a renovação das existências por escoamento 
acelerado com redução de preços», como são 
definidos pela Lei. As bichas à porta dos esta- 
belecimentos já quase não se verificam. As ven- 
das vão decorrendo normalmente, sujeitas a uma 
regulamentação que não agrada a todos e para a 
qual vão sendo encontrados alguns subterfúgios. 


Os saldos e as liquidações, 
que costumámos ver apre- 
goados em grandes cartazes, 
tém para o público um signifi- 
cado essencial: artigos mais 
baratos do que habitual- 
mente, isto é, «uma boa oca- 
sião para comprar». 

Até ao ano passado, verifi- 
cou-se uma certa anarquia 
neste tipo de prática comer- 
cial, que não interessava 
nem aos comerciantes nem 
aos clientes. Assim, consi- 
derando que «tem vindo a 
constatar-se uma crescente 
vulgarização das práticas de 
comércio que não raro se as- 
sumem como restritivas de 
uma leal concorrência. 
Sendo determinante para o 
comércio (...) uma certa flexi- 
bilização do seu quadro de 
referências e do seu âmbito 
de actuação é, no entanto, 
forçosa a adopção de dispo- 
sições que, não coarctando a 
iniciativa empresarial, favore- 
cam uma sadia concorrência 
e uma transparência de mer- 
cado», viria a ser regulamen- 
tada a venda de bens em sal- 
dos e em liquidações, pelo 
Dec.-Lei nº 253/86, de 26 de 
Agosto. 

Segundo o diploma, pre- 
tende-se proteger o comer- 
ciante, mas também o consu- 
midor, para «prevenir actua- 
ções que, aparentemente be- 
néficas para o consumidor, 
se revelam, afinal, como no- 
civas, retirando-lhe, inclusivé, 
o estatuto dinâmico que lhe 
cabe no interior do sistema 
económico». 

No decreto, ficou estabele- 
cido que só poderão ser reali- 
zados saldos nas épocas au- 
torizadas que, no Inverno, 
decorrem de 7 de Janeiro a 
28 de Fevereiro, enquanto, 
no Verão, se efectuam entre 
7 de Agosto e 30 de Se- 
tembro, 

Surgem ainda várias ou- 
tras disposições no sentido, 
fundamentalmente, de forne- 
cer informações ao público, 
como acontece com o artigo 
referente à afixação de pre- 
ços, que impõe a colocação 
nos letreiros etiquetas ou lis- 
tas, de elementos elucidati- 
vos, para que o consumidor 
possa reflectir acerca das 
vantagens económicas de 
cada produto. Deste modo 
deverá ser Indicado «o novo 
preço e o preço anterior 
mente praticado ou, em subs- 
tituição deste último, a per- 
centagem de redução». 


Balanço 
satisfatório 


O balanço global dos pri- 
meiros dias de saldos pode 


considerar-se «satisfatório», 
a avaliar pelos depoimentos 
que recolhemos em algumas 
lojas do Porto. «Estão a cor- 
rer bem», «estamos a vender 
bastante mesmo», «está 
igual ao ano passado» e «há 
uma afluência relativa, que é 
satisfatória, embora as pes- 
soas não estejam preparadas 
para comprar saldos nesta al- 
tura»; foram algumas das 
opiniões manifestadas por 
gerentes s outros emprega- 
dos de casas comerciais. 

Os saldos são praticados, 
principalmente, em estabele- 
cimentos de pronto-a-vestir e 
em sapatarias, o que corres- 
ponde aos bens mais pro- 
curados pelo público nestas 
alturas, e que, para os co- 
merciantes, urge vender, já 
que a próxima época trará 
novos modelos e cores. 

Nas montras, as merca- 
dorias são exibidas em 
grande quantida e «a 
monte», até para facilitar a 
escolha. Quanto aos elemen- 
tos apelativos, predominam 
os cartazes indicando, sim- 
plesmente «saldos», «rebai- 
xas», percentagens de des- 
conto, com predomínio dos 
“30%» ou, como vimos na 
montra de uma casa de 
moda: «Chegou a C.E.E. / e 
em saldos / isto é que 6 ...», 
uma inscrição que poderá 
não se entender, mas que 
também caracteriza a época 
de redução de preços, pois 
incluí a palavra identificativa 
— saldos. 


«É muito cedo» 
mas «dá amplitude» 


Alguns dos comerciantes 
por nós contactados mostra- 
ram-se críticos quanto ao 
periodo delimitado pela Lei, 
para a realização de saldos. 
Com as condições atmostféri- 
cas a ajudarem, Sumil Ra- 
sani, gerente de uma casa de 
pronto-a-vestir, lamentou o 
facto de a época se iniciar 
«tão cedo», considerando 
que «a Lei é má para os co- 
merciantes nesse aspecto. 
Os saldos deveriam ter início 
no final do mês de Agosto, 
pois nesta altura ainda po- 
deríamos vender os nossos 
produtos aos preços nor- 
mais», 

Enquanto aquele gerente 
acabaria por se sujeitar às re- 
gras estabelecidas, outros 
optaram por soluções di- 
ferentes, como nos explicou 
José António, gerente de 
uma sapataria: «se fizósse- 
mos saídos agora chegáva- 
mos ao fim do mês e já não 
tinhamos que vender». Re- 


bis 
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Um comprador à nossa reportagem; «Vale a pena vir aos saldos...» 


fira-se que os responsáveis 
por este estabelecimento re- 
solveram colocar, apenas, 
um cartaz com a indicação de 
um desconto de 30%, o que, 
ao que parece «é convidativo 
para o público, pois temos 
tido bastante afluência, até 
por parte dos emigrantes», 
acrescentou José António, 
que se manifestou um pouco 
descontente com a presente 
legislação, dado que «não fa- 
vorece, antes havia mais li- 
berdade», 

Uma opinião algo diferente 
seria preconizada peelo 
gerente de um grande pron- 
to-a-vestir. Luís Silva que 
diria a propósito do diploma 
de 86: «penso que dá ampl- 
tude e não nos afecta, uma 
vez que já costumávamos 
abrir a época de saldos mais 
cedo», O responsável justifi- 
caria ainda o seu ponto de 
vista, argumentando que «as 
pessoas vão correspon- 
dendo. Não há uma procura 
específica pois todos os pre- 
ços foram baixados», e com- 
pletando o seu raciocínio, 
afirmaria que «neste proces- 
so há um interesse mútuo: 
para os cliente é uma oportu- 
nidade de comprarem mais 
barato, enquanto nós pode- 
mos renovar as existências, 
não podemos acumular o que 
sobra em cada estação». 


Supérfiluo 
mas barato... 
e alguma vergonha 


A possibilidade de adquirir 
bens de consumo por preços 
inferiores aos praticados em 
cada estação levam o públi- 
co, frequentemente, a com- 
prar quantidades supértulas 
dos mais diversos produtos. 


Nos saldos, esta situação en- 
contra todas as condições ta- 
voráveis, por vezes ainda in- 
centivadas por letreiros do 
tipo «última oportunidade», 
ou «só até ao dia Xv, 

«venho sempre aos saldos 
porque é mais barato», afir- 
mou-nos Elisa Dias, expli- 
cando: «ontem também vim 
Cá, comprei duas t-shirt para 
mim é hoje levo algumas ca- 
misolas para a minha filha, 
mas ainda ando a ver, não fui 
a muitos sítios...m, 

Por seu lado, os emprega- 
dos das casas dizem-nos que 
a compra «por junto» (como 
por vezes é chamada a com- 
pra de várias peças do 
mesmo tipo), fica a dever-se 
“às vantagens oferecidas», 
ou, talvez, «porque as fa- 
mílias são grandes...» 

Muitas das pessoas que 
abordamos mostraram--se 
indecisas quanto aos artigos 
que pretendiam comprar, e 
as respostas do género 
«ainda ando a ver» ou, «vale 
a pena (...) ainda não decidi», 
predominaram. 

Por outro lado, enquanto 


“alguns destes consumidores 
-acederam em falar connosco, 


muitos houve também que se 
mostraram um tanto envergo- 
nhados e, embora tivessem 
artigos nas mãos, quando 
lhes perguntámos quais as 
razões porque vêm aos sal- 
dos, responderam, a medo- 
:«não costumo vir», 


Subterfúgios 
para fugir à Lei 


O Dec.-Lei de 86 não agra- 
da a grande parte dos comer- 
ciantes. Se, por um lado, dis- 
cordam dos prazos estabele- 
cidos, o «desrespeito» de al- 


' y 


guns dos seus colegas mere- 
ceu ainda maiores críticas. 

Segundo nos disseram, 
tém surgido múltiplos subter- 
fúgios para iludir a Lei, que 
acabam por «prejudicar a 
apregoada “leal concorrên- 
cia'», Quanto aos mecanis- 
mos usados para aquele efei- 
to citaram-nos a «desarruma- 
ção intencional das montras, 
onde os artigos são postos a 
monte. Nem sempre é pre- 
ciso a palavra saldo, o que é 
preciso é dar a ideia de que 
se fazem benesses», referiu- 
nos um comerciante, que 
chamaia ainda a atenção 
para uma circunstância sim- 
ples, que o consumidor de- 
tecta quase instintivamente, 
como é o caso dos letreiros 
que exibem o preço, «se os 
números forem inscritos em 
tamanho maior, isso já é cha- 
mativo, pois assemelha-se 
aos cartazes dos saldos». 

Outra hipótese de escapar 
aos prazos, obtendo vanta- 
gens por antecipação, seria 
apontado pelo gerente de um 
pronto-a-vestir: «multas ca- 
sas começam mais cedo, vão 
para obras”...há muitos sub- 
terúgios», afirmou-nos. 

A publicidade surgida na 
Imprensa, antes da abertura 
oficial dos saldos, constitui 
outra das fórmulas usadas. 
Citem-se, a este propósito, 
dois anúncios publicados em 
matutinos portuenses (em 24 
e em 28 de Julho último, res- 
pectivamente), que mere- 
ceram reclamações de outros 
comerciantes: «Hoje e ama- 
nhã estamos encerrados 
para preparação da semana 
económica» e «Promoção de 
Verão com 30% de desconto 
em artigos nacionais e es- 
trangeiros, relacionados com 
a moda masculina». 


A sa 
Saldos. A «palavra mágica» que atrai os compradores, sempre à espera 
» + o” assinalar a ocasião, com 


Típico Estrelas do Penedo, Se de «ocasião». Os comerciantes, Besos, não se esquecem de 


que são capazes. 
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Moçambique entre a guerra e a fome 


MAIS DE 80 MORTOS 
NO MASSACRE DE MANJACASE 


Pelo menos 86 mortos e 25 feridos é o 
balanço provisório do massacre de Manjacaze, 
que as autoridades moçambicanas atribuem à Re- 
namo, informou ontem o diário «Notícias» de Ma- 
puto. Enquanto isso, a Cruz Vermelha Internacio- 
nal lançou um apelo em Genebra para que termi- 


tio 


nem as hostilidades em Moçambique. 


As autoridades de Maputo 
disseram que cerca de 600 
elementos da Renamo ata- 


ram terça-f Manjacea 
na província de Gaza, à 2! 


quilómetros de Maputo, pro- 
vocando ali um verdadeiro 
massacre. 

Por outro lado, as Forças 
Armadas Moçambicanas 
abateram ontem 15 elemen- 
tos da Renamo e capturaram 
sete, quando os rebeldes se 
preparavam para assaltar a 
sede distrital de Machaze, na 
província de Manica, revelou 
à Lusa uma fonte governa- 
mental. 

A fonte acrescentou que 
cinco pessoas perderam a 
vida durante a troca de tiros. 

A região de Machaze, com 
uma pista que possibilita a 
aterragem de aviões do tipo 
«Antonov', tem sido alvo de 
trequentes ataques dos re- 
beldes da resistência nacio- 
nal moçambicana. 

O Comité Internacional da 
Cruz Vermelha lançou ontem 
em genebra um apelo para 
que terminem as hostilidades 
em Moçambique. 

«Na sequência dos m 
cres de Homoine e Mani 
caze, à CV lança o mais firme 
apelo a todos os combaten- 


tes implicados no actual con- 
fiito em Mocambique para 
que cessem tais acções», re- 
fere o comunicado daquela 
organizado. 

O CICV «relembra que um 
dos principais fundamentos 
do direito humanitário Inter- 
nacional exige que as po- 
pulações civis e especial- 
mente as mulheres, crianças 
e velhos sejam respeitados, 
bem como os hospitais e o 
seu pessoal». 

O comitéapela ainda a que 
se) “poupados tod 
aqueles que foram postos 
fora de combate». 

O massacre de Homoine, 
que causou a morte de cerca 
de 400 civis, ocorreu na ma- 
drugada de 18 de Julho e o 
de Manjacaze, que fez, se- 
gundo as autoridades de Ma- 
puto, 86 mortos confirmados, 
também civis, registou-se na 
madrugada da terça-feira. 

Ambos foram atribuídos 
pelas autoridades moçambi- 
canas à Renamo. 


Auxílio canadiano 
de 15 milhões 
de dólares 


O ministro canadiano dos 
Negócios estrangeiros, Joe 


Colisão esteve por um triz 


AVIONETA INTERCEPTOU 
AVIÃO DE REAGAN 


O helicóptero «Marine-1» que transportava o 
presidente norte-americano, Ronald Reagan, para 


O seu rancho californiano, em Santa Bárbai 


teve prestes a chocar na quinta-feira à noite com 
uma avioneta que voava a baixa altitude. 


Os assessores do presi- 
dente que o acompanham na 
sua viagem de descanso in- 
formaram a Imprensa que ou- 
tro helicóptero que seguia o 
aparelho presidencial perse- 


guiu a avioneta e deteve o 
pioto, entretanto já libertado. 

O piloto da avioneta que 
quase colidiu com um hell- 
coptero em que viajava ro- 
nald reagan foi ontem liber- 


Clark, e o seu homólogo mo- 
cambicano, Pascoal Mo- 
cumbi, assinaram quinta-feira 
em Maputo um acordo de as- 
sistência alimentar no valor 
de 15 milhões de dólares ca- 
nadianos. 

«Esta ajuda vai permitir 
que, neste período de carên- 
cia aguda, a populacao afec- 
tada possa receber o minimo 
para recuperar a auto-sufi- 
ciência alimentar», afirmou 
Mocumbi após a assinatura 
do protocolo. 

O acordo prevê a disponi- 
bilização de 40.000 tonela- 
das de trigo para distribuição 
comercial, 8.000 toneladas 
feijão, 11.000 toneladas 
de trigo para distribuição gra- 
tuita e 2,5 milhões de dólares 
canadianos destinados à 
compra de milho. 

Clark, cuja visita a Maputo 
se insere numa digressão por 
vários países africanos, fol 
recebido, em audiências se- 
paradas, pelo presidente 
Joaquim Chissano e pelo pri- 
meiro-ministro Mário Ma- 
chungo. 


Mais de 80 mortos 
e muitos feridos 

60 balanço de mais 
um massacre 
atribuldo à RENAMO. 


tado depois de trós horas de 
interrogatório pelo serviço se- 
creto norte-americano. 

Um porta-voz dos serviços 
secretos disse que o piloto da 
avioneta «Piper Archer» 8 o 
seu passageiro, cuja identi- 
dade não foi revelada, não ti- 
nham intenções criminosas e 
que por isso foram libertados. 

O incidente ocorreu na noi- 
te de quinta-feira quando o 
helicóptero presidencial se 


Napoleón Duarte e a «reconciliação nacional» 


REBELDES SALVADORENHOS 
DISPOSTOS A NEGOCIAR 


Rebeldes de esquerda aceitaram ontem um 
convite do presidente salvadorenho para se reu- 
nirem a 15 de Setembro, mas não explicitamente 


José Napoleon Duarte 
exortou os movimentos rebel- 
des da Nicarágua e do seu 
próprio país a aceitarem o 
plano destinado a pór fim à 
rebelião de direita o de es- 
querda na América Central, 

O plano, assinado em 7 de 


Guatemala, apela para um 
cessar-logo nas guerras civis 
da região, amnistia para os 
combatentes que deponham 
as armas, proibição de qual- 
quer país dar abrigo aos re- 
beldes e à formação de co- 
missões de «reconciliação 
nacional», 


Os guerrilheiros salvadore- 
nhos responderam ao desa- 
fio embora não tenham acei- 
tado claramente a proposta o 


«Sugerimos que o encon- 
tro decorra entre represen- 
tantes do mais alto nível, a 
nossa delegação será consti- 
tulda por membros da comis- 
são executiva da Frente Re- 
volucionária Democrática 


|, condição prévia 


(FRD) e do alto comando da 
Frente de Libertação Nacio- 
nal Farabundo Marti» atir- 
mou, em comunicado, o dirt- 
gente rebelde Ruben Za- 
mora. 

A Frente Revolucionária 
Democrática é o braço poli- 
tico do Movimento de Guerri- 
lha da Frente Farabundo 
Marti. 

Zamora adiantou que a 
agenda das negociações de- 
verá incluir «discussões» 
para se conseguir um cessar- 
fogo e para se prosseguir o 
processo de diálogo que per- 
mita uma solução política 
para a guerra civil em EL Sal- 
vador. 


Conversações 
no edifício 
da Igreja 

Os rebeldes propuseram 
que o encontro decorra no 
edifício da Igreja Católica, 
que alberga o representante 
do papa João Paulo Il, na ca- 
pital salvadorenha, e que se 
prolongue por dois dias de- 
ne à importância das ques- 


Contudo, não foi feita qual- 
quer referência à intenção de 
subscrever 0 plano de paz. 

Entetanto, dois polícias 
foram mortos a tiro, bem 
como um homem não identifi- 
cado, durante ataques efec- 
tuados quinta-feira nas ruas 
de San Salvador por supos- 
tos esquadrões da guerrilha, 
disse um porta-voz militar. 

A mesma fonte revelou que 
cinco rebeldes de esquerda 
foram mortos em combates 
no campo, 

Os polícias, trajando à civil, 
foram crivados de balas dis- 
paradas de um carto que 
passava no exterior da uni- 
versidade nacional, declara- 
ram testemunhas. 

Ambos foram identificados 
por documentos encontrados 
nos seus corpos, que ficaram 
estendidos no pavimento 
num mar de sangue e corca- 
dos por pessoas que por ali 
passavam. 

O corpo de um terceiro ho- 
mem foi encontrado, vitimado 
por um tiro na cabeça, num. 
bairro de lata. 

Nos bolsos tinha algumas 
notas e doces mas não pos- 
sua documentos. Dois ou- 
tros polícias, também enver- 
gando roupa. civis, ficaram 
feridos quando foram alveja- 
dos por disparos provenien- 
tes de outro bairo. 


aproximava do rancho de 
Santa Bárbara, na Califórnia, 
onde Reagan 6 a sua mulher 
Nancy iniciaram três sema- 
nas de férias, 


A presenca da avioneta, 
que penetrou no espaço aé- 
reo restrito em redor do ran- 
cho, fol detectada e comuni- 
cada ao serviço secreto que 
a transmitiu ao piloto do heli- 
cóptero. 


Este foi obrigado a mudar 
de rumo, o que não impediu 
que a avioneta passasse a 
escassos 50 metros do heli 
cóptero, cujos passageiros 
não se aperceberam do ocor- 
rido, 

O porta-voz escusou-se a 
identificar as duas pessoas a 
bordo da pequena aeronave 
e não forneceu pormenores 
sobre o que motivou 0 Inci- 
dente 


Guerra no Golfo 


IRAQUE 

FAZ APELO 

A PEREZ 

DE CUELLAR 


O Iraque pediu ontem ao secretário-geral da ONU, Ja- 
vier Perez de Cuellar, a aplicação imediata da resolução 598 
do Conselho de Segurança, na qual é exigido um cessar- 
fogo na guerra Irão-iraque. 

Numa carta dirigida ao secretário-geral através do en- 
carregado de Negócios da missão iraquiana nas Nações 
Unidas, o vice primeiro-ministro e ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Tariq Aziz, afirma que o Iraque adoptará «to- 
das as medidas á sua disposição, a fim de proteger a se- 
gurança e integridade do país e as vidas dos seus cida- 
dãos». 

O Conselho de Segurança aprovou por unanimidade 
em 20 de Julho, uma resolução que ordena o cessar-fogo na 
guerra Irão-Iraque, exige a retirada das fronteiras internacio- 
nalmente reconhecidas e convida á troca de prisioneiros, 

Desde a aprovação da resolução, que foi aceite pelo 
Iraque, os iranianos deram uma resposta ambígua á mesma. 
e ambos os países continuaram os combates. 


Diplomata saudita internado em Teerão 


Entretanto, o diplomata saudita desaparecido em Tee- 
rão a 1 de Agosto, após a tomada da embaixada da Arábia 
Saudita por um grupo de manifestantes, encontra-se hospi- 
talizado em «estado crítico», na capital iraniana, revelou um 
diário saudita. 

O diário «Gazzel» afirma que o conselheiro político da 
missão diplomática, Masur AI Gamidi, se encontra «em es- 
tado critico» no hospital de Shariaty, em Teeão, impedido de 
deixar o Irão por »razões médicas». 


estrangeiro -1: 
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Síntese 


Inglaterra 
liberta presos 
por falta de espaço 


Mais de mil presos - alguns dos quais considerados peri- 
gosos - foram libertados em Inglaterra por falta de espaço 
nos estabelecimentos prisionais e cerca de outros dois mil e 
quinhentos sé-lo-ão em breve. 

As libertações tinham sido anunciados em Julho pelo 
ministro do Interior, Douglas Hurd 

Personalidades e instituições que se opõem à medida 
consideram o precedente perigosa e a decisão indefensável 
mas 08 profissionais dos estabelecimentos prisionais sus: 
tentam que é a única solução possivel para o excesso de 
lotação nas cadeias, que nalguns casos vivem quolidianos 
explosivos, 

A população penal inglesa situa-se na ordem dos 50000 
presos e os estabelecimentos têm lotação para cerca de 
42000, 

O ex-ministro britânico do Interior Leon Brittan afirma 
numa carta publicada na Imprensa que mais ou menos 630 
dos 3500 presos que beneficiaram ou vão beneficiar da 
medida foram. condenados por delitos considerados vio- 
lentos, 


Desabamento de prédio 
provocou dez mortos 


Dez mortos, 15 feridos graves e cerca de 30 desaparec! 
dos é o primeiro balanço das vitimas depois do desabs 
mento de um edifício em construção no centro de Belém, no 
Brasil. 

Pelo menos 45 empregados da empresa de construtora 
ficaram soterrados sob 60.000 toneladas de cimento de um 
edifício de 13 pisos que se desmoronou cerca das 20,30 
horas, ao que parece por falhas na sua construção. 


Exército mexicano 
queimou cocaína pura 


O exército mexicano quelmou na quinta-feira 536,5 quilos 
de cocaina pura, avaliados em 100 milhões de dólares nc 
mercado internacional, no âmbito da sua campanha contra o 
tráfico de drogas. 

Em Oaxaca, cerca de 500 quilómetros a sueste da capital 
mexicana, o ministro da Defesa Nacional, Juan Arevalo 
Gardoqui, deu pormenoras sobre as operações realizadas 
pelos 25,000 soldados do exército em território nacional 

O ministro acrescentou que o Governo do presidente Mi 
quel de La Madrid aprovou um orçamento de 100 milhões 
dólares para o combate à sementeira, cultivo, proce 
mento e eventualmente trático de drogas, 

Por seu lado, o Procurador-Geral da República, Sérgio 
Garcia Ramirez, elogiou o trabalho do exército mexicano na 
luta contra a droga 


Venezuela confirma 
radioactividade 
em carne da CEE 


O ministro venezuelano da Sanidade, Otto Hernandoz, 
confirmou quinta-feira a existência de radioactividade num 
lote de carne importado recentemente da Comunidade Eco 
nómica Europeia. 

Hernandez disse que todas as análises feitas revelam a 
existência, em diferentes graus, de contaminação radioac 
tiva. 

O titular da Sanidade indicou que as 6.000 toneladas do 
carne de vaca foram importadas da Dinamarca e Irlanda 

A carne encontra-se armazenada nas instalações frig 
cas de Cagua e La Guaira, sob a protecção das forças da 
Guarda Nacional, à espera da decisão do Supremo Tribunal 
de Justiça sobre o recurso apresentado pela Associação 
dos industriais de came contra a medida de retenção por 
parte do Governo. 


Mineiros sul-africanos 
agredidos pela polícia 


Mais de 60 mineiros negros ficaram feridos em confrontos 
ontem com a polícia, que utilizou balas de borracha para 
dispersar os grevistas, disse um porta-voz da maior compa 
nhia mineira sul-africana. 

O porta-voz da Anglo-American Corporation disse que os 
Incidentes ocorreram quando a polícia dispersou centenas 
de grevistas «fortemente armados», numa mina de ouro a 
ocidente de Joanesburgo. 

O Sindicato Nacional de Mineiros, que convocou a grevo, 
anunciou durante a madrugada que sete outros mineiros 
ficaram feridos com disparos de balas de borracha efectua 
dos pela polícia junto á mina de ouro de Ergo, também 
propriedade da Anglo-American Corporation. 

O sindicato convocou domingo uma greve por tempo ilimi 
tado nas minas de ouro e carvão, reivindicando aumentos 
salariais de 30 por cento, a concessão de subsídio de risco e 
melhores condições de trabalho. 

As entidades patronais, agrupadas na câmara das minas, 
contrapõem aumentos entre 17 e 23 por cento. 


Mais vítimas de Sida 
na Zâmbia 


O Sindroma de Imunodeficiência Adquirida (SIDA) provo- 
cou no primeiro semestre deste ano a morte de 57 pessoas 
na Zâmbia, revelou em Lusaca o Comité Estatal de Vigilán- 
cia Sobre a SIDA. q 

Sam Nyaywa, responsável pelo comité, disse que na 
Zâmbia foram já detectados 395 casos da infecção e que 90 
por cento das vítimas foram contagiadas por contacto he- 
terossexual e por via de transfusões sanguíneas. 

O Governo zambiano está a proceder ao controlo dos 
doadores de sangue para prevenir a propagação da doença. 
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Festa na Senhora da Abadia 
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MONUMENTO COMEMORA 
CENTENÁRIO DA CONFRARIA 


O arcebispo primaz de Braga preside hoje, 
às 12 horas, após a missa solene, à Inauguração 
de um monumento que assinala o centenário da 
fundação da Confraria de Nossa Senhora da 
Abadia, no concelho de Amares. 


O monumento constitui uma 
homenagem aos mesários da 
confraria e a todos os que con- 
tribuíram para as obras do 
Santuário da Senhora da Aba- 
dia, um dos centros de pere- 
grinação mais antigos da Pe- 
ninsula Ibérica. 

A festa de hoje tem um dos 
momentos mais sublimes e 
admirados pela população 
que, de todos os pontos do Mi- 
nho para ali se dirige, às 17 
horas, quando sair a procis- 
são, com cerca de uma de- 
zena de andores e muitas de- 
zenas de figurados represen- 
tando as promessas feitas à 
Senhora da Abadia. 

A confraria, agora presidida 
por José Pinto Cardoso, efec- 
tuou neste ano centenário im- 
portantes melhoramentos no 


santuário, que se cifraram em 
mais de doze mil contos. 

As catorze capelas (ou cal- 
vários) foram restauradas, 
mas as celebrações do cente- 
nário da irmandade ficaram 
assinaladas pelo restauro feito 
no interior do santuário, onde 
existe um púlpito em madeira, 
amovível, quase único na sua 
forma de taça dourada. 

As obras estão pratica- 
mente concluídas, conforme 
nos garantia ontem o vice-pre- 
sidente da contraria, Luís 
Adolfo de Sousa, «mas ainda 
temos muitos projectos para 
concretizar, como o desvio da 
estrada e o seu alargamento», 

As obras de restauro da ta- 
lha dos altares da Igreja — a 
operação mais complicada — 
estão quase concluídas, fal- 


Porto Covo 
vai ter mercado 


O mercado de Porto Covo, uma obra orçada em 22 mil 
contos, vai ser construído antes do fim do ano, disse o presi- 
dente da Câmara Municipal de Sines. 

Francisco Maria do Ô acrescentou que a obra já está 
adjudicada e o Início dos trabalhos está dependente do 
acordo com a empresa proprietária dos terrenos, que se 
espera alcançar ainda este mês». 

Para aquele autarca, a construção do mercado vai cons- 
tituir um importante melhoramente para a população de Porto 
Covo e os turistas que afluem áquela localidade, faclitando a 
compra de géneros alimentícios. 

O mercado de Porto Covo será apetrechado com uma 
rede de frio, 


Aparelho oferecido 
ao hospital de Portimão 


A Junta de Freguesia de Portimão ofereceu ao hospital 
distrital um servo-ventilador, aparelho orçado em três mil 
contos, revelou o presidente da autarquia, Francisco Batista 
Correia, 

Em todo o Algarve apenas existia até à data um servo- 
ventilador (no Hospital Distrital de Faro), embora se trate de 
um aparelho indispensável para manter o doente a respirar 
quando o seu estado impede ou dificulta uma respiração 
normal, 

Segundo o administrador do HDP, José Miranda Matos, 
o servo-ventilador «vem acabar com muitas aflições e se- 
guramente salvará muitas vidas». 

Entre os casos em que a sua utilização será importante, 
está o da transferência de doentes para os hospitais centrais 
de Lisboa, A partir de agora, os doentes nessas circunstân- 
cias são devidamente estubilizados no seu sistema respira- 
tório e poderão fazer com outra margem de segurança e 
garantia de sobrevivência a longa viagem até à capital, 


Parque urbano 
na Baixa da Banheira 


Um parque urbano com 85 hectares começou a ser 
construido na Baixa da Banheira, por iniciativa da Câmara 
Municipal da Moita do Ribatejo — disse o presidente do Muni- 
cipio, 

José Luis Pereira acrescentou que o primeiro parque 
urbano, uma zona verde que vai dispor de campos de futebol, 
piscinas e outros equipamentos, importará na sua primeira 
fase num investimento municipal de cerca de 20 mil contos. 

«O parque urbano da Baixa da Banheira receberá finan- 
clamentos do Feder (Fundo Europeu para o Desenvolvimento 
Regional) e do Proset (Plano Integrado de Desenvolvimento 
para a Região de Setúbal)» — acrescentou o presidente da 
Câmara da Moita. 


Lar de Penamacor 
vai ser ampliado 


Mais de 30 mil contos vão ser investidos em obras de 
remodelação e ampliação do Lar Residencial de Penamacor, 
informou o Centro Regional de Segurança Social de Castelo 
Branco. 

Construído com bens doados por Bárbara Tavares da 
Silva, 0 lar tem actualmente mais de 90 utentes, mas muitos 
outros aguardam vaga, o que implica a sua amplição. 

“As obras são comparticipadas na totalidade pelo Centro 
Regional de Segurança Social de Castelo Branco. 

Alóm das obras de remodelação, será construída uma 
capela mortuária que poderá ser utlizada gratuitamente 
pelos familiares dos falecidos. 

Esta obra, orçada em 5,600 contos, será paga na totall- 
dade pela população. 


tando apenas algumas pin- 
turas e douramento da talha. 

Apesar destes investimen- 
tos — sem qualquer ajuda do 
Estado — a confraria continua 
a debater-se com enormes di- 
ficuldades quanto ao acesso 
ao santuário, se bem que a 
situação seja hoje bem melhor 
que há alguns anos atrás, em 
virtude do novo piso com que 
foi dotada a estrada entre o 
santuário e Valdozende, en- 
troncando na estrada Amares- 
Gerês. 

A avalancha de turismo rell- 
gloso — a que a Comissão Re- 
gional de Turismo só agora 
prepara uma resposta eficaz 
através de um roteiro de apoio 
aos turistas — encontra no es- 
paço circundante da abadia, 
no seu parque natural, ele- 
mentos sedutores para os 
turistas que buscam lugares 
aprazíveis, longe do barulho 
das cidades. 


Face às exigências dos no- 
vos autocarros de turismo, a 
confraria está a desenvolver 
esforços no sentido de que os 
terrenos circundantes da es- 
trada entre Bouro e Abadia se- 
jam cedidos para o alarga- 
mento da estrada. 

Quanto ao desvio da estra- 
da junto ao santuário, este im- 
põe-se para salvaguardar o 
silêncio e recolhimento neces- 
sários às pessoas que fazem 
promessas e participam nas 
cerimônias religiosas. 

A confraria aguarda também 
a melhor compreensão das 
entidades municipais para o 
aceleramento do projecto, em- 
bora, segundo dados que pos- 
suimos, esta obra só possa 
ser concretizada daqui a dois 
anos, uma vez que não consti- 
tui prioridade do Município 
para o próximo ano. 

A pirâmide que hoje será 
Inaugurada, toda feita em gra- 
nito, em homenagem aos ben- 
feitores da abadia, integra-se 
num conjunto de obras novas 
de que faz parte um altar-mor 
novo, em talha, além de outros 
melhoramentos, como a repo- 
voação do parque florestal 
junto ao santuário. 


Festa ao emigrante 
em Aboim 
da Nóbrega 


A freguesia de Aboim da 
Nóbrega organiza amanhã 
uma festa aos emigrantes e, 
ao contrário da maioria, em 
que os emigrantes são agen- 
tes passivos. e destinatários, 
nela participa um conjunto mu- 
sical constituído por um grupo. 
de emigrantes que trabalha 
em Lyon (França). 

A iniciativa pertence ao 
Rancho Infantil de Aboim da 
Nóbrega, no extremo do con- 
celho de Vila Verde, e tem o 
patrocinio do Governo Civil e 
de uma empresa de constru- 
ção civil. 

Às 11 horas — indica o pro- 
grama que nos foi facultado — 
celebra-se uma missa pelos 
emigrantes falecidos e de ac- 
ção de graças pelos olto anos 
de existência do rancho in- 
fantil. 

A meio da tarde, pelas 16 
horas, realiza-se uma corrida 
de cavalos, enquanto pelas 
21,30 horas se efectua a con- 
ceniração dos cinco ranchos 
folclóricos que vão participar 
no festival, que começa meia 
hora depois. 

Participam neste festival o 
Grupo Típico Infantil de Aboim 
da Nóbrega, Rancho Folelóri- 
co «Estrelas do Minho» 
(Lyon), Rancho Infantil de Lon- 
gra (Escudeiros-Braga), Ran- 
cho Folclórico de Godinhaços 
(Vila Verde) e Rancho das La- 
vradeiras de Aboim da Nó- 
brega. 

Entretanto, decorrerá uma 
exposição de trabalhos execu- 
tados pelos OTJ (Ocupação 
Temporária de Jovens) e ATD 
(Actividades para Trabalha- 
dores Desempregados), que é 
promovida pela Associação 
Cultural Recreativa e Musical 
de Aboim da Nóbrega, 


Esta associação tom desen- 
volvido um trabalho intenso no 
sentido de dinamizar as activi- 
dades culturais nest fregue- 
sia, honrando um passado his- 
tórico daquela terra que já foi 
sede de concelho e da sua ex- 
tinção resultou a criação do 
concelho de Vila Verde em 
1853, passando a fazer parte 
do concelho de Pico de Re- 
galados, que, por sua vez, foi 
extinto em 1855. 

Aboim da Nóbrega perten- 
ceu à Comenda de Távora da 
Ordem de Malta e a igreja 
paroquial foi, em tempos re- 
motos, mosteiro de freiras be- 
neditinas. Ali se venera o cha- 
mado «dente santo», ao quala 
tradição e devoção populares 
atribuem a virtude de salvar 
das mordeduras dos cães rai- 
vosos. 

Não se sabe a que santo 
pertence o dente e as opiniões 
dividem-se entre S. Frutuoso, 
cuja cabeça está em Cons- 
tança e à qual falta um dente, 
e Santo Eleutério, arcebispo 
de Braga, falecido no Século 
VI. Não se sabe por que moti- 
vos, o dente foi há poucas dé- 
cadas levado para um museu 
no Porto. 

Aboim da Nóbrega possui 
também uma banda de música 
antiquíssima e ignora-se a 
data da sua fundação. 


Pedralva 
Sequeira 

e Sobreposta 
estão em festa 


Três freguesias do concelho 
de Braga estão hoje em festa, 
.com programas em que o fal- 
clore e as cerimónias religio- 
sas marcam forte presença. 

Em Pedralva celebram-se 
as festas em honra do Espírito 
Santo, que contam com a par- 
ticipação especial da Banda 
de Calvos (Póvoa de Lanho- 
so), a qual entra no adro pelas 
9 horas e participa na anima- 
ção musical da missa, prevista 
para as 11 horas, e que pros- 
segue com a procissão. 

A tarde de hoje será preen- 
chida com concertos musicais, 
enquanto, pelas 21 horas, se 
inicia a actuação do Rancho 
Folclórico da Casa do Povo de 
Pedralva. As festas terminam 
com a imprescindível sessão 
de fogo de artifício. 

Em Sobreposta, começam 
hoje e terminam amanhã as 
festas em honra do Bom Jesus 
dos Milagres e Nossa Senhora. 
de Guadalupe. Hoje o progra- 
ma prevê, pelas 20,30 horas, 
uma procissão de velas da ca- 
pela de S. Tomé da Lageosa 
até à igreja paroquial, seguin- 
do-se um concerto pela Banda 
de Vilarchã (Vieira do Minho) e 
sessão de fogo de artifício. 

Para amanhã, o programa 
das festividades inclui missa 
solene, pelas 10,30 horas, 
com sermão em honra da Se- 
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nhora de Guadalupe. Pelas 
16,30 horas, missa solene e 
sermão em honra do Bom Je- 
sus dos Milagres, seguida de 
procissão. No final realiza-se 
um bazar de oferendas e 
Banda de Música de Vilarchã 
(Vieira do Minho) volta a ani- 
mar o recinto da festa. 


Em Sequeira, por sua vez, O 
programa é apenas profano, 
dado que se trata da realiza- 
ção do | Festival Folclórico Na- 
cional, organizado pelo Ran- 
cho de Santa Maria de Sequei- 
ra, com os grupos a fazerem a 
concentração pelas 17 horas 
de hoje. 

Após a concentração junto à 
Quinta de Marvila, estes des- 
filam até ao campo de futebol 
da Granja, onde decorrerá o 
festival, no qual participam os 
seguintes grupos: Casa do 
Povo de Vila Marim (Mesão 
Frio), Casa do Povo de Lor- 
delo e Frejim (Amarante), 
Casa do Povo de S. Salvador 
de Briteiros (Guimarães), 
fanha da Nazaré (Ílhavo), Ran- 
cho de Marrancos (Vila Verde) 
e Rancho Típico de Santa 
Maria de Sequeira. 


Também a freguesia de S. 
Julião de Passos dedica o dia 
de hoje aos seus emigrantes, 
tendo sido elaborado um pro- 
grama de animação e recreio 
que começa às 21,30 no rin- 
gue da freguesia. 


Nesse sarau vão actuar os 
ranchos de Martim, o grupo 
«Os Tamarados» e «Braga 
Popular», grupo de música po- 
pular. 


Embate 

de carros 
provoca 
três feridos 


Anteontem, pelas 23,30 
horas, registou-se, em Pal- 
meira, arredores de Braga, 
um aparatoso acidente entre 
duas viaturas ligeiras — que 
ficaram completamente des- 
feitas —, do qual resultaram 
três feridos. 

Segundo fonte hospitalar, 
um dos feridos está em 
«coma profundo», enquantro 
outro fracturou o crânio e o 
terceiro o fémur. O acidente 
resultou do despiste de uma 
das viaturas, que, desviando- 
se da sua faixa de rodagem, 
foi embater de frente noutro 
«ligeiro» que seguia na direc- 
ção Vila Verde-Braga. 


PASSA-SE 


Feirante de calçado, vende 


o seu negócio, nos arre- 
dores de Braga, por motivo 
de doença. Contactar pelo 
tele. 921530, a partir das 
20 horas, 
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INCENDIOU 
AS MEDAS 
PARA 

SE VINGAR... 


Um agricultor, residente em Godinhaços, Vila Verde, foi 
ontem apresentado ao Tribunal de Instrução Criminal de 
Braga sob acusação de ter causado um incêndio numa 
exploração agricola, causando prejuízos avaliados em mais 
de 400 contos. O juiz mandou-o recolher ao - 
mento prisional de Braga. 

* Trata-se de Amaro da Silva Costa, de 31 anos, casado, 
natural de Atiães e residente no lugar do Borrelho, freguesia 
de Godinhaços, que, perante as autoridades, confessou a 
autoria do incêndio e justificou-a com desavenças famill- 
ares. 

O Amaro andava de relações azedas com os seus 

familiares mais próximos, desde a esposa até aos cunhados 

& sogros, e terá encontrado nébta acção criminosa o modo 

de se vingar. 

Segundo versão apresentada em tribunal, o Amaro, uns 
dias antes do incêndio — registado no dia 12 deste mês — foi 
perguntar à caseira do sogro (António Joaquim Gomes) se 
ela já tinha malhado a erva de semente e repartido com o 


senhorio. 

Esta disse-lhe que não e então ele terá ameaçado; «Se 
ainda não malhaste, já não a malhas, porque vou-lhe pegar 
o fogo». 

A caseira foi contar ao senhorio a ameaça feita pelo 
Amaro e o senhorio escreveu-lhe uma carta a avisá-lo para 
não cometer esse acto tresloucado, mas de nada valeu. 

Eram zero horas da passada quarta-feira e a GNR de 
Vila Verde recebia uma chamada a comunicar que eclodira 
um incêndio no lugar do Borrelho. Quando as autoridades 
chegaram, os Bombeiros Voluntários de Vila Verde tinham o 
sinistro dominado mas não puderam evitar que tivessem 
ardido oito medas de palha, quatro metros de ramada, com 
videiras, duas carvalhas e uma oliveira, que foram avaliadas 
em 400 contos. 

Perante os antecedentes, a GNR suspeitou logo de 
fogo posto e emitiu mandato de captura contra o Amaro da 
Silva Costa, com base nas declarações da caseira e de uma 
testemunha que vira o Amaro, no dia anterior, a rondar as 
medas da palha. 

O Amaro foi capturado anteontem no Bom Retiro, em 
Vila Verde, e, colocado perante os dados que a GNR lhe 

, acabou por confessar a autoria do crit 

Além disso, no dia seguinte ao incêndio, anteontem de 
manhã, uma cunhada sua, Maria da Conceição Barros San- 
tos, foi procurá-lo para lhe dizer o que tinha acontecido. O 
Amaro, perante este aviso, pegou numa pá de trolha, agre- 
diu-a e fracturou-lhe um braço. 

Por esta agressão, o Amaro vai ter de responder em 
segundo processo, que já foi desencadeado pelas autorida- 
des após queixa apresentada pela cunhada. 


ASSASSINO 
DE VIÚVA 

EVADIU-SE 
DA CADEIA 


António Vieira de Olíveira, de 36 anos, acusado de ter 
assassinado uma viúva, na freguesia de Covas, Vila Verde, 
conseguiu evadir-se ontem de manhã da Cadela de Braga — 
soube o «CP» de fonte oficial. 

Eram cerca de 10 horas quando os responsáveis do 
estabelecimento prisional deram pela falta deste homem, 
preso preventivamente, que aguardava julgamento desde 
de Março passado. 

António Vieira de Oliveira disparou, nesse dia, 22 tiros 
contra as janelas e portas de uma casa na freguesia de 
Covas, atingindo mortalmente uma mulher viúva que anteri- 
ormente teria sido sua amante. 

Na origem do acto estavam ciúmes, perante a suspeita 
de que a senhora o tivesse desprezado, apaixonando-se por 
outro, 

António Vieira de Oliveira fugiu ontem pela parte trasei- 
ra do estabelecimento prisional de Braga, tendo sido de 
imediato montada uma operação de caça ao homem, pela 
GNR, guardas prisionais e PSP. As autoridades desconfiam 
que a homem tenha saído da cidade, 
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Não quer ser a «vaca leiteira» dos outros. 


PEDRAS SALGADAS 
EXIGE O «JOGO» 


NO SEU CASINO 


Assinada que está a escritura da «Sovipe», 
sociedade concessionária do jogo no Alto Tá- 


mega, que é integrada pelas própri; 


câmaras 


municipais da zona, movem-se já as influências 
com vista à localização exacta do jogo, estando 
em concorrência para isso Vidago (no concelho 
de Chaves) e Pedras Salgadas (no concelho de 
Vila Pouca de Aguiar), a primeira localidade dis- 
pondo de notáveis instalações hoteleiras e a 


segunda de um casino tradicioni 


exemplar traça arquitectónica, entre outras in- 


fraestruturas. 


Julgamos que a localização 
do jogo deverá passar, entre- 
tanto, por um estudo rigoroso 
que irá ter, decerto, em linha 
de conta as infraestruturas já 
existentes numa e noutra lo- 
calidade. Isso não impede, 
contudo, que algumas vozes, 
mais ou menos autorizadas, 
se façam ouvir e tomem 
mesmo posições enérgicas 
sobre a matéria. 


A Câmara de Vila Pouca de 
Aguiar definiu já, em «telex» 
que nos enviou oportuna- 
mente, a sua intenção de não 
deixar sair o «jogo» de Pedras 
Salgadas, onde já existe o ca- 


sino. Esta posição, registe-se, 


poderá ter algum peso, já que 
a autarquia agularense faz 
também parte da sociedade 
concessionária agora criada. 
Entretanto, é tomada uma po- 


sição pela Junta de Freguesia 
de Bomes, que Integra a po- 
pulosa localidade de Pedras 
Salgadas e que reuniu extraor- 
dinariamente para analisar a 
questão. 

Esta autarquia aí deixou 
bem clara a sua posição, de- 
nunciando, ao mesmo tempo, 
o abandono a que a estância 
termal de Pedras Salgadas 
vem sendo sujeita pelos seus 
proprietários. Refere, por 
exemplo, a Junta de Freguesia 
que «a Sociedade V. M. e Pe- 
dras Salgadas desde há mui- 
tos anos se tem limitado ape- 
nas a sugar Os nossos recu! 
sos naturais, explorando a ri- 
queza das nossas maravilho- 
sas águas minerais, sem qual- 
quer preocupação pela parte 
turística e pelo desenvolvi- 
mento e progresso da nossa 
terra», 

Acrescenta a mesma autar- 


quia que o «parque com os 
seus hotéis se encontra em 
lastimoso estado de degrada- 
ção e quase total abandono» e 
que a estância termal, quanto 
à sua parte turística «tem sido 
votada a um total abandono, 
vindo por isso a frequência de 
aquistas a diminuir assusta- 
doramente de ano para ano». 

Esta Junta de Freguesia, 
que reclama a localização pela 
«Sovipe», em Pedras Salga- 
das, da sua sede e casino, 
abrindo-se assim perspectivas 
de recuperação da estância 
termal e hotéis, pretende que 
«a riqueza do nosso subsolo 
não seja apenas a «vaca leitei- 
ra» como costuma dizer-se, a 
produzir riqueza para os ou- 
tros, e seja também aprovei- 
tada em benefício do progres- 
so social e económico da po- 
pulação desta estância e toda 
a sua região» 


pd 
regiões -1: 


O velho casino de Pedras Salgadas — outrora ponto de encontro da elite de lodo o Norte do Pais — 


Cooperativa 
«Traslar» 

constrói 120 casas 
em Vila Real 


A Cooperativa de Habitação 
«Traslar» val arrancar com 
mais 120 moradias em Vila 
Real, Um oinpreendimento 
que juntará às 600 casas que 
construiu já, não só na cidade 
de Vila Real como também na 
de Chaves. 

A localização do novo com- 
plexo de habitação será junto 
do hospital de Lordelo, em ter- 
renos que a «Traslar» adquiriu 
já, devidamente Infraestrutura- 
dos. O projecto acaba de ser 
presente à Câmara Municipal, 
que colheu já o parecer fa- 


que a população não quer deixar «fugir. 


vorável do Departamento Téc- 
nico de Obras e Urbanismo, 
aguardando, entretanto, pare- 
ceres de outras entidades ofi- 
ciais competentes. 

O custo do novo complexo 
andará próximo do meio mi- 
hão de contos, segundo infor- 
mou ao «CP» uma fonte da 
cooperativa. A Câmara de Vila 
Real dará o apoio pontual que 
a seu tempo lhe for solicitado, 


Mais um salão 
de jogos 
rejeitado 

pela Câmara 
de Vila Real 


A Câmara Municipal de Vila 
Real, na última sessão do seu 


executivo, deu parecer desta 
vorável à legalização de mais 
uma casa de jogos, esta ins- 
talada no Centro Comercial D. 
Dinis, nesta cidade. 

A Edilidade fundamentou a 
sua posição no facto de não 
ter sido ainda possivel compa- 
tibilizar os horários de funcio- 
namento dos respectivos esta- 
belecimentos com o horário 
regulamentado pelo Municípi, 
a partir das 18 horas 


A posição camarária é a 
mesma tomada em relação às. 
casas de jogos existentes, 
uma no Centro Comercial 
«Mira-Corgo», outra na Ave 
nida de Carvalho Araújo e ou- 
tra no Largo do Pelourinho. 


MAIS INDÚSTRIAS PARA O CONCELHO 


Nos últimos anos, a região vimaranense 
tem aumentado a sua já desenvolvida indústria, 


reduzindo o problema do desemprego em Gui- 
marães, mas novas indústrias estão prestes 


instalar-se no concelho, no Parque de S. João 


de Ponte. 


Na sua última reunião, o 
executivo vimaranense deli- 
berou, por unanimidade, dar 
poderes ao presidente António 
Xavier para negociar com a 
Empresa Pública dos Parques 
Industriais os terrenos neces- 
sários no Parque Industrial de 
Guimarães, para corresponder 
aos pedidos recentes de em- 
presas estrangeiras. 

Nas novas unidades a im- 


Barcelos 


plantar naquela zona industrial 
vimaranense sabemos que 
também está inserido o fabrico 
de componentes pará a indús- 
tria de automóveis. 

Na mesma reunião camará- 
ria, também foi deliberado, 
com apenas a abstenção de 
um vereador, a aquisição de 
terrenos para a implantação 
dos quartéis da PSP desta ci- 
dade e da GNR da vila das 


Caldas das Taipas. 

Quanto à construção das 
novas instalações da PSP, há 
anos a funcionar num. velho 
solar da Rua do Gravador 
Molarinho, vai ser adquirido 
um terreno na Rua da Senhora 
da Conceição, ao lado do novo 
quartel dos Bombeiros Volun- 
tários de Guimarães, em fase 
de adiantada construção. 


Foi aprovado ainda, por 
unanimidade, o novo quadro 
de pessoal da Câmara, para 
dar cumprimento ao decreto- 
lei, que obriga todos os munt- 
cipios do país a reformularem 
o quadro de pessoal ao seu 
serviço. 


Enforcado 
no quintal 

Na madrugada de ontem, 
pouco depois das 3 horas, 
apareceu morto por entorca- 
mento numa árvore do quintal 
da sua residência Agostinho 
Fernandes Correia, de 33 
anos, casado, trolha, que foi 
morador no lugar de Souto 
Novo, Santa Cristina de Arões, 
Fafe. 

Segundo a GNR, teria ha- 
vido uma discussão entre 
marido e mulher naquela noi- 
te, tendo a mulher que fugir 
perante ameaças do suicida. 

A GNR de Fate tomou conta 
da ocorrência. 


URGE REANIMAR LAÇOS 
COM PONTEVEDRA 


Estão a decorrer, em Pontevedra, Espanha, 


as festas em honra 


rão a 23 deste mês e consagram o dia de ami 


la Peregrina, que encerra- 


nhã, domingo, «Dia de Barcelos». 


Entre Barcelos e a cidade 
galega, um protocolo de ami- 
zade foi estabelecido e assi- 
nado há anos, chegando a 
atingir grande expressão e di- 
mensão no relacionamento in- 
ter-comunidades, através de 
luzidias embaixadas, de 
grande brilho e projecção, 
quer fossem de carácter cul- 
tural ou recreativas. 

Materializava-se a amizade, 
que ganhava maior amplitude 
por ocasião das Festas das 
Cruzes ou das Festas da 
Peregrina, estas em Ponteve- 
dra, aquelas em Barcelos, 

No entanto, devido a condi- 
clonalismos vários, a partir de 
1974 a amizade existente en- 
tre as duas cidades decaiu, 
Seria bom procurar-se ultra: 
passar dificuldades, se exis- 
tem, e buscar a reanimação do 
intercâmbio entre as duas ci- 
dades-irmãs, que «não deve 
ser olhado como simples 
questão de platonismo ou pro- 
tocolo, antes há que ver nele 
uma existência profunda, na- 


tural aos povos de aquém e 
além-Minho», segundo o có- 
nego dr. Costa Lopes. 

Para este professor da Fa- 
culdade de Filosofia de Braga 
(ver o seu trabalho «Ponteve- 
dra em Barcelos»), justifica a 
existência desta amizade «o 
próprio condicionamento geo- 
gráfico das duas cidades, cuja 
natural semelhança ditou, em 
ambas, uma análoga conti- 
guração citadina»., 


É ainda o cónego dr. Costa 
Lopes que diz: «Verdadeiros. 
parentescos achamos, ainda, 
nas toponimias de ambas as 
terras, a acusar evidente co- 
munidade étnica, nomeada- 
mente de raízes latinas e ger- 
mánicas». 


Topónimos como Franquei- 
ra, Gamil, Ginzo, Gondomar, 
Guilhade ou Guilhado, Lama, 
Moldes, Paradela, Pedra- 
Furada, Pousa, Roriz, Vila- 
Boa, Vila-Cova, Vila-Meã e 
tantos outros, encontramo-los 
igualmente na província de. 


VENDE-SE APARTAMENTO 


Apartamento T3, especial, 2º andar. Quinta da Espinheira - BARCELOS 
Contactar: Telefs, (053) - 815255-815062. 


Pontevedra e no concelho de 
Barcelos. 

Afim de convidar Barcelos a 
estar presente nas festas em 
honra da Peregrina e tomar 
parte nas cerimónias que vão 
ter lugar no «Dia de Barcelos», 
esteve nesta cidade o verea- 
dor do Pelouro da Cultura, 
Educação e Turismo da Cã- 
mara de Pontevedra, D. José 
Prea Vaamondes, em nome 
do alcaide da cidade, D. José 
Rivas Fontan. 

Uma representação da Cá- 
mara Municipal de Barcelos 
vai deslocar-se aquela cidade 
para tomar parte nos actos 
festivos, composta pelos vere- 
adores dr. António Seara, Jus- 
tino Estrada e Joel Ferro. 

Que a partir de agora as au- 
toridades das duas cidades, 


cuja amizade se acha perpe- 
tuada na toponímia das duas 
terras com os seus nomes, ini- 
ciem conversações com vista 
à assinatura da sua gemina- 
ção, acto ou cerimónia que po- 
derá ter lugar durante a reali- 
zação das Festas das Cruzes, 
no próximo ano, como exalta- 
ção dos laços que unem Bar- 
celos e Pontevedra. 


VENDE-SE 
QUINTINHA 


Casa antiga com água. Bem situada, Lugar da Pousada 
Aguiar - BARCELOS 
Informa: António Costa — Tel. 881241 
Garagem «O Emigrante» — Tel. 8112027 


Alliance Française 
em Felgueiras 


A Alliance Française vai 
inaugurar, ainda para o pró- 
ximo ano lectivo, uma delega- 
ção em Felgueiras, que em 
princípio vai funcionar nas ins- 
talações da Escola do Ciclo 
Preparatório de Felgueiras. 


As diligências, que resul- 
taram em éxito, ficam-se a de- 
ver ao Rotary Clube de Fel- 
gueiras. 

As inscrições, de 1a 15 de 
Setembro, estão abertas na 
Casa Orlando Guimarães, na 
Rua Agostinho Ribeiro, naque- 
la vila, 


A VALER 
GALERIAS PALLADIUM 


GRANDE LOJA POR DEPARTAMENTOS 


Festas 
a Nossa Senhora 
da Ajuda 

Na populosa e progressiva 
freguesia de Moreira de Cóne- 
gos, deste concelho, terão lu- 
gar, hoje e amanhã, as tradi- 
cionais festas em honra de 
Nossa Senhora da Ajuda 

Logo pela manhã, pelas 
8,30 horas, uma salva de mor- 
teiros e foguetes anunciarão 
as festividades, seguida de ar- 
ruamento pelo grupo «Os Di- 
vertidos de Delães-Famali- 
cão». À noite, procissão de 
velas, com saída do templo 
paroquial para a capela de 
Nossa Senhora da Ajuda. No 


final, sessão de fogo de arti 
fício, 

Amanhã, após a entrada na 
freguesia da Banda de Paços 
de Ferreira, terá lugar na ca- 
pela, pelas 11 horas, missa 
solene e sermão em honra da 
Mãe de Deus, À tarde, majes- 
tosa procissão com diversos 
andores, anjinhos e escutei- 
ros, No final, arraial, à volta do 
pequenino templo, e sessão 
de fogo de artifício. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
[0] dos pneus 


/ 


15 de Agosto de 1987 


-regiões 


O Comírrio do Porto 


NÃO SE VÊ POLÍCIA... 


Subscrevem o documento 
personalidades de todas as 


nhamento total do Estado por- 


A situação está longe de ser nova — todos tuguês nesta candidatura, 


os anos se repete. Falamos do trânsito e do 


estacionamento de veículos, apontando hoje arise son igeBa Rana Eixo 
de referir vários deputados Pieeç= 
como exemplo o que se val vendo na Praia da PS e PSD, presid da Cá- 


Barra e na Gafanha da Nazaré. Em ambas as 
situações a conclusão é a mesma: não se vê o 


policiamento. 


Na Gafanha da Nazaró, a 
foto pode ser elucidativa do 
que se vai passando: o esta- 
cionamento é feito sem olhar a 
meios, dificultando o trânsito 
em algumas artérias (com su- 
cata também estacionada em 
rua de permeio), numa das 
transversais da avenida cen- 
traí daquela localidade. 

Numa situação típica dos úl- 
timos anos, o policiamento — o 
posto da GNR até nem fica 
longe do local que a foto docu- 
menta — é coisa que não se vê 
naquela vila, 

Mas se na Gafanha da Na- 
zaré ole não se sente, levan- 
tando por vezes protestos de 
residentes, a situação na Praia 
da Barra, nos meses de 
Verão, atinge o seu ponto cri- 
tico, com um exemplo mais 
significativo junto ao acesso 
ao paredão do molhe sul: para 
além de ser costume dos mo- 
tociclistas e ciclistas deixarem 
os seus veículos encostados 
às portas das residências, 
perante o desespero dos 
moradores, impedidos de en- 
trarem nas suas próprias ca- 
sas, o paradoxo atingiu-se 
num dos últimos domingos, 
pois o acesso à praia estava 
totalmente impedido junto ao 
molhe sul. 

Para além dos automóveis, 
nem sempre bem estaciona- 
dos, as bicicletas e as motori- 
zadas lapavam os passeios 

senviÇO DE 


LIMPABEM Eira 


RESOLVE-LHE TODOS OS SEUS 
PROBLEMAS DE LIMPEZA 


ROVONSO e To MINMALAIBN o PORIO 


TRESPASSA-SE 


CAFE - RESTAURANTE - SNACK-BAR 
- PRAIA DA BARRA — ÍLHAVO — 
RESPOSTA À DELEGAÇÃO DESTE JORNAL EM AVEIRO AO N.º 290-A 


TRESPASSA-SE 


Bom estabelecimento do ramo de hotelaria. Bem no cen- 
tro da cidade. Contactar com sr. Matos, tele. 22728 ou 


23456, 


Cave ampla, rés 
jantar, cozinha e WC, 


VENDEM-SE MORADIAS 


-chão com sala comum, escritório, s: 


1.º andar com à quartos c/ roupeiros e duas casas de banho, Duas 
garagens e anexos com WC e lavandaria. 
Informa em Aradas (Rua do Queimado, 43) — Telef. 29376 


EMPRESA 
DE CERÂMICA 


PRECISA P/ ADMISSÃO IMEDIATA: 


- CHEFE DE TURNO 


HABILITAÇÕES MÍNIMAS: 


* Curso secundário 


Resposta à delegação de Aveiro, 
deste jornal, ao n.º 


mara de Aveiro, governador ci- 
vil de Aveiro e muitos profes- 
sores e estudantes dos ensi- 
nos secundário e universitário. 
O Instituto Ferreira de Cas- 
tro considera a candidatura de 
Sá Machado desprovida de 
qualquer carga ideológica, 
sendo, por isso, naturalment 
uma candidatura de aproxim 
ção e diálogo entre os povos, 
apelando também ao empe- 


por onde deveriam circular os 
peões que nalguns casos 
foram mesmo impedidos de 
irem à praia naquele local de 
acesso público, 

Tudo se via junto ao pare- 
dão sul, menos um agente da 
autoridade perante tanta indis- 
ciplina.. 

O trânsito é apenas um 
exemplo da situação caótica a 
que se chegou na Praia da 
Barra e da falta de policia- 
mento, Não falemos dos ruí- 
dos das instalações sonoras, 
porque então aí a situação é 
bastante pior para quem mora 
perto. 

Não é por acaso que muitas 
pessoas que vivem na Praia 
da Barra aos fins-de-semana 
de lá têm que sair. 

Instituto de Cultura 
Ferreira de Castro 
apola Sá Machado 

O Instituto de Cultura Ferrei- 
ra de Castro lançou uma reco- 
lha de assinaturas, dando ex- 
pressão de apoio nacional à 
candidatura de Vitor Sá Ma- 
chado para director-geral da 
UNESCO. 

Incidindo naturalmente na 
zona onde privilegia a sua ac- 
ção — o distrito de Aveiro — o 
Instituto Ferreira de Castro 
tem já pronto um documento 
que será entregue a Sá Ma- 
chado no início do próximo 
mês, 


Assim, sem o brilho de anos 
anteriores, em que estes fes- 
tejos congregavam a popula- 
ção num misto de fé e anima- 
ção, os festejos limitam-se à 
actuação da Filarmónica dos 
Pousos pelas ruas da cidade e 
ao funcionamento de uma 
quermesse cuja receita rever- 
terá para as obras de conser- 
vação do templo, obras que se 
espera começarem dentro em 
breve. a 

No programa religioso des- 
taca-se a celebração de missa 
solene, hoje, às 13 horas, e, 
pelas 21,30, na Igreja de 
Santo Agostinho, missa segui- 
da da tradicional procissão de 
velas, integrada na vivência do 
Ano Mariano. 


Torres Novas 
prepara 
«Frutos Secos/87» 


A cidade de Torres Novas, 
no seguimento do êxito alcan- 


COMPRAM-SE 
TERRENOS PARA 
CONSTRUÇÃO 


CONTACTAR TELEF. 29376 


de 


vero. 


ro 
lui 


Fa 


291-A. 


Santo Tir 
MEDALHA DE OURO 
PARA CARLOS PIMENTA 


A Camara Municipal de Santo Tirso deliberou, por una- 
nimidade, atribuir a medalha de honra e de ouro do concelho 
ao secretário de Estado do Ambiente, Carlos Pimenta — 
disse uma fonte daquele Município. 

A distinção, a ser entregue em cerimónia solene a reali- 
zar no salão nobre dos Paços do Concelho de Santo Tirso, 
em data oportuna, visa «premiar o trabalho realizado ao 
longo dos dois últimos anos» por aquele membro do Go- 


E 


CÂMARA COMBATE 
PUBLICIDADE 
CLANDESTINA 


A Câmara Municipal de Faro anunciou que irá promover 
uma campanha contra a publicidade clandestina no conce- 
lho, nomeadamente contra a que se verifica em esplanadas 
instaladas sem autorização da autarquia, 

No âmbito dessa campanha, todi 
pação da via pública não legalizada, nomeadamente mesas, 


A localidade de Eixo está 
este fim-de-semana em testa. 
São os festejos de Nossa Se- 
nhora da Graça, que terão ho- 
je, sábado, o seu dia principal, 
tendo lugar pelas 17 horas a 
tradicional procissão. 

Os festejos terminam terça- 
feira à noite, havendo ai 
nhã, domingo, um espectáculo 
de variedades com conheci- 
das vedetas da TV e da Rádio. 


Leiria 


FESTAS DA CIDADE 
ESTE ANO SEM CHAMA... 


Decorre desde ontem em Leiria a habitual 
festa em honra de Nossa Senhora da Encarna- 
ção, este ano sem motivos de interesse para 
além das cerimónias religiosas, uma vez que 
não foi encontrada comissão que quisesse en- 
rregar-se da organização da componente re- 
creativa das festividades. 


gado no ano transacto, está já 
atrabalhar na preparação da Il 
Feira Nacional dos Frutos Se- 
cos e Passados, que terá lugar 
entre 1 e 15 de Outubro, 

«Criar condições para uma 
verdadeira equação de toda a 
problemática dos frutos secos 
& passados, trazendo a públi- 
co a discussão e resolução 
das dificuldades ainda existen- 
tes para o relançamento da- 
queles produtos, como forma 
de implementar o desenvolvi- 
mento da região de Torres No- 
vas e das áreas do país onde 
aquela actividade tem expres- 
são», é 0 objectivo principal da 
organização para este se- 
gundo certame, 

Os promotores da feira pre- 
tendem ainda centralizar os 
seus esforços na dinamização 
das três grandes áreas do de- 
senvolvimento: produção, co- 
mercialização e indústria. Es-. 
tes temas serão objecto de 


aa 


Designadamente — conforme se lê nos considerandos 
da moção aprovada — pelo facto de que «no que se refere 
aos rios portugueses ter vindo a ser adoptada uma política 
que, no essencial, defende os interesses dos pôrtugueses», 

A Edilidade de Santo Tirso aponta também como «mul- 
to meritória» a acção de Carlos Pimenta quanto à implemen- 
tação da Comissão de Gestão Integrada da Bacia Hidrográ- 
fica do Rio Ave e na «defesa dos recursos hídricos em geral 
e da despoluição do Ave em particular». 


I 


| 


Rir 


j 


publicidade ou ocu- 


ga 


Na Gafanha da Nazaré, em termos de estacionamento, 


análises detalhadas em coló- 
quios que decorrerão paralela- 
mente à realização da feira, 
que se espera leve à cidade 
de Torres Novas milhares de 
visitantes, como aconteceu 
em 1986, sendo considerada, 
para além da sua importância 
para o desenvolvimento do 
sector, como uma forma de 
promoção turística para a re- 
gião. 


Marinha Grande 
classifica património 


A Câmara Municipal da 
Marinha Grande, em colabora- 
ção com a Associação de Ar- 
queologia Industrial da Região 
de Lisboa, vai iniciar em breve 
trabalhos arqueológicos num 
dos raros altos-fornos siderúr- 
gicos existentes no país no sé- 
culo passado, com vista à sua 
classificação e tendentes a co- 
nhecer as técnicas então utili- 
zadas, bem como a organiza- 
ção fabril. 

Os materiais e estudos que 
venham a ser recolhidos farão 
parte de uma exposição a 
efectuar na Marinha Grande, 
provavelmente integrada no 
programa de um colóquio in- 
ternacional sobre história tec- 


marária, 


Segundo o Município, os materiais removidos só serão 
devolvidos aos respectivos proprietários. 


mento de uma multa. 


A Câmara salienta que esta iniciativa se deve a uma 
«gradual proliferação de publicidade clandestina» que se 
tem registado no concelho, em particular na cidade de Faro. 

Para a Edilidade, «há que acabar definitivamente 
esta publicidade, de modo a que o concelho possa preservar 
o aspecto asseado e digno a que tem direito». 


Na estação de Porto dos Cacos 
PESQUISAS 
ARQUEOLÓGICAS 
PODEM PARAR 


O presidente da Câmara de Alcochete disse que o seu 
município está preocupado com o futuro das pesquisas 
estação arqueológica de Porto dos Cacos, por falta de capa- 


cidade financeira. 


“Já foram solicitados apoios à Secretaria de Estado 
da Cultura e Instituto Português do Património Cultural 
e ainda não tivemos resposta, pelo que é urgente todo o 
apoio, visto que o município não pode suportar as des- 
pesas com as pesquisas» — disse ainda. 

A estação Arqueológica de Porto dos Cacos, na Her- 
dade de Rio Frio, está a ser investigada por arqueólogos 
nacionais e estrangeiros, e estudantes, num total de 25 
pessoas, com a colaboração dos municípios de Alcochete, 


Benavente, Almada e Seixal. 


A estação tem um raio de 5 quilómetros e já foi detec- 
pr 
isse que «nas já foram 
pr pesquisas 
que existem nos museus do país inteiro, e este ano já 
foram descobertos fornos e tumulos», 
O presidente do município de Alcochete disse ainda 
coberta de grandes dimensões que val 
enriquecer o património cultural portugués». 
O principioal apoio é da Câmara de Alcochete que 
Femia não ter capacidade para a continuação das investiga- 
s. 


que «é uma des 


cadeiras e sombrinhas, será removida pela fiscalização ca- 


nológica e arqueológica, no 
qual deverá ainda ser divul- 


O Dia Regional de Alco- 
baça, 20 de Agosto, vai ser 
motivo para um carimbo co- 
memorativo, a lançar pelos 


Correios daquela vila. 


PSP de Peniche 
deteve presumíveis 
traficantes de droga 

A Polícia de Segurança Pú- 
bica de Peniche deteve, na- 
quela vila, quatro indivíduos 
suspeitos: de consumo je trá- 
fico de As au- 
toridades policiais apreen- 
deram 


mediante o paga- 


é 0 «salve-se quem puder», 


A PSP apreendeu, ainda, 
uma pequena balança, que 
supõe ser utilizada para a pe- 
sagem dos estupefacientes. 


Leiria 
tem novo sacerdote 


É hoje ordenado, na Sé Ca- 
tedral de Leiria, a partir das 16 
horas, o padre João Pereira 
Feliciano, que presidirá à sua 
primeira missa no próximo dia 
23, na igreja de Amor, sua ter- 
ra natal, 


CRIANÇAS 
DE ESTREMOZ 
VÃO NASCER 
A ÉVORA... 


Apenas uma criança 
nasceu este ano em Es- 
tremoz, a segunda cidade 
do distrito de Évora, e o 
parto ocorreu em casa, 
disse uma fonte do Re- 
gisto Civil local. 

A mesma fonte adian- 
tou que as 95 crianças re- 
gistadas este ano no Re- 
gisto Civil de Estremoz, 
como naturais desta ci- 
dade, nasceram em 
Évora e Portalegre, locali- 
dades que distam cerca 
de 50 quilómetros de Es- 
tremoz. 

Um funcionário do Cen- 
tro de Saúde de Estremoz 
afirmou que os serviços 
deste estabelecimento 
hospitalar possuem uma 
maternidade que está 
apetrechada para poder 
funcionar, o que não 
acontece por falta de es- 
pecialistas. 

Sobre a questão, o 
delegado de Saúde de 
Estremoz, Rui de Maga- 
lhães, disse não estar 
prevista 'a reabertura da 
maternidade, que já não 
funciona há alguns anos, 
mesmo depois da cons- 
trução do novo centro de 
Saúde local. 

«De acordo com as nor- 
mas da CEE para a área 
da Saúde, uma materni- 
dade só funcionará em re- 
giões que atinjam cerca 
de 1500 partos anuais, o 
que não é o caso de Es- 
tremoz» — disse. 

Rui de Magalhaes re- 
feriu ainda que, segundo 
as normas do Ministério 
da Saúde, «não se justi- 
fica a reabertura da ma- 
ternidade de Estremoz 
devido aos elevados cus- 
tos de manutenção em 
médicos especialistas, 
enfermeiras especializa- 
das, anestesistas e fun- 
cionamento do bloco 
cirúrgico, em função de 
um número reduzido de 
partos anuais». 


Viseu 


«Voluntários» capricham e o brilho aparece... 


FESTAS DE SÁTÃO COMEÇAM HOJE 


Se outros indicadores não houvesse para 
garantir a qualidade às festas do concelho do 
Sátão, a decorrerem de 15 a 20 do corrente 
(iniciando-se, portanto, hoje), bastaria dizer que 
todo o programa tem o «selo» da Associação 
dos Bombeiros Voluntários de Sátão, embora 
contem com a colaboração da Câmara Munici- 


pal. Mas, a par disso e paralel 


nte, há todo 


um encanto Inspirado no passado, conti- 
nuando, no presente, a oferecer motivos e valo- 
res humanos ímpares, interligados com os só- 
cio-paisagísticos, de alto e indesmentível in- 
teresse. Tudo isto apenas a 20 km de Viseu. 


Para além das festas em si, 
a Feira Anual de S. Bernardo é 
outro grande atractivo. Um 
acontecimento sócio-econó- 
mico fora do vulgar a ter lugar 
no dia 20 — feriado municipal 
—, encerramento do programa 
festivo, que às 22 fechará com 
chave de ouro, trazida por Frei 
Hermano da Câmara. 


Entretanto, para todos 
aqueles que pretendam juntar 
O útil ao agradável, recreando 
o espírito e tonificando os pul- 
mões, são de aconselhar rotei. 
ros ou circuitos turísticos, 
como a «Rota do Sol», par- 
tindo do Sátão e seguindo pela 
estrada da serra do Seixo, 
miradouro da serra e Rio de 
Moinhos, onde depois de re- 
frescar os olhos nos extensos 
vinhedos e pomares, pode 
comprar a saborosissima 
boroa, pão saído todos os dias 
duma das mais modernas pa- 
darias do distrito de Viseu. 

Depois, o Ladário e Abru- 
nhosa, visita à maravilhosa ca- 
pela de Nossa Senhora da Es- 
perança e regresso ao Sátão 
pela pitoresca estrada das Do- 
nárias, com visita às talhas da 
capela de Contige e ao monu- 
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mental eucalipto, talvez o 
maior de Portugal. 

«Estrada do Nascente», 
Partindo ainda do Sátão, pelo 
Tojal, pode visitar a artística e 
renovada igreja de Nossa Se- 
nhora da Oliva, com riquis- 
sima talha joaninha, o mais fa- 
moso sacrário das Beiras, e, 
sobretudo, os valiosissimos e 
raros panos de azulejo do Sé- 
culo XVII, a cobrir quase todo 
o interior da igreja. 

Depois, por Lages de Mio- 
ma, Silvãs, os seus solares e 
pelourinho, Romãs, capela de 
Nossa Senhora do Barrocal, a 
Manressa do Sátão, onde hou- 
ve um castro e, no Século 
XVII, foi construído o santuário 
pelo bispo D. João de Melo, o 
mesmo que fez a capela-mor 
da Sé e construiu a Via-Sacra 
da mata do Buçaco, onde no 
mosteiro junto ao palácio está 
sepultado. 

A seguir, visita ao famoso 
santuário do Senhor dos Ca- 
minhos, nas margens do Vou- 
ga e, pelo Avelal, regresso ao 
Sátão. 


Por último, «Terras do Alto 
Vouga» — Sátão, Avelal, com 
visita ao Senhor da Agonia, 


Decermilo, travessia do rio 
Vouga, convento de Santa Eu- 
fémia de Ferreira, com precio- 
sos azulejos seiscentistas, 
cinco altares de valiosa talha 
dourada e relíquias da época 
românica. 

Depois, o castelo de Ferrei- 
ra, cruzeiro vermelho, Alto da 
Pereira e, pelo famoso e fértil 
Vale da Ribeira, a grande po- 
voação de Lamas Fontaínhas, 
é regresso ao Sátão. 

As festas populares, porém, 
serão o grande cartaz que pro- 
porcionará opção a outros pro- 
gramas, 

Assim, quanto às festas pro- 
priamente ditas, pode dizer-se 
que a Associação dos Bom- 
beiros teve a preocupação de 
preencher os dias de festas 
com actividades que consti- 
tuem atractivos para todos os 
que quiserem visitar a vila do 
Sátão. 

Mantêm-se os Jogos Florais 
de S. Bernardo, já em 4º edi- 
ção, a despertarem o interes- 
se de muita-gente. 

Todas as noites haverá con- 
juntos musicais a abrilhantar 
bailes populares, o que acon- 
tece pela primeira vez. 

Igualmente, como novidade, 
a realização do 1º Encontro 
Regional de Folclore, dia 18, 
no qual participarão cinco ran- 
chos. Procura-se, assim, que 
os agrupamentos folclóricos 
sejam ouvidos e vistos por 
bastante gente, dando-se voz 
a quem divulga os usos e cos- 
tumes, os trajes 6 os cantares 
da região. Teremos em acção 
o Cultural e Recreativo de Vila 
Nova de Paiva, os folclóricos 
de Ferreira de Aves, Queiriga, 
Mundão e Recreativo de Rio 
de Moinhos. 


Valorizado o parque hoteleiro da cidade 


«ABRIGO DO POSTILHÃO» 
REABRIU AO PUBLICO 


Cerca de 100 mil contos estão a ser investi- 
dos na recuperação do motel «Abrigo do Posti- 
lhão», situado na novel vila de Darque, mesmo 
às portas da cidade, e que ontem reabriu ao 


público. 


A reabertura desta impor- 
tante unidade hoteleira, que se 
encontrava encerrada há mais 
de dez anos, patenteando um 
adiantado estado de degrada- 
ção, coincidiu com a realiza- 
ção de um arraial minhoto pro- 
movido pela firma «Socitul», 
destinado a assinalar a passa- 
gem dos ciclistas da Volta a 
Portugal nesta cidade. 

O imóvel, que foi pratica- 
mente reconstruído, tal o seu 
estado de abandono e degra- 
dação, foi adquirido à «Cel- 


do-se o seu custo a cerca de 
30 mil contos. 

Para levar a cabo a recu- 
peração deste motel, os novos 
proprietários do «Abrigo do 
Postilhão» de um fi- 
nanciamento do Fundo de 
Turismo no valor de 45 mil 
contos. 

Actualmente encontram-se 


Antônio Jorge Valença, outro 
jovem e promissor hoteleiro 
desta cidade, quando o com- 
plexo turístico do «Luziamar» 
se encontrava em lenta e pe- 
nosa agonia, o arrancou do 
«charco», 

Agora, e novamente pela 
sua mão, a cidade de Viana do 
Castelo recupera mais uma 
unidade hotel contri- 
buindo assim pí alarga- 
mento da capacidade de aloja- 
mento turístico da região, 

O eng. José Manuel Zamith 
foi o antigo proprietário da 
«Residencial Calatrava», pelo 
que dispõe também de experi- 
ência no sector. 

É com atitudes e iniciativas 
deste quilate que se vai 
calando a boca de todos quan- 
tos teimam em zurzir no imo- 
bilismo dos vianenses, mas 
que, por outro lado, não se 
cansam de exaltar as suas vir- 
tualidades. Razão tem o povo 
quando afirma: «Quem desde- 
nha quer comprar». 

Importa agora que as autori- 
dades da região e a sua po- 
pulação saibam compreender 
o esforço destes dois jovens 
vianenses, que souberam de- 
monstrar que é com atitudes e 


Paredes de Coura comemora 
hoje e amanhã a passagem do 
61º aniversário da sua fun- 
dação. 

Para assinalar a efeméride 
foi gizado um programa come- 
morativo, que engloba vários 
actos, entre os quais se des- 
taca a bênção de uma viatura 
de combate a incêndios. 

Hoje, durante a parte da ma- 
nhã, realizam-se provas des- 
portivas, diversos exercícios e 
simulacros, com demonstra- 
ão de material de desencar- 
ceramento. 

Amanhã, domingo, durante 
a parte da manhã, terá lugar 
uma celebração eucarística e 
romagem ao cemitério, bem 
como o hastear de bandeiras, 
com a presença da fanfarra da 
corporação e dos elementos 
do corpo activo. 

De tarde haverá sessão 
solene e, à noite, um animado 
sarau no salão polivalnte, com 
Fátima Rodrigues, o Grupo de 
Cantares de Formariz e varie- 
dades por Herculano Vilas 
Boas. 

Terá lugar, igualmente, o 
descerramento de lápides e 
entrega de medalhas. 

No amplo salão da corpora- 
ção encontra-se patente ao 
público uma exposição de fo- 
tografias. 


Iniciação 
à linguagem 
gestual 


ção à linguagem gestual, 

31 de Agosto a 11 de Setem- 
bro, das 17,30 às 19 horas. 
Este curso é aberto a pais, 


No campo desportivo man- 
têm-se as provas que tém 
constituído cartaz, introduzin- 
do-se novidades como o 1º 
Rally Papper, que «visitará» 
lodas as freguesias do conce- 
lho. As provas desportivas in- 
fantis serão remodeladas com 
vista a uma maior participação 
das crianças. 

Haverá, dia 17, um espectá- 
culo «rock», a cargo do Grupo 
(GNR. Uma sucessão de varie- 
dades, num crescendo de 
qualidade, vivacidade e ritmo, 
com Lara Li, Trio Odemira, Ni- 
colau Breyner. Hoje e ama- 
nhã, respectivamente, 

A finalizar, uma noite di- 
ferente, onde 0 misticismo se 
misturará com o talento, em 
que a missão de apostolado 
se faz cantando — Frei Her- 
mano da Câmara. 


Hoje teremos ainda arrua- 
das por um grupo de «zés 
pereiras», actuação e desfile 
do Grupo de Fanfarra e mar- 
joretes dos Bombeiros Volun- 
tários de S. João da Pesquei- 
ra, encerrando com varie- 
dades, 


Neste arrojado programa 
está bem patente o esforço 
desmedido que os Bombeiros 
Voluntários do Sátão estão a 
fazer para terem, no Satão, 
umas festas cada vez melho- 
res, capazes de bem dignifi- 
carem o concelho. 

Nestas acções paralelas à 
sua actividade humanitária, os. 
Voluntários do Sátão esperam 
conseguir receitas que permi- 
tam um melhor serviço às po- 
pulações, afinal por quem lu- 
tam, a quem se entregam 
voluntariamente, e que são a 
sua razão de existir. 


viços de Saúde, Turismo e ou- 
tros, 

Os interessados deverão 
dirigir-se à referida equipa de 
Ensino Especial Integrado, si- 
tui no Castelo de S, Tiago 
da Barra, ou à secretaria dos 
Bombeiros Voluntários de Via- 
na do Castelo, onde vai decor- 
rer este curso. 

As inscrições estão abertas 
até ao próximo dia 25 e o nú- 
mero máximo de participantes 
será de 30, ficando a cargo da 
organização a sua selecção, 
caso o número de candidatos 
exceda o previsto. 

O curso é da responsabili- 
dade de Maria do Carmo, in- 
térprete de linguagem gestual 
com grande experiência quer 
na participação em programas 
da TV, quer em cursos minis- 
trados a professores de defi- 
clentes auditivos, ou ainda 
como agente de ensino junto 
de crianças surdas com defi- 
ciência mental e na alfabetiza- 
ão de surdos adultos. 


Cursos de formação 
de amas 

e auxiliares 

de idosos 


O Centro | de Se- 


gurança Social de Viana do 
Castelo, contando com o 


IV Festival 
Internacional 

de Folclore 

em Parada de Gonta 


Parada de Gonta (Tondela) 
vai hoje ser palco do IV Festi- 
val Internacional de Folclore, 
organizado pelo rancho folció- 
rico local 


A concentração dos grupos 
acontecerá pelas 16 horas, no 
Largo da Feira, seguindo-se 
um desfile pela Avenida Eng' 
Correia de Sá, após o que 
será dado início ao festival. 


No espectáculo partici- 
param os ranchos folclóricos 
de Casais da Lagoa (Riba- 
tejo), as Lavadeiras de Pedro- 
so (Vila Nova de Gala), Pampi- 
lhosa do Botão (Mealhada), 
Danças e Cantares da Barra 
Cheia (Estremadura) e um 
grupo francês, finalizando com 
o de Parada de Gonta. 


Colaboraram no festival o 
Governo Civil de Viseu, Cã- 
mara municipal de Tondela, 
Inatel e Junta de Freguesia de 
Parada de Gonta. 


25 mil contos 
para arruamentos 
em Mangualde 


Na cidade de Mangualde 
vão ser lançadas obras em no- 
vos arruamentos. Os trabalhos 
estão orçados em cerca de 25 
mil contos. Algumas das obras 
acabam de ser adjudicadas e 
para outras foi aberto o res- 
pectiva concurso. 


'ção de serviços de apoio do- 
miciliário a idosos em situação 
de maior vulnerabilidade, bem 
como proporcionar ocupação 
remunerada e de interesse so- 
cial aos jovens formandos. 


Poderão candidatar-se a 
este curso os jovens com ida- 
des compreendidas entre os 
18 e os 25 anos, sendo-lhes 
exigido o nivel de escolaridade 
básica obrigatório. 


Terão prioridade os residen- 
tes nos concelhos de Viana do 
Castelo, Ponte de Lima e 
Paredes de Coura e os jovens 
maiores de 21 anos. 


O curso de formação para o 
exercício da actividade de 
«amas» tem como principais 
objectivos formar jovens para 
o acolhimento de crianças, 
proporcionando às famílias al- 
ternativas aos equipamentos 
tradicionais, bem como ofere- 
cer a jovens vocacionados 
para o exercício desta activi- 
dade a possibilidade duma 

remunerada e de in- 
teresse social. 


Poderão candidatar-se a 
este curso os jovens com ida- 
des compreendidas entr 
21 e os 25 anos, desde que 
possuam o nivel de escolari- 
dade básica obrigatória. 


Será dada prioridade aos re- 
sidentes nas freguesias de S. 
Romão do Meiva, Areosa, Bar- 
roselas e Santa Maria Maior 
(Viana do Castelo). 

Os formandos receberão 
subsídios de formação, ali- 


tembro, na Divisão de Acção 
Social, à Rua (irande, nº 30, 
onde serão prestadas outras 
informações 


“445 


Assim, depois do concurso 
a que procedeu, a Câmara ad- 
judicou, por 2,358 contos, a 
empreitada de rectificação, sa- 
neamento e pavimentação do 
troço inicial do caminho exis- 
tente ao fundo das escadinhas 
da Senhora do Castelo. 


Entretanto, tendo em conta 
que está prevista a entrada om 
funcionamento, no próximo 
ano lectivo, da nova Escola 
Secundária de Mangualde e 
que os arruamentos envolven- 
tes já foram terraplanados 
pelos Serviços Municipais, a 
Câmara decidiu abrir concurso 
público para a empreitada de 
pavimentação, drenagem e 
implantação da rede de água 
nesses arruamentos, com a 
base de 16 mil contos, preten- 
dendo-se que esta empreitada 
seja levada a ofeito nos meses 
mais próximos. 


Estando já alargado e terra- 
planado o troço inicial do cami- 
nho de acesso a Almeidinha, a 
partir do Bairro do Modorno, 
nesta cidade, a Câmara abriu 
concurso para adjudicação da 
empreitada de pavimentação 
desse primeiro troço, com a 
colocação de passeios, sendo 
a base de 2.032 contos. 


Por sua vez, as obras a le- 
var a efeito no caminho muni- 
cipal Ramirão-Pinheiro de Ta 
vares e caminho rural da 
Fonte Velha, aos Chãos, são 
avaliadas em mais 4.600 
contos. 
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Melhoramento 
de regadios 


Vão ser melhorados os re: 
gadios de Queirela - Bodiosa, 
Corvos e Remondes — Santos 
Evos, Bertelhe e Nogueira — 
Cepões, Couto de Baixo e Ca: 
sal - Torredeita. Para q efeito, 
a Câmara concordou com a 
listagem apresentada polo 
gestor do PEDAP, ao abrigo 
do sub-programa de regadios 
tradicionais. 


Os projectos vão passar a 
fase de elaboração, para o 
que se procederá à aquisição 
das fotografias aéreas necos 
sárias para os competentos 
estudos. 


Subsídios 
para ranchos 
folclóricos 


A Câmara Municipal de Vi 
seu acaba de conceder subs 
dios de cem mil escudos a 
cada um dos ranch olctór- 
cos de Passos de Silgueir 
de Torredeita, para desenvol: 
vimento das suas actividades. 

Passos de Silgueiros acaba 
de sair da realização de mais 
um importante festival, em 
quanto o Rancho Folclórico de 
Torredeita se prepara para ir 
de abalada até à Corunha 
onde, de 20 a 24 do corrente, 
participará num encontro inter 
nacional de folclore. 


APOIO PARA 


QUEM PROMOVE 


A CULTURA 


O vereador do Pelouro da Cultura da Câmara Municipal 
de Coimbra diz, numa informação fornecida à autarquia, 
estar a ser «levada à prática a filosofia adoptada de que 
mais importante do que promover a cultura é apoiar quem a 


promover 


«Não havendo condições económicas para desenvol 
ver as duas vertentes, há que apostar mais numa do que 
noutra, É uma opção assumida, embora se lhe reconheça 
riscos, por falta de meios para levar capazmente à prática» 


refere José Carlos Viana. 


Aquele vereador observa ainda nessa informação que 
um relatório recentemente apresentado pelo vereador da 
administração denota terem sido atingidos os objectivos do 
seu departamento em termos de aplicação do plano, 

«Realisticamente — diz — temos que considerar que 
houve um certo equilíbrio na aplicação do plano, mas não há 
que desconhecer que, se existem projectos aplicados já a 
100 por cento, outros encontram-se ainda na estaca zero» 

Neste segundo caso, segundo José Carlos Viana, on 
contram-se algumas acções que dependem de outros servi 
ços, para além dos da divisão de acção cultural e educativa. 


Conjunto «Atlântico» desfeito 


TRÊS MORTOS 
NUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


Três mortos e um ferido ligeiro é o balanço trágico do 
despiste de um automóvel, ocorrido ontem, pelas 4 horas da 
madrugada, na EN-13, em S. Romão do Neiva, 

Por motivos aínda não totalmente esclarecidos, o 
«Renault-5e de matrícula CJ-89-13, conduzido por João 
Fernando da Silva, de 37 anos, casado, protessor e resi- 
dente no lugar da Corujeira, S. Martinho do Bispo, Coimbra, 
quando circulava no sentido Viana do Castelo-Esposende, 
despistou-se, colidindo violentamente contra as árvores quo 
se encontravam na berma da estrada e provocando à morte 
do conductor e dos passageiros, Jorge Carvalho Marques, 
de 30 anos, casado, técnico de desenho, residente na Rua 
Manuel Almeida Sousa, em Coimbra, e José Ventura Antu- 
nes, de 37 anos, casado, enfermeiro, residente na Rua da 
Casa Branca, também em Coimbra. . 

Mais sorte teve o jovem Luis Carlos Rajado Ferreira, de 
27 anos, casado, escriturário, residente na Travessa de S. 
Simão, Coimbra, que apenas sofreu alguns ferimentos. 

Os quatro jovens pertenciam a um grupo musical e 
regressavam a casa depois de terem actuado em Caminha. 


A Brigada de Trânsito de Viana do Castelo tomou conta 
ocorrência. 
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Paredes é um concelho onde o mobiliário tem fortes raizes, 


Fétex — Azeredo Lobo, Lda. 


15 de Agosto de 1987 
O Comércio do Porto 


CONQUISTADO O MERCADO NACIONAL 
IMPORTA VENDER PARA O EXTERIOR 


A duas dezenas de quilómetros do 
Porto, rodeando a estrada para a freguesia 
de Recarei, no concelho de Paredes, ergue- 
se uma das mais importantes empresas de 
fabrico de mobiliário do País. Há 15 anos 
atrás tudo era diferente: meia dúzia de pe- 
quenas casas de habitação emprestavam 
ao local a imagem de um lugarejo inóspito 
e desolador. Hoje deparamos com uma mo- 
derna e funcional indústria de móveis — a 
FÉTEX — motivo de orgulho dos seus diri- 
gentes e trabalhadores, pois para lá de 
ocupar um lugar de destaque em Portugal, 
começa já a expandir a fama e qualidade do 
seu fabrico além-fronteiras. 


Nesta empresa, dirigida 
por Azeredo Lobo, são fa- 


de 14 anos esta empresa 
tem conhecido um cons- 


bricados móveis só em 
madeira maciça. Contudo, 
outras actividades ali são 
desenvolvidas, como por 
exemplo serragem e se- 
cagem, em estufas mo- 


tante evolução. Não só 
aumentaram as instala- 
ções fabris e as casas co- 
merciais, como também a 
quantidade de móveis 
produzidos, tendo a quali- 


dade, no último caso, 
acompanhado o incre- 
mento. Hoje a FÉTEX em- 
prega cerca de 220 traba- 
lhadores, De igual modo 
outros meios acompanha- 
ram a evolução. A firma 
dispõe, por exemplo, de 
uma frota de 12 viaturas, 
uma destinada ao trans- 
porte de pessoal e as res- 
tantes destinadas ao trân- 
sito de mercadorias. 


O futuro faz parte inte- 
grante das preocupações 
de Azeredo Lobo e, por tal 
motivo, aquele tenciona 
destinar grande parte dos 
produtos para os merca- 
dos estrangeiros, visto O 
interno estar já explorado 
e com excelentes resulta- 
dos, diga-se. Mas a satis- 
fação de compromissos 
com o exterior implicará a 


criação de mais trinta pos- 
tos de trabalho. 

Por conseguinte, na Fé- 
tex estão a ser ministra- 
dos cursos de formação 
profissional a um total de 
45 alunos. Os jovens can- 
didatos a profissionais de 
marcenaria são, na sua 
grande maioria, jovens da 
terra, que por essa via en- 
contram a possibilidade 
de entrar no mundo do 
trabalho e afastarem o es- 
pectro do desemprego. 
Os actuais cursos ali mi- 
nistrados estão a ser fi- 
nanciados pelo FEDER, 
mas muito antes deste 
meio de financiamento do 
ensino entrar no nosso 
País, já a FÉTEX levava a 
efeito tais iniciativas como 
suas. Assim, não foi de 
estranhar que alunos da 
FETEX e a própria firma 


dernas, de madeiras das 
melhores qualidades, 
tanto nacionais como es- 
trangeiras. Acabamentos 
especiais e tradicionais, 
sem utilização de materi- 
ais sintéticos o que per- 
mite dar aos móveis um 
estilo diferente, O fabrico 
é feito por operários espe- 
cializados, apoiados por 
equipamentos que, em 
conjunto, dão aos móveis 
características especiais 
e de qualidade, utilizando- 
se apenas madeiras ma- 
ciças 

A FETEX foi fundada 
em 1973, com um redu- 
zido número de trabalha- 
dores: quatro operários e 
dois aprendizes. Ao longo. 


Azeredo Lobo: 


«PARMÓVEL AQUÉM 
DAS NECESSIDADES» 


A «Parmóvel» significa o esforço e dedicação da 
APIMA para com os seus filiados, industriais de mo- 
biliário, no sentido de serem mostrados ao grande 
público, entre ele empresários e outros agentes liga- 
dos ao sector, as potencialidades de uma actividade 
de enorme peso para a economia de Paredes e con- 
celhos vizinhos, e também de Portugal. Contudo, e 
sem se beliscar o trabalho dos responsáveis da =Par- 
móvel», há que alertar para o facto de algumas defi- 
ciências. 

Fazendo crer em Azeredo Lobo, que nos cha- 
mou a atenção para o facto, «os industriais de mobiliá- 
rio não têm a devida representatividade naquela ex- 
posição. Porque os stands de mostra dos produtos 
são exíguos e mal distribuídos, e.0 dinheiro gastou 


certame (15 000 contos) não tem tido o devido apro- 
veitamento», Ainda segundo Azeredo Lobo «a solu- 
gão passa pela união dos industriais de mobiliário, 
pela conjugação de esforços e, acima de tudo, pelo 
aproveitamento de meios já prometidos por algumas 
entidades». 


«Concretamente, há que pegar na disponibili- 
dade da Câmara de Paredes, que se prontificou em 
ceder um terreno, na promessa do vice-primeiro mi- 
nistro, Eurico de Melo, em prestar auxílio financeiro 
com dinheiros do governo, para que se possa edificar 
um pavilhão de exposições no concelho, moderno e 
funcional, destinado a todos os industriais da região», 
Assim concluiu Azei Lot ideia. 


obtivessem os primeiros 
lugares num concurso re- 
centemente realizado 
pelo Ministério do Tra- 
balho. 

Para divulgação ao pú- 
blico dos produtos fabrica- 
dos, foram surgindo, su- 
cessivamente, várias ca- 
sas distribuídas um pouco 
por toda o norte e centro 
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de Portugal. «A Arca Ve- 
lha» foi o pontapé de par- 
tida para a cadeia de lojas 
que se seguiu. Depois, 
surgiram «A Arca Nova», 
a «Arca d'El Rei» e o 
«Solar Fétex», que se si- 
tuam no Porto, além da 
«Sojoia» e da «Soarte», 
A «Parmóvel», sendo 
uma das maiores feiras 


Agosto 


4? exposição 
de mobiliário 


do concelho 
de Paredes 


DO CONCELHO DE PAREDES 


dedicadas ao sector do 
mobiliário, não poderia 
deixar de contar com a 
presença dos produtos da 
marca FÉTEX. Por isso; a 
presença desta firma, que 
luta pelo alcance de um 
elevado grau de quali- 
dade, se toma imprescin- 
dível em certames como a 
«Parmóvel». 


ORGANIZAÇÃO 
ASÓ=T Associação comERcIAL E INDU 


Resgatado pela nova tecnologia 


CONCERTO DOS DOORS 
EDITADO EM VIDEO 


Toda a gente sabe que 
«Sgt. Pepper's Lonely Hearts 
Club Band» foi o álbum nú- 
mero um há vinte anos. Mas 
quem saberá qual foi o single 


número um? Durante trôs se- * 


manas consecutivas, o single 
número um foi «Light my 
Fire», a estreia de um grupo 
californiano precocemente 
a garde chamado 
Doors. 

Em três anos, os Doors 
tornaram-se no mais Im- 
portal e mais popular 
grupo de rock norte-ameri- 
cano. O vocalista Jim Mor- 
rison passou de poeta a 


aventuras teatrais. Nunca 
eram Iguais e nunca se sa- 
bia do que Jim dim Morrison 
era capaz de 

Tinhaa copesitcdo dele 
var as multidões a emo- 
ções extremas e por vezes 
à violencia com incidentes 


deando em palco Jim Mor- 
rison quando cantava repe- 
tiu-se nas cidades norte- 
americanas através do 


país. 
Em Dezembro de 1967, 
foi preso sob a acusação 


de obscenidade e em 
Março de 1969 voltou a ser 


de masturbação e sexo 
orab». 

Controverso em vida, 
Morrison tornou-se um he- 
ról mítico na morte. «Light 
my fire» ainda hoje recolhe 
opiniões favoráveis no 
mundo do rock, enquanto 
Inúmeros novos grupos 
continuam a tentar Imitar o 
fascínio dos Doors. 

A MCA, a editora ameri- 
cana dos Doors, acaba de 
publicar uma excelente cai- 
xa com os grandes êxitos 
remisturados do grupo 
para celebrar o vigésimo 
aniversário da banda, en- 
quanto a MCA video editou 
«The Doors, Live at the Hol- 
Iywood Bowl», um con- 
certo histórico do grupo 
em 1968 que nunca tinha 

sido editado devido a pro- 
blemas técnicos. 


Os Doors 
nunca acabarão 


O teclista e o baterista dos 
Doors, respectivamente Ray 
Manzarek e John Densmore, 
continuam ansiosos por falar 
dos Doors. «E excitante vero 
video», diz Densmore. «Fica- 


Por 5.000 contos. 


CINEQUIPA: O 


12 ANOS DEPO 


A «Cinequipa», Grupo de Cinema Ex- 
perimental, cessará a sua actividade, con- 


cretizada que seja 


a dissolução proposta 


pela direcção, presidida pelo realizador 
Fernando Matos Silva, informaram fontes 
da Cooperativa. A dissolução, a decidir 
este fim-de-semana em assembleia geral 


extraordinária, 


radica, segundo fontes da 


Cooperativa, na «impossibilidade insu- 
perável de prossecução do seu objecto». 


Concretamente, preci 
saram as fontes, a Cine- 
quipa cessa funções por 
não ter conseguido obter 
da Banca os cinco mil 
contos necessários para 
finalizar o projecto de ins- 
talação de duas salas de 
cinema, de 180 e 60 lu- 
gares, num edifício situa- 
do na Rua de Santo Antó- 
nio à Estrela, em Lisboa, 

Com a instalação das 
duas salas, num comple- 
xo a que foi dado o nome 
de «Filmecentro», a Coo- 
perativa tencionava dar 
corpo a um projecto de 
exibição cinematográfica, 


a complementar com rea- 
lizações de outro tipo, 
desde exposições de Pin- 
tura a representações 
teatrais e colóquios. 

Compradas as salas e 
quando, segundo Fer- 
nando Matos Silva, «fal- 
tava apenas ligar a electri- 
cidade e água e montar as 
cadeiras», a Cooperativa 
viu-se confrontada com a 
falta de dinheiro para le- 
var a cabo esta parte final 
do projecto. 

«Pedimos dinheiro, en- 
tramos em negociações 
mas... nada feito, não 
conseguimos o que queri- 


No fim de Setembro 


mos 20 anos mais novos», 

«Até essa altura nunca ti- 
nhamos feito nenhum con- 
certo de tamanha magnitude 
em Los Angeles», explica 
Manzarek. «Começamos em 
clubes. Éramos uma banda 
dos bares da zona de Sunset 
(Los Angeles) e tocávamos 
no «London Fog», um bar co- 
nhecido da zona». Daí pas- 
saram para o «Whisky à Go 
Gó», mas o «Hollywood 
Bowl» era o grande aconteci- 
mento da costa Oeste. 

«Amigos nossos da UCLA 
Film andavam conosco a fil- 
mar-nos. O concerto de «Hal- 
Iywood Bowl» foi filmado com 
quatro câmaras. Duas eram 
sincronizadas, as outras 
duas não. Só há pouco 
tempo é que voltamos a me- 
xer no filme. Estava em boas 
condições. Ele nunca tinha 
sido passado porque a velha 
tecnologia era impotente 
para fazer uma obra válida. 
«Agora sim, 20 anos depois 
conseguimos terminar o pro- 
jecto & finalmente ele pode 
vez a luz do dia», explica 
Manzarek. 

Por sua vez, John Dens- 
more admite que ficou muito 
surpreendido com o resul- 
tado. «Ainda por cima» — 
afirma — «o concerto do «Hol- 
Iywwod Bowl» foi diferente de 
tudo quanto fizemos, como, 


amos! Não conseguimos 
vencer as barreiras finan- 
ceiras, não conseguimos 
o diálogo, não nos vale- 
ram de nada as muitas 
cartas que escrevemos», 
disse Fernando Matos 
Silva. 

«É desolador para uma 
Cooperativa» — comentou 
— «que um projecto como 
este não possa vingar. 
Lisboa fica mais pobre 
porque lisboa não pode vi- 
ver só da Gulbenkian e da 
Cinemateca, por impor- 
tante que seja - e é-o 
trabalho que desen- 
volver», 

Financeiramente inca- 
pacitada para realizar o 
projecto, a Cooperativa 
viu os seus bens arrola-, 
dos em 19 de Fevereiro 
de 1986 pelo Tribunal de 
Contribuições e Impostos. 

«Talvez» — admite o 
presidente da direcção — 
«não tenhamos sabido lu- 
tar pelo projecto. Mas a 
verdade é que enfrenta- 
mos barreiras muito gran- 


Jim Morrison, Um poeta que se tornou num simbolo sexual, 


por exemplo, alinhar «The 
Celebration of the Lizard» 
com «Spanish Caravan». 
Tanto Manzarek como 
Densmore afirmam que o 
êxito do grupo foi para eles 
uma surpresa. «Nos sabía- 
mos que estávamos a fazer 
boa música, mas nunca jul- 
gamos que «Light my Fires 
pudesse ir ao primeiro lugar». 
Esse tremendo sucesso foi 
um terrível fardo para Morri- 
son. «Jim foi a vítima», diz 


FIM 
IS 


des, intransponíveis. Já 
nada podemos fazer». 


12 anos 
de actividade 


Criada em Março de 
1975 por um grupo de que 
faziam parte Fernando 
Matos Silva, João Matos 
Silva e José Luís Carva- 
lhosa, entre outros, a Ci- 
nequipa propunha-se 
«produzir e divulgar ci- 
nema» português e es- 
trangeiro, nomeadamente 
filmes que os circuitos co- 
merciais habitualmente 
não exibem. 

Actualmente com 30 
sócios, a cooperativa che- 
gou a ter 70 nos seus 
“anos áureos». 

No âmbito da actividade 
desenvolvida desde mea- 
dos de 1975, a Cinequipa 
fez vários filmes para a 
Tv, entre os quais «O 
aborto não é um crime», 
com texto da jornalista 
Maria António Palla, alvo 
de um processo em tribu- 
nal, e organizou em Lis- 


VEM AÍ O «JUVECINE/87>» 


A sétima edição do único certame por- 


tuguês dedicado aos jovens cineastas não 
profissionais, denominado «Juvecine /87», 
vai decorrer no último fim de semana de 
Setembro - anunciou ontem a comissão or- 


ganizadora. 


Inicialmente previsto 
para Julho, o Juvecine — 
aberto a jovens cineastas 
não profissionais que não 
- completem 30 anos até ao 

ja 31 de Dezembro deste 


ano, vai atribuir pela pri- 
meira vez prémios em di- 
versões escalões etários. 

Cada concorrente po- 
derá aresentar a concurso — 
qualquer nm número de fil- 


mes ou videos e serão 
aceites filmes de ficção, 
documentários e experi- 
mentais em «Super 8» e 
filmes de animação, bem 
como videos de tema livre 
em qualquer sistema. 


A comissão organiza- 
dora esclarece entretanto 
que só são aceites filmes 
com banda sonora  incor- 
porada, com excepção 
“dos filmes em formato 


“16mm que 


— - A pre-selecção realizar- 
s 


zar gravações em fita ou 
cassete, e que todos os 
trabalhos terão de incluir 
um genérico com o nome 
do filme e do seu autor. 

Para apreciar os filmes 
inscritos será constituído 
um júri de pré-selecção 
que aconselhará a organi- 
zação sobre a escolha 
dos trabalhos a apresen- 
tar ao festival. 


Manzarek, «De repente ele 
passou de poeta a símbolo 
sexual e era o centro de tudo. 
Álcool, drogas, mulheres, 
tudo lhe ofereciam. Fol isso 
que o destruiu». 

Manzarek e Densmore 
acreditam que a morte de 
Morrison terminou com uma 
faceta assombrosa das suas 
vidas, mas também pensam 
que a mensagem ficou 

«Os Doors nunca aca- 
barão», diz Manzarek. 


boa e no Porto ciclos de 
cinema português e 
árabe. 

Com produção da Coo- 
perativa, Fernando Matos 
Silva realizou «O meu 
+ «Acto dos fei- 
e «Guerra 
do Mirandum» e João Ma- 
tos Silva «Antes a morte» 
e o documentário «Garbe 
além da luz», 

Além da produção e da 
divulgação, foi tentada há 
alguns anos a distribuição 
mas O projecto não vin- 
gou. Igual sorte teve a 
tentativa de exibição cine- 
matográfica, «responsá- 
vel» pela dissolução for- 
malizada. 

Se o projecto se não ti- 
vesse gorado, a ideia da 
Cinequipa era — lembrou 
Fernando Matos Silva — 
exibir na estreia do «Fil- 
mecentro» o filme «Le 
soulier de satin» («O sa- 
pato de cetim»), de Ma- 
noel de Oliveira, ainda 
inédito no circuito comer- 
cial português. 


e os resultados serão tor- 
nados públicos a partir do 
dia 2 de Setembro. Entre- 
tanto, será nomeada pela 
Delegação Regional do 
FAOJ/Porto, que organiza 
o certame, a Comissão de 
Apreciação Final, que 
será constituída por um 
mínimo de cinco ele- 
mentos. 

Os prémios a atribuir 
serão constituídos por 
material, de cinema e 


. 


— SIC Espectáculos (Tudo) e Culturg 


Síntese 


Álbum novo 
de Lara Li 


«Quimera» é o título do novo álbum de Lara Li, uma 
colecção de 6 clássicos portugueses, dois temas inéditos e 
uma versão de «God bless the child», de Bllle Holiday 


Trata-se do primeiro álbum da cantora em três anos, altura 
em que saiu «Vem» 

Os clássicos portugueses incluídos em «Quimera» são 
«Sorriso» (Trovante), «Nem às paredes confesso» (Amália), 


«Sol de Inverno» (Simone), «Barco Negro» (Amália), «A 
pedra que caiu» (Tony de Matos) e «Chave de vidro» (Sér- 
gio Godinho), 

Um dos inéditos, «Jura», é da dupla Carlos Té/Rui 
Veloso e o outro, «Quarto Crescente» de Ana Zanatti e 
Cristiana Kopke. O álbum tem produção de Nice Tan. 


PR no 8B0.º aniversário 
de Miguel Torga 


O Presidente da República, Mário Soares, deslocou-se 
quarta-feira à noite a Coimbra para participar no jantar co- 
memorativo do, octogésimo aniversário do poeta Miguel 
Torga. 

O jantar, realizado por iniciativa do presidente, decorreu 
num restaurante da Bairrada e nele participaram também 
Manuel Alegre, António Campos, António Arnaut e Fausto 
Correia, entre outros, 

O autor de «Contos da Montanha» nasceu em São 
Martinho de Anta, em Trás-os-Montes, em 1907. O seu 
primeiro livro, «Ansiedade», foi publicado quando tinha ape- 
nas 21 anos, 


«Os Bastardos do Sol» 
editado em Cuba 


O romance «Os Bastardos do Sol», de Urbano Tavares 
Rodrigues, foi editado em Cuba com o título «Bastardos del 
Sol». À versão cubana apareceu no mercado com a chan- 
cela da editora «Arte y Literatura» 

Livro de viragem na produção romanesca de Tavares 
Rodrigues, «Bastardos do Sol» teve a primeira edição portu- 
guesa em 1960 8 tornou-se desde então numa das obras 
mais traduzidas do autor. 


Cientista venezuelano 
ganha prémio da OEA 


A Organização dos Estados Americanos (OEA) anun- 
ciou ontem ter atribuido ao investigador agricola venezuela. 
no Bruno Mazzani o Prémio Interamericano de Ciência 
«Bernardo A, Houssay» de 1987. 

O júri internacional escolheu por unanimidade Mazzant 
de entre 25 candidatos de 11 países. Mazzani é «reconhe- 
cido intencionalmente como uma autoridade em plantas 
oleaginosas» 


Série da TV soviética 
sobre D. Quixote 


A televisão soviética filmará em Espanha uma série 
inspirada na obra-prima da literatura espanhola, o romance 
«D. Quixote de la Mancha», de Miguel de Cervantes («D. 
Quixote»), que terá a duração de nove horas e será exibida 
por episódios — informou ontem em Madrid um assessor da 
embaixada da URSS. 

Olep Pichuhuin disse que a série, cuja produção cus- 
tará 16 milhões de dólares, será dirigida pelo realizador 
Revaz Chjeidze, estando oinicio das filmagens previsto para 
Setembro 


Televisão marroquina 
emitirá em castelhano 


As televisões espanhola e marroquina estão a estudar 
um acordo de cooperação em que se prevê a possibilidade 
de incluir nas emissões de TV de Marrocos programas origi- 
nais em castelhano, informaram fontes da TVE. 

A directora geral da Rádio e Televisão Espanhola, Pilar 
Miró, estará na próxima semana em Rabat à frente de, uma 
delegação para Iniciar conversações ao mais alto nível. 

Um ante-projecto de acordo já foi elaborado entre dele- 
gações das duas televisões e, a concretizar-se, será o pri- 
mero do género entre os dois paises. Anteriormente tinham 
sido feitas outras tentativas nesse sentido, mas sem êxito. 

Além da emissão de programas originais em castelha- 
no, sobretudo da área desportiva e cultural, o acordo con- 
templa aspectos relativos à assistência técnica, co-produ- 
ção e cooperação em matéria de d 


2.º SEMANA 
As 15. 21.30.24 * MZ 


Alto nível em cinema de aventura e acção! 
MEL GIBSON e DANNY GLOVER formam um 
par imbativel em: 


ARMA MORTÍFERA é Lethal weapon 


ea] 


Às 14,15: 16,45. 21,30: 2400 * MG 


STEVE MARTINCHEVY CHASE é MARTIN SHORT 
são 04 embaixadores do riso e aventura em 


4.º SEMANA —— 
Às 14.15-16,20-18.30 2145-240 MIS 


TRÊS AMIGOS + ob de qualidade de son anos 
galabebé 


INTERNO DIUN CONVENTO o Freiras perversas 


Extraído de «PASSEGGIATE ROMANE», de STENDHAR 


[er CICLO PASOLIN 


Em exibição: 
Brevemente: Às 15.30 - 18 «21,30 2345 + Nacuvia 
* 08 CONTOS DE CANTERSUNY DECAMERON 


AB 1001 NOITES Urso de Prata e Festival de Berlim 1971 


rsraman 


SA da IRA É (M/12 anos) 
[rEATRO) 


HOJE e 2 SESSÕES 
Às 20.30 e 23 horas 


DOMINGO o «Matinhos 
Às 16h e Noite: 21,30 h 


A PRIMEIRA REVISTA 
DO ANO 


CAMILO OLIVEIRA e LUISA BARBOSA 
MAIS GIRO» QUE NUNCA — A JULIETA DA TELENOVELA 


[gn ESTAD ELrç 


UM POPULAR ELENCO + GRACIOSO CORPO DE BAILE 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


PALÁCIO DE CRISTAL e TEATRO DA FEIRA 


HOJE e 2 SENSACIONAIS ESPECTÁCULOS DIFERENTES 


[A ranpe — 


PATRÍCIA 


E AINDA NO PROGRAMA: 


ANTÓNIO EDUARDO e PAULO FERNANDES 


O CRIADOR DE «A FESTA DOS NAMORADOS: O CANTOR EMIGRANTE NA ALEMANHA. 


[A morre — Às 21,30 horas * 2º MEIA-FINAL DO 


1.º FESTIVAL DO FADO AMADOR 


ACTUAÇÃO DOS ÚLTIMOS 7 CONCORRENTES SEMIFINALISTAS 


Guitarra: MANUEL REGO e Viola: NEL GARCIA 
Apresentação: JOSÉ NEVES e MANUEL MONTEIRO 
Realização; PRODUÇÕES FERNANDO GONÇALVES 
RÁDIO FESTIVAL assess: 


ENTRADA GERAL NA FEIRA 


Lajes: concurso 
de fotografia 


O valor dos prémios do concurso fotográfico sobre as 
Lajes do Pico e as suas particularidades, criado pelo munici- 
pio local, varia entre os 10 e 25 contos, anunciou a edilidade. 

Podem candidatar-se a esses prémios fotografias a 
cores ou a preto e branco, produzidas por amadores ou 
profissionais, As fotografias concorrentes terão de ser entre- 
gues na Câmara Municipal das Lajes até ao próximo dia 21 

A iniciativa integra-se nas festividades de Nossa Se- 
nhora de Lourdes, padroeira dos baleeiros do Pico, que 
decorrem de 18 a 24 deste mês. 

No âmbito destes festejos realizam-se colóquios literá- 
fios com a participação, entre outros, de Fernando Namora, 
Natália Correia, Alamo Oliveira, Dias de Melo e José Sara- 
mago. 


Poetas de 22 países 
no Festival do México 


Cerca de 40 poetas de 22 paises participam entre os. 
dias 18 e 23 em nova edição do Festival Internacional de 
Poesia da Cidade do México. 

O encontro, anual e preparado pela Organização de 
Poetas Mexicanos com o apoio de instituições oficiais locais, 
juntará, nomeadamente, os mexicanos Jaime Sabines, José 
Emílio Pacheco, Juan Banuelos, Octa' .o Paz e Ali Chuma- 
cero, o chileno Nicanor Parra, a peruana Blanca Varela, os 
argeniinos Roberto Juarroz e Enrique Molina, o venezuela- 
no Eugénio Montejo, o colombiano Alvaro Mutis e os cuba- 
nos Eliseo Diego e Severo Sarduy. 


Presentes ainda autores das Caraíbas e de doze países 
da Europa. 


) Um ÊxiTO 
| TOTAL! 


Recriando a História de Portugal 


A LUZ E O SOM 


NO PALÁCIO DE SINTRA 


Uma lenda, seis canções e três bailados 
vão fazer reviver em Sintra, de Agosto a Outu- 
bro, momentos da História de Portugal, recriada 
nos espectáculos «Luz e Som», que terão por 
cenário a frontaria do Palácio da Vila. 


Ontem anunciada pela Cã- 
mara Muncipal de Sintra, 
esta série de espectáculos, a 
realizar a partir de dia 28, to- 
das as sextas, sábados e do- 
mingos à noite, contará nesta 
sua terceira edição consecu- 
tiva com «novos efeitos de 
luz», «um texto melhorado» e 
um som mais apurado e en- 
volvente, graças aos equipa- 
mentos recentemente adqui- 
ridos pela autarquia. 

Aos lexlos e posmas de 
Garcia de Resende, Eugénio 


de Andrade, Camões e à 
«Prece» de Fernando Pes- 
soa vem juntar-se este ano 
uma lenda, a da «Fonte que 
jorra leite» que, segundo 
Maria Germana Tânger, au- 
tora da selecção escolhida, 
virá «alegrar os espectáculos 
luz e som», 

Três danças, uma medie- 
val, outra renascentista e 
uma popular, interpretada por 
bailarinos do «Dança Gru- 
po», com coreogratias de Eli- 
sa Worm, constituem tam- 


bém uma inovação nestes 
espectáculos promovidos 
pela Câmara Municipal de 
Sintra, com o objectivo de re- 
viver no Palácio da Vila, mo- 
mentos da História de Portu- 
gal relacionados com aquele 
monumento de origem árabe. 


Nem só 


A história da Sala das Pe- 
gas — uma das dependências 
do palácio em cuja cobertura 
estão pintadas cento e seis 
pegas e as legendas «Por 
Bem», divisa de D. João | — 
será narrada por Maria Ger- 
mana Tânger, enquanto duas 
canções de Pedro Caldeira 
Cabral, uma medieval e outra 


Ill Bienal Nacional de Desenho 


DE VISITA EM ÉVORA 
ATÉ FIM DE AGOSTO 


renascentista serão interpre- 
tadas por Isabel Biu e Or- 
lando Worm, realizador de 
«Luz e Som. 

D. Afonso Henriques, D. 
Diniz, a infanta D, Maria, D 
João |, D. Manuel Ie D, Se- 
bastião são alguns dos per- 
sonagens que vão ser ouvi- 
dos no Palácio Nacional de 
Sintra, onde vão ecoar tam- 
bém as vozes dum mensa- 
geiro de D. Sebastião, de 
uma saloia, uma dama da 
corte, ou ainda de Gil Vicente 
e Garcia de Resende, 


Eunice Munoz, Luis Lucas, 
Rui de Carvalho, Jacinto Ra- 
mos, Victor de Sousa, Elisa 
Lisboa, João Grosso e a pró- 
pria Maria Germana Tânger 


O Comércio do Porto 


são alguns dos actores que 
dão voz a estes espectá- 
culos, tal como Orlando 
Worm, realizador de «Luz e 
Som» 

A adaptação da lenda este 
ano introduzida no texto é de 
Vitor Serrão, dos Serviços 
Culturais da Câmara Munici- 
pal de Sintra. 


«Espectáculos turísticos 
mas com um vectór cultural 
enorme» assim definiu o pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Sintra, Tavares de Carva- 
lho, a série «Luz e Som» que 
é patrocinada pela EDP e 
pela «Phillips Portuguesa» e 
conta com a colaboração das 
secretarias de Estado da Cul- 
tura e do Turismo. 


No próximo dia 15 de Agosto, pelas 16 horas, vai 
ser inaugurada no Palácio de D. Manuel, em Évora, 
a Ill Bienal Nacional de Desenho, que estará pa- 
tente ao público eborense até finais do mês. 


Trata-se da mesma mostra que estevo patente 
no mês passado no Porto, no Mercado Ferreira 
Borges, organizada pela Cooperativa Árvore Artis- 
tica, que pela primeira vez sai desta cidade, numa 
iniciativa conjunta da cooperativa portuense e da 
Divisão de Acção Sócio-Cultural da Câmara Muni- 
cipal de Évora. 


Com esta iniciativa, pretende a edididade 
eborense proporcionar ao público da região o co- 
nhecimento directo de obras de obras de mais de 
100 dos melhores artistas do País, no domínio do 
Desenho. 

A exposição mantém exactamente a mesma es- 
trutura adoptada quando da sua exibição no Porto, 
estando organizada em três áreas: na primeira, 
estão agrupados trabalhos de novos artistas, que 
ilustram as mais recentes tendências e movimen- 
tos de pesquisa do desenho contemporâneo; na 
segunda área, encontra-se reunido um conjunto de 


desenhos intitulado «Desenhos Portugueses do 
Século XX», que agrupa obras de alguns dos dese- 
nhadores portugueses mais importantes deste sé- 
culo, entre os quais se contam Júlio Resende, Júlio 
Pomar, Lima de Freitas, Mário Cesariny, José de 
Guimarães, Jorge Pinheiro, Ângelo de Sousa, 
Jorge Martins, etc, ; a terceira zona desta exposição 
abrange o desenho de Arquitectura, represen- 
tando, entre outros, nomes cimeiros da Arquitec- 
tura portuguesa como Álvaro Siza, Fernando La- 
nhas, Nuno Portas, Nuno Teotónio Pereira e To- 
más Taveira. 


DIANA ROSS E 
NEY MATOGROS- 
SO NO PORTO — 
Duas vedetas da 
canção internacio- 
nal, o brasileiro Ney 
Matogrosso e a nor- 
te-anericana Diana 
Ross, actuam ainda 
este ano no Porto — 
informou ontem a 
empresa promotora 
dos espectáculos 
Ney Matogrosso es- 
tará no Porto (e tam- 
bém em Lisboa) em 
Outubro próximo, 
enquanto que Diana 


Ross, um dos no- 
mes mais importan- 


15 de Agosto de 1987 


OD Comércio do florto 


11.00 HE MAN 

11.20 DAVID, O GNOMO 
David e Lisa irão 
contar uma história 
que lhes aconteceu 
há muitos anos, a 
respeito de uma ve- 
Ihinha que lhes dei- 
xava o leite todos os 
dias, a eles e a mui- 
tos outros gnomos lá 
do bosque. Q que 
terá acontecido & 
simpática velhinha 
que deixou de trazer 


o leite? 
11.45- O ANEL MÁGICO 


13.10 LUKY LUKE 
O'Sullivan e O'Hara 
são os proprietários 
de dois bares, vizi- 
nhos e naturalmente 
concorrentes, e es- 
tão constantemente 
a brigar, Para acabar 
de uma vez por todas 
com a questão 
O'Sullivan contr 
um assassino profis- 
sional, o sinistro Phil 
Defer. Mas no lugar 
dele quem chega é 
Lucky Luke num per- 
feito disfarce. 


13.35 - AKAGERA 

14.05 - VIDEOPÓLIS 

14.50 — VIDA NOVA 
PARA COMBOIO 
VELHO 

15.15 - RECREIO 


Mizio convida Cindy 
a fazer parte do seu 
grupo de rock. Ob- 
tém um contrato com 
a NBS. Contudo, os 
instrumentos estão 
empenhados. Mizio, 
que afinal é um prin- 
cipe, vai ter com a 
mãe e pede-lhe o di- 
nheiro para resgatar 
Os instrumentos . Co- 
meçam os ensaios, 


18.15-0S FILHOS 
DA PANTERA 
COR-DE-ROSA 
18.40 — QUEM TE VIU 
E QUEM TV 
Programa dedicado 
& Simone de Oliveira. 
19.45 - TOTOLOTO 
20.00 - JORNAL 
SÁBADO 


BOLETIM 
METEOROLOGICO 
21.10-7 FOLHAS 

21.35 E O RESTO SÃO 


Homenagem ao po- 
pular cantor madei- 
rense Max. 


21.05- 


23.00- VOLTA A POR- 
TUGAL 


EM BICICLETA 
23,15-HILL STREET 
- Buntz irrita-se com 
Goldblume quando 
este decide auxiliar 
dois homens que es- 
tão a espalhar dro- 
gas pesadas pela ci- 
dade. Uma nova or- 
dem proibindo o con- 
sumo de tabaco cria 
novos hábitos nal- 
guns polícias e pes- 
Soal da esquadra. 
Bates, muito cautelo- 
sa, faz um pacto com 
a mãe de Fabian. O 
chefe Daniels faz 
uma proposta a Furil- 
lo que ele não pode 


00,10 — CINEMA DA 
MEIA-NOITE 


«DIABOLIK» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 10.00 — Abertura, 
10.01 — Juventude e Família. 
11,00 — Terra Santa Maria. 
11.15 — Eucaristia Dominical. 
12.05 70x7. 12.30 - TV Ru- 


ral, 13.00 — Jornal de Do- 
mingo. 13.10- Viajar em Por- 
tugal, 13.35 — Roberts, 14.05 
— Os Musicais do Sudoeste. 
14,30 — Lovejoy. 15.25 — À 
Rota, da Seda, 16.15 — Que 
Profissão: «Modelador de 
Calçado», 16.45 — Primeira 
Matinée: «O Prisioneiro do 
Rock'n Roll». 18.35 — Dese- 
nhos Animados. 18.55 - O 
Justiceiro. 20,00 — Jornal de 
Domingo. 20.30 — Boletim 
Metsorológico. 20:35 — Con- 
certo «Grosso Modo» . 21.40 
— Elvis Presley, 21.35 — Dal- 
las. 22.35 — Domingo Des- 
portivo. Encerramento. 


ço 
di! gui 


bada, Mallory vai 
falar com os pais e 
estes aconselham o 


Série documental 
francesa apresen- 
tando o monumental 


Transmissão de um 
episódio da série 
«lronside» e outro de 
“O Barão», duas 
séries estrangeiras 
de grande êxito em 
tempos recuados. 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 10.00 — Abertura. 
10.01 — Troféu. 12.30 — Ca: 
minhos. 12.55 — Novos Hori- 
zontes. 13.15 — Troféu. 16.00 
— Entre Barreiras. 16.30 — 
Bullman, 17.30 — Troféu. 
19.00 — Palavras Ditas. 19.25 
— Music Box. 20.30 — Arte e 
Letras, 21,35 — Cine-Clube: 
«O Céu Pode Esperar». 
00.25 — Top Vídeo. Encerra- 


(=) 


7.45 - CARTA DE AJUSTE 

7.59- ABERTURA 

8.00 - MAIS VALE PRE- 
VENIR 


8.30 D. QUIXOTE 

DE LA MANCHA 
9.00 - MISSA 
10.00 - BOLA DE CRISTAL 
11.15— GENTE JOVEM 
12.15- LOTARIA 

Sorteio da Lotaria 


14.35 - DANIEL O TRA- 
VESSO 

15.00 - PRIMEIRA 

SESSÃO: 


«THE GNOME-MO- 
BILE», de. Robert 
Stevenson (1967 — 
81'), com Walter 
ne, Matthew Garber, 
Sean McClory, Ed 


a siluação do bosque 
espanhol, o perigo 
de desertificação, em 
virtude da desflores- 
tação e dos incén- 
dios mais ou menos 


provocados. 
16.45 - DESENHOS 

ANIMADOS 
17.00 - HONG KONG 


95'), com Lucyna 
Winnicka, Ewza Po- 
kas, Gustaw Holou- 
bek, entre outros. 
Depois de 12 anos 


que um grande 
abismo os separa... 


EE 


13.45 - CARTA DE AJUSTE 


Inclui: Atletismo — 
Campeonato de Es- 
panha. 

20.00 - RAINBOW 

21.00 - NOITE DE TEATRO: 


Ciclo Mihura: «Ninet- 
te e um Senhor de 


12.00 - MIRA DE AJUSTE 


| 12.20 — ADIANTAMENTO 


INFORMATIVO 

12.25 - O TEMPO DAS 
CATEDRAIS 
Programa documen- 
tal para divulgar a 
arte medieval, rela- 
cionando todos os 
movimentos político- 
culturais do mo- 
mento histórico onde 
se centra. 

13.30 — TELEJORNAL 

14.00 — O ESPANTALHO 
E A SENHORA 


KING 
15.00 - DESENHOS 
ANIMADOS 
15.30 - FECHO 


18.00 — MIRA DE AJUSTE 
18.32 - ESPAÇO ABERTO 


Robert de Niro e Har- 


munidades margi- 
nais que habitam 
Nova lorque, em 
duas grandes inter- 
pretações da dupla 
De 


auto 
DOR 


| 


07.05 - THE TELEBUGS 
07.10- DORIS 
07.15 - HEATHCLIFF 
07.30 — EMU'S WORLD 
07.35 - TAKE HART 
08.00 — ULISSES 31 
08,30 - TBA 
09.00 — KICK START 
09.30 - MOON JUMPER 
10.00- BLAKE'S 7 
10.30 - ROCKIN'AT 
SPEED OF LIGHT 
11.30 — CHART ATTACK 
12.30 - ARMCHAIR 


CHAPARRAL 

14.25 - THE GOODYEAR 
WEATHER 

14.30 - SUPER SPORT 

15.30 — AMERICAN 
SPORT 

16,30 - THE ROCK OF 
EUROPE 

17.30 — FAMILY DRAMA 

18.30 - OIL 
Documentário de ac- 
tualidades 


19.30 - SHIRLEY BASSEY 

20.30 - SATURDAY NIGHT 
THEATRE 

22.40 - THE GOODYEAR 
WEATHER FORE- 


CAST 

2245- LATE NIGHT 
MOVIE 

00.00 — VIDEOPIX 

01.00 — THE EUROPEAN 
TOP 40 


02.00 - THE SMOOCH 
03.00 — THE MUSIC 
BOX SPECIAL 


05.00 - THE FACE 


CHANNEL 


06.30 — FUN FACTORY 
Programa infantil 

07.00 EMILLY 

07.05 - POPEYE 

07.30 - THE POPPLES 

07.20 ANIMATED 
CLASSICS 

08.10- THE DISCO KID 

08,35 — DENNIS 

08.45 — INSPECTOR 
GADGET 

09.10- SHE-RA 

09.35 - MASK 

10.00 - JAYCE & THE 
WHEELED 

10.30- BAILEY'S 


BIRD 
11.05- THE PAT SHARP 
SHOW 


Os últimos êxitos 
musicais 
11.35 - THE SMASH 
GREAT VIDEO 
12.35 — THE AMERICAN 
SHOW 
O «top» dos EUA. 
13.05 — FIRST RUN 
13.35 — NHL ICE 
HOCKEY 1987 
14.35 - SHELL 
INTERNATIONAL 
MOTOR 


15.45 - CANADA 
CALLING 
16.15— THE NESCAFE 
UK NETWORK 
TOP 40 SHOW 
17.20 — ANIMATED 
CLASSICS 
Série de histórias 
clássicas animadas. 
18.10- LAND OF THE 
GLANTS 
19.15- CASH AND 
COMPANY 
20.10-W.W.F. 
SUPERSTARS OF 
WRESTLING 
21.10 - JOURNEY TO THE 
UNKNOWN 
Uma antologia do su- 
pernatural, explo- 
rando o lado «es- 
curo» da vida. 
22.10- THE NESCAFE 
UK NETWORK 
23.15 THE AMERICAN 
SHOW 
23.50 - THE WORLD 
TOMORROW 
Análise do mundo e 
das condições so- 
ciais, numa única 


perspectiva. 
00.20 - ENCERRAMENTO 


a 


17.00 - BILDER 
AUS 


OSTER- 
REICH 


Destaque TV 
«DIABOLIK» ATACA 
«MEIA-NOITE » 


Diabolik é o mais ousado dos saltea- 
dores internacionais. Depois de roubar um 
carregamento de ouro no valor de dez mi- 
lhões de dólares, o Inspector Ginco, seu 
velho inimigo e rival, tenta atraí-lo a uma 
armadilha, usando um valioso colar como 
isca. Mas Diabolik consgue roubar o colar e 
fugir. Com a nação ameaçada de bancarro- 
ta, Valmont, chefe do crime organizado, 
decide intervir, uma vez que a caça a Dia- 
bolik ameaça desmascarar as suas activi- 
dades; rapta, então, Eva, a namorada de 
Diabolik. 

Durante os anos 60, houve várias pro- 
duções de origem europeia que tentaram 
transferir para o cinema o fascínio dos am- 
bientes e das aventuras típicas da banda 
desenhada. 

Alguns dos seus heróis mais popula- 
res estiveram na base de filmes que conse- 
guiram obter um assinalável sucesso de 
bilheteira e também um certo reconheci- 
mento crítico. Assim aconteceu com Mo- 
desty Blaise (1966), de Joseph Losey, 
Barbarella (1967), de Roger Vadim, e 
ainda com este Di 

Tal como ni 
rinhos de Angel 
que se inspira, Diabollk traça o retrato de 
um herói quase invencível, que combina o 
humor com um toque de charme cavalhei- 
resco. As personagens são, evidente- 
mente, esquemáticas e caricaturais (como 
O Inspector Ginco ou o pérfido cérebro cri- 
minoso Valmont) e tudo se passa num uni- 
verso de grande artifício cromático e de- 
corativo, onde a aventura permanece a lei 
dominante. 


18,00 - HEUTE 

18.20 - 3SAT-STUDIO 

18.30 — ROSSINI 
OPERNFESTIVAL 
IN PESARO 


roteiro -19 


Diabollk representa, enfim, um dos 
desenvolvimentos mais originais do traba- 
lho de Mário Bava, cineasta italiano deten- 
tor de um riquissimo universo visual e fi- 
gurativo, marcado por um peculicar envol- 
vimento erótico. Bava começou, aliás, a 
sua carreira como director de fotografia, 
tendo iniciado a sua actividade de realiza- 
dor com um clássico do cinema de terror: A 
Máscara do Demónio (1960). Diabolik é 
apenas uma das variantes de uma obra 


que se desenvolveu através dos géneros 
mais populares do cinema, desde o fantás 
tico go «western», passando pelo «pe- 
plum» e pelo filme de espionagem. 


Título Português: 
Título Original 
Origem: Itália/França (1967) 

Produção: Dino de Laurentis Cinemato- 
grafia (Roma)/Marianne Productions 
(Paris) 

Produtor: Dino de Laurentis 

Realização: Mario Bava 

Argumento: Dino Maiuri, Adriano Baracco 
e Mario Bava, segundo a banda desenha- 
da de Ângela e Luciana Giussani 
Fotografia (cor): Antonio Rinaldi 
Música: Ennio Morricone 

Montagem: Romana Fortini 
Interpretação: John Philip Law (Diabolik), 
Marisa Mell (Eva Kant), Michel Piccoli (ins- 
pector Ginco), Adolfo Celi (Valmont), Terry- 
Thomas (Ministro das Finanças), Claudio 
Gora (Chefe da Polícia) 

Duração: 105 minutos 

Estreia em Portugal: Cinema Eden (21/ 


21.00 - JOURNAL 
TÉLÉVISE 
21,30 --TH)DES MOINES 
DES 


ET 
HOMMES 


21.30 - ASPEKTE 

22.15 — MICROTHEATER 

23.15 - 3SAT-SCHLAG- 
ZEILEN 


Fair 
MORNING CLUB 
06.00 - AGE OF DINO- 


SAURS 
08.00 - ONCE UPON A 
TIME 


10.00 SPLASH 
12.00 - DOUBLE INDEMI- 
NITY 


ROYAL CLUB 
14.00 - SUMMER HOL- 
LIDAY 

16.00 - BRODWAY DANNY 
ROSE 

18.00 - ALL THAT JAZZ 

20.00 - ALL OF ME 

NIGHT CLUB 


22.00 - RECKLESS 
00.00 — NIGHT SPECIAL 


Televês 


15.30- SAT 1 

15.35- SAT 1 

15.40 — HAPPY DAYS 
16.00 — KEIN PARDON 


16,30- SAT 1 

16.35 - NERO WOLFE 

17.30- SAT 1 

17.45 — SPEZIALAUFTRAG 

18.40 - SAT 1 

18.50 — UNTERNEHMEN 
PELIKAN 

20.40- SAT 1 

21.15 - BLUMEN DES 
SCHRECKENS 

22.50 - SAT 1 


14.00- SPORT 
15.00 - CONCOURS 
JEUNES SOLISTES 
MUSIQUE 
16.00- SIGNES 
PARTICULIERS 
16.45- LA DESCENTE 
DE LA LESSE 
16.50 - PREMIERE 
FUGUE 
17.00 - RÉCRÉATION 
17.40 - DES CHIFFRES 
ET DES LETTRES 
18.00—- CONCOURS 
JEUNES SOLISTES 


MUSIQUE 
19.00 - TCHANTCHES 
ET 
LES TRADI- 
CIONS 


POPULAIRES 
LIEGEOISES 
19.25 - ARTS MAGAZINE 
20.00 - LE MONDE 
DU CINEMA 


08,30 - DSE 

09.00 - DSE 

09.30 — MUSIC 

10.00 - SOAP OPERA 

11.00- IL MERCATO 
DEL SABATO 

11.55 - CHE TEMPO FA 

12.00 - NEWS 

12.05-IL MERCATO 
DEL SABATO 

12.30 - CHECK-UP 

13.30 - TELEGIORNALE 

13.55 - TGI-TRE 
MINUTI DI... 

14.00 - PRISMA 

14.30 - SATURDAY 
SPoI 


RT 

16.30 - SPECIALE 

PARLAMENTO 
17.00 - NEWS 
17.05- IL SABATO 

DELLO 

ZECCHINO 
18.05 — ESTRAZIONI 

DEL LOTTO 
18.10 LE RAGIONI 

DELLA SPERANZA 
18.20 - PROSSINAMENTE 
18.40 — | GUMMI 
19.00 - AL MASSIMO 
19.40 — ALMANACCO 

DEL GIORNO 


DOPO 
19.50 - CHE TEMPO FA 
20.00 - TELEGIORNALE 
20.30 — FANTASTICO 
22.00 - NEWS 
22.10 - DOCUMENTARY 
23.10 - SATURDAY CLUB 
00.15 - NEWS 
00,20 - CHE TEMPO 

FA 


00.25 - ENCERRAMENTO 


— eSom (o nr 


20- roteiro 


INTELSAT 


05.00 - CARTOON TIME 
06.00 - GROOVY 
GHOULIES 
06.30 - SWISS FAMILY 
ROBINSON 
07.00 - CARTOON TIME 
08.00 - GROOVY 
GHOULIES 
08.30 — DRAMA HOUR 
09.30 - SWISS FAMILY 
ROBINSON 
10.00 - SCOOP 
11.00 - CARTOON TIME 
12.00 - GROOVY 
GHOULIES 
12.30 - DRAMA HOUR 
13.30 - SWISS FAMILY 
ROBINSON 
14.00 - SCOOP 
15.00 - ENCERRAMENTO 


(a | 
00 
o UN 
17.00 - SPEEDWAY. 
REVIEW 
17.30 - BASEBALL 87 
19.30 - POWER SPORTS 
INTERNATIONAL 
20.30 - SOCCER 
Transmissão do jogo 
de lutebol entre as 
equipas do Rosário 
Central e do Dundee 
United. 
— THE WEMBLEY 
SUPERBOWL 
ENCERRAMENTO 


cafe 


09.00 - OUT OF TOWN 

09.30 - DONAHUE 

FARMHOUSE 

KITCHEN 

11.00 - EDGE OF NIGHT 
OMNIBUS 


10,30 


06.00 - AUBREY'S LIVES 

08.15 - THE ROAD TO 
THE STAMPING 
GROUND 

09,00 - FECHO 


MTV 


A MTV-Europe apresenta 
durante o mês de Agosto 
muitos vídeos de Rock'N 
Roll. Sintonize o Intelsat V 
27.5º Oeste, 


GRANDE PORTO 


ACILADA 

De William Fruet 

com Henry Silva, Nicholas 
Caampbel e Barbara Gordon 
Águla D'Ouro — Tel, 322748 
— sessões às 14, 16,30, 19 é 
21,30 horas. M/18. Preço: 
250 e 275 escudos, 


TRÊS AMIGOS 

De John Landis 

com Steve Martin, Chevy 
Chase e Martin Short 
Batalha — tol, 322407 — às 
14.15, 16.45, 18.45, 21.30 € 
24 horas. M/6. Preço: 200 a 
300 escudos. 


FREIRAS PERVERSAS 

De Walerian Borowozyk 

com Ligia Branice e Ohward 
Ross 

Bebé — tel, 322407 - sessões 
às 14,15, 16.20, 18.30, 21.45 
e 24 horas, M/18, Preço: 250 
escudos. 


CROCODILO DUNDEE 

De Peter Faiman 

com Paul Hogan e Linda Ka- 
zlowski 

Chaplin — tel, 9950678 — às 
15.30 e 21,30 horas. M/6, 
Preço: 175 escudos. 


cuJo 
De Lewis Teague 


com Dee Wallace, Christo- 
pher Stone e Daniel Hugh- 
Kelly 


Charlot - tel. 698686 — as 
14, 16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/16. Preço: 300 es- 
cudos. 


O MENINO DE OURO 
com Eddie Murphy 

Cinema do Terço — tel 
480161 — às 15.30 e 21,30 
horas. M/6. Preço: 150 es- 
cudos. 


STAR TREK 4 - REGRES- 
SO À TERRA 

De Leonard Nimoy 

com William Shatner, Leo- 
nard Nimoy é James Doohan 
Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18, 21,30 e 23.45 horas. M/ 
12. Preço: 300 escudos, 


FINALMENTE A PRIMEIRA 


VEZ 
De Robert Freeman 

com Dan Waldman, Sherje 
Miller e Deborah Van Rhyn 
Foco — tel. 693265 - sessões 
às 14, 16.30, 19, 21.30 e 24 
horas. M/16. Preço: 300 es- 
cudos. 

Stop 2 — tel. 568894 — ses- 
sões às 14, 16.30, 19, 21,30 
e 23:45 horas, Preço: 300 es- 
cudos. 


O SILÊNCIO DAS MULHE- 
RES VIOLADAS 

Júlio Dinis — tel, 481559 às 
15.30 e 21.30 horas. M/18. 
Preços: 180 e 200 escudos. 


SELVAGEM E PERIGOSA 
De Jonathan Demme 

com Melanie Griffith e Jeff 
Daniels 

Lumiére (A) — tel. 381722 — 
às 15, 17,45, 21.30 e 23.45 
horas. M/12. Preço: 225 es- 
cudos. 


A VIUVA NEGRA 

De Bob Rafelson 

com Debra Wingor o Theresa 
Russell 

Lumiére (L) — tel. 381722 — 
às 15.15, 18, 21.45 e 24 ho- 
ras. M/12. Preço: 225 es- 
cudos. 


2010, ANO DO CONTACTO 
Cine Teatro Mais — tel 
9480162 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/6, Preço: 100 e 140 
escudos. 


DECAMERON 

De Pier Paolo Pasolini 
Nun'Álvares — tel. 668562 — 
às 15.30, 18, 21.30 e 23:45 
horas. M/1B, Preço: 300 es- 
cudos. 


HUMILHAÇÃO 

De Robert M. Young 

com Farah Fawcet!, James 
Russo e Diana Scarwid 
Passos Manuel - Tel, 25196 
- às 14.30, 16.30, 18.45, 
21.45 6 24 horas, M/18. Pre- 
qo: 300 escudos. 


A TURMA DOS CHAN- 
FRADOS 

De Rafal Zielinski 

com Bryan Genesse, Karen 
Wood, Alain Deveau e Jason 
Warren 

Pedro Cem — Tel, 690367 — 
sessões às 14,30, 16.45, 19, 
21.30 6 23.45 horas. M/16, 
Preço: 250 escudos. 


DESEJOS ESCALDANTES 
Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— às 15, 178 19 horas. IM/18. 
Preço: 300 escudos. 


O SEGREDO DO MEU SU- 
CESsSO 


De Herbert Ross 

com Michael J. Fox, Richard 
Jordan e Helen Slater 

S. João — Tel. 23449 - às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. M/ 
12. Preço 275 e 300 escudos. 


ASES INDOMÁVEIS 

Cine S. Mamede - tel. 
ri às 21.30 horas. M/ 
12. 


O MISTÉRIO INVISÍVEL 

De Peter Foleg 

com Barbara Bach, Sydney 
Lassik e Stephen Furst 
Stop 1 — tel. 568894 — sos- 
sões às 14,30, 16.45, 19, 
21.45 e 24 horas. Preço 300 
escudos. 


ARMA MORTÍFERA 

De Richard Donner 

com Mel Gibson e Danny 
Glover 

Trindade — tel. 24412 — às 
15.30, 18, 21.45 e 24 horas. 
M/12. Preço: 200 a 325 es- 
cudos, 


GELADO DE LIMÃO V 

com Zachi Moy e Yitach 
Katzur 

dim mem fel. 302930 — às 
15.30 e 21.45 horas, Proço. 
225 escudos. 


BLUE VELVET — VELUDO 
AZUL 

De David Lynch 

com Dennis Hoper e Laura 
Dem 

York — tel, 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/16. Preço: 
200 escudos. 


NORTE 


AMARANTE 

SALVADOR 

Cine Teatro — às 21.30 h. M/ 
16. 


VENTOS DO HOLOCAUSTO 
Cinema Teixeira de Pas- 
coses — às 21.30 h. M/16. 


BARCELOS 

BALADA DA PRAIA DOS 
CÃES 

De José Fonseca e Costa 

com raúl Solnado e Assumpta 
Sem 


a 
Cinema Voga — às 15,30 6 
21.30 h. MM2. 


BRAGA 

FORTE SAGANE 

Cinema Avenida — às 15, 
17.30 e 21.30 h. M/12. 


COMBOIO EM FUGA 
Clnema S. Geraldo — às 15, 
17.30 e 21.30 h. MA2. 


CRIME SIMÕES BOLANDAS 
Estúdio Avenida — às 15, 
17.30 6 21.30 h. MZ. 


IMPLACÁVEIS DESTAUI- 
DORES 

Estudio Teatro Circo — às 15, 
17.30 e 21.30 h. M12. 


CAMPO DO INFERNO 
Teatro Circo — às 15, 17.30 0 
21.30 h. M12 


ESPOSENDE 

VAGABUNDO NA ALTA 
RODA 

Cinezende — Tel. 961313 - às 
15.30 € 2145 h. M12. 


GUIMARÃES 

PEGGY CASOU-SE 

Cinema S. Mamede - às 
15.30 € 21.30 h. M/18. 


PAREDES 
DOIS SUPER POLÍCIAS EM 
MIAMI 


Acção 

Estúdio Vale Sousa — tel. 
23693 - às 14, 16, 18 e 
2130 h. MA3. . 


PENAFIEL 

OS MERCENÁRIOS DA 
AVENTURA 

Cine Teatro S. Martinho — às 
15.30 e 21.30 h. M/12 


PONTE DE LIMA 

ACADEMIA DE POLÍCIA Il - À 
1º MISSÃO 

Cinema Rio Lima — às 15.30 
e21.30h. M12. 


PÓVOA DE VARZIM 

COMBOIO EM FUGA 

Cine Teatro Garrett — Tel. 
62345 - às 16 6 21.45 h. 
MA2 


CANTIFLAS, O VARREDOR 
Póvoa-Cine - às 15.30 e 
21.45 h. M12 


REGRESSO À ESCOLA 
Cinema Santa Clai 
15.308 2145h. M12. 


SANTO TIRSO 

CROCODILO DUNDEE 

Cine Teatro - às 15.30 e 
21.30 h.M6. 


TROFA 

SARGENTO DE FERRO 

Cine Nova Trota — às 15.30 e 
2145h. MZ. 


VIANA DO CASTELO 

SHEENA, A RAÍNHA DA 
SELVA 

com Tanya Robert 

Cinema Palácio — às 15.30 e 
21.30 h. M12. 


VILA DO CONDE 

MISSÃO COBRA 

Cinema Neiva — às 15.30 e 
2145h.M16. 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 

OS SALTEADORES DA 
ARCA PERDIDA 

Cine Teatro (Bombeiros) — 
às 15.306 21.45 h. M/13, 


CENTRO 


AVEIRO 
COBRA, O BRAÇO FORTE 
DA LEI 


Estúdio 2002 - às 15e 2145 
h. M16. 


VIÚVA NEGRA 
Cinema Estúdio Olta — às 
15.30, 18.6 21.30 h. M12. 


15 de Agosto de 1987 
O Comércio do Porto 


HÁ CARNAVAL NO FURADOURO! 


No âmbito do programa de animação turística da praia do Furadouro, uma organização dos Serviços de Turismo da Câmara 
Municipal de Ovar, realiza-se, hoje à noite, um minicorso camavalesco, ou seja, uma minimostra do famoso Carnaval de Ovar, 
O desfile, que percorrerá as avenidas marginais e central da praia do Furadouro, terá a participação das escolas de samba 


«Costa da Prata», «Charanguinha», «Juventude Vareira» e «Amigos da Tijuca», 


«Barulhentas», «Zuzuzas», «Vampiros» e «Hipples», 
Não perca a noite de Camaval do Furadouro. Vai ser de arromba! 


BUSsTOS 
JUVENTUDE VIOLENTA 
com Presby e James 


Spader 
Bustos Sonoro Cine — às 
22.00 h, M/14, 


ESMORIZ 

NOVE SEMANAS E MEIA 

Cinema Esmoriztur — às 156 
2145h. M16. 


ESPINHO 

A MOSCA 

Casino Solverde — às 15,30 e 
21.30 h. M/16. 


LEIRIA 

A COR DO DINHEIRO 

Teatro José Lúcio da Silva — 
às 2130 h. M12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

O MATADOR 

Cine-Teatro Caracas - às 
15.30 e 21.30 h. M/16. 


VELUDO AZUL 
Estúdios Gemini — Tel. 62408 
- às 15.30 621.30 h. M/16. 


ÓvAR 
OS COMANDOS DE SUA MA- 
E 


2145 M/13. 


VILA DA FEIRA 

YOR, O CAÇADOR DO FU- 
TURO 

Cine-Teatro — às 21.30 h. M/ 
12 


VISEU 

VIÚVA NEGRA 

Cine S. Mateus — às 21.30 h. 
Ma2, 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


OS CINCO LUTADORES DE 
SHAOLIN 

Águla D' Ouro — tel. 322748 
— às 24 horas. M18. 


SILVERADO 

De Lawrence Kasdan 

com Scott Glenn e Kevin 
Kline 

Chaplin — tel, 9950678 — às 
18€ 24 horas. M/12. 


DESEJOS ESCALDANTES 

Júlio Dinis — tel. 481559 - às 
24 horas. M/18, Preço: 275 e 
300 escudos. 


PROSTITUIÇÃO E DROGA 
Cine-Teatro Mai . 
9480162 às 24 MB. 


VAMOS FALAR DE SEXO 
Cine S. Mamede - tel. 
900207 — às 24 horas. M/18. 


eee 


VIDAS EM JOGO 

De Taylor Hacklord 

com Rachel Ward, Jeff Brid- 
ges e James Woods 

York — tel, 936584 — às 18 e 
24 horas, M12, 


NORTE 


BARCELOS 

GELADOS QUENTES, SO- 
NHOS DORMENTES 

De Thomas Chong 

com Richard Marin e Thomas 
Chong 

Voga — tel. BI010 — às 24 
horas. M/18. 


ESPOSENDE 
ESQUADRÃO DE VIN- 
GANÇA 
Cinezende — tel. 981311 — às 
18h. MB. 


PAREDES 

ATÉ MESMO OS ANJOS 
COMEM FENÕES 

Estúdio Vale do Sousa — às 
24h. Ma. 


PENAFIEL 

SEXO AO VIVO 

Cine Teatro S. Martinho — 
às 24 horas. M/18. 


PÓVOA DE VARZIM 
ROCKY III 

Cine Teatro Garrett — às 24 
hn. Ma, 


BANANA JOE 
Póvoa Cine — às 18 e 24 ho- 
ras. M'6. 


JOVENS, BELAS E LOUCAS 
Estúdio Santa Clara — às 
17.45 e 24 horas. M/16. 


ELLE 
Bombeiros Voluntários — às 
24 horas. M/18. 


CENTRO 


AVEIRO 

COLECÇÕES PRIVADAS 

Estúdio 2002 — às 17.30 h. 
18. 


ESPINHO 

O PROTECTOR 

Casino Solverde — às 24 h. 
M16. 

LEIRIA 

O EXTERMINADOR Il 
Teatro José Lúcio da Silva 
— às 23.45 horas. M16. 
OVAR 

MARATONA SEXUAL. 


Cine Teatro — tel. 52421 - às 
24h. MB. 


(CD O JOR DO NORTE 


and a) 


GRANDE PORTO 


CÁ ESTÃO ELES! 

Texto de César de Oliveira e 
Varela Silva; música de Thilo 
Krasman e Casal Ribeiro; fi- 
gurinos de Juan Soutulo; en- 
cenação de Ivone Silva; com 
Camilo de Oliveira, Luísa 
Barbosa, Dulce Guimarães, 
Luís de Mascarenhas, entre 
outros. 

Sá da Bandeira — tel. 23595 
— às 20.30 6 23 horas. M12 
Preço: 200 a 1.000 escudos. 


GRANDE PORTO 


RECITAL DE ORGÃO 

Pela instrumentista Profes- 
sora Rosa Amorim. 

Sé Catedral — às 17 horas. 
Entrada livre, 


MODERNA 

Pelo grupo lisboeta «Linha 
Geral», 

Luís Armastrondo - Rua 
dos Mercadores, 132 (à Ri- 
beira) — às 22 horas. 

ANOS 60 

Com o grupo «Chuva 
Mora» 


do Carvão — Rua 
Fonte Taurina, 26 — ás 22 
horas. 


BLUES 
Actuação dos «Dreamin- 
“Blue 


Fórróbódo - Rua Simão 
Bolivar 154 (Centro Comer. 
cial Venepor) — Mala — às 22 


FOLCLORE 
Exibição do Rancho Folclóri- 
co de Paranhos. Organiza- 
ção do Pelouro da Cultura da 
Câmara Municipal do Porto. 


às 21.30 horas. E 


X FESTIVAL INTERNACIO- 
NAL DE FOLCLORE 
ru- 


Actuação dos seguintes q! 

pos: Rancho Folclórico da 
Casa do Povo das Pedreiras 
(Porto de Mós), Grupo Folcló- 
rico «Os Fontineiros da 
Maia:, Groupe Folklorique 
«La Bourrée Gannatoisem 


po Folclórico de Santa Marta 
de Portuzelo e Kadikoy Fol- 
Demegi, 


inda, os grupos de foliões «Melindrosas», 


NORTE 


BRAGA 

| FESTIVAL DE FOLCLORE 
DE SEQUEIRA 

Exibição dos Ranchos Folcló- 
ricos da Casa do Povo de 
Vila Marim (Douro), Gafanha 
da Nazaré, da Casa do Povo 
de S. Salvador de Briteiros 
(Guimarães), da Casa do 
Povo de Louredo e Frejim 
(Douro), de Marrancos (Vila 
Verde) e de Santa Maria de 
Sequeira. 

Campo da Granja - Sequei- 
ra- às 21,30 horas. 


CENTRO 


OVAR 

IV FESTIVAL MACEDA/87 
Com os seguintes interve- 
nientes: Grupo de Danças e 
Cantares de S. pedro de Ma- 
ceda (organizador), Grupo de 
Danças “Os Lusitanos de 
Marinhais» (Salvaterra de 
Magos) e os Ranchos Foleló- 
ricos do Centro Cultural de 
Santo Isidro (Marco de Cana- 
veses), «Os Camponeses» 
de Minjoelho (Tomar), da 
Casa do Povo de Castelo de 
Paiva e da Associação Re- 
creativa de Ferreirinha (Gon- 
domar). 

Arralal da Festa da Senhora 
da Saúde (junto à Capela 
de S. Geraldo) — Maceda — 
às 22 horas. 


SANTA MARIA DA FEIRA 
SEMANA CULTURAL 
Realiza-se 0 4º Festival Fol- 
clórico do Castelo, com as 
presenças dos seguintes gru- 
pos folclóricos: da Freguesia 
de Serrazes (Beira Alta), Et- 
nográfico de Condeixa (Beira 
Litoral), Cultural da Boavista 
(Alentejo), da Casa do povo 
de Vilarandêlo (Trás-os-Mon- 
tes), dos Soutos (Estrema- 
dura), Regional de Argonci- 
lhe (organizador), da Região 
do Vouga (Beira Litoral), de 
S. Pedro de Paus (Alto Dou- 
ro), da Ribeira de Santarém 
(Ribatejo) e de Vila Franca de 
Lima (Alta Minho). 

Castelo de Santa Maria da 
Feira = às 21,30 horas. 


SOURE 
VI FESTIVAL SOURE/87 


aum »participantes: Ran- 
cho Tipicoide Paleão (organi- 


zador), Foleló 

Sama Cruz de Vila Meã 

dama, Gr de a Mt 
Lavadeiras: 


bugo (Sintra), Rancho Folcló- 
rico do Baixo Vouga (Aveiro), 
Associação Folclórica «Can- 
tarinhas da Triana» (Rio 
Tinto), Grupo Folclórico de 
Pias (Cinfães) e Rancho Fol- 
elórico da Casa do povo de 


Cano (Souselas). 
Parque da Várzea — às 21.30 
horas. 


GRANDE PORTO 


O BARCO RABELO - UM 
RETRATO DE FAMÍLIA 
Fotografias, miniaturas de 
em gravuras, ma- 
pas e outra documentação di- 
versa sobre o rio e a constru- 
ção dos típicos barcos ra- 
belos. 


boleira, 33 (à Ribeira) — das 
10 às 12.30 e das 15 às 19 
horas. Encerra às segundas- 
feiras. Até 30/10. 


ARTES PLÁSTICAS - 
VIL COLECTIVA DA ÁR- 
VORE 

Setenta artistas expõem 


cerca de 130 trabálhos de 
pra, Obra gráfica e escul- 


Cracalia Árvore — Tel. 
317235 — Rua Azevedo de 
Albuquerque, 1, De 2º. a 6º. 
feira, das 14 às 23.30 horas; 
sábados, das 15 às 19 e das 
21.30as 23.30 horas; domin- 
gos, das 14,30 às 20.30 ho- 
ras. Encerra aos feriados. Até 
318, 


ARTE MEDIEVAL NAS 
COLECÇÕES DA CASA- 
MUSEU GUERRA JUN- 
QUEIRA 

A exposição consta de peças 
de escultura, arte do metal e 
mobiliário nacional e estran- 
geiro, datando dos séculos 
XI e xv. 

Casa Museu de Guerra Jun- 
queiro — Rua D. Hugo, 32 — 
das 10 às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas. Encerra aos do- 
mingos e segundas-feiras. 
Até 31/8. 


NORTE 


PÓVOA DE VARZIM 
PESCA À LINHA DO BACA- 
LHAU 

Exposição integrada nas co- 
memorações do Cinquente- 
nário da Fundação do Museu 
Municipal de Etnografia e 
História 

Museu Municipal de Etno- 
grafia e História — Até 30/10. 


VIANA DO CASTELO 
PINTURA 

Do artista vianense Victor 
Barros. 

Antigos Paços do Conce- 
lho — Praça da República — 
das 16.30 ás 19.30 e das 21 
às 23.30 horas, Até 17/8. 


VILA DO CONDE 

VILA DO CONDE E OS DES- 
COBRIMENTOS 

Rua Dr. Pereira Júnior 


PINTURA E DESENHO 

De Albertina Bizarro 

Salão dos Bombeiros 
Voluntários — das 16 às 19 
das 20 às 23 horas. Até 15/8. 


MOSTRA DE ARTES PLAS- 
TICAS 

De Jaime Azinheira, Jorge Pi- 
nheiro, Rogério Ribeiro, Luis 
Demée e Jorge Vieira, entre 
mais de 30 artistas pre- 


sentes. 
Convento de Santa Clara — 
Até 6/9. 


VILA NOVA DE CERVEIRA. 
PAINÉIS ARTÍSTICOS EM 
AZULEJO 

De Ana Paula Marques, Ai- 
cardo Roque e Luis Guarrei- 
ro, da Argila Atelier, das Cal- 
das da Rainha. 

Pousada de D. Dinis — Até 
10/89. 


CENTRO 

AVEIRO 

TAPEÇARIA 

— Todos 


os dias das 14 às 19 e das 21 
às 23 horas. Até 16/8. 


BATALHA 

MOSTEIRO DA BATALHA 
Exposição de mais de 100 fo- 
tografias sobre o Mosteiro da 
Batalha, da autoria de Au- 
gusto Cabrita e Victor Figuei- 
redo, promovida pelo Instituto 
ires do Património Cul- 
tural, 

Mosteiro de Santa Maria da 
Vitória (ou da Batalha) — 
das 9 às 12.30e das 14 às 19 
horas, Até 15/10, 


LOUSA 
PINTURA 
De Amélia Queiroz 


Átrio da Câmara Municipal 
— de segunda a sexta, das 9 
às 17.30 horas; sábados e 
domingos, das 15 às 18.30 
horas. Até 16/8. 


VISEU 

PINTURAS E DESENHOS 
De Nicolau Tudela 

Galeria Forum — Casa Mu- 
Hd Almeida Ferreira. Até 30/ 


GRANDE PORTO 


CURSO DE INICIAÇÃO AO 
CINEMA 


Integrado no Plano Nacional 
de Formação, a delega- 
ção do Porto do FAOJ ini- 
cia no próximo dia 24 e 
até do dia 2 de Setembro, 
um curso intensivo de Ini- 
ciação ao Cinema. 

O curso terá a duração de 60 
horas e abordará, na 
parte teórica, a história do 
cinema, a linguagem cine- 
matográfica e análise e 
discussão de filmes. A 
parte técnica incluí foto- 
grafia, captação de ima- 
gem & as operações de 
montagem e sonorização. 

O Plano Nacional de Forma- 
ção prevê uma acção 
complementar deste cur- 
so — aperfeiçoamento — e 
diversas especializações. 

As inscrições para este curso 
de iniciação estão abertas 
na Delegação do Porto do 
FAOJ, Rua Júlio Diniz, 
604 - 1. — 4000 Porto. 


CASA DE SERRALVES 

A partir de agora, tem mais 
uma alternativa «verde» 
aos poucos «pulmões» da 
cidade (Palácio e Parque 
da Cidade). Trata-se da 
Casa de Serralves, na 
Avenida Marechal Gomes 
da Costa, onde por 50 es- 
cudos pode visitar a casa 
e os jardins e por 100 es- 
cudos, pode ver as expo- 
sições ali patentes. A 
Casa de Serralves estará 
aberta ao público, entre 
as 10e as 18 horas. 


TV VIA SATÉLITE” 

O Instituto Francês do Porto, 
difunde todos os dias, via 
satélite, as emissões do 
1º canal das televisões 
francófonas TVS. Este ca- 
nal agrupa as televisões 
de lingua francesa: TF1, 
A2, FR3, RTBF (belga), 
CTOC (canadiana) e SSR 
(Suiça). A TV5 propõe: 
Telejornal da TF1 e AZ e 
emissões para as crian- 
ças (todos os dias); todas 
as semanas: Filmes, re- 
transmissões de teatro ou 
ópera, emissões literá- 
rias, de actualidade e re- 
portagens. 

Iniciativa do Instituto Francês 
do Porto que, assim, põe 
à disposição dos portuen- 
ses, a programação de 
mais seis cadeias de lele- 
visão. 


CURSO DE FORMAÇÃO 
TEATRAL 

A Escola de Formação Artis- 
tica da Seiva Trupe, vai 
recomeçar as suas activi- 
dades no próximo mês de 
Setembro com um Curso 
de Iniciação à Prática 
Teatral e que será dirigida 
pelo Professor Doutor 
José Eduardo Vendra- 
mini, do Departamento de 
Artes da Escola de Comu- 
nicação de SÃo Paulo/ 
Brasil, 

Todos os jovens interessa- 
dos dos 18 aos 24 anos 
de idade, poderão inscre- 
ver-se gratuitamente ou 
obterem outras informa- 
ções durante o mês de 
Agosto, nas horas de ex- 
pedientes, na Rua do 

2 


BARCELOS 

O «pub» Pop Cave, na Rua 
D. Diogo Pinheiro, 24, 
telefone 82641, oferece a 
todos os leitores, que aos 
fins de semana se apre- 
sentem naquele local com 
O título do nosso jornal, 
substanciais descontos 
no consumo mínimo. 


Ambiente acolhedor, re- 
quintado e seleccionado, 
com uma decoração origi- 
nal, enquadrada por um 
excelente fundo musical, 
espera a sua visita a partir 
das 22 horas. Aproveite e 
visite, também, a galeria 
de arte. 


VISEU 

CONCURSO LITERÁRIO 
TOMÁS RIBEIRO. 

O envio de trabalhos e os pe- 
didos de informações de- 
verão ser endereçados 
até ao dia 30 de Setembro 
à Delegação regional do 
FAOUJ. 


Turno 13 
GRANDE PORTO 
Dia e noite 


Campos — Rua do Pe. Luís 
Cabral, 943 (Foz) - 680113 
Henriques — Praça da Bata- 
ha, 64-A - tel, 25173 
Mafalda — Rua do Monte Ca- 
tivo, 444 (ao BCG) - tel. 
817437 

Oliveira — Rua de D. Afonso 
Henriques, 646 (Areosa) - tel. 
9710690 

Oriental - Rua do Bonjardim, 
727 - tel. 27878 


Arcozelo: Amanajás Guedes 
— Boavista da Estrada, 628. 


Candal: Magalhães — Largo 
Eça de Queirós — tel. 309070. 
Carvalhos: Central — Largo 
da Feira, 105 — tel, 7822054. 


Ermesinde: Mag — Rua de 5 
de Outubro, 1132 - tel. 
9710228 


Gondomar: Lousa — Praça 
do Município, 254 —tel. 
9830114. 


Maia - Moreira: Gramaxo — 
Rua do dr. Farinhote, 1087 - 


tel. 9481009. Matosinho: 
Cunha — Rua de S, Roque, 
133 tel 930139. 


S, Pedro de Fins: Mendonça 
— Rua Central dos Arcos, 
1463 — tel. 9670335. 


Padrão da Légua: Moderna 
— Rua Nova do Seixo, 1497 - 
tel, 9510063 


Valadares: Campolinho — 
Avenida de Coelho Moreira - 
tel, 710123 


Valongo: Marques da Cunha 
— Rua Capitão Aresta, 198 
(Suzão) — tel. 9114433 


Vila Nova de Gala: Avenida 
— Avenida da República, 294 
= tel, 304761, 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Central — Rua 5 
de Outubro — tel. 422047. 


Barcelos: J, Alves de Faria — 
Rua Miguel Miranda (Barceli- 
nhos) — tel, 82245. 

Braga: Roma — Rua dos 
Chãos — Tel, 22031. Henri- 
quina — Rua de S, Victor — 
Tel. 23461, 


Chaves: Ponte - Rua da 
Ponte, 15 — tel, 21327. 


Esposende: Gomes - Rua 
1.º Dezembro — tel, 961237. 


Felgueiras: J. Reis — Rua 
Rebelo de Carvalho - tel. 
922640 


Lixa; Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 


Lousada: Ribeiro - Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel, 912231. 


Marco de Canaveses: Ma- 
galhães — Praça da Repúbli- 
ca - tel, 52332 

Paredes: Ruão — Rua 1º de 
Dezembro — tel. 22778. 


Penafiel: Confiança — Ave- 
nida Sacadura Cabral, 61 — 
tel. 23191. 


Póvoa de Varzim; Nova — 
Rua Paulo Barreto, 10 — tel. 
64815. 


Rebordosa: Central de Re- 
bordosa — Largo do Padrão — 
tel, 9112073 


Santo Tirso: Fernandes Ma- 
chado — Rua de Sousa Trepa 
- tel, 52908 

Trofa: Ribeirão — Bragadela 
— tel, 42476, 

Vila do Conde: Normal — 
Avenida de José Régio, 94 - 
tel. 63419 


COLECTIVA DA «ÁRVORE» 
COM NOVO HORÁRIO 


A obra «A Bicicleta e o Homem» da autoria do pintor António Guimarães, mais conhecido 
por GUIMA, é um dos trabalhos que integram a «VI! Exposição Colectiva Árvore». 


Continua patente ao público até ao dia 
31, a «VIl Exposição Colectiva da Árvore». 
Setenta artistas expõem cerca de 130 tra- 
balhos de pintura, obra gráfica e escultura, 
das mais variadas sensibilidades; nomes 
mais conhecidos ombreiam com outros 
que o são menos, mas todos eles com uma 
ligação comum, serem sócios da «Arvore»: 
Abreu Pessegueiro, Henrique Silva, Alber- 
tina Afonso, Américo Silva, Ana Estrela, 
Xavier, António Leite, Carlos Carreiro, Min- 
gocho, Mário Américo, Rui Aguiar, Augusto 
Canedo, Artur Moreira, Belém, Crisóstomo, 
Fernando Cruz, Isabel de Sá, M. Irene Ri- 
beiro, Guima, Helena Abreu, Humberto 
Nelson, Capela, Iracema, José Alberto, 
João Martins, etc., etc., alguns dos artistas 
cujas obras podem ser vistas nas salas da 
Árvore, no novo horário de Verão, prati- 
cado durante o mês de Agosto: todos os 
dias das 14 às 21,30 h., aos sábados das 
15 às 19 e das 21,30 às 23,30, aos sába- 
dos das 15 às 19 e das 21,30 às 23,30 e 
aos domingos das 14,30 às 20,30. 

Simultâneamente está em exposição 
um exemplar do livro «As Pedras Conta- 
das». Esta edição insere-se nas activida- 
des da Árvore ao serviço da cultura, e num 


Vita do Conde — Caxini 
Central. 


Vila Real: Chaves Ferreira — 
tel, 22180. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Higiene — Rua Vis- 
conde Almeida Eça, 13 (Es- 
queira) — tel, 22680. 


Colmbra: Cruz Viegas - Rua 
do Brasil, 154 — tel. 714821. 
Baptista — Praça da Repúbli- 
ca, 9-10 — tel. 23747 
Espinho: Higiene — Rua 19, 
nº.293 — tel. 720320. 
Lamego: Avenida — Praceta 
Veiga de Macedo, 22 — tel. 
62187. 

Leiria; Oliveira — Est. dos 
Marinheiros — tel, 24757 


São: João da Madeira: La- 
mar — Rua Oliveira Júnior — 
tel, 22232, 


Viseu: Medicinal — 
la — tel, 26642 


Rua Direi- 


| Ler 
| jornais 
| 


é saber 
mais 


signação « 
ou poeta», 


EM 14 DE AGOSTO DE 1987 


Pressão atmostérica 
vol do mar) 


761,7 às 13,00h 
759,9 às 04,80 h 


Vento qm Key 
U umah 
Lu 


HOJE 


Céu pouco nublado, apre- 
sentando-se muito nublado 
pela madrugada e manhã, 
em especial no litoral. Vento 
em geral fraco. Neblinas e ne- 
voeiros matinais. 

Estado do mar: costa Oci- 
dental: mar encrespado com 
ondulação de Noroeste com 1 


crespado 
com ondulação inferior a 1 
metro. 


programa de «Edições de Arte» sob a de: 
um artista plástico, um escritor 
sob a forma de livro, esta edi- 
ção, a par de uma obra gráfica de um ar: 
tista plástico e de um escritor ou poeta de 
reconhecida qualidade, o próprio objecto — 
o livro — é mais que um simples suporte da 
mensagem dos autores, é uma obra tão 
sensiliva como o tocar de uma escultura ou 
o relevo sensual de uma água-lorte, Para 
este trinómio de apurado sentido artístico e 
literário, escolheu a direcção da «Árvore» — 
um poeta — David Mourão-Ferreira — um. 
pintor — Júlio Resende — um objecto — edi- 
ção litográfica em pedra da Baviera -, im- 
presso em papel Arche, nas oficinas da 
«Árvores, com uma edição total de 210 
exemplares, é sem dúvida um objecto 
único de valor inestimável que a «Arvore» 
põe à disposição dos amadores de arte. O 
seu lançamento está previsto para a pri- 
meira quinzena de Novembro. 

Entretanto, na habitual colaboração 
que a «Árvore» mantém com as autarquias 
de várias zonas do país, a Ill Bienal Nacio- 
nal de Desenho/87, vai estar patente a pu- 
blico na cidade de Évora, a pedido da Ca- 
mara local, de 15 a 30 de Agosto. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado, apre- 
sentando-se muito. nublado 
pela madrugada e manhã, om 
especial no. litoral, Vento em 
geral fraco. Neblinas e nevoei- 
ros matinais, 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


15  07.53-20.16 01.41-13.59 
16  08.45-21,14 02.29-14.57 
17  09.50-2231 03,27-16.14 


soL 
Nasce às 06.43 horas 
Ocaso às 20.34 horas 
LUA 


Quarto Minguante, amanha, dia 
16 de Agosto 


GRANDE PORTO 


FEIRA POPULAR 
Um maior número de diver- 


sões; um parque automóvel 
de maiores dimensões; zo- 
nas de convívio; comes-e-be- 
bes; 8, aos sábados e domin- 
gos, variedades no Teatro da 
Feira, são alguns atractivos 
que oferece esta 38* edição 
da Feira Popular do Porto, 

Palácio de Cristal — Preços 
35 escudos (semana); 45 es- 
cudos (sábados e domingos) 


H FEIRA DE ARTESANATO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
Estão presentes representa- 
ções de V.N. de Gaia, San- 
tarém, Torres Novas, Mon- 
talegre, Cartaxo, Lousada, 
Estarreja, Valongo, Mantei- 
gas, Vila Verde, Mogadouro, 
Porto, Marinha Grande, Mou- 
ra, Luso, Arganil, Gondomar, 
Resende, Freixo-de-Espada- 
à-Cinta, Coimbra, Vila do 
Conde, Aveiro, Santo Tirso, 
fafe, Redondo, Vinhais, 
Águeda, Vila Nova de Fa- 
malicão, Vimioso e Malelos. 
Haverá demonstrações ao 
vivo do trabalho dos arte- 
sãos 

Organização da Câmara Mu- 
nicipal de V.N. de Gaia, Junta 
de Freguesia de Arcozelo, 
Federação do Folclore, e o 
apoio do Governo Civil do 
Porto, Instituto de Emprego e 
Formação Profissional e Uni- 
norte, 

Largo Santa Maria Adelaide 
— Arcozelo-Vila Nova de 
Gaia — de segunda a sexta, 
das 15 às 23 horas; sábados 
e domingos, das 15 às 24 ho- 
ras. Animação diária a partir 
das 22.15 horas. Até 30/8. 


NORTE 


ESPOSENDE 

FESTAS DA SENHORA DA 
SAÚDE E SOLEDADE 
Outrora porto importante que 
o assoreamento da foz do 
Cávado fez decair, Espo 
sende e ainda hoje terra de 
pescadores, Pescadores que 
tomaram a Virgem por padro: 
eira e lhe dedicam, em cada 
ano, esta festa bonita. Linda 
procissão, desportos náuti- 
cos, arraiais popuiares, fol- 
core e uma feira franca multo 
animada. 


PAREDES 

PARMÓVEL87 

4º Exposição-Feira de Mobili 
ário do Concelho de Paredes, 
Escola Secundária — Horá 
rio; dias 9, 10, 15e 16, das 10 
às 23,30 horas; 11, 12,13€ 
14, das 18 às 23.30 horas, 
Até 16/8 


PESO DA RÉGUA 

FESTAS DA SENHORA DO 
SOCORRO 

Felra franca, procissão, con- 
certos, arraiais, logo de artifl- 
cio, e a grande novidade 
deste ano, o cortejo etnográ- 
fico luminoso, são alguns dos 
aliciantes do programa das 
festas em honra de Nossa 
Senhora do Socorro. Ate 16/ 
8 


CANELAS DO DOURO — 
PESO DA RÉGUA 
GRANDES FESTAS DE 
NOSSA SENHORA DAS 
CANDEIAS 

Programa: Às 6 horas — A! 
vorada; 8 - Entrada da 
Banda de Musica de S. Cipri- 
ano-A-Nova; 11 — Missa sole- 
ne; 15 Entrada da tanfarra; 
17 - Saída da Procissão do 
Triunfo; 21.30 — Acluação da 
Banda de Música de Maquei 
ja; 22 — Arraial o fogo de arti- 
fício. 


VILAS BOAS — VILA FLOR 
ROMARIA DA SENHORA 
DA ASSUNÇÃO 

Deste santuário, construído 
no topo dum esporão gran- 
tico Isolado, o panorama é 
admirável, e o achado re- 
cente de um «berrão» de pa 
dra, ídolo celta comum em 
Trás-os-Montes, confirma a 
existência aqui se um culto 
milenário. Consagrado à Vir- 
gem pele cristianismo, o local 
é ainda hoje formidável pólo 
de atracção para os milhares 
de romeiros que, após a pro- 
cissão festiva, vivem a ale- 
gria do arraial até à hora tar- 
dia do fogo de artifício. 

VILA NOVA DE CERVEIRA 

V BIENAL DE ARTESA- 
NATO 

Pode vaguear pelos 50 
«stands», onde pode apre- 
ciar a cerâmica, os boratios, 
a olaria, a tecelagem, a latoa- 
ria, bijuterias, vidro printado, 
madeira, etc. 

Pavilhão Gimnodesportivo 
da Casa do Povo — Até 31/8. 


22- roteiro/sufrágios /necrologi 


CENTRO 


BATALHA 
FESTAS DA BATALHA E VII 
FEIRA ARTESANAL E 
AGRO-INDUSTRIAL/B7 
A histórica vila da Batalha 
está em festa, com a inau- 
y guração da sua Feira Anual, 
a comemoração da Batalha 
de Aliubarrota e as Festas 
Concelhias, 
A Comissão de Festas não 
se poupou para que os feste- 
jos continuem a impór-se à 
admiração de quantos ali 
acorrem. As ornamentações 
e Iluminações, as sessões de 
fogo de artifício, os espectá- 
' culos de variedades e folclóri- 
cos, e as sempre presentes 
Bandas de Música são mo- 
tivo para lhes darem esplen- 
dor e interesse, Ate 17/8, 


CALDAS DA RAINHA 
10º FEIRA NACIONAL DA 
FRUTA 

Mostra dos pomares de Por- 
tugal, sobretudo da Região 
Oeste, Mais de 250 exposi- 
tores estão distribuidos por 
uma área superior a 60 mil 
metros quadrados, Organiza- 
ção da Câmara Municipal das 
Caldas da Rainha, com o pa- 
trocínio da Região de 
Turismo do Oeste, 

Parque D. Carlos | - Até 23/ 
8 


S. PAIO DE OLEIROS - 
LOUROSA 

FESTAS DA NOSSA SE- 
NHORA DA SAÚDE E 
SANTO ANTÔNIO 
Programa: Às 8 horas — 
Grando salva de morteiros 
anunciará as festividades; 11 
— Missa solene na capela do 
Hospital; 16 — Entrada das 
Tunas «Grupo Musical Estre- 
la de Argoncilhe» e «Grupo 
Musical de Fiãos»; 21 - Noite 
de folclore com a actuação 
dos ranchos do C.D.C. de 5, 
Palo de Oleiros, da Praça 
«Rendilheiras de Vila do 
Conde» e «Tricanas de 
Ovar»; 1 da madrugada - 
Grande sessão de fogo de ar- 
tificio. 


VALE DE CAMBRA 
ROMARIA DA SENHORA 
DA SAÚDE DA SERRA 

O Santuário, erigido num 
miradoiro incomparável so- 
bre as vizinhas serras e alé 
ao mar, vê chegar, ainda hoje 
a pó, muitos grupos de romei; 
ros: as moças trazendo à ca- 
beça os cestos de famel, co- 
bertos de toalhas de renda, 
os rapazes. de chapéu entei- 
tado com ramos de manjeri- 
cão, e é muitas vezes can- 
tando e dançando, comendo 
e bebendo, que passam toda 


a romaria, 


GRANDE PORTO 


ALDOAR ... 19.00 
ALMAS (R. Santa 
Catarina) 19.15 


ANJOS (Rua dos Braços) 


ANTAS... 18: 15 
ARAÚJO (Leça do 6 Bão) 
21.00 
AREOSA ..... 19.00 
AZEVEDO (Conv. 
das Dominicanas) 19.00 
BONFIM + 19.00 
CAMPANHA (As. 
Nun'Álvares) 15,30 
CANDAL ..., 21.00 
CAPELA DO AMIAL 19,00 
CAPELA Nº. St. LUZ 
(Nevogilde) ......... 19.15 
! CAPELA DO RUAS 
A (Leça da Palmeira) 
a 19.30 
LEÇA DO BALIO ..... 19.00 
LEÇA DA PALMEIRA 
19.00 
o OURO 
h e 19.00 
MAFAMUDE.. 19.00 


MATOSINHOS a 
1 


bu 
MONTE DA VIRGEM 
| ES 16,30 
; NEVOGILDE 16.30 
É PARANHOS ........ 19,30 
PEDROUÇOS 19.00 
PERPÉTUO SOCORRO 
19:15 
1 19.00 
SANTA MARINHA” 19 30 
S. BENTO (Mosteiro) 
1800 


s. JOÃO! Novo. 
S. JOSÉ DAS TAIPAS | 


19.00 


S. MAMEDE DE sei 
9.00 


S. NICOLAU 19; Do 


CAPELA DE S. PAULO 
DOVISO .... 
CAP. DA SERRA 


19.00 


CARMELITAS 


o BIO 
CARMELITAS fria 19.00 
CARMO 18.30 
CARVALHIDO 18.30 
CEDOFEITA .... 1681930 
CEDOFEITA (Românica) 
(em alemão) . 18.30 
CLÉRIGOS 19,00 
COIMBRÕES - 19,00 
COLÉGIO COR. JESUS 
(S. Dinis) 19.00 
CONGREGA 19.15 
DOMINICANOS 
(Cristo-Rei) ... 19.15 
FOZ DO DOURO 19.00 
FRADELOS .. 9,00 


1 
HOSP. DE MATOSINHOS — 


IGREJADA LAPA — 


Hs E 
S. ROQUE DA LAMEIRA 
19.00 


SANTO ILDEFONSO 


SANTO OVÍDIO ....... 
SEMINÁRIO CRISTO 

REI(V.N, Gaia) .... 19.00 
SEMINÁRIO DASE 19.30 
SENHORA DA AJUDA 

(Pasteleira) ... 8,00 
SENHORA DA “Boavista 

(Po Deron)' «o 19,00 
SENHO! 

DA CONCEIÇÃO 19.00 
SENHORA 

DO CALVÁRIO .... 19.00 
SENHORA 


RE CALVÁRIO ti Nº, 
30 


'aZ) «o 
SENHORA DE EliriMa 
19. 


SENHORA DA HORA 
spc AR 
SENHORA DO PORTO 

(Monte Burgos) .... 21.00 
SENHORA DA SAúDE À 

(R, Heroismo) ss 
TRINDADE .. 
VILAR 
VITÓRIA ....... 


Antena | 

As 6 horas - Sol na Eira e 
Chuva no Nabal - RDP/Centro: 
Agricultura. Cultura Popular 
Respostas aos ouvintes sobre 
Agricultura. 7.00 — Lugar ao 
Sul. 8.00 — Jornal da Manhá - 
(1.º edição). 9.00 — Jornal da 
Manhã - (2.º edição). 10,00 — 
Grande Hotel. 13,00 — Jornal 
da Tarde, 13.15 — Nem Mais- 
Nem Menos. 14.00 — Andari- 
lho - RDP/Centro. 15.00 — Vi- 


vósábado. 19.00 — Jornal de 
Sábado. 20,00 — Diário da 
Volta. 20.15 — Sábado Suave, 
23,30 — Títulos do Jornal da 
Meia Noite. 23,45 — No Estú- 
dio e no Estádio - Informação 
Desportiva. 24.00 — Jornal da 
Meia-Noite, 00.25 -- Noctumo 
em Si. 02.00 — A Arte de Bem 
Madrugar - ADP/Norte, 


«pp; HOGRAMA 


nor 


As 8 horas — Noticiário - 
Resumo. 1º. Andamento Opus 
8-11: À actualidade cultural 
nos seus mais variados aspec- 
tos e a música de todas as 
épocas, estilos e géneros pre- 
enchem as 3 primeiras horas 
de emissão. 


DESTAQUES 


11.00 Festividade da Assun- 
ção : Transmissão directa da 
Cova da Iria, Santuário de 
Nossa Senhora de Fátima, da 
eucaristia da solenidade da 
Assunção da Virgem de Santa 
Maria, integrada na celebra- 
ção do Ano Mariano, proposto 
por sua Santidade o Papa 
João Paulo IJ. Preside à cele- 
bração o Padre Dr. Luciano 
Cristino, Capelão do Santuário 
de Fátima. 


13.40 — Vida e Obra de Gran- 
des Músicos: Ricardo Strauss. 


14,40 - Música Vocal Comen- 
tada: 1º, Acto da Ópera «La 
Traviata» de Verdi, por lleana 
Cotrubas (soprano), Plácido 
Domingo (tenor), Sherrill Mil- 
nes (barítono). Maestro Carlos 


Kieiber. 


16.30 — Álbum Musical: Mas- 
caras de Claude Debussy, pia- 
nista Monique Haas; Sevilha- 
na op.? de Helgar, pela Or- 
questra «Northerm Sinfonia», 
dirigida por Neville Marriner; 
prelúdio, fuga e variações op. 
18 de César Franck, organista 
Peter Hurtord; prelúdio em dó 
menor BWV 999 de J.S. Bach, 
por Narciso Yepes (viola dedi- 
lhada) 


17.00 — Música Sinfônica: Sin- 
fonia nº.1 em mi maior, op. 26 
de Alexander Scriabin, por 
Stefania Toczyska (meio-so- 
prano), Michael Myers (tenor), 
Coro Westminster, dirigido por 
Joseph Flummerfelt e a Or- 
questra Filadélfia, dirigida por 
Riccardo Muti, 


23.00 — Intercâmbio Musical: 
Gravações cedidas pela Rias, 
Rádio do Sector Interameri- 
cano de Berlim. Festival de 
Berlim: Sinfonia nº,6 em lá me- 
nor de Gustav Mahler, pela Or- 
questra Filarmônica de Berlim, 
sob a diracção de Giuseppe 
Sinopol. 


00.50 — Último Andamento, 
01.00 — Noticiário e fecho, 


Rádio 


Comercial 


FM-Estéreo — Às 6 horas — 
Diário Rural, 8.00 — Quarto 
com Vista para o Mar. 10,00 — 
Rebóubéu Pardais ao Ninho. 
13.00 - Tempo de Fuga. 14.00 
— Vivóvelho. 16,00 — Lança 
Chamas. 18.00 — Top do TNT. 
19.00 — Música da América. 
20.00 — Luso Clube, 22.00 — 
Regresso ao Futuro. 00.00 — 
Um Toque de Classe. 02.00 — 
Guarda-Nocturno. 


Onda Média — As 6 horas — 
Diário Rural, 8.00 — Isto É . 
10.00 — Liberdade Começa ní 
Corpo. 11.00 - Conta Cor- 
rente, 13.00 — Graça com To- 
dos, 14.00 - Comboio das His- 
tórias, 15.00 — Fim de Se- 
mana. 19.00 - Quando o Tele- 
fone Toca. 20.00 — Genérico. 
21.00 Fim de Semana. 23.00 
— Vigésima Quarta Hora. 
01.00 — Música Portuguesa. 
02.00 — Guarda-Nocturno. 


Rádio Porto 


Às 6 horas — Paisagem Ru- 
ral, 8/24.00 — Agosto de Cada 
Gosto. 14,30 — Desporto em 
Movimento. 17.30 — Terra 
Viva, 20.00 — Disco é Que Eu 
Gosto. 23,00 - Ponto Final, 
24,00 — Noticiário e Encerra- 
mento, 


RFM-Estéreo — Às 00.00 
horas — O Sonho Americano. 
02.00 — As Noites Brancas da 
RFM, 07.00 — Café com Le- 
tras, 09,00 — O Manda Chuva. 
10.00 José Nuno Martins na 
RFM. 13,00 — Batida de Coco. 
14.00 — FM-Fábrica de Mú- 
sica. 17.00 - Figuras de Estilo. 
19.00 — Colar de Pérolas, 
21.00 — Ideias Luminosas. 
22,00 — Amigos de Alex 


Rede Nacional — Às 00.00 
horas — O Clube do Sargento 
Pimenta. 02.00 — O Correio da 
Noite, 5.00 — Homens da Ter- 


ra. 7.00 - Jornal da Manhã (1º 
edição). A Grande Parada, 
10.00 — O Painel da Sorte. 
11.00 - Eucaristia — Festa da 
Nº S* sa Assunção, transmi- 
tida do santuário do Samel- 
ro (Braga). 12.00 — (H)Ora 
Viva. 13.00 — Edição Especial. 
14.00 — Frente Desportiva. 
18.00 — Jornal das Dezoito. 
Bola Branca. 18.30 — Trans- 
missão do Terço. 19.00 — Sari- 
coté. 20.00 - Programa do 
Lar. 20.30 — A Palavra À Fa- 
mília. 21.00 — Vozes na Mú- 
sica. 22.00 - Ponto de Encon- 
tro. 23.00 — Jornal. Bola 
Branca. 23.30 - Amanhã é Do- 
mingo. 23.55 — Meditando. 


VozdoPorto, 


As 12.00 horas — Abertur: 
Alvo. 13.00 — Edição Especial. 


Vária 
SALÃO BD 


DO ALGARVE 
ESTÁ EM MARCHA 


Na continuação do trabalho desenvolvido pelo «Pro- 
jecto BD-Aitmo» em prol da divulgação dos novos autores 
da Banda Desenhada Portuguesa, e em colaboração estrei- 
ta com a Casa da Cultura da Juventude de Faro e do FAOJ, 
realiza-se este ano a 5º edição do Salão de BD do Algarve. 

Depois de no ano transacto ter sido montado em Porti- 
mão, o Salão regressa ao seu ponto de partida, isto é, a 
Faro, onde nasceu em 1982 com a já velhinha exposição 
itinerante dos «100 Anos de Histórias aos Quadradinhas em 
Portugal», 

Desta vez simples, modesta e sem grandes ambições, 
pensa poder incentivar mais jovens para o estudo, leitura e 
prática de uma arte com a sua linguagem peculiar. 
como no ano passado, os trabalhos a expôr estarão 
sujeitos a concurso nacional aberto a todos os jovens de 
nacionalidadde portuguesa, que poderão concorrer apre- 
sentando originais a preto e branco ou a cor. 


BANDA 


Os trabalhos deverão ser enviados até 28 de Agosto de 
1987 acompanhados da ficha de inscrição para: Salão de 
Banda Desenhada, Apartado 377, 8000 Faro; 

Cada participante podera apresentar no máximo dez 
pranchas; 

Só serão aceites pranchas originais, que poderão ser a 
preto e branco ou a cores. Não serão admitidas fotocópias; 

O formato das pranchas fica ao critério dos respectivos 
autores; 

As pranchas coloridas deverão ir acompanhadas de 
uma fotcópia tirada antes de lhe serem aplicadas cores; 

Cada prancha seleccionada para a exposição receberá 
um prémio de mil escudos; 

Seleccionarão os trabalhos, individualidades ligadas à 
banda desenhada, a convidar oportunamente; 

Todos os trabalhos enviados serão devolvidos aos seus 
autores a partir de 1 de Janeiro de 1988. Até essa data a 
Casa da Cultura da Juventude de Faro ficará de posse dos: 
trabalhos, podendo utilizá-los para outras exposições e para 
publicação na revista «Ritmo» em qualquer altura; 

O Salão decorrerá em Faro de 1 a 5 de Setembro de 
1987; 

A organização pertence aos Serviços Regionais da Se- 
cretaria de Estado da Juventude, Fundo de Apoio aos Orga- 
nismos Juvenis-Faro; 

Qualquer omissão neste regulamento será resolvida 
pela organização. 


14.00 — Aqui se Fala — Se 
Canta em Português. 15.00 — 
Frente Desportiva. 18.00 — 
Jornal da Tarde. Bola Branca. 
18.30 — Transmissão do 
Terço. 19.00 — Discos e Pedi- 
dos. 20.00 - Porto Franco. 
21.00 — Mercado da Ribeira. 
23,00 — Jornal da Noite, Bola 
Branca, 23,30 — Porto Final. 
Noticiários de hora a hora. 


NECROLOGIA 


esq.”, desta cidade, faleceu o 
sr. Manuel Francisco Miranda 
da Veiga. O saudoso extinto 
era casado com a sr.* D. Aida 
Duarte Pinheiro Miranda da 
Veiga; pai da sr.“ D, Maria Clo- 
tilde Miranda da Veiga Celho 
Lima, casada com o sr. eng. 
José de Abreu Coelho Lima e 
avó do sr, José António da 
Veiga Coelho Lima, os quais 
deixa na mais profunda dor, 
bem como seus sobrinhos e 
restantes familiares. 

O seu funeral realiza-se ho- 
je, pelas 15.30 horas, na igreja. 


ANTÓNIO DA SILVA 
MACEDO 

Na sua residência, à Rua da 
Estação do Araújo, 257 — Leça 
do Balio, faleceu o sr. António 
da Silva Macedo, com a idade 
de 65 anos, 

O extinto era casado com a 
sr? D, Ana Moreira da Silva, 
deixando ainda na maior sau- 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora dat Beiras sar 


Às 6.45 horas — Abertura. 
7.00 Jornal da Manhã. 7.15— 
Fim de Semana, 9.00 — Sinto- 
nia, 12.00 — Aveiro - Sábado à 
Tarde. 13.30 - Portugal de Lês 
a Lés, 14.30 — Pelos Cami- 
nhos de Portugal. 15.30 — M 
sica Variada. 17.00 — Regio- 
nalíssimo, 18.00 — Conheça 
As Beiras. 19.00 — Noticiário. 
19.15 — Voz da Esperança 
19.30 — Visor - a imagem do 
acontecimento pelo som. 


PUBS 


Andy's Pub — Rua Senhora. 
da Luz, 81 (à Foz Velha) — 
Pub-galeria de arte (estilo 
inglês), com ambiente fa- 
miliar. Todos os dias das 
21 às 2 da manhã. A san- 
gria, é óptima, assim como, 
as tostas mistas especiais. 
O «cocktail da semana» e 
a cerveja, estão entre as 
coisas boas e a preços 
convidativos, que aqui se 
podem encontrar. 


Arthur Pub — Rua da Alegria, 
564 — Vídeo (filmes a partir 
das 22.30 horas) e um am- 
biente acolhedor são as 
propostas para um bocado 
bem passado. Funciona to- 
dos os dias, entre as 14 e 
as 2 horas. A partir da mei- 
a-noite, o caldo verde com 
todos é o «reconfortante» 
dos estômagos mais 
carentes». Não tem cor- 
sumo mínimo. 


paroquial do Bonfim, onde o! 
corpo se encontra em câmara- 
ardente, na capela n.º 1 e será 
celebrada missa de corpo pre- 
sente e responsos, findos os 
quais irá a inumar em jazigo 


dade seus filhos, noras, netos 
e restante família. 

O seu funeral, a cargo da 
Agência Funerária Pereira & 
Filho, Lda, — Araújo — Leça do 
Balio, realiza-se hoje, pelas 9 
horas, da residência acima in-. 
dicada para a igreja paroquial 
de S. Pedro de Araújo, onde 
serão rezados responsos por 
sua alma. Findos estes irá a 
sepultar no cemitério paroquial 
de Leça do Balio, 


MANUEL FRANCISCO 
MIRANDA DA VEIGA 


Na sua residência, Rua 
Prof. Duarte Leite, 137-4.º, 


TROFA 


FALECEU 


será sepultado em jazigo de família. 


Trofa, 15 de Agosto de 1987 


Funeral a cargo da Agência Funerária Trofense 


FERNANDO AUGUSTO MILHEIRO 
DA COSTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua mulher, irmãos, cunhados e demais família vêm, 
por este único meio, agradecer muito penhoradamente às 
pessoas que assistiram ao funeral ou que de algum modo 
lhes testomunharam a sua estima, e participam que a 
missa do 7.º dia será celebrada amanhã, domingo, às 11 
horas, na igreja do SS. Sacramento, 


C.* Funerária e Decorativa Portuense «St.º Catarina» 


CELSO MANUEL DIAS E SÁ 


Sua família participa o falecimento do seu ente querido e 
que o seu funeral se realiza hoje, sábado, pelas 18 horas, da sua” 
residência, Rua Alves da Cunha, para o cemitério local, onde 


15 de Agosto de 1987 


OD Comérrio do Porto 


SALÃO DE 
DESENHADA 


SECRETARIA DE ESTADO DA JUVENTUDE 
FUNDO DE APOIO AOS ORGANISMOS JUVENIS 


de família no cemitério do Pra- 
do do Repouso. 

A cargo da Casa Armando 
Brites (Águas Santas). 


MANUEL MENDES 


No Hospital Militar Regional 
n.º 1, faleceu MANUEL MEN- 
DES, de 84 anos de idade (1.º 
Sargento — reformado). 

O funeral do saudoso ex- 
tinto, que deixa mergulhados 
na mais profunda saudade, 
seus sobrinhos e demais fa- 
mília, realiza-se hoje, pelas 10 
horas, com missa de corpo 
presente, na capela mortuária 
do referido hospital, onde o 
corpo se encontra depositado, 
findo o que irá a inumar em 
jazigo de família no cemitério 
de Agramonte, desta cidade, e 
está a cargo da Funerária da 
Foz, de Perfeito de Oliveira, 
Lda. 


A FAMÍLIA 


15 de Agosto de 1987 
O Comércio do Porto 


FELGUEIRAS 


JOSÉ ANTÔNIO PINTO 
DA SILVA MOTA 


(ENGENHEIRO TÉCNICO DA ADEGA COOPERATIVA DE FELGUEIRAS) 
AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa, irmãos, 
sobrinhos e demais fa- 
milia vêm, por este 
ÚNICO MEIO, agrade- 
cer muito reconhecida- 
mente a todas as pes- 


GONDOMAR 


+ 


ROSA DE FRANÇA GASTRO E MOURA 


FALECEU 


Sua filha, genro, neta e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar o seu 
falecimento e que o funeral se realiza amanhã, 
domingo, pelas 10.30 horas, da sua residência, 
ao Lugar de Morentães, para a capela da Res- 
surreição, anexa à matriz da vila, onde será cele- 
brada missa de corpo presente. 


| ALUGUERES 


MIRAMAR 


Apartamentos Turisticos Céu Azul (industria Hoteleira de 1.º classe), aluga 
apartamentos Tt e T2 a 200 metros da praia, totalmente aquipados e mobila 
dos com TM. a cores, rádio e lolel. em cada apar 

Avenida Gaga Coutinho, nº 1223, Miramar. V. N. Gaia — Pora. 
7625400) 


ANDAR NO CENTRO 


Prédio de gaveto, a 100 metros Praça da Liber- 

dade, com 5 si sótão, pátio e arquivo. Para 

escritório de média empresa, advogados, con- 
tabilistas, etc. 


Tolo 


— motivações / sufrágios- 2: 


| ALUGUERES | 


ALGARVE 


PEDRAS D'EL-REI - Vila T3, 
8 camas, 1*02º quinzena Se: 
tembro. Tels 680137-934061. 


ALUGA-SE 


ARMAZÉM 100 Mº 


RUA GENERAL TORRES, 620 
TEL, 7622128 - VN. GAIA 


soas que se dignaram 
assistir ao funeral do 

saudoso extinto ou 

aquelas que de qual- 

quer modo lhes mani- 

festaram o seu pesar e 

participar que as MIS- 

SAS DO 7.º DIA, pelo 

seu eterno descanso se realizam hoje, pelas 19.30 
horas, na igreja de Carvalhosa — Marco de Canaveses 
e no dia 17, pelas 18 horas, na igreja matriz de 
Margaride — Felgueiras, agradecendo desde já a to- 
dos quantos se dignarem assistir a estes piedosos 
«actos. 


Felgueiras, 15 de Agosto de 1987 


t 
MANUEL FRANCISCO MIRANDA DA VEIGA 


FALECEU 


SUA FAMÍLIA participa a todas as pessoas das suas rela- 
ções o seu falecimento e que o funeral se realiza hoje, pelas 
15.30 horas, na igreja paroquial do Bonfim, onde o féretro se 
encontra em câmara-ardente, na 1.º capela e será celebrada 
missa de corpo presente e responsos, findos os quais irá a 
inumar em jazigo de família, no cemitério do Prado do Re- 
pouso. 


Porto, 15 de Agosto de 1987 


Armador: CASA ARMANDO BRITES (Águas Santas) 


COVAS — GUIMARÃES 


t 


LEONEL LUÍS DE OLIVEIRA PEREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

A FAMÍLIA VEM, POR ESTE MEIO, AGRADECER A TODAS AS PESSOAS QUE SE 
DIGNARAM ASSISTIR AO SEU FUNERAL, OU QUE, DE QUALQUER MODO, LHE MANI- 
FESTARAM O SEU PESAR E PARTICIPAR QUE A MISSA DO 7.º DIA DO SAUDOSO 
EXTINTO SERÁ CELEBRADA NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA, DIA 17, PELAS 19.30 
HORAS, NA IGREJA DE SÃO SEBASTIÃO (DOMINICAS), NESTA CIDADE. 

ANTECIPADAMENTE AGRADECE A TODAS AS PESSOAS QUE SE DIGNAREM 
ASSISTIR AO PIEDOSO ACTO. 


GUIMARÃES, 15 DE AGOSTO DE 1987 
A FAMÍLIA 


JOPE 


JOSÉ PEREIRA & FILHOS, LDA, 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A GERÊNCIA VEM, PROFUNDAMENTE RECONHECIDA, POR 
ESTE MEIO, AGRADECER A TODOS OS SEUS ESTIMADOS CLI- 
ENTES, FORNECEDORES E AMIGOS QUE SE DIGNARAM ESTAR 
PRESENTES NO FUNERAL DO SEU SÓCIO-GERENTE, EXMO. 
SENHOR LEONEL LUÍS DE OLIVEIRA PEREIRA, OU QUE, DE 
QUALQUER MODO, LHE MANIFESTARAM O SEU PESAR E PARTI- 
CIPAR QUE A MISSA DO 7.º DIA, SUFRAGANDO A SUA ALMA, 
SERÁ CELEBRADA NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA, DIA 17, 
PELAS 19.30 HORAS, NA IGREJA DE SÃO SEBASTIÃO (DOMINI- 
CAS), NESTA CIDADE. 

DESDE JÁ AGRADECE A TODOS QUANTOS SE DIGNAREM 
ASSISTIR A TÃO PIEDOSO ACTO. 


GUIMARÃES, 15 DE AGOSTO DE 1987 
A GERÊNCIA 


Agéncia Funerária e Decorativa Saramago, de Gondomar 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


Contactar: M, VIEIRA — Telef. 24337 (horas úteis) 


PARA AS SUAS FÉRIAS 


Aluga-se apartamento no Algarve, no complexo 
turístico da Torralta, na Praia do Alvor, 7.º an 
dar da Torre H 
Magnífica vista sobre o mar, Lagos e Praia da 
Rocha, a poucos metros da praia. 
Preços especiais de Junho a Setembro. 


T3 


Em Valbom — Gondomar 
Bons acessos - 15000800 


AGARRE-SE A ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


dos pneus 


Marcações pelo telefone 42192 de Estarreja 


astróLoGo PIRES 
DIPLOMADO 


Ha considrada como um dos menores rostos que 
exorcem a gua profissão am Pocupal * Tina é aa à 
resolvo os sus proa por mais dios que e pare 
am: ma, nego, viagens, male de inveja, casos e 
ua, o, So fem problemas que ua cicei ou sem 
são, não desanime, escrevam erre ta do nas. 
cento, nom compl duzentos escudos para des- 
mesas 


EXCURSÕES com parrioas anais 


22 a 23/Agosto — FIM-DE-SEMANA RIAS BAJAS 

22 a 23/Agosto — FIM-DE-SEMANA DE SONHO 

22 a P9/Agosto — LOURDES E ANDORRA 

24 a 28/Agosto — ANDORRA 

29/Agosto a 7/Set,— — BENIDORM 

29/Agosto a 4/Set.— — ALGARVE 

01 a 05/Setembro — ANDORRA 

05 a 20/Setembro — MINI-EUROPA C/ CRUZEIRO RENO 
07 a 11/Setembro — GIBRALTAR/CEUTA 

128 21/Setembro — — BENIDORM 

14 a 23/Setembro — PALMA DE MAIORCA 

19 a 26/Setembro CIRCUITO PORTUGUÊS 

AOS DOMINGOS — Muitos e muitos circuitos regionais 
E muitas, muitas, muitas MAIS 


Consulte-no 
VIAGENS E TURISMO 


COSTA FERREIRA & MARTINS 


RUA DO BONJARDIM, 652 + TELEFS. 20787-25597 
TELEX 76764 e 4000 PORTO 


EE | 


Astrólogo PIRES - Apartado 11 - Cucujães - 3724 Oliveira de Azemeis Codex 


MERCADO FERREIRA BORGES 


—— HOJE e 21.30 H. —— 


PELOURO CULTURA — G.M,P. 
RANCHO FOLCLÓRICO DE PARANHOS 


Aberto hoa do almoço 
Não marquo as suas frias 
a sem nos consular 


VENEZUELA e BRASIL 


Visito 08 sous familiares o amigos 
a preços incrivelmente baixos. 


VIAGENS E TURISMO 


COSTA FERREIRA & MARTINS 


20787/25597 
00 PORTO 


ATENÇÃO EMIGRANTES 
EM FRANÇA 


Emigrante deseja trocar s/ cha- 
ló em Portugal a 15 km doi 
Porto Sul sobre Estrada Nacio- 
nal N.º 1 por; chalé ou aparta- 
mento em França. Chalé em 
Portugal, valor 25,000 contos, 
construção 8 anos com: 7 
quartos, 3 grandes salões, 3 
fogões sala, 3 banhos, lavan- 
daria, garrafeira, piscina, aque- 
cimento no prédio. Terreno 
1.800 mê c/ garagem 2 carros, 
casa arrumos, anexos, jardim e 
árvores de fruto 

Toda a área coberta 600 m? 
Roposta a este jornal no n.º 827 


Rua do Bonjardim, 65; 
Telex: 76764 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende: SULIMAR - Telel.684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106, 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


O C.3º ALEMÃO 
A 6. JUNQUEIRO 


MORADIA USADA 
Telefs. 308339 exp. - 396479 


CARROS USADOS C/GARANTIA * 


CITROÉN BX 16 TRS 1985 
CITROÉN BX 16 TRS 1984 
CITROEÊNBX14RE 1986 
VISA 10E ... . 1986 


As 360800 
ESCAMARÃOTUR 
R. Alex, Herculano, 225 - Telel. 311400 
Centro Stop - loja 227 — Telet, 668437 


bom 
pedra com água de qualidade, 
Preço — 15.000.000500 


CENTRO FILINTO MOTA 


PORTO-Rua Antero de Quental, 538 * Telf. 490721 
BRAGA-EXTREMO DE SEQUEIRA * Telf. 74715 


CITROÉNA 


489867 ou 489717. 


QUINTA DO RIJO 


GANDRA — VALONGO 
PRÓXIMO AO MATADOURO 


VENDE-SE 


CASA COM QUINTAL 
EM PAREDES 
Lugar do Oural [1 Telef.: 77216 


Terreno plano; campos e 
cavada c/ 32.500 m?. Com, 
ramadas, água e luz. Duas 
entradas; Nascente 6 
Poente. Telef. 9110193 — 
VALONGO. 


15 de Agosto de 1987 


24 - motivações TD Comércio do Porto 


T VENDAS 


EM LAVRA FRENTE AO MAR 


EMPREENDIMENTO DE LAVRA (ALVARÁ LOTEAMENTO N.º 397/86 da C.M.M.) 


* À 200 m do mar... * Infraestruturas completas: passeios e ruas. 
93 lotes de terreno com áreas desde 238 m? pavimentadas, saneamento, água e luz, 
* Construção de moradias de 2, 3 e 4 frentes iluminação pública 
* Na primeira c única urbanização e Oferta de projecto tipo 
licenciada na zona * Preços a partir de 1.500 C. 


* ESCRITURA IMEDIATA 


e LOTES DE TERRENO PARA MORADIAS e 


PLANTA DE URBANIZAÇÃO A MORADIA TIPO 
Ig BONITO & ASSUNÇÃO, LDA. ABERTO HOJE | 
Rua «O Primeiro de Janeiro», 71 L — PORTO Telefones 693035 /692361 HORÁRIO COMERCIAL 


TERRENOS - Urban. Bajouca 
Maia, entro Guardeiras e Castelo da. 
Mala, mos oe, Úndas its. 
gar sossegado, Ya pagam = Te. 
Seesao. 


NA PÓVOA DE VARZIM 


ANDAR PARA PESSOAS DE BOM GOSTO | 


73 — NOVO, RICAMENTE DECORADO E MOBILADO, 
EM ZONA TRANQUILA, MESMO NO CENTRO 


(Com vista p/o mar) 
Apartamento T2+1, com cozinha, s. de jantar, casas de banho 


DE GAIA. compllas, uma grande varanda e terraço com vistas para o mar 
ACABAMENTOS LUXUOSOS, COM GARAGEM TERRENO URGENTE. Falar: Taveira da Silva — Telefs. 74498 e 22426 
PRIVATIVA. dont ta 4 


TELEFONES — HORAS DE EXPEDIENTE — 9 APARTAMENTOS —- Q. das Camélias, com 1 e 3 Com três minas de água, área 


às 120u 14 às 18 HORAS: quartos, cozinha mobilada, 1 ou 2 WO, gar, Individual JB. | 12900 mm. com acesso Esta: 
306896 individualizada. 3600, 5200 e 5500 c. 
TA sítio do Relógio, Freguesia 
309618 Q.'* DAS PARRETAS — Andares com 2 e 3 quartos, BM | Lusose csmater tok 085 
TELEFONE DA RESIDÊNCIA: 396304 coz. mobilada, gar. individual, sala c/ lareira. Pródio com | | ss1022 das 19 às 23 horas. 


óplima exposição. 4700 e 5800 c. 

VIVENDA — No Loteamento d'Agfinha, 280 rm, constru- 
ção e 850 mº de jardim e quintal, coz. bem mobilada, 3 VENDE-SE 
Eerd de banho, sala comum, lareira, 4 quartos e 1 suite. 

e. 
FAMALICÃO — 3 quaros, coz, sala, desp, 2 WC, c/ou |) | LOTE PARA CONSTRUÇÃO 
8/ terraço, de gavelo e de dentro. 5650 e 5750 c. 
APARTAMENTO - 1 quarto, sala, cozinha, WC 6 
varanda, Barato. 2600 c, 

LOTES P/ CASAS no do Cico do Tadim, oca do 

no sossego, várias áreas e vários preços. Desde 750 c. 
MORADIA — Real - 3 quartos, cozinha sem móveis, 
quintal grande ou pequeno, Bons acabamentos, Lugar de 
sossego. Preços: 6150 e 7000 c. 


: “O CONSELHEIRO” | 
PÓVOA DE VARZIM | WMM TND | VOLVO TOO GLE | | Fi 


> Como novo. Poucos Informações no local da construção ou na Coopera- 


TI MOBILADO FRENTE AO MAR tiva dos Pedreiros pelo telefone 570517, durante as 
—— TELEEO NE 425552 - (TD) O JORNAL DO NORTE DRESS At RR - 
pi tvi [E 


TRATA O PRÓPRIO. 
PODE MOSTRAR AO SÁBADO OU AO DOMINGO. 


APARTAMENTO EM OFIR 


VENDE-SE 


PÓVOA DE VARZIM 


Completamente mobilada a rigor, própria para casal com 
um filho, Em cima da praia. Falar: Taveira da Silva — 
Telefs, 74498 e 22426. 


T3 e TH a ROTUNDA DA BOAVISIA 


Construção da Cooperativa dos Pedreiros na Rua 
de Oliveira Monteiro, 182. Andar modelo em expo- 
sição no local podendo ser visitado todos os dias, 
incluindo sábados e domingos, das 9.30 às 18 


T3 JUNTO AO MAR, MUITO BOM, COM GARAGEM 
INFORMAÇÕES PELO TELEFONE 962116 (REDE DE BRAGA) 


lorma: telet. 26254 (horas de ex- 
pedionto) 
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EL veno 


ALCATIFAS 
PETRÓLEO 


IMPORT. — EXPORT 
DE: Morte-Par 


OS MAIORES 
Não temos Saldos ! 


ESPINHO 


AGORA: novo, moderno e funcional estabelecimento para servir populações da Senhora da Hora e Matosinhos — Av. Senhora da Hora, 


ANDARES DÚPLEX 


TIPO MORADIAS DE LUXO 


RIO TINTO 


T4 + 1 AMPLAS DIVISÕES, QUINTAL, TERRAÇO, GARAGENS INDIVIDUAIS 
TRÊS FRENTES E ENTRADAS INDEPENDENTES 


Telef. 9892653 


«CAMPANHA DE VERÃO» 


(CONDIÇÕES ESPECIAIS) 


escolha a sua comercial na 


EUROPAUTO 


505 erem PEUGEOT 504PICK-UP 


PEUGEOT 


PEUGEOT 504 nene 


8 Lugares 


[7 alter go E 


Comercializa e assiste. Concessionários 


V.N. GAIA - Av, da República, 1076 - Tolat. 396769 ap 
GONDOMAR - Av, da Carvalha, 317 - Telo!. 9896017 
VALONGO - Rua Dr. Costa e Almeida (Campo) peuceorf TALBOT 


CASA DE ESTILO 


PRAIA DA GRANJA 


Completamente reconstruída, com instalação eléctrica e tubagens novas, etc., composta de: 
= 4 quartos, sendo 2 suites e 2 quartos com uma casa de banho comum — Grande cozinha 
— Zona de máquinas — Sala de jantar — Sala de Estar com lareira — Garagem — Grande 
cave para arrumos. 

Ver, solicitando a chave a Sr. Salomão — Av. da República, 1724 (Praia da Granja) e, 
posteriormente, informações pelo telefone 24867 — Sr. Joaquim Lopes de Sá 


Camião Ford mod. D 1311c/13 Ton. — 1980 


pela melhor oferta. 

A viatura encontra-se na HOECHST PORTU- 
GUESA, SA. — Padrão — Perafita — Matosinhos 
— Telef. 9950143. 


S EM ALCATIF 


Sim ! 


Os melhores preços e qualidade 


Aguardamos a sua visita 


QUINTINHA |f 


À margem da E.N. Famalicão — Bra- 
ga, c/ casa senhorial, capela, casa de 
caseiro e diversos anexos, tudo com- 
pletamente restaurado e em óptimo 
estado. 

Cerca de 1 ha, toda vedada, muita 
fruta e excesso de água privativa de 
minas. 

Diversos jardins arborizados, tan- 
ques e lagos, tudo a funcionar. 

Informa: 

Telef. (052) 23474 depois das 20 horas 
e sábados e domingos todo o dia. 


TERRENOS PARA MORADIAS 


PANORÂMICAS, DE 4 FRENTES, NA URBANIZAÇÃO 
DOS «CUBOS» — GAIA 

5 DE PAGAMENTO EM 12. 36 

OU 50 MES 


—— TELEFONE 7825147 


FACILIDAI 


ASSESSOR DE GERÊNCIA 


admite média 
cionais, com sede no Porto. Lugar dinâmico « 


presa de Transportes Interna- 


promissor para pe e e dedicada 


a compe! 


in de Orga. 
rel 


Indispensávi 
nizm 
ra, t 


comprovada exper 


e de ( Administrativa e Fina 


ms conhecimentos de Ling 


mática (IBM) e boas relações h 
entre 80/45 anos. 


Respostas, sob sigilo, com «curriculum» e comple- 
tas referências ao n.º 10642, dirigidas ao apartado 
4727, 4012 Porto Codex. 


E TAPEÇARIA 


CABELEIREIRO/A 


OFICIAL DE COMPETÊNCIA COMPROVADA E DE ESTILO MODERNO, 


PARA TRABALHAR EM EMPRESA CONCEITUADA NO PORTO. 


DACTILOGRAFIA/FIC HEIRO/TELEF NE 


PRECISA-SE ESTAGIÁRIA(O). PREFERÊNCIA PARA 
CANDIDATAS(OS) QUE RESIDAM NAS IMEDIAÇÕES 
DA RUA DE SANTOS POUSADA. 


Para marcação de entrevistas telefonar para o 
telefone 568888 


EXPORT-IMPORT 


Pretende-se profissional com capacidade de Chefia 
em serviços de Export-Import, bem introduzido no meio de 
Agentes Transitários, Navegação e Despachantes, para 
firma desta cidade. 

Dá-se preferência ao candidato com experiência, 
boas habilitações literárias e dominando linguas, princi- 
palmente a inglesa. 

Guarda-se sigilo. Carta com «curriculum» e reterên- 
cias ao n.º 10640, dirigida ao apartado 4727 — 4012 
PORTO Codex. 


— Carta a este Jornal, ao n.º 838 — 


motivações -2s 


o ras 


PORTUGAL 


93 — Telef. 9515940 


Sociedade de Automóveis, Lda. 


CONSULTE-NOS PARA MERCEDES-BENZ NOVOS 
CONHEÇA AS VANTAGENS 12% DESCONTO 
190 E 200 230 E 300 E 190 D 200 D 250 D 300 D 


3ENZ 280 SL (Modelo antigo) c/ novo 
EDES-BENZ 190 D novo c/ extras 
MERCEDES-BENZ 190 E 10,000 km 1987 
MERCEDES-BENZ 280 SE c/ extras 1981/1982 
280 SLC c/ todos 05 extras 1980 caixa manva 
automática 
1975 
PORSCHE911 T2.4 c/extras 1973 
SAAB 900 TURBO c! todos os extra: 1982 
CITROÊN VISA 10 E c' 12.000 km 1986 
ALFA ROMEO 2.0 GTV 19% 
BMW. 520 1 c/ multos extras 1983 
VOLKSWAGEN GOLF LD 1982 
JAGUAR MARK VI! SALON 1950-1953, carro de colecção. 


REVENDEDOR AUTORIZADO 
DA SOCIEDADE COMERCIAL 


C. SANTOS, LDA. 


PORTO 
RUA 5 DE OUTUBRO, 605 — TELES. 62044 E 691937 


ESCRITURÁRIO(A) 


Pretende-se para admissão imediata 
funcionário(a) administrativo com as se- 
guintes características: 


« Idade até 25 anos 

+ Conhecimentos de informática como utilizador, no 
meadamente prática de terminal, 

* Conhecimentos de contabilidade geral e contas cor 
rentes; 

« Espírito organizado e metódico. 


Dá-se preferência a candidatos residentes perto do 
local-de trabalho. 


Resposta com os necessórios detalhes o: 


CORDEX - companhia incustriar rêxt, sa 


APARTADO 15 - 3886 ESMORIZ CODEX 


INFORMÁTICA 


Média empresa, no Porto, para o seu Centro de Infor- 
mática, pretende Programador-analista, a tempo inteiro, 
com larga experiência no sistema IBM-S/36 

Carta com «curriculum» e vencimento pretendido ao 
nº 10641, dirigida ao apartado 4727 — 4012 PORTO 
Codex. 


LOJA DE PRONTO-A-VESTIR 


—— SENHORA E CRIANÇA —— 


Em zona central do Porto que aceite restos de colecções 
para venda a preços reduzidos. Artigos de qualidade, 
directamente do fabricante. Condições a combinar. 


Resposta ao Apartado 1111 — 4102 Porto Codex 


15 de Agosto de 1987 
O Comércio do Porto 


CONTABILISTA 


2e-motivações/avisos/editais 


GRANDE OBRA NA ZONA DO PORTO, NECESSITA COM URGÊNCIA; 


a 4 Empresa parabancária do Porto pretende contabilista com idade até 30 
OPERADOR DE LABORATÓRIO (GEOTECNIA) 
EMPREGADO DE BALCÃO - pira encenimd hear nto obg sa excepcionalmente ser um 


recém-formado com alguns estágios. 
Lugar de grande futuro para quem revelar boas qualidades de trabalho. 
Guardamos sigilo absoluto no caso de estar empregado. 


Resp. a este jornal ao n.º 834 


BRISA 


AUTO-ESTRADAS DE PORTUGAL. S.A. 
A3 - AUTO-ESTRADA PORTO | BRAGA 


“Sm EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DO VIADUTO SOBRE A 
RIBEIRA DE COVELAS 


cd) APRENDIZES DE LABORATÓRIO 
COM O 9: ANO DE ESCOLARIDADE 


Enviar «ourriculum» manuscrito (alíneas a e b) e 
candidaturas (alínea c) ao n.º 835 deste jornal. 


FARMACÊUTICA 


ARREDORES DO PORTO — RESPOSTA N.º 821 


Importante organização do sector DECORAÇÕES pre- 
tende admitir para entrada imediata nos seus estabelecimen- 
tos do PORTO e MATOSINHOS, com ou sem prática, mas que 
disponha dos seguintes requisitos: 


* 5: ano ou equivalente 
“ Boa apresentação e dinâmico 
* Idade 20/25 anos 
e Carta de condução 
+ Serviço militar cumprido 
RESPOSTAS: APARTADO 80 « 4501 ESPINHO 
NOTA: Sé deve responder quem possuir as condi- 
ções exigidas. 


HOTEL DE CINGO ESTRELAS NO ALGARVE 


ADMITE 


DIRECTOR-GERAL 


RESPONSABILIDADES 

* Assegurar a gestão do Hotel 

* Coordenar e supervisionar a acção de todos os chefes de Departamento ou encarrega- 
dos de Serviço do Hotel 

* Zelar pelo integral cumprimento de todas as normas aplicáveis 

* De uma forma geral, analisar, propor e controlar todos os aspectos relevantes para a 

completa eficácia e expansão da imagem do Hotel 


INTERNA 
TELEFONE 482402 


EMPREGADA 


Café Restaurante Mar e 
Sol, Praia do Mindelo, dos 
14 aos 20 anos. Preferôn- 
cia da aldeia. 


E DO VIADUTO SOBRE O RIO AVE | 
NO SUBLANÇO MAIA / FAMALICÃO 


A4 - AUTO-ESTRADA PORTO / AMARANTE 


EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DO VIADUTO DO SUZÃO 
NO SUBLANÇO AGUAS SANTAS / CAMPO 


PICHELEIRO/CANALIZADOR 


A tempo inteiro, Café rest. 
Mar e Sol, Praia do Min- 


1= Concurso realizado pela E BRISA - AUTO-ESTRADAS DE PORTUGAL, S.A. — Avenida Fontes 
Pereira de Melo, n.º 6-4.º andar direito — 1000 LISBOA 
Telefone: (1)573281 — Telex; 13490 LBRISA P 


PRETENDE-SE 
* Adequada habilitação académica 

* Comprovada experiência da função, no mínimo, durante 5 anos 

* Bons conhecimentos de francês e inglês, escritos e falados (alemão, como condição de 
preferência). 


2 — Concurso público internacional 


3-a) Local de execução da obra: A3 — Auto-Estrada Porto-Braga, Sublanço Maia/Famalicão e A4 — 
Auto-Estrada Porto/Amarante, Sublanço Águas Santas/Campo 


OFERECE-SE 
* Remuneração compatível com a função e experiência comprovada 
* Excelentes condições de trabalho 

* Alojamento e alimentação 


b) Natureza dos trabalhos: 


— Construção da Ponte sobre o Rio Covelas; 
— Construção da Ponte sobre o Rio Ave; 
= Construção do Viaduto do Suzão 


8 respectivos acessos. 


Rua de Oslo 25 (6/9) 
Senhora da Hora 


Respostas manuscritas com «curriculum vitae» pormenorizado e remuneração pre- 
tendida para GARPEL, na Rua Custódio Vieira, n.º 3-2.º Dt. — 1200 LISBOA. 


e) Para efeitos de apresentação da proposta, a empreitada considera-se dividida em 3 lotes, a 
saber: 


Lote A — Construção da Ponte sobre o Rio Covelas, no Sublanço Maia/Famalicão, da A3 — 

Auto-Estrada Porto/Braga; 

Lote B- Construção da Ponte sobre O Rio Ave, no Sublanço Maia/Famalicão, da A3 — 
Auto-Estrada Porto/Braga; 


Loto C— Construção do Viaduto do Suzão, no Sublanço Águas Santas/Campo, da A4 — 
Auto-Estrada Porto/Amarante, 


INSTITUTO DO EMPREGO 
48. E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


CONTABILISTA 


PARA ADMISSÃO IMEDIATA NA ÁREA DO PORTO 


PRETENDE-SE: 


NAS ZONAS DA TROFA 
FAMALICÃO 
OU ST.. TIRSO 


Os concorrentes podem apresentar propostas para um, para dois ou para a totalidade dos 
lotes, 


Tel. 44475 — TROFA 


4-0 prezo para a execução da empreitada é de: 
Lote A — 18 meses 


5a) O processo do concurso poderá ser examinado e obtido na BRISA, na direcção mencionada em, 
A 


b) O custo do processo do concurso é de Esc.: 40.000800. 


8-a) A data-mite para a recepção das propostas é 87/09/30 (17 horas); 
b) As propostas deverão ser entregues na BRISA, na direcção mencionada em 1; 


) As propontas deverão ser redigidas em português, devendo om documentos que as Intruem, 
não redigidos em português, ser acompanhados do uma tradução legalizada. 
7a) Poderão intervir no acto público as pessoas que para o efeito estiverem cradonciadas pelos 
concorrentes; 


b) 9 Reio público de abertura dis progogtâ tr ligar TE ora eo cia E7/TOID1; na BRISA, na 
direcção mencionada em 1. 


Bacharel em contabilidade e administração 
Elevado sentido de responsabilidade 
Conhecimentos de informática na óptica do utilizador 
Boa capacidade de chefia e relacionamento 

Inscrito na DGCI 


8-O valor da caução provisória é de: 


RESPOSTA ACOMPANHADA DE «CURRICULUM VITAE», 
EM CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 807 


HOTEL DE CINCO ESTRELAS NO ALGARVE 


Lote C— Viaduto do Suzão .... 


Se o concorrenta apresentar proposta para dois ou para a totalidade dos lotes, a caução provisória 
para a proposta global é assegurada pelas cauções provisórias prestadas para cada um dos lotes 
que integram essa proposta. 


9 Empreitada por preço global, 
Pagamentos até 60 dias de facturas mensais com base na medição do trabalho realizado. 


10 Podem concorrer empresas ou grupo de empresas que declarem a intenção de se constituírem 
juridicamente numa única entidade ou em consórcio externo, em regime de responsabilidade 
solidária, tendo em vista a colebração do contrato. 


— ADMITE — 
11-- Só serão admitidas empresas ou grupo de emprosas, tlulares de alvarás da 2. subcategoria da 1 
categoria (classe 6). 
Os concorrer angair ,  d 
CONTROLADOR GERAL PASTELEIRO (CHEFE) pele a dr 
RESPONSABILIDADES RESPONSABILIDADES RESTAURANTE E CAFÉ CER dao ai aaa dl emprtoro ou lo equlatas e quo sejam 
* Supervisionar, nomeadamente, os de- * Coordenar o sector da sua responsa- ||] == raso copiar 
partamentos de comidas e bebidas. bilidade. el R. D. Manuel Il, 1350 T pen pele pega Ci feio id ii 
* Elaborar os relatórios regulares do * Actuar com empenho e criatividade. VERMOIM-MAIA — Falar das & sá 


Documento comprovativo da sua capacidade Manceira para executar a bra. 


— Declaração sobre a natureza jurídica do concorrente. 
= Declaração feita por forma autêntica no país onde residam ou tenham sede, de que se 
submetem à fogisiação portuguesa e ao foro co Trbunal português que or competent, com 
reniincia expressa à qualquer outro. 


12=0 concorrente deve manter a sua proposta válida por 90 dias, sem prejuizo do estabelecido no 
programa do concurso. 


13-0 critério no qual se bassará a adjudicação será o da proposta mais vantajosa, a qual implicará a 
pordoração do conjunto dos seguintes actores: preço, capacidade ácnica de execução, garantias 
boa execução, de cumprimento do prazo e solidez financeira. 


sector que lhe respeita e controlar 8 AP PRESO OO 
com eficácia as acções respectivas. 


* Controlar permanentemente receitas 


tos. 
e custos TRESPASSA-SE 
PRETENDE-SE PRETENDE-SE ESTABELECIMENTO DE ÓTICA 


* Comprovada experiência da função * Comprovada experiência da função Mesmo ramo, 2.º andar no 


(3/5 anos) (3/5 anos) 
* Idade não superior a 40 anos, tro da Baixa de Lisboa. 


OFERECE-SE OFERECE-SE 


* Remuneração compatível * Remuneração compatível 14 = Este anúncio foi enviado ao «OFFICE DES PUBLICATIONS OFFICIELLES DES COMMUNITÉES 
* Bom ambiente de trabalho * Bom ambiente de trabalho. deste Jor- EUROPÉENES-», em 87/08/12. 
* Regalias sociais compatíveis * Regalias sociais compatíveis, nal, Rua da Emenda, 110-1.º, 


Lisboa, 14 de Agosto de 1987 


Lisboa, ao n.º 1237-L. 


em e is 
” Resposta manuscrita com «curriculum vitae» pormenorizado e ineração pretendida 
para GARPEL, na Rua Custódio Vieira, 3-2. Dt == 1200 LISBOA > AQUANIDADE NA ORAÇÃO 


EEE: 


4 15 de Agosto de 1987 


OD Comércio do Porto 


OURO » PRATAS é LOUÇAS e MOVEIS 


ANTIGUIDADES | COMPRA-SE 


Que 


ONTABILIDADE 


MARFINS é PINTURA E TUDO ANTIGO & ENO 
emicia rigeiro | ALVARÁ T.l. gpeDrEam Di 
(VOU AO DOMICÍLIO) O INSTITUTO POWTU 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF, 26102 


Resposta a este jornal, 
ao nº 817. 


- MATI 
Rua da Picuriu, 36-2, 


TORRE JOVEM 


VISITE O APARTAMENTO TIPO 
EXPOSIÇÃO PERMANENTE 


um novo estilo de habitação 
investimento vantajoso 


Preços desde 
3180 CONTOS 


G 
| 


s 
A 


” 


RENDIMENTO 10% AO ANO 
GARANTIDO POR 3 ANOS 


O mais moderno equipamento colectivo 

- SALAS DE CONDOMÍNIOS e JOGOS e SAUNAS * GINÁSIO 
ESTACIONAMENTO PRIVADO 

COM ELEVADOR DIRECTO AOS APARTAMENTOS 


Á 
s 
I 
o 


Vendas com desconto para pagamento 
no acto da escritura ou em 36 prestações sem juro 


A 


CONSTROIBEM, san: 


PORTO - Rua da Piedade, 76 (ao Palácio de Cristal) e Telef. 699510 e Telex 26332 JPEUT 
PAÇO DE ARCOS - Rua Boneville Franco, 30 (junto à Escola Náutica) e Telel. 2430154 
Telex 43283 SICTJP 


s. Er R 
SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


CONCURSO PÚBLICO 


FORNECIMENTO DE PRODUTOS ALIMENTARES E OUTROS PRODUTOS NORMALMENTE 
CONSUMIDOS EM REFEITÓRIOS 


Faz-se público que está aberto concurso para o fornecimento dos produtos abaixo indicados, para o 
período de Outubro a Dezembro de 1987, 


nº 58/SC/87 
. nº 59/SC/87 


— Carnes de talho 

— Carnes de criação 

— Peixes é moluscos. 

— Produtos derivados do leite 

— Ovos 

— Produtos de charcutaria 

— Batata, Legumes e outros produtos hortícolas frescos 
— Legumes secos 

— Frutas o cltrinos 


tos 
— Chá, café, chocolate e seus derivados 
— Cereais e especiarias 
— Margarinas e demais gorduras alimentares 
— Sumos de frutos. 
— Artigos de higiene, saúde e conforto 


. P. nº 75/SCIB7 
= outros produtos não especificados 


. n.º 76/SG/B7 


1— LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO CADERNO DE ENCARGOS 


1.1 — Secção de Expediente dos Serviços Sociais da Universidade do Porto, na Rua da Boa Hora, 
nº 18— Porto, até 2 de Setembro. 
1.2— Secção de Compras dos Serviços Sociais da Universidade do Porto, na Rua Miguel Bom- 
barda, 167 — Porto, a partir de 3 de Setembro. 
1.3— Todos os dias úteis das 9.30 às 12 e das 14.30 às 17 horas. 
14 — Os Interessados podem adquirir cópias do programa de concurso e do caderno de encargos. 
dentro do prazo estabelecido. 
2— LOCAL, DIA E HORAS LIMITE PARA ENTREGA DE PROPOSTAS, 
2.1 — Secção de Expediente dos Serviços Sociais da Universidade do Porto, Rua da Bos Hora, nº 
18— Porto. 
22 Dia 16 de Setembro de 1987, até às IG horas. - 
3—LOCAL E DATA PARA O ACTO PÚBLICO DA ABERTURA DAS PROPOSTAS 
3,1 — Sala do reuniões dos Serviços Sociais da Universidade do Porto, Rua da Boa Hora, nº? 18 — 


Porto. 
3.2 Dia 17 de Setembro de 1987, às 14 horas, 
Porto, 28 de Julho de 1987 
“O PRESIDENTE DO CONSELHO ADMINISTRATIVO, 


AOS EMPRESÁRIOS 


om admitir profundas der 


IGULAS PERMANENTES 
4000 PORTO - Telef, 29134 


O JORNAL DO NORTE 


MABOR 
MANUFACTURA NACIONAL 
DE BORRACHA, S.A 


Sede: Avenida dos Aliados, 211-3.º 
4000 PORTO 


ABI ADE Conservatória do Registo Comercial 


do Porto: Registo n.º 10195 
Capital Social: 1.400 000 000500 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do artigo nº 377º 
do Código das Sociedades são 
convocados os Senhores Accionis 
tas para reunirem em Assembloia 
Geral, a realizar na Sede da Socle- 
dade, pelas 15 horas do dia 22 de 
Setembro de 1987, com a se 
guinte: 


COMPANHIA ORGANIZADORA 
DE TRANSPORTES, S.L. 


Aos vinte e sete de Fevereiro 
de mil novecentos e oltenta e 
sete, em Assembleia Geral Ordi- 
nória da firma CONTRAN — 
Companhia. Organizadora de 
Transportes, SA, foram eleitos 
os órgãos sociais para o triênio 
1987/89 (mil novecentos e oi- 
tenta e sete a mil novecentos e 
oltenta e nove: 


ASSEMBLEIA GERAL 


Presidente — Ruy Hofle de Araú- 
Jo Moreira; 


ORDEM DO DIA 


1. Deliberar sobre uma proposta 
do Conselho de Administração 
para elevação do capital social 
Alteração dos artigos 12º e 25.º 
dos Estatutos. 

(o novo texto dos citados art 
gos, nos termos do nº B do art 
377 C.S.C, está à disposição 
dos Senhores Acionistas na 
Sede Social da Empresa) 


ns 


De acordo com o Contrato da 
Sociedade e a legislação em vigor 


a) A Assembleia Goral será cons- 
tituída por todos os accionistas. 
possuidores dum número de 

Secretário — Dr. Luis Augusto acções não inferior a 100, aver- 

Nunes de Almeida Ban- badas e registadas em sou 
deira; nome ou, sendo ao portador, 

Secretário - Eng. Tomás de depositadas na sede social ou 
Carvalho Araújo Moreira. em qualquer estabelecimento 


” de crédito, até à data da realiza- 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO | cão da respectiva Assembleia: 
Presidente — Dr. Rui de Carvalho 


b) A cada grupo de 100 acções 
de Araújo Moreira; corresponde um voto; 

Vogal — Dr Peter Manuel | cy Os accionistas sem dirailo a 

Vogal — Jose Guilherme Queirós. iba e ii 


price sembleia Geral; 
CONSELHO FISCAL 


Presidente — R.O.€. — Benjamim 
Botelho Roseiro; 

Vogal — Dr. Mateus João Macha- 
do Espergueira; 

Vogal — Dr.* Cristina Isabel Le- 
mos de Sousa; 

Suplente — Francisco Gaspar 
Roseiro Botelho, 


COMISSÃO DE VENCIMENTOS 


António Brandão Miranda; 

Dr. Luís Augusto Nunes de Ab 
meida Bandeira; 

Eng. Tomás de Carvalho Araújo 


d) Os accionistas com direito a 
voto poderão fazer-se repre- 
sentar pelo cônjuge, ascen- 
dente ou descendente ou por 
outro accionista com direito 
próprio de fazer parte da As- 
sembleia, bastando para prova 
do mandato, uma simples carta 
mandadeira, dirigida ao Presi- 
dente da Mesa da Assembleia 
Geral, a quem competirá a 
apreciação da autenticidade da 
mesma carta; 


º) As Sociedades Accionistas po- 
derão também lazer-se repre- 
sentar, nos termos da alinea 
anterior, por quaiquer Adminis- 
trador ou Gerente mandatado 
para tal; 

1) Os menores ou interditos serão 
representados na Assembleia 


Geral. pelos seus representan- 
tes legais ou judicialmente in- 
vestidos na sua representação; 


9) O usufrutuário de acções po- 
derá exercer o direito de voto 
correspondente à posse das 
mesmas, 


Porto, 3 de Agosto de 1987 
O PRESIDENTE DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL, 


INDÚSTRIA TÊXTIL DO AVE, S.A. 
Os Administradores 


(Assinaturas ilegíveis) 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DO PORTO 
VENDA DE PRÉDIO 


No próximo dia 1 de Setembro do corrente ano, 
pelas 11 horas, será posto à venda, em hasta públi- 
ca, a realizar no próprio local, o prédio abaixo des- 
crito: 


EM ÁRVORE - VILA DO CONDE 


Um prédio urbano, denominado Quinta d'Ár- 
a sito no Lugar do Loureiro, Árvore, Vila do 
onde. 


O edital, com as condições de venda, está 
afixado no prédio à venda, na sede da Misericórdia 
e nos lugares do estilo. 
Misericórdia do Porto, 4 de Agosto 1987 
O Provedor, 


Aires Martins 
(Brigadeiro) 


AGARRE-SE A ESTRADA 


Veja o estado 
1 dOS. pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


ha Electricidade de Portuga! 
EDP/Empresa Pública 


Direcção Operacional de Distribuição Norte 


DEPARTAMENTO PERIFÉRICO DA MAIA 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia electrica que, 
devido a trabalhos a efectuar nas instalações da rede, e 
caso as condições atmosféricas o permitam, se procedera 
à interrupção do fornecimento de energia, nos locais e 
periodos abaixo mencionados, no próximo dia 16 de 
Agosto de 1987 (Domingo) 


DOMINGO 


DAS 7 ÀS 11 HORAS 

AGUAS SANTAS — Aos consumidores servidos pelo PT 
n. 86 — Lugar de Parada 

Rua Manuel Gonçalves Lage, Rua Bela de Parada, Rua 
Ponte de Parada, Rua Castro Meireles, Rua do Paço e 
Travessa Castro Meireles. 

VERMOIM — Aos consumidores servidos pelo PT n.º 107 
— Lugar de Ponte das Cabras. 

Rua dos Mogos, E.N. 107 (entre os n.º 130-443), Travas; 
sa Augusto Martins e RuarAntônio Moreira da Silva 


NOGUEIRA — Aos consumidores servidos pelo PT n.º 4 
Lugar de Barroso, 
Rua Dr. Augusto Martins 


DAS 9 À 11 HORAS 


ÁGUAS SANTAS — Aos consumidores servidos pelo PT 
n.º 163 — Lugar de Terramonte Ill 


Por motivo de segurança e dado poder haver neces- 
sidade de proceder a ensaios ou ser feito o restabeleci- 
mento. antecipado, as instalações deverão ser sempre 
consideradas em tensão. 


Maia, 12 de Agosto de 1987 


O CHEFE DE CENTRO, 
Eng. José Ernesto Cerejo 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DO PORTO 
VENDA DE PRÉDIO 


No próximo dia 2 de Setembro do corrente ano, 
pelas 11 horas, será posto à venda, em hasta públi- 
ca, a realizar no próprio local, o prédio abaixo des- 
crito: 


EM VIANA DO CASTELO 


Um prédio urbano, sito no Largo João Tomás 
da Costa, 86/86 e Praça Frei Gonçalo Velho, 
tas. 


O edital, com as condições de venda, está 
afixado no prédio à venda, na sede da Misericórdia 
e nos lugares do estilo, 


Misericórdia do Porto, 4 de Agosto 1987 


O Provedor, 
Aires Martins 
(Brigadeiro) 


£E 
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


INSTITUTO PORTUGUÊS DA QUALIDADE 


Nos termos dos n.º 3 e 4 do Artigo 11.º do Decreto 
“Lei n.º 165/83, de 27 de Abril faz-se constar que se 
encontram em inquérito público pelo prazo de 60 dias a 
contar da data da publicação deste anúncio, os seguintes 
projectos de Normas Portuguesas 


prNP 554 — CONDUTORES ISOLADOS E CABOS. 
FIOS DE COBRE PARA CONDUTORES ELÉCTRICOS 
CARACTERÍSTICAS GERAIS E ENSAIOS. 

prNP 1520 — ISOLADORES ELÉCTRICOS E SEUS 
ACESSÓRIOS. ISOLADORES DE SUPORTE. ISOLA- 
DORES DE TENSÕES SUPERIORES A 1 KV. CARAC- 
TERÍSTICAS E ENSAIOS. 

prNP 3446 — PRODUTOS SIDERÚRGICOS, FOLHA 
DE FLANDRES E CHAPA PREPARADA EM BOBINAS. 
CARACTERÍSTICAS GERAIS E ENSAIOS. 

prNP 3507/1 — MATERIAIS PARA USO MÉDICO- 
“FARMACÊUTICO. JUNTAS CÔNICAS DE 6% (LUER) 
DAS SERINGAS E AGULHAS E DE OUTROS EQUIPA- 
MENTOS DE USO MÉDICO. PARTE 1: CARACTERIS- 
TICAS. 

prNP 3507/2 — MATERIAIS PARA USO MÉDICO- 
-FARMACÉUTICO. JUNTAS CÔNICAS DE 6% (LUER) 
DAS SERINGAS E AGULHAS E DE OUTROS EQUIPA- 
MENTOS DE USO MÉDICO. PARTE 2: JUNTAS LOCK. 

prNP 3530 — FRUTOS, PRODUTOS HORTÍCOLAS 
E SEUS DERIVADOS. DETERMINAÇÃO DOS AÇU- 
CARES TOTAIS, DOS AÇÚCARES REDUTORES E DOS 
AÇÚCARES NÃO REDUTORES (SACAROSE). TÊC- 
NICA DE LANE-EYNON. PROCESSO CORRENTE. 

prNP 3531 — CORTIÇA. DISCOS DE AGLOMERA- 
DO COMPOSTO DE CORTIÇA. ENSAIOS. 

prNP 3542 — CABOS DE AÇO. SAPATILHOS DE" 
USOS CORRENTES PARA UTILIZAÇÃO COM CABOS 
DE AÇO. 

As reclamações, críticas ou sugestões que qualquer 
entidade, oficial ou particular, julgue conveniente fazer, 
devem ser enviadas dentro do prazo indicado, para a 
Sede deste Instituto na Rua José Estêvão, 83-A, 1199 
LISBOA CODEX, onde poderão ser consultados ou adqui- 

, idos, os referidos projectos. 


2! mes 
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15 de Agosto de 1987 
O Comércio do Porto 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS — 1 — Plutocratas. 2 - Mediu. Ali. 3 — 
Ar. Metas. Em. 4 — Neo. Renas. 5 — Tipo. Sabido. 6 — 
Unido, Senil. 7 — Renome. Mali. 8 — Arilo. Luz. 9 — Se. 
Atida. la. 10 — Ora. Ideia. 11 — Sanguessuga. 


ORE ejectricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


Direcção Operacional de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO V, N. DE GAIA 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


VERTICAIS — 1 — Planturosos. 2 — Reine, Era. 3 — 
Um. Opina. An. 4 — Tem, Odora. 5 — Oder. Omitiu. 6 — 
Cites. Elide. 7 - Ruanas. Odes. 8 — Sabem. Ais. 9 - Tá. 
Sinal, Au. 10 — Ale. Dilui. 11 — Simbolizada. 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL 
SOCIEDADE COMERCIAL DO NOUGA, LDA. 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em 
baixa tensão que, devido a trabalhos a efectuar, se proce- 
dera à interrupção do fornecimento de energia, nos locais 


e poríodos abaixo mencionados, no próximo dia 16 de 
Agosto (DOMINGO). 


DIFERENÇAS 


Ter ENG RT UIM 200 CDA MANHA cleo dova-eto 
Teo VON Jogo Foro Cmte BO = Tia Fo 
Doado DN EA PORTUGAL! 8000 FARO - Pa e Marchi Ta. RIMAS 


DAS 7 ÀS 13 HORAS 


MAFAMUDE — Soares dos Reis | 
SANTA MARINHA - José Fontana 


CÂMARA MUNICIPAIS 


Por motivo de segurança, as instalações deverão ser 
sempre consideradas permanentemente em tensão. 


Vila Nova de Gala, 13 de Agosto de 1987 


O CHEFE DO CENTRO, 
Luís E. S. Ribeiro da Silva 


DE VILA NOVA DE GAIA | Sis toveramoos mesm 
E ELECTRICIDADE 

gentes a realizar pela EDP — 

ELECTRICIDADE DE POR- 

TUGAL, EP, não haverá rei 

Considerando que hoje, dia | gia eléctrica nos seguintes 

á E ostos de transformação: 
15 de Agosto, é Feriado Nacional, di 


ENSINE 


ATE E Po 
O SEU FILHO * comunica-se a todos os Muníci- | DOMINGO.DA IS Glee 
Ensine o seu Filho a olhar pes que haverá recolha de lixo. SOBRADO: Vilar; Sobrado; 
para o lado esquerdo e para E Pa Pesca 
prereretalpirço VILA NOVA DE GAIA, 15 de Gonçalo; Gandra; Alto dos 


Foguetes e Felgueira. 
Durante este período são 


Agosto de 1987 


7 à consideradas em carga as res- 
Pelo Presidente da Câmara, Rochas iFlanõod! 
PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA Fabinteisidra NASIOO o 


ALGARVE TO Prata da Ro- | SALA PARA ESCRITÓRIO | CAVALHEIRO - Boa situa- 
cha disponível 


MÁQUINA DE LAVAR ROU- 


INICIANTE CONTABILISTA PINTOR E TROLHA — Toma 


quartos, preciso 
quinz, | EM GAIA C/ área de 24,5 | ção económica, procura | - requbna ISCA. mé conta de pequenos bisca- | alugar. Carta à administra- a faiips: Ui cúiioo: 

do Setembro a Ouuto: | mê (Junio, s Devesa), | à ducado, Hi nina br reco tes. Tele S166AT. ção n.º 030, o Telot, 401591. 
Tela! lepois Falar na Misericórdia de | ps utu > >———— —————— ——— à ep qecerpape cer 
horas. 30; Rosponta redacção REFORMADO - Da 41 | EMPREGADA À DIAS - NUA DE e 

bias reori el. 575093 (ma Bautracht. 

TA E TZ - No Centro. | — fe A ql doadha froep Telel, 401591. 

Tolet. 20642 hora CAVALHEIRO — Culto, 60 | UTM 

= casa própria, livre o [gap A 

TO — Na zona centro do pendente para convivi | 249 — Porto. 


Porto, Carta 

clonado, Tótt. 814199, 12 | 825. 

ds 14 e das 1948 21 horas. e 
a VIVENDA — Luxo, porto At- 


APARTAMENTOS TI-T2 - | vor Portimão, c/ jardim, 


cavalheiro livre culto 
boa moral idade 30 tras, oferece-l 
serviços, para viagens, 
vócios e contactos. TH 


-Se para acompanhar se- 

nhora ou menina idónea ao 

estrangeiro. Falar: Rua Ca- 
*, Dl 


3 MÁQUINAS FOTOGRÁFI- 
CAS — Sendo 2 de colec- 
ções e uma Zenith, A. 


Oura Proa, Alhute Seia Lg iso read 
Méier; seja cavalheiro para com- | JOVEM — 22 anos p/ tra MOTOS | 
fo UU panhia ou casar. Carta à | lho p/ férias. Te 

a E redacção no n.º 608. Ta24220. 
O ur | empregada diária (folga | EMIGRANTES — Assuntos 28 aÃ ralo 
os Praia Oura cAlbulata: | domingo). Está equipada | diversos. Trata: Dr. ma- | TROCA-SE = Gilon 11 cv | JOVEM = Com 23 anos, c/ dado. Tae 
0089/5223 p/ seis ou oito Rua | arrastadoira prota Impocá- | apresentação e dinamismo ce-se para p ê 


—— | adultas, 2.º quinzo 


vel, 1949 por jipe em bom | o cultura, protonde lime. Contactar: R. Delo, 


; En MOTORIZADA SACHS — 

BOM QUARTO - A senhora | Agosto o 1.º Setembro. estado. Telel. 9831742. go. Rua Agostinho Rg Saxi-86, p 
ou menina. Aua de Ca- | Tolof. 305707 150 AMO VM. Gal COMO nova. Telef. 

mões, 857-3.º Dio., depois o em VENDAS OTIS4MA, 

das 21 horas. ESCAPES E REPARAÇÕES — 


VÁRIAS MOTOS USADAS — 
Todas revistas e garan 


NANIEIO DEroro. | das. Palo melhor pro 
O EVANIELHO = É paz, alo- | Aceito trocas. Yelst. 
720007. 


gria o salvação. Enviamos. 


Rua de Santa Catarina, 650 


JOVEM 20 MOS = 1 
dae EU E eso 
CASA DE PRAIA — Atito — ( 
Viana do Castelo — Setom- COMPRAS 
bro. Telef. 9481128 Porto Porto 
ESMORIZ — Casa de praia, ESCOLA AGRÍCOLA saio 
s/ Jardim — Sotembro. | ANDAR NA FOZ- A dinhei- = Encontro antigos 
Telat. 394064. ro. Telef. 674602, (nolto). | alunos. 5 de Sotembro, os” | Ensino 
MOBÍLIAS — Quarto, sl 


recheios, antiguid 


À AUTOMOVEIS | 


DYANE - Impecável, 120 
contos. Telof. 9513666. 


CASA DE PASTO — Boa para 


emigrante, c/ habitação, REM 
emiarant, cf ha AE ) 
económica. Resp. a este Parlelar nstrução 

. . LOTE- Para construção em 
jommal ao n.º 806. R Avintes. Telef. 26246. 


MENINA — Para trabalhos tado, Telef. 8132: PIANO INGLÊS — De séc. | PRÉDIO NO PORTO - Com 


Maria Cândida 
cói- 4100 Porto. 


904238, Tolofone 382658. domésticos 2º a. toi. sa XVI, Peça digna museu. | andar vago, Tele. 57864, 
= olef. 718440, 28217. E 
INSTALAÇÕES — V. Conde (osaj horas da refeições. 

2 
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TERRENO — 213 m2 e 


MENINA — Oferece-se p 
sapataria. Telef. 718440. 


E O E d d 
Tola. Seriatá (2tho. GATO SIAMÊS DE OLHOS EnElt no nai E — E 

lido rd DIVERSOS AZUIS — Apareceu. Telef, MENINA — Para trabalhar à his). 
QUARTO — À universidade, SrIgHa, em farmácia. Telof. | 9719168. im, do partloular, 6) 
dispondo de cozinha, à CAVALHEIRO — TIBAMO. ——————— | visto. R. 386 | AQULOTTE PYC — Em ox 
uma ou duas meninas. a am Convívio pao ando E | |. tado novo. Telef. 9511945. 
Telef. 314822. ALBERTO'S CAFETARIA — frita? o Pro, Mato MOTORISTA — Pes. profis | Único am Valbom, várias iii  strcoeiaa 

Gentra Comercial Balrro do ições inhos ou Gala, das 16 às | sional, 31 anos, c/ prática dá DM Reaper e nouLorre COMERCIAL — 


QUARTOS - Rua Francisco | Liceu, loja 11, Telatono 
Rocha Sosros, 59-Porto. | 27169 - Aveiro, 


Tolef. 24945, rp 
AONDE REPOUSAR 


Carta ao jornal | do antro Pro - 
a tório. Olsponivel de imo 1982. Telef. 682310, após na da Regla, 57 
diato. Telof. 380586. 18 horas. Ola do Dor. 


E Tae 
aefepinte caio Tolo. frentes em Passos Manuel. 
a = Oforace- . am DIVERSOS 

fsaela amprego para Dor | MOTORISTA Olerei-e Tolof. 82637. Area 1200 mê. Tolet. 


prt nda na VIGILANTE — 40 anos, - 

SALA PARA ESCRITÓRIO Te a 
EM GAIA — C/ área de 17 
mê (junto às Devesa! 
Falar Misericórdia de 
Galo. Tool. 302099. 


9510237. 


noctumo, Porto ou a! 


para trabalh 
dores. Carta a este jornal gelado ACORDEÃO HOHNER — 
aon: Bos. 


ir SR DES) dy 4 COctarorr | PÓVOA DE VARZIM — Andar 
RE ei) Wai "| Toi, rg Togem via par mer, 
EMPREaADO 7 PARTA O cielo preparatório, E et qro repor] ia piso, com garagem o apar- 
Ano om reparação de ma |  RESTAURANTE/SHACK — UINAS DE ESCREVER. | camento Individual 
nómetros. Aceita trabalho rc a ia do Condo, bom Ih, FICHEIROS E a ag 
em qualquer ramo protis- tenda balsa. 
slonal. Telef. 575349. 


SALA PARA ESCRITÓRIO 
EM GAIA C/ ár 30 
m2 (Junto às 
falar Misericórdia de Gaia. 
Telet. 302099. 


vel, Resposta ao n.º 832. 
MASSAGENS - UU 
Relax 0 


casamento, 
Inistração n.º 


TAS — Rua do AL | Porto (aos afiados o do 
mingos) 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O Comércio do Porto», 


Neste caso, xtô exceder as cinco palavras, meterá elope tantos 
Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção — PEQUENO ANÚNCIO! selos de 10 podia quantas 5 palavras a E, Etr 
GRÁTIS — só terão que proceder da seguinte forma: Recordamos que as indicações «Resposta ao n. 
1.º — Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos Aliados, 107 — 4000 + Cora aan como ama palavra. ; 
bio sa 20 jogou sda on im o 

inas) ou aos locais que iremos anunciando, Uma vez ali, o leitor terá de apresen- 2.4 O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT terá que meter 
tar 0 exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será depois relirado o «cabeça- «envelope, juntamente com o cabeçalho do nossos jornal, id dra 
tho») e escrever O texto que pretende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco O Comércio do Porto» 
Lia gelavras (ou manos) nada tem a pagar. Se o ler, porém quisr publicar um número na ação 
do Port maior vras, pagará 12850 por cada palavra além das cinco. Nos tempos á 
omértio do Porto e que Apartado 490 


esa 
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METAIS PRECIOSOS 


r PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 12/8/87 


OURO- Barra Fina (grama) 
PORTUGAL -2MilRéis 

PORTUGAL -SMi-Róis. 
PORTUGAL—10Mi-Róis 

AF. SUL-2Rands 

AF. SUL = krugorrand 

ALEMANHA- 20Marcos 
BÉLGICA-20Francos 

EU, AMÉRICA -5DólarosLibary 
ELU,AMÉRICA-10Dolaras Liberty. 
E.U.AMERICA-20Dólares 
FRANÇA-20Francos 
HOLANDA-10Florins. 
INGLATERRA-Libra Aninha Isabel... 
INGLATERBA-Libra Rainha Vitória... 
INGLATERRA- Libra Fiais e 
INGLATERRA- 1/2 Libra Rainha Vitória. 
INGLATERRA- 1/2LibraRéis. 
ITALIA-2OLiras é 
MÉXICO-S0Posos. 

SUÍÇA-20 Francos 


(1900) + 


zen$ã0 
2025855 
1990817 


Ouro Fino Bias 
Ouroo, 1 
Ourn0,900 
Ouro Barra Bmo 0,400 


Ouro Cascalhoco-lol 
Ouro Cascalho 18K 
Ouro Cascalho 14K 
OurnCascalho 12K 
Ouro Cascalho 10K 


(notasdo 162) .... 146845 
Dólar EUA. 

(notasde Sa 1000) 146395 
MarkkaFinlandesa 32500 


E 
1618804 
No respeitante a moedas estas cotações 


1625516 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas atítulo 
meramente informativo e todas as operações de venda 


devem sor consideradas à tlulo meramente 
informativo, 


aCascalho0,545 


estão sujeitas ao imposto de seis por mil. 


Todas as oporações de venda stão sujeitas. 
ao Imposto de 6 por mi, 


Financiamos equipamento a 100%. Com rapidez. Com eficiência. Sem imobilização do seu capital. 
Você escolhe. Nós compramos. Você usa. 


Leasinvest 


Sociedade de Locação Financeira Mobiliária, SARL 


PORTO 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


Direcção Operacional de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO MATOSINHOS 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em 
baixa tensão que, devido a trabalhos a efectuar nas ins- 
talações da rede, e caso as condições atmosféricas o 
permitam, se procederá à interrupção de fornecimento de 
energia, nos locais e períodos abaixo mencionados no 
próximo dia 15 (sábado) 


SENHORA DA HORA 
Das 14 às 15 horas 


12— Senhora da Hora | 
Rua de Joaquim Pinto 
123 — Avenida Manuel Pinto de Azevedo 
85 — Rua do Senhor 
4 4 — Senhora da Hora Il 
« nº 194 — Praceta Palmira Bastos 


Por motivo de segurança, e dado poder haver neces- 
sidade de proceder a ensaios ou ser feito o restabeleci- 
mento antecipado, as instalações deverão ser sempre 
consideradas permanentemente em tensão. 


Matosinhos, 13 de Agosto de 1987 


O CHEFE DO CENTRO, 
José Moreira Pires (Eny 


A QUALIDADE A FORO 


Rua Querra Junqueiro, 455.473 - 4100 Porto e Telefs, 698427. 


COIMBRA — Rua Padre Estévão Cabral, 79:2.º À - 3000 Coimbra é Telefone, 29046-8 


CHALÉ 


Valor 25.000 contos 
Troca-se magnífico chalé a 
15 km do Porto sobre E.N. 
1,c/7 quartos, 3 salões, 3 
banhos, piscina, aqueci- 
mento, garagem, garrafei- 
ra, lavandaria, jardim, ár- 
vores de fruta c/ 1,800 m? 
terreno, por: Apartamentos 
ou comércio. 


Resposta a este jornal 
ao n.º 828 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE GONDOMAR 


INTERRUPÇÃO 
DE CORRENTE 


Por interrupção de corrente 
da EDP, não haverá energia 
eléctrica, no próximo domingo, 
dia 16, das 7 às 15 horas, nos 
seguintes Postos de Transfor- 


mação: 

Sobrido, Melres (Santiago), 
Meires, Vilarinho e Moreira e 
Moretra 
res; Lomi 
Lomba (Pé-de-Moura) e Laver- 
cos, da froguesia da Lomba; Me- 
das (Gavinho) e Medas (Igreja), 
da freguesia de Mi 

As Instalações devem, 
porém, considerar-se em ten- 
são de modo a prevenir qual- 
quer manobra extemporânea. 
Gondomar, 15 de Agosto de 
987 


A DIRECÇÃO 


! 


SALVE 


Alice Lopes 


Martins 
CANDEIRA - SANIM GAIA 


Muitos para- 
béns e muita 
saúde são os 
desejos de teu 
marido, filhos, 
noras, genros, 
netos, familiares 
e amigos e que esta data seja por 


todos nós festejada por muitos e feli- 
zes anos. 


SS = 


EXPOSIÇÃO ANTIGUIDADES 
OBJECTOS DE ARTE 
HOTEL VERMAR D. PEDRO | 


PÓVOA DE VARZIM 


16 DE AGOSTO 


das 17 às 19.30 horas 


e das 21.30 às 24 horas 


LISBOA - Av. Manuel da Maia, 50-1,9-D."º - 1000 Lisboa e Telefs, 891081-5 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


Direcção Operacional Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO MATOSINHOS 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em 
baixa tensão que, devido a trabalhos a efectuar nas ins- 
talações da rede, a caso as condições atmosféricas o 
permitam, se procederá à interrupção de fornecimento de 
energia, nos locais e períodos abaixo mencionados no 
próximo dia 16 (domingo). 


S. MAMEDE DE INFESTA 
Das 8 às 12 horas 


P.T. nº 223 — Rua das Cavadas 

Por motivo de segurança, e dado poder haver neces- 
sidade de proceder a ensaios ou ser feito O restabeleci- 
mento antecipado, as instalações deverão ser sempre 
consideradas permanentemente em tensão. 

Matosinhos, 13 de Agosto de 1987 


O CHEFE DO CENTRO, É % 
José Moreira Pires (Eng.) 
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> AQLIDADE MA NFORMAÇÃO 


G 


VERTICAIS 
1 = Volumosos. 2 — Impere. 


|. 3 — Certo. Alvitra. Prefixo de 


Época. 
jação. 4 — Possui. Tem aroma. 5 — Rio da Polónia, afluente do 


E E O 


ime. 7 — Mulheres do . 


ímico 


CAMPOS MONTEIRO 


CAMILO 
ALCOFORADO 


ROMANCE 


LIVPARIA CIVILISAÇÃO - EDITORA 
poRTO 


— Veja vossa excelência que escrúpulos 
tolos! — tornou Padre Rodrigo. - Quando com- 
prei o jornal em Braga, e pedi ao Vitorino que 
mo lesse, até as lágrimas me vieram aos 
olhos. Como se a pobre da rapariga tivesse 
culpa dos actos do pai! 

— Não é tanto assim, Padre Rodrigo! — con- 
traveio Camilo Alcoforado. — Os filhos não têm 
culpa dos actos dos pais, mas sofrem-lhes as 
consequências. Não estamos nós, ainda hoje, 
pagando a falta de Adão e Eva? Por mim, 


garanto-lhe que nunca me ligaria à filha de um 
homem que matou. Deve ser muito doloroso 
termos filhos netos de um assassino, É uma 
nódoa que dificilmente se lava, tenha pa- 
ciência! 

D. Francisca, animadamente, secundou o 
parecer do sobrinho. Viriato Silva conservava- 
se calado, manifestando todavia no rosto um 
pouco de surpresa. O sacerdote tentou ainda 
discutir. Mas vendo que Fernanda se colocava 
ao lado dos dois, houve por bem calar-se, não 
sem ter acrescentado: 

— Em todo o caso, é pena que a rapariga 
fique solteira, gostando tanto do pescador! 

— Vamos almoçar! — gritou Camilo. — Le- 
vantei-me cedo, estou com um apetite formi- 
dável! 

Foram subindo as escadas. Na sala de 
entrada, Camilo voltou-se para o engenheiro. 

— Faça-nos o favor de almoçar connosco! 
— pediu. 

— Muito obrigado, mas não posso aceitar. 
Por coisa alguma deste mundo deixaria de 
acompanhar a minha Paula nas suas refei- 
ções. Vou trabalhar um bocado. Depois, segui- 
rei para o Sanatório. 

Inclinou-se polidamente, com um sorriso 
grato, e dirigiu-se para a biblioteca. 


X 


Com o olho direito encostado ao microscó- 
pio, Camilo Alcoforado examinava uma pre- 


A DIRECTIVA 32. 193% 
DIZ QUE PARA TER. 
UMA ESTÁTUA UM 


< ct 


bon 


passatempo -31 


paração. A uma certa distância, segurando na 
mão um tubo de ensaio, Aristides aquecia-o à 
chama de uma lâmpada de álcool. Da varanda 
de cura, pela porta incormpletamente fechada, 
vinha um ruído de conversas. 

— Anda ver — disse Camilo. 

Aristides aproximou-se. 

— Que é? 

— A última expectoração de Paula da Silva. 
Nem um bacilo. 

Aristides levantou os óculos para a testa, 
espreitou, fez girar o parafuso micrométrico, 
demorou-se um instante, e disse endireitando- 
se: 


— Não há dúvida. 

— Já vês que está quase curada. 

O outro fez um trejeito com o lábios. 

— Pode, pelo menos, considerar-se muito 
melhor. E que diz o exame clínico? 

= Concorda absolutamente com as indica- 
qões do laboratório. Aumentou dez quilos, a 
temperatura é normal, sente-se cheia de for- 


“ças, a auscultação é muda. Dentro de dois 


meses, Paula terá voltado à sadude primitiva. 
Ah! meu amigo! É a primeira vitória do nosso 
Sanatório! 

Talvez... 

Camilo recuou a cadeira. 

— Ainda o duvidas? — perguntou, indig- 
nado, 

— Da vilória, já não. Mas julgo-a mais de- 
vida a ti que ao Sanatório 

O filho de D. Mateus sorriu. 


— Muito obrigado. Foi então a minha 
ciência”... 

— Não foi a tua ciência. Foi o teu influxo 

Camilo arregalou os olhos. 

— Agora é que eu não percebo nada - 
confessou 

— Não percebes, porque alguma coisa te 
obscurece o discernimento clínico. Quem ama 
uma mulher perde a agudeza de vista e de 
espírito necessário para apreciar todos os fe- 
nómenos que se passam na alma das outras. 

Estendendo o braço por sobre as costas 
da cadeira, Camilo contemplou o amigo com a 
expressão de quem procura compreender. 

— Ó homem! Explica-te melhor! Cada vez 
entendo menos. 

Aristides pousou o tubo de ensaio, aproxi- 
mou-se uns passos, e disse: 

— Pois então aí vai. Convém mesmo, para 
teu governo, que aprendas o mecanismo desta 
cura. Paula, como sabes, é essencialmente 
nervosa. Ora, nas pessoas dotadas de seme- 
lhante temperamento, a acção disso que vocês 
chamam espirito, sobre o corpo, torna-se às 
vezes tão intensa, que chega a realizar verda- 
deiros milagres terapêuticos. É, por exemplo, 
de observação corrente que os alienados tu- 
berculosos são dotados de um extraordinário 
poder de resistência ao bacilo, o qual nem 
sempre leva a melhor. 
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Um novo paraíso fiscal europeu 


MADEIRA: ZONA FRANCA 
A PARTIR DE OUTUBRO 


Um novo paraíso fiscal europeu val nascer em 
Outubro, na Madeira, quando forem entregues os 
primeiros lotes infraestruturados da zona franca in- 
dustrial daquela Região Autónoma. 


A zona franca assenta as 
suas bases na isenção de direi- 
tos alfandegários, de impostos 
sobre lucros e do IVA (Imposto 
sobre o Valor Acrescentado) e 
na livre circulação de moeda 
estrangeira, entre outros bene- 
fícios. 

A Zona Franca do Caniçal 
(nome do local onde está ins- 
talada) pretende ser o embrião 
de uma iniciativa tendente a 
transformar o Funchal numa 
grande praça financeira interna- 
cional. 

Este é pelo menos o sonho 
da Sociedade de Desenvolvi- 
mento da Madeira (SDM), con- 
cessionária da zona franca in- 
dustrial, que já dispõe de um 
capital social realizado de 50 
mil contos e que deverá ser au- 
mentado ate ao fim do ano para 
dois milhões de contos. 

Segundo o presidente do 
Conselho de Administração da 
SDM, Francisco Costa, numa 
primeira fase estão a ser infra- 
estruturados 40 de um total de 
100 hectares onde se instalarão 
empresas que vão desde as 
unidades têxteis à lapidação de 
pedras preciosas, passando 


pela transformação de produtos 
agrícolas regionais e fábricas 
de componentes electrónicos 
de alta tecnologia. 

«Se este impulso industrial 
proporcionado pela zona franca 
é importante, mais ainda será a: 
criação de actividades financei- 
ras «offshore» que poderão 
constituir o trampolim para que 
o Funchal se transforme numa 
grande praça financeira interna- 
cional», afirma Francisco 
Costa, principal obreiro deste: 
projecto congeminado há uma 
década. 

Neste âmbito podem ter lugar 
operações bancárias e de se- 
guros, operações de gestão de 
«holdings» e de «trusts», cria- 
dos para proteção de rendi- 
mentos de investimentos passi- 
vos realizados no estrangeiro, 
«money management» e reali- 
zação de operações em eurodi- 
visas. 

A existência de vantajosos in- 
centivos fiscais e financeiros a 
conceder às empresas que se 
instalarem na zona franca está 
a atrair numerosas propostas 
de investidores como atestam 
os pedidos já apresentados à 


SDM por diversas empresas 
nacionais e estrangeiras. 

As empresas que se venham 
a instalar no Caniçal beneficia- 
rão de isenção de direitos alfan- 
degários, de lucros não colectá- 
veis, de livre circulação de moe- 
da estrangeira e de autorização 
de trabalho para técnicos es- 
trangeiros. 


Também beneficiarão de 
esquema de máxima flex 
dade para efeitos fiscais de per- 
das ou danificações de merca- 
dorias, podendo as mesmas ser 
devolvidas aos fornecedores 
sem o pagamento de quaisquer 
direitos. 


Outro dos incentivos financei- 
ros é a comparticipação do go- 
verno regional até 50 por cento 
nos custos de formação de pes- 
soal e nos custos derivados da 
adopção de processos de fabri- 
co de que resultem economias 
energéticas. 


Para além de se situar a ape- 
nas 5 quilómetros do aeroporto 
de Santa Catarina, a zona 
franca disporá também de um 
porto de mar com capacidade 
para dois navios com máximo. 
de 25 metros de calado. 


Mas é no sector financeiro e 
bancário que o sonho assume a 
priori o espectro de tarefa irrea- 
lizável. 


Madeira: agora (também) um paraiso fiscal? 


Segundo fonte do Gabinete do Primeiro-Ministro 


PORTUGAL NÃO CONCEDE 
A ENTRADA A SAVIMEBI 


Uma fonte do gabinete do Primeiro-Ministro Cavaco Silva 
disse ontem à agência Lusa que Portugal não concederá visto 
de entrada ao lider da UNITA, Jonas Savimbi, no caso de este o 


solicitar. 


A mesma fonte, que solicitou o anonimato, confirmou que o 


Governo desconhece a existência de iniciativas com vista a 
uma próxima deslocação a Portugal do dirigente rebelde an- 
golano, tal como dissera quinta-feira à Lusa o porta-voz do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros. 

Estes comentários surgem na sequência de notícias relati- 
vas a uma hipotética visita a Lisboa e à Região Autónoma da 
Madeira do líder da UNITA. 

A intenção de um convite a Jonas Savimbi foi quarta-feira 
anunciada em Lisboa, em conferência de Imprensa, pela Asso- 
ciação de Solidariedade Democrática Portugal-Angola (AS- 
DEPA). 

Na quinta-feira, o presidente do Governo Regional da Ma- 
deira, Alberto João Jardim, declarou à Lusa que «terá muito 
prazer» em receber Savimbi, caso ele receba visto do Governo 
da República para visitar Portugal. A deslocação à Madeira 
poderia, assim, realizar-se na sequência de uma eventual visita 
a Lisboa. 


O Funchal transformado 
| em praça financeira 


A questão é a de como se 
conseguirá fazer com que uma 
pequena urbe como o Funchal, 
com meia dúzia de bancos, se 
transforme radicalmente numa 
praça financeira com dezenas 
de instituições bancárias e fi- 
nanceiras que passem a utilizar 
a região como plataforma para 
os seus negócios internacio- 
nais. 

Francisco Costa, aparen- 
tando uma grande tranquili- 
dade, refuta estes receios, afir- 
mando que quando se imagi- 
nou a zona franca industrial, em 
1975, também ninguém acredi- 
tou no projecto. 

Segundo Francisco Costa a 
localização da zona franca na 
Madeira apresenta vantagens 
em relação a outras do mesmo 
tipo por permitir que os produ- 
tos ali produzidos possam cir- 
cular na Comunidade Econó- 
mica Europeia sem restrições. 

Esta circunstância é parti- 
cularmente favorável para os 
industriais de países terceiros 
que queiram penetrar na CEE. 

O facto de existir mão-de- 
obra disponível e facilmente 
treinável é outro dos trunfos de 
que a SDM dispõe. 

«Mesmo em igualdade de cir- 
cunstâncias (fiscais e outras) 
creio que a Madeira é mais 
atractiva do que outras regiões 
similares», considera o presi- 
dente da SOM. 

Francisco Costa não parece 
muito interessado em promover 
fora do tempo a zona franca ba- 
seando-se no facto de que, 
mesmo sem se ter iniciado a 
operação de «marketing» inter- 
nacional, os pedidos de instala- 
ção provenientes do estrangei- 
ros serem já numerosos. 

Resta saber em que medida 
a criação da zona franca indus- 
trial beneficiará a Região Autó- 
noma e a sua população tendo 
em conta que a livre circulação 
de capitais pode limitar a Ma- 
deira a mera plataforma dos 
mesmos. 

Para Francisco Costa, a zona 
industrial como espaço de pri- 
vilégio fiscal e de desburocrati- 
zação provocará no mínimo um 
fenómeno de arrastamento que 
beneficiará a Madeira. 

No Caniçal estão doravante 
criadas as condições para que 
o «sillicon valley» português 
aconteça. 


«O Comércio do Porto» 
publica-se amanhã 


Apesar de hoje ser feriado nacional - Dia da Assunção de 
Maria — «O Comércio do Porto» publicar-se-á amanhã, estando 
apenas encerrados os nossos serviços comerciais e administra- 
tivos. 


Assim, os leitores encontrarão o seu «CP» dos domingos que, 
além do jornal normal, incluirá os habituais suplementos domink- 
cais — «Finalmente Domingo» (revista-magazine) e «Comércio Ex- 
terno», com a habitual informação comercial e de navegação. 


Incriminada a mulher 
que matou feto a tiro 


Um juiz acusou ontem formalmente a portuguesa Olímpia da 
Conceição Gonçalves, que se encontrava grávida, de Intenção de 
homicídio voluntário, por ter matado o feto com um tiro de pistola 
no ventre, li as autoridades de Andorra. 

O companheiro, também português, Luís António Veiga, fol 
acusado de cumplicidade, por ter dado a Olimpla Gonçalves a 
pistola com que ela destechou o tiro. 

Olímpia Gonçalves, de 25 anos, trabalhava na Indústria ho- 
teleira e reside em Andorra la Vieja. 

Há cerca de um mês teve uma discussão com o companheiro 
por causa do futuro de ambos e da criança que estava para nascer. 

António Veiga estava, segundo declarou, disposto a contribuir 
para a alimentação e educação da criança, mas não queria casar, 
como era Intenção da companheira. 

Na sequência da troca de palavras, Olímpia Gonçalves aca- 
baria por desfechar na própria barriga o tiro que matou o feto. 


Mulher agride guarda 
e ameaça outro 


Uma mulher de Castelo Branco agrediu um polícia e ameaçeou 
agredir outro que tinha comparecido no local quando o primeiro 
guarda pediu 

A agressora, julgada em processo sumário, foi condenada a 
200 dias de prisão, remívels a 250 escudos por dia, e ao pagamento 
de uma indemnização de 60.000 escudos ao guarda ofendido. 

De acordo com a versão da Polícia, tudo começou frente à 
Câmara Municipal de Castelo Branco, quando cerca das 2h00 da 
madrugada de ontem, a PSP aí foi chamada para transportar no 
115 uma mulher que, aparentando estar embriagada, se deitara nas 
escadarias dos Paços do Concelho. 

O agente que se deslocou ao local transportou Maria Leonor 
Mesquita Nunes ao hospital, tentando que esta se Identificasse 
mas sem resultado. 

Em resposta, e já no hospital, Maria Leonor Nunes agrediu o 
guarda que teve de os, chamando um outro agente que. 
acabaria por ser alvo de Injúrias e de tentativa de agressão, ainda 
segundo a versao da Polícia. 


Tropas líbias 
atacam Aouzou 


Tropas líblas atacaram ontem a cidade de Aouzou, na dispu- 
tada região fronteirica com o Chade, mas foram repelidas, infor- 
maram as forças armadas chadianas, 

Trata-se da primeira tentativa líbla para recuperar a faixa de 
Aouzou, recapturada pelo Chade no pasado fim-de-semana, de- 
pois de 14 anos de controlo líblo. 

O comunicado militar chadiano, lido na rádio de N'Djamena, 
refere que forças armadas líblas de terra e ar atacaram Aouzou 
cerca das 06h00 locais (mesma hora de Lisboa) e foram repelidas. 


Tentaram incendiar 
o Muro de Berlim 


Três jovens foram presos ontem de madrugada depois de 
terem tentado incendiar barricadas de madeira no lado ocidental 
do Muro de Berlim. 

O Incidente segulu-se a manifestações de protesto realizadas 
em ambos os lados do Muro que divide a antiga capital da Alema- 
nha, e onde se assinalou na quinta-feira o 26º aniversário da sua 
construção. 

Um Fe ps da Polícia disse que um dos três individuos 
mpilhar madeira em frente de um posto fronteiriço no 
histórico portão de Brandenburg — o antigo simbolo da unidade 
germânica situado agora na parte oriental da cidade. 

Os seus dois companheiros deltaram fogo à madeira tendo 
sido posteriormente detidos enquanto a Polícia procedia à extin- 
ção do fogo. 

Cerca de 50 manifestantes tinham-se reunido anteriormente 
no sector ocidental do Muro e alguns jovens arremessaram latas 
de cerveja contra os guardas fronteiriços alemães democratas. 

O lado oriental foi palco de uma manifestação semelhante na 
noite de quint , na qual participaram 250 pessoas que exi- 
glam o derrube do Muro. 


Joyner bateu recorde 
do comprimento... 


A norte-americana Jackie Joyner-Kersse igualou quinta-feira à 
noite o recorde mundial do salto em comprimento feminino com 
7,45 metros. 

A recordista mundial do hepatio Igualou a marca alcançada 
pela alemã-oriental Helke Drechsler por duas vezes o ano passado, 
a 21 de Junho em Taliina, URSS, e 12 dias depois em Dresden. 

Joyner igualou o recorde mundial no seu último ensalo, de- 
pois de na segunda tentativa ter melhorado o recorde, que seria 
anulado pelo juiz de pista. 


««e Dave Wharton 
dos «400 m. estilos» 


O nadador norte-americano Dave Wharton estabeleceu ontem 
o recorde mundial dos 400 metros estilos com o tempo de 4.16,12 
minutos nos Jogos Pan-Pacific. 

Wharton, de 18 anos, bateu o anterior recorde que estava na 
posse do canadiano Alex Baumann com 4.17,41 minutos desde 
Julho de 1984, em Los Angel 
im segundo lugar ficou o australiano Rob Woodhouse com 
4.18,05 minutos e na terceira posição classificou-se o antigo recor- 


seno. lata Alex Baumann, com 4.18,48 minutos... 


o 
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Ivan Young: mais um norte-americano num plantel que persegue um titulo nacional 
(Foto de Ricardo Pereira) 


No «básquete» portista 


IVAN YOUNG 
QUER BRILHAR 


«Encaro a próxima época com o objectivo. 
de sempre, isto é tentar fazer o melhor pos- 
sível, No entanto, é óbvio que pretendemos 
conquistar o título nacional, a Taça de Portu- 
gal, sem descurar uma presença posiliva na 
Taça dos Vencedores das Taças», disse on- 
tem ao «CP» o prof. Jorge Araújo, momen- 
tos antes do primeiro treino da nóvel tem- 
porada do basquetebol sénior do FC Porto. 


O norte-americano Ivan Young — cuja con- 
tratação já tinha sido anunciada pelo nosso 
jornal há cerca de um mês — chegou ontem 
de manhã ao Porto, e é por enquanto o 
único reforço dos «dragões», embora se 
perspective outra aquisição no mercado es- 
trangeiro, já que o seu compatriota Lee 
Springfelow deu o «nó» no passado dia 30, 
isto é, casou-se com uma portuguesa, facto 
que possibilita a sua naturalização. 


Ivan Young, de 24 anos — 2,02 metros é 
110 quilos —, actuou recentemente na Ar- 
gentina, tendo envergado a camisola do 
Clube de Tóquio, e foi apresentado por 
Jorge Araújo aos seus novos colegas 
«como um excelente reforço, para além da 
sua conduta pessoal que se integra perfeita- 
mente no nosso grupo de trabalho». 


Por seu tumo, lvan Young afirmou-nos 
que «estou encantado com o ambiente que 
me rodeia, O treinador já me tinha dito, 
quando se deslocou aos Estados Unidos, 
que não me iria arrepender de aceitar o 
convite do FC Porto, um clube bastante or- 
ganizado. Espero triunfar em Portugal e 
para já o que posso prometer é fazer o me- 
lhor possível». 


O prot. Jorge Araújo (coadjuvado por Al- 
berto Babo) conta, assim, com os préstimos 
dos jogadores Tó Ferreira, Júlio Matos, Pe- 
dro Miguel, José Cardoso, Steve Rocha, 
Ivan Young, Lee Springfelow, Abilio Costa e 
Paulo Barros, para além dos juniores Fer- 
nando Sá, Henrique, Luís Machado, Rui 
Santos e Rui Madeira. Entretanto, assinale- 
se uma inovação no respectivo departa- 
mento, dado que deixa de ser ilustrado por 
um seccionista, sendo coordenado pelo dr. 
José Cunha (director) e António Santos. 


Acresce que o brasileiro Charuto, que já 
representou o FC Porto, encontra-se a trei- 
nar nas Antas, enquanto não firma contrato 
com um clube português. 


Borracha, Mário e Johnson: 
coqueluches da Ovarense 


A Associação Desportiva Ovarense pre- 
para-se para mais uma vez dar cartas no 
básquete, na tentativa de defesa do seu lu- 
gar cimeiro no «ranking» nacional, onde de 
há uma década a esta parte faz parte inte- 
grante do quadro de honra. Aliás na pretérita 
temporada a turma vareira alcançou um bri- 
lhante posicionamento no terceiro lugar, so- 
mente sendo ultrapassada por dois colossos 
que dão pelo nome de FC Porto e Benfica. 

A verdade é que o «cinco» de Ovar se viu 
confrontado com grande número do deser- 
ções, em lugares-chave. Casos das saídas 
do brasileiro Mauro, de um poste como João 
Seiça e de um poste-extremo do gabarito do 
norte-americano Adams Burnett, Para a 
equipa que continuará sob o comando de 
Luís Magalhães a situação começava a ficar 
algo feia, Mas os dirigentes vareiros não 
ficaram a dormir à sombra dos louros e ao 
que tudo indica colmataram essas brechas 
de modo a que a fiabilidade da formação 
seja um facto. 

Nesta conformidade adquiriram o concur- 
so de um poste brasileiro, com 1,95 metros. 
de altura, e com o nome de «guerra» de 
Borracha, atleta oriundo da Portuguesa dos 
Desportos de São Paulo e que poderá vir a 
fazer muitas mossas nos antagonistas. O 
currículo de Borracha é rico, afirmando-se 
essencialmente como um ressaltador de 
respeito. 

As restantes lacunas da equipa viriam a 
ser mais uma vez preenchidas por atletas 
dos «States», Numerosa e bem colocada é 
a colónia vareira nos Estados Unidos, mais 
propriamente a que assentou arraiais em 
Elizabeth, E daí graças à intervenção tam- 
bém primorosa do conceituado técnico Lou 
Ferrari, muito em breve em Ovar estará um 
gigante que dá pelo nome de Jonhsson e 
provavelmente um óptimo organizador de 
jogo de ascendência lusa. Mário é o seu 
nome e há quem diga que o FC Porto do 
professor Jorge Araújo também anda de 
olho nele. 

Uma coisa é certa: a Ovarense não irá 
deixar os seus créditos por mãos alheias, 
até porque a hível de bases, mantém o seu 
esqueleto, com excepcão de um reforço 
(Rui Chumbo), não sendo de excluir a possi- 
bilidade do jovem Miguel Resende, no seu 
primeiro ano de júnior poder dar uma mãozi- 
nha entre os grandes. 


António Morais é hipótese 


suplemento destacável de 8 páginas 


TREINADOR DEPIREUX 
SAIU DO BELENENSES 


Após o caso do Belenenses-Oriental de 
quinta-feira 'a noite o desenlace deu-se: Henry 
Depireux pediu a demissão, logo aceite pela 
Direcção, de técnico do Belenenses. 


Não toi sem alguma sur- 
presa que a notícia correu. 
Depireux sai do Belenenses 
quase nas vésperas do início 
do campeonato. Depois dos 
resultados pouco positivos 
desde o início de época no 
estrangeiro (confirmados no 
jogo de apresentação da 
equipa em Belém, perante o 
Internacional de Porto Ale- 
gre), o ambiente nos basti- 
dores da equipa «azul» ia-se 
tornando cada vez mais ten- 
so. Mas sem motivos para 
alarme. Eis, todavia, que na 
última quinta-feira uma de- 
sastrosa desatenção do 
«banco» aquando da partida 
com o Oriental, numa das 
meias-finais da Taça de Hon- 
ra da AF. Lisboa desestabili- 
zou de vez a rota do clube da 
«Cruz de Cristo», ainda antes 
da época começar ofícial- 
mente. Com efeito, a pre- 
sença de três estrangeiros 
(Mapuata, Mladenov e Chi- 
quinho) em campo nesse en- 
contro chegava para afastar 
o Belenenses da final da re- 
ferida prova, de acordo com 
os regulamentos, Isto apesar 
do «score» favorável (3-0) 
aos «azuis» no fim dos no- 
venta minutos de jogo. Por 
sinal até se tratava de primei 
ra vitória que os pupilos de 
Depireux conseguiam esta 
temporada, 

Ficava o Belenenses afas- 
tado da final do torneio, indo 
em sua vez o Oriental detron- 
tar 0 «papão» Benfica, que 
treiunfou por |-0 sobre o 
Sporting. 

Explicações para quê? Es- 
tavam já os factos consuma- 
dos. E na circunstância bem 
graves eram, ou não fosse o 
futebol de alta competição 
um «jogo pró resultado”. 


Depireux depois da «gafe» 
da véspera, pediy ontem a 
demissão, não treinando já 
nessa manhã a equipa que 
até então comandara. A 
direcção do clube de Belém 
reuniu-se então para «ratifi- 
car» aquele pedido de demis- 
são. E Vicente Luas e Antó- 
nio Domingues (adjuntos do 
técnico belga) assumiram o 
comando do plantel, até que 
a «alternativa» surja. 


Morais é 
o pretendido 


Agora que o «panos da 
nova época está prestes a 
subir, não vai ser fácil à direc- 
ção do Restelo colmatar tão 
abrupta brecha. 

Segundo fonte fidedigna li- 
gada ao departamento de fu- 
tebol azul,o «perfil ideal» 
para colmatar o lugar deixado 
vago por Depireux deverá ser 
o de um técnico conhecedor 
profundo do futebol portu- 
guês, a par de palmarés con- 
digno. A tão poucos dias do 
início do campeonato maior, 
é bem provável (e compreen- 
si- vel) que os dirigentes 
belenenses se virem antes 
de mais para o mercado in- 
temo, 

A confirmarem-se estes ru- 
mores, a personalidade que 
figurará em primeiro lugar na 
lista da responsáveis de 
Belém, é a de Antônio Morais, 
técnico cujas últimas épocas 
confirmam um «sólido saber 
de experiência feito» 

As próximas horas vão ser 
fundamentais na resolução 
do impasse, esperando-se 
que ainda no decorrer deste 
fim-de-semana possa sair o 
desejado «fumo branco» das 


António Morais é o nome favorito para sul 


tituir Depireux 


Morais diz que enquanto profissional está pronto a estudar todas 
as propostas. 


chaminés do Restelo. 

Já sobre a hora do fecho 
desta edição contactámos 
António Morais, tendo o ex- 
técnico do Rio Ave frisado 
que «sou profissional, pelo 
que me encontro receptivo a 
estudar todos os convites 
que me sejam formulados 
Não fui ainda contactado pelo 
Belenenses, mas o facto de 
me encontrar radicado no 
Norte do país não é impedi- 


tivo de que me debruce sobre 
qualquer proposta: 

Acresce que os compro: 
missos da equipa não per 
doam, estando já marcados 
jogos particulares com o 
Santa Cruz do Recife (dis 
e Montijo (dia 23). Tudo isto 
sem esquecer o encontro 
inaugural do campeonato 
atrasado (e ainda bem para o 
Belenenses) para o dia 26 do 
mês em curso, 


A 


BOAVISTA ATACOU 


Volta ficará hoje, no Marco, decidida 


MAS CUNHA SEGUROU-SE 
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COMPANHIA NACIONAL DE PNEUS, SA. 


Fábrica de Pneus e de Câmaras de Ar para Bicicletas e Motorizadas 


Na evolução de quem assume « 
Precursora do fabri 
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No Torneio da Costa Verde 


SP. ESPINHO 
COM SORTE 


O 14. Torneio da Costa Verde, que engloba o Setúbal, 
Braga, Boavista e Espinho, clube organizador, iniciou-se 
ontem no Estádio da Avenida, com o encontro entre os 
«tigres» e os sadinos. 

A anteceder este jogo, os jogadores espinhenses os- 
tentaram para o seu público, que não regateou aplausos, a 
Taça Torneio da Costa Azul (Setúbal), que brilhantemente 
conquistaram 

Hoje, pelas 18.30 horas, jogam o Boavista e o Sporting 
de Braga, e amanhã, às 16 defrontam-se os vencidos e às 
18 disputa-se a final, para a qual está garantida, por en- 
quanto, a presença da equipa espinhense, 

Jogo no Estádio da Avenida, em Espinho. 

Árbitro; Amadeu Pinto, de Aveiro, auxiliado por Álvaro. 
Silva e Arnaldo Santos. 

ESPINHO — Silvino; Carvalho, Alemão, Ralph e Marcos; 
Luís Manuel, Vitorino e Pingo; Walsh, Aziz e Ado. 

Suplentes utilizados: Marcão e Nelo. 

SETÚBAL — Neno; Crisanto, Fidalgo, Jesus e Quim; 
Paulo Roberto, Hernâni e Maside; Manuel Fernandes, Flávio 
e José Rafael. 

Suplente utilizado: Marks, 

Ao intervalo: 0-1, 

Bem servido nos primeiros minutos do encontro, José 
Rafael adiantou-se a Alemão e Ralph e já dentro da área, à 
saída de Silvino, rematou para as malhas, inaugurando o 
marcador 

Na segunda parte e em quatro minutos cruciais, o Espl- 
nho colocou-se na situação de vencedor: aos 60 minutos, 
Vitorino centrou, ao fugiu a Crisanto e rematou forte. À bola 
tabelou 6m Fidalgo e rumou apara a baliza; aos 64 minutos, 
em defesa de recurso, Neno afastou mal a bola e na recarga 
Luís Manuel fez o segundo golo espinhense) 

Mas, aos 71 minutos, na sequência de um pontapé de 
canto, Hernâni restabeleceu a igualdade. 

Houve necessidade de recurso a grandes penalidades 
ea primeira séria de cinco terminou empatada a três golos, 
pelo que houve necessidade de recorrer a nova série, deci- 
dindo o resultado na transformação da primeira penalidade, 
| de acordo com os regulamentos da prova. Silvino defendeu 
| 
| 
| 


a transformação de Hernâni-e Luís Manuel tornou inútil o 
mergulho de Neno. 
Com um golo de rompante, qual balde de água fria, 
| como que perturbou e complexou os espinhenses durante 
toda a primeira parte, Quase de seguida, Maside, por entre 
Carvalho e Ralph, serviu Manuel Fernandes, isolando-o. O 
ex-sportinguista apareceu solto e rematou, mas Silvino de- 
fendeu e Flávio acorreu à recarga, mas Aziz, oportuno, 
desviau para canto 
Dois golpes duros que deixaram os espinhenses 
| atarantados, de que se aproveitarem os visitantes para não 
só dominarem como — o que ainda foi mais flagrante — 
mostrarem mais entrosamento. 


XIV TORNEIO 
DA COSTA VERDE 


PATROCÍNIO CASINO SOLVERDE 


ESPINHO 
HOJE, ÀS 18.30 HORAS 


| 8.6. BRAGNBOANISTA F. . 


DOMINGO, ÀS 16 HORAS 
' JOGO ENTRE VENCIDOS 
ÀS 18 HORAS 

' FINAL DO TORNEIO 


—— NO Sel 


Em Santo Tirso 
FG, TIRSENSE-DESP, CHAVES 


— HOJE e ÀS 21.30 HORAS — 


ESTÁDIO ABEL ALVES DE FIGUEIREDO 


«Torneio Amizade-87» 


VARZIM DEFRONTA 
RIO AVE NA FINAL 


Depois da realização, no passado fim-de- 
semana, do seu tradicional Torneio de Verão, no 
qual participaram equipas da | Divisão Nacional, 


o Varzim está a levar a ei 
Amizade-87», Intervenlei 


ito o «Tornelo 
lo Ave, Fafe, Gil 


Vicente e, logicamente, a equipa orientada por 


Henrique Calisto. 


Pouco público acorreu ao estádio poveiro, 
não sendo alheio o facto de ser um dia normal 
* de trabalho e os veraneantes não se sentirem 


motivados para 


No primeiro encontro entre 
o Rio Ave e o Gil Vicente, que 
proporcionaram uma partida 
animada, com os gilistas a 
darem boa conta de si, obri- 
gando o seu opositor a recor- 
rer a todos os seus atributos 
para que o vencedor garan- 
lisse a presença na final, 

Varzim e Fafe realizaram 
uma partida de fraco nível, 
onde apenas sobressaiu a 
virilidade empregue, com os 
poveiros a vencerem no ul- 
timo minuto através de uma 
grande penalidade muito 
contestada, 

Mercê dos resultados, 
amanhã Varzim e Rio Ave 
defrontam-se para discutirem 
os primeiro é segundo lu- 
gares e Fafe e Gil Vicente 
disputarão os lugares ime- 
diatos. 


Rio Ave, 3 
Gil Vicente, 2 

Árbitro: Carlos Carvalho, 
do Porto, auxiliado por Ma- 
nuel Pinto e Mário Ruí 

RIO AVE - Figueiredo; 


sistirem aos encontros. 


Marinho (Chico Zé), Edson, 
Lorival e Nando; Paulo Cé- 
sar, Carlos Manuel (Pauli- 
nho), Bragança e Álvaro; 
Carrasco (José Augusto) e 
Dema (Hernâni) 

GIL VICENTE - Amaral; 
Luís Marques, Canário, Ama- 
deu e Bino; Belo, Nélinho 
(Galvão), Rui Filipe (Meia 
Noite) e Tiano (Neco); Zéqui- 
nha (Baptista) e Formiga. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Tiano (27m), 
Alvaro (33m), Bragança (47 e 
84m) e Meia Noite (86m). 

Agora orientado pelo bra- 
sileiro Mário Juliatto, o Rio 
Ave não teve tarefa fácil 
perante a bem estruturada 
formação do Gil Vicente, que 
chegou mesmo a suplantar o 
seu opositor, com Nélinho e 
Tiano a demonstrarem as 
suas qualidades. 

Foram os homens de José 
Carlos que cedo tomaram 
conta das rédeas do jogo, 
perante um Rio Ave a acusar 
a sangria sofrida na sua equi- 
pa, com os novos elementos 


ainda não totalmente entro- 
sados na manobra do con- 
junto. 

Os primeiros trinta minutos 
foram de maior domínio do 
Gil Vicente, que fazendo da 
velocidade a sua grande 
arma obrigaram os vilacon- 
denses a maiores cautelas 
defensivas, sesm no entanto 
conseguirem evitar que Tia- 
no, aos 27 minutos, colocas- 
se a sua equipa na siluação 
de vencedora. 

Lentamente o Rio Ave foi- 
se recompondo da entrada 
de rompante do adversário e 
Bragança começou a coman- 
dar a manobra da sua equipa 
na intermediária e a maior ex- 
periência dos vilacondenses 
começou a vir ao de cima. 

A supremacia vilaconden- 
se foi mais notória na parte 
complementar, sem que o Gil 
Vicente tenha baixado os 
braços, apesar da igualdade 
alcançada ainda na primeira 
parte e Bragança, logo nos 
minutos iniciais da segunda 
parte ter colocado a sua equi- 
pa em vencedora, 

Tiano era um autêntico 
quebra cabeças para Mari- 
nho, que não tinha outras 
soluções para travar o joga- 
dor que esta época assinou 
pelo Benfica, em faltas que 
obrigou o árbitro a solicitar a 
sua substituição. Mas não 
era só Tiano a dar trabalho à 
defensiva vilacondense, já 
que do outro lado Nélinho 
não deu tréguas a Nando, 


GALOS DE BOTARÉU 
HOJE EM LOUROSA 


O Lourosa defronta hoje, no seu campo 
pelas 18.30 horas, o Recreio de Águeda. 


Para os locais, 0 «derby» 
aveirense tem a curiosidade 
de apresentar as novas aqui- 
sições do clube para a pró- 
xima época, no caso o mé- 
dio-defesa João Domingos 
(ex-Lamas) e o avançado 
Malheiro (ex-Feirense), que 
assinaram ambos por um 
ano. 

Na quarta-feira seguinte o 
Lusitânia recebe 08 «cra- 
ques» do Salgueiros, desta 
feita, às 21 horas. 


Famalicão visita 
União de Lamas 


Entretanto, o União de La- 
mas agendou para hoje, mas 
às 17 horas, no Estádio Co- 
mendador Henrique de 
Amorim, a apresentação do 
nóvel plantel ante o Fa- 
malicão. 

Recém-promovido ao es- 
calão secundário, o União de 
Lamas tudo fará esta época 
para assegurar a sua manu- 
tenção, não obstante os seus 
responsáveis reconhecerem 
elevada competitividade que 
normalmente ocorre na Zona 
Norte. 


Trofense joga 
em Ribeirão 


O Ribeirão, que ascendeu 
à Ill «Nacional, recebe hoje, 
pelas 17 horas, o Trofense, 
em jogo de apresentação da 
equipa orientada pelo treina- 
dor-jogador Jarbas, 

Trata-se de um confronto 
entre «velhos rivais», que 
está a despertar elevada ex- 
pectativa entre os apanigua- 
dos de ambos os clubes. 


Paços de Ferreira 
reforça-se 


Após ter assegurado o 
concurso do técnico Fer- 
nando Duarte, que na pretéri- 
ta temporada desenvolveu 
apreciável trabalho no Fei- 
rense, a Direcção do Paços 
de Ferreira não descurou o 
reforço do seu plantel sénior. 

Assim irão envergar a ca- 
misola do clube pacense os 
seguintes atletas: o defesa 
Albino (ex-Trofense); os 
dios Ronaldo (ex-Montijo) é 
Mota (ex-Aliados); os avan- 


gados Moisés (ex-Fafe), 
Tomé (ex-Boavista) e Tozé 
(ex-júnior do FC Porto). 


Clubes 
dos «Distritais» 
contestam a AFP 


Segundo um comunicado 
ontem emitido pela Direcção 
do Gondomar, realiza-se ho- 
je. pelas 21 horas, na sede 
do Ataense, uma reunião de 
um movimento de clubes que 
estranham que «no caso do 
Salgueiros a AF Porto tenha 
defendido a não descida de 
equipas, e na área da sua 
jurisdição assuma unilate: 
mente uma posição con- 
trária». 

Esta contestação prende- 
se com os clubes que na 
época passada foram des- 
promovidos às Il e III «Distri- 
tais». 


«Axadrezado» Jorge 
no Freamunde 


O Freamunde acaba de 
contratar por uma época o 
defesa central Jorge (ex-Es- 
trela da Amadora), que foi ad- 
quirido pelo Boavista e ce- 
dido ao Freamunde. 


causando assim um certo re- 
traimento no adiantamento 
do terreno, como é seu há- 
bito. 


Valeu à partida pela aguer- 
rida acção dos gilistas. 


Varzim, 2 
Fate, 1 

Árbitro: Alexandre Gonçal- 
ves, do Porto, auxiliado por 
Lopes Cardoso e Ferreira 
Aleixo, 

VARZIM — Lúcio; Vitoriano, 
Brito (Lito), Quim e André; 
José Maria, Soares, Miranda 
(Jó, depois Paulo Pires) e Lu- 
femba; Vata (Maluka) e Ni- 
valdo. 

FAFE - Quim; Camilo 
(Marinho), Grosso, Claudo- 
miro e Figueiredo; Laranja, 
Gomes e Sotelo (Sérgii 
Flávio (Guedes), Horácio 
Vitor Capucho (Rui Lopes). 

Marcadores: Vata (38m), 
Vitor Capucho (39m), Nivaldo 
(89m de g.p.). 

Cartão amarelo: Vitoriano 
e Claudomiro. 

Cartão vermelho; Guedes 
(89m). 

Pouco história teve o se- 
gundo encontro do torneio, 
Aliás, a história poderá resu- 
mir-e ao empertigamento do 
Fafe perante um Varzim des- 
concentrado e desligado, a 
que apenas alguns fugachos 
individuais marcaram a di- 
ferença entre as duas forma- 
ções. 

Muito animosa, embora 
sem mostrar grande sentido 


Em Espanha 
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colectivo, a equipa de José 
Rachão procurou anular as 
pedras mais inflentes na ma- 
nobra varzinista, com um 
policiamento constante a Ni- 
valdo e a Lufemba, não 
dando espaços de manobra 
aos varzinistas. 

Depois de Vitoriano, aos 
38 minutos, ter proporcio- 
nado a Vata, com um cruza- 
mento bem medido, que o 
angolano conclui de cabeça, 
abrindo o activo, a respost: 
não se fez esperar e o Fato, 
no minuto Imediato, com um 
remate forte de Flávio, que 
embateu nas pernas de Vi- 
toriano, a bola ressaltou para 
Vitor Capucho que, sem diti- 
culdade, alcançou a igual- 
dade. 

Na segunda metade os fa- 
fenses tentaram procurar se- 
gurar o resultado. Mas já no 
declinar da partida, aos 89 
minutos, que o Varzim conse- 
guiu chegar à igualdade atra- 
vés de uma grande penali- 
dade, muito contestada pelos 
fafenses, que mereceu, inclu- 
sivé, dois cartões: um amare- 
lo e um vermelho. Foi uma 
jogada muito confusa dentro 
da área, com um primeiro re- 
mate de Quim e que o guar- 
da-redes do Fafe sacudiu, 
indo a bola à trave, e na re- 
carga surgiu novo remate de 
Maluka, com o jogador faten- 
se a puxar a camisola de Lu- 
temba quando este partia 

to. 


para o . 
Ezequiel Casanova 


BRAGANÇA 
DERROTADO 


A equipa espanhola do Cacereno venceu o Desportivo 
de Bragança, por 6-1 (5-0 ao intervalo) num jogo a contar 
para o Troféu Zamora, em futebol. 

Os golos espanhóis foram marcados por Kubala, 2 e 7 


minutos, Toboso 15 e 28, Andres 38 e Ramos 


87. 


O golo da equipa portuguesa foi apontado por Marco 


Sena aos 80 minutos. 
As equipas alinharam: 


CACERENO - Jesus; Sarratea, Marcos, Serrano e 
Chinto; Alonso, Carpi, Bolos e Andres; Toboso e Kubala. 

BRAGANÇA — Jair; Lopes, Branquinho, José Rui e 
Ruca; José Adriano, Zico, Casimiro, Amado; Sena e Lico. 

Durante o encontro foram feitas várias substituições. 


D. Portugal, O 
Salgueiros, 2 


Jogo no campo Rui Navega (Campanhã). 

Árbitro: Carlos Ribeiro, da AF. Porto. É 

DESPORTIVO DE PORTUGAL — Miranda (Mário 
João); Rui, Carlos Alberto (Viana), Matos e Torres; Dinis 
(Fabião), Ferreira (Monteiro) e Jorge (Alexandre); Brutos, 
Nandinho (José Augusto) e Manuel (Mário). 

SALGUEIROS — Tozé, Álvaro, Camilo, Pedro e Ma- 
dureira; Moreira, Litos e João; João Luís, Zé Manel e Zé 


Luís. 
Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Álvaro (67 m) e João (76 m). 
O novo plantel do Desportivo de Portugal não correspon- 
deu à expectativa criada em torno da sua apresentação, 


mas mesmo assim foi um bom jogo. 


A equipa visitada 


denotou, todavia, alguma organização e o Salgueiros uma 
equipa bastante jovem mas com bons valores. 


Boa arbitragem. 


BRASILEIRO SIDNEI 


NO PLA 


ponta-de-lança brasileiro Sidnei (ex-São 
Paulo), assinou ontem um contrato com o Mari- 
timo, válido por quatro épocas, anunciou a 
Direcção do clube madeirense, 


Sidnei, que se estreou 
quarta-feira à noite pelos ver- 
de-rubros no jogo com o 
União da Madeira, a contar 
para a primeira jornada do 
«Torneio Autonomia/87», 
não deverá ser, segundo 
Direcção do Marítimo, o Ul- 
timo reforço para a próxima 
epoca. 


Os dirigentes madeirenses 
aguardam o resultado de 
contactos que mantém com o 
FC Porto, na perspectiva de 
obterem, a titulo de emprés- 
timo, por um época, o defesa 


apcÃ co remete 


central Festas e não excluem 
a possibilidade de realizarem 
novas diligências no mercado 
brasileiro, 


Torneio 
Autonomia/87 


O Nacional da Madeira 
classificou-se para a final do 
Torneio Autonomia/87, ao 
bater o Marítimo da Venezue- 
la por 4-2 nas grandes penali- 
dades, já que no termo do 
tempo regulamentar as equi- 
pas ficaram empatadas a 
dois golos. 


Bastante público deslocou- 
se ao Estádio dos Barreiros 
para presenciar este prélio e 
ver o que era este Marítimo 
da Venezuela, campeão 
deste páis e seu represen- 
tante na Taça Libertadores 
da América. Por outro lado, 
não deixava de constituir 
também atracção esta nova 
formação «nacionalista», 
agora sob o comando de 
Paulo Autuori, Injectada de 
redobrada ambição para a 
época que se avizinha. 
Porém, sairam furados os 
cálculos dos espectadores 
presentes no estádio, já que 
em princípico pensarem pre- 
senciar um bom jogo de fute- 
bol, Na realidade, o futebol 
andou fugido do relvado dos 


NTEL DO MARÍTIMO 


Barreiros, já que os tutebolis- 
tas de ambas as equipas en- 
veredaram para o lado da in- 
disciplina, com maior desta- 
que para os venezuelanos. 


Recorde-se que no outro 
encontro deste torneio o 
Marítimo derrotou o União da 
Madeira por 4-3 na série de 
grandes penalidades após se 
ter registado uma igualdade 


“sem golos nos 90 minutos re- 


gulamentares. 


Amanhã, Marítimo e Nacio- 
nal discutem o ceptro, e! 
quanto Marítimo da Venezue- 
la e União da Madeira deci- 
dem o apuramento dos ter- 
ceiro e quarto classificados. 


Daniel Pereira 
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Campeões da Europa jogam hoje (20 


horas) com o Foggia 


IVIC CONTINUA A ELOGIAR 
COMPORTAMENTO DOS ATLETAS 


O FC Porto encerra hoje a sua participação 
na primeira Coppa Durun, defrontando a turma 
local, o Foggia, no encontro de apuramento 
para os terceiro e quarto lugares. Com a realiza- 
ção deste jogo volta-se mais uma página da 
preparação dos «dragões», este ano condicio- 
nada a uma série de encontros com equipas de 


alto gabarito. 


preparação 
de pincípio de época. Hoje a 
equipa comandada por Ivic 
solverá o seu último compro- 
misso, mas em princípio irá 
efectuar em terras transalpi- 
nas mais dois treinos, um no 
domingo e outro na segunda- 
feira, antes de partir para Bar- 
celona. Contudo, o treino de 
segunda-feira ainda não está 
confirmado e o jugoslavo terá 
a última palavra. 

Embora até agora o balanço 
não seja negativo (uma derro- 
ta, dois empates), a verdade 6 
que os «dragões» ainda não 
estão no seu melhor - aliás ou- 
tra coisa não seria de esperar 
face a diversas circunstâncias 
- é tem tido que enfrentar equi- 
pas poderosas, já com uma 
pré-temporada bastante 
adiantada. Contudo, as inegá- 
veis potencialidades dos dra- 
gões e a enorme força de von- 
tade que têm patenteado, fun- 
cionaram como armas que em 
determinados períodos destes 
encontros dissuadiram os 
seus antagonistas. 
Aliás, os objective 
belecidos por Tomis 
têm sido escrupulosamente 
cumpridos e o técnico não se 
cansa de elogiar o comporta- 
mento da sua equipa. 

A derrota frente aos italia- 
nos do Sampdoria pode vir a 
ter resultados bastante positi- 


vios, uma vez que irá permitir 


irem defrontar uma equipa 
bastante mais fraca, os azuis 
brancos ganham algum tempo 
(24 horas) antes de partici- 
param no torneio «Juan 
Gamper». 

Recorde-se que caso tives- 
se vencido a turma coman- 
dada por Boskov, o F C Porto 
defrontaria ammanhã a po- 
derosa esquadra do Real Ma- 
drid para, passados dois dias, 
ter de jogar com o Barcelona. 

Ora, para quem tem cinco 
dias de preparação — quase 
tantos quantos os dias de 
viagem- convenhamos que tal 
não era o ideal. Esta ideia, que 
nada tem a ver com derro- 
tismo ou com um desacreditar 
de potencialidades, é antes 
uma visão realista dos factos. 
Ivic viu-se confrontado com a 
obrigação de fazer esta di- 
gressão e, neste momento, 
nada mais lhe resta fazer do 
que encarar as coisas com re- 
alismo. 

Não se pense, contudo, que 
estes jogos não têm aspectos 
positivos. De facto, eles fun- 
clonam como um belo teste às 
capacidades dos portistas, 


À procura 
de entrosamento 


A juntar a todos estes fac- 
tores, o Porto tem ainda que 


defender o prestígio alcan- 
gado com a vitória na Taça 
dos Clubes Campeões Euro- 
peus. Uma campanha desas- 
trosa, na Taça dos Campeões 
Europeus, é uma campanha 
desastrosa nesta digressão 
poderia abalar o seu prestígio. 
Daí, que Tomislav Ivic pro- 
curasse apresentar sempre a 
mesma equipa, com uma ou 
outra alteração, tentando al- 
cançar rapidamente um entro- 
samento que permitise aguen- 
tar as investidas dos seus ad- 
versários. 


Entretanto, hoje, frente ao 
Foggia, tudo indica qu 
nico jugoslavo vá proceder a 
várias ações, apresen- 


mente diferente daquela que 
defrontou o Sampdoria. 


Espírito de luta 
disfarça lacunas 


Entretanto, fazendo um 
balanço à forma como o FC do. 
Porto tem actuado , vários são 
os aspectos que podem ser re- 
alçados. O primeiro, e aquele 
que maiores dores de «ca- 
beça» têm causado a lvic, 
prende-se com o fosso exis- 
tente entre o meio campo e o 
ataque, no momento em que 
os dragões lançam as suas in- 
vestidas. O técnico jugoslavo 
quer que a sua equipa jogue 
como um bloco, com os cen- 
trocampistas com a missão de 
ajudar a defesa, desdobrando- 
se rapidamente, lançando e jo- 
dando em profundidade para 
os jogadores mais avançados. 

Ora, para por em prática tal 
sistema, que passa igual- 
mente por um «pressing» 
constante sobre os adver- 
sários, é necessário tempo e 
uma prepraração física muito 


UMA CARREIRA NA | 
INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO 


O SEU PRÓXIMO -—— 


PASSO 


boa. Neste momento, os por- 
tistas não têm uma coisa nem 
outra, pelo que o sistema não 
funciona em pleno. 

Contudo, é justo realçar que 
os homens do meio campo 
têm trabalhado muito e bem, 
tentando colocar na prática as 
indicações do seu técnico. No 
jogo frente ao Sampdoria, os 
portistas encontraram pela 
frente uma equipa muito jo- 
vem, com jogadores bastante 
rápidos, pelo que a sua acção 
foi extremamente desgas- 
tante. Afalta de um ponta de 
lança de raíz é outra das lacu- 
nas verificadas. Várias vezes, 
depois de uma acção de ata- 
que, a bola é colocada na 
grande área, não aparecendo 
ninguém a dar seguimento à 
jogada. Com a inclusão de Go- 
mes, Madier passará a ter um 
maior apoio na frente — ele que 
tem sido muitas vezes um ho- 
mem sozinho — e a acção dos 
centrocampistas não terá que 
ser lão desgastante, passando 
paralelamente a ter mais 
tempo para «respirar». 

Por exemplo, frente à equi- 
pa de Toninho Cerezo, Sousa, 
Jaime Pacheco, Semedo e 
Jaime Magalhães andaram 
constantemente numa roda 
viva, nunca regateando estor- 
ços, efectuando um vai-vem 
constante. 

Semedo e Jaime Maga- 
lhães, jogando pelos flancos, 
eram os futebolistas de encar- 
regados de apoiar Madjer e 
Jorge Plaéido, enquanto que 
Jaime Pacheco e Sousa ti- 
veram uma acção de des- 
gaste, acorrendo permanente- 
mente a tapar qualquer «bura- 
co» originado pela «artilharia 
italiana». 

Quanto à defesa, os dois 
centrais estiveram muito bem, 


REAL 
MADRID 
VENCEU 
FOGGIA 


O Real Madrid, ao derrotar 

ontem o Foggia por 3-1, qua- 
lificou-se para a disputa da 
final da primeira edição da 
Coppa Durun, onde como 
opositor encontrará amanhã 
a formação do Sampdoria 
que por penaltis se desem- 
baraçou dos campeões euro- 
peus. 
A equipa espanhola não 
encontrou problemas de 
maior para levar de vencida o 
conjunto italiano, o qual de- 
notou diversas insuficiências, 
mormente no capítulo físico. 
A verdade é que os italianos 
na etapa complementar fora- 
m-se nitidamente abaixo e aí 
sim velo ao de cima a superi- 
oridade dos merengues. 

O Real fez um jogo cau- 
teloso e os seus atletas pro- 
curaram acima de tudo evitar 
os choques. Só que na prim- 
meira metade face a toada 
tão repousado conheceram 
alguns amargos de boca e o 
seu antagonista dispós de 
duas soberanas oportunida- 
des para marcar. Seja como 
for o campeão de Espanha 


actuando com grande con- 
fiança e, por várias vezes, no- 
meadamente quando a equipa 
sacudia a pressão adversária 
e tomava O comando do jogo, 
André e Eurico avançavam no 
terreno, ajudando os seus 
companheiros mais adianta- 
dos. André, pleno de força, ga- 
nhou todos os lances de bola 
dividida, enquanto que Eurico, 
a pouco e pouco, vai ga- 
nhando confiança e rodagem, 
fazendo contra os italianos 
uma boa exibição. 

Por seu tumo, os laterais, 
apesar de um começo menos 
bom — convém não esquecer 
que muitas vezes aparecera- 
m-lhes pela frente Vialli e Man- 
cini, os jogadores mais rápidos 
do Sampadoria — subiram de 
ritmo e a sua ajuda aos centro- 
campistas e ao ataque foi pre- 
closa. 

Miynarckzic, à semelhança 
do que aconteceu em jogos 
anteriores, esteve muito se- 
guro, garantindo com um pu- 
nhado de boas defesas a in- 
violabilidade da sua baliza 

Por fim, uma referência a 
Madier e à Jorge Plácido, os 
homens mais avançados da 
equipa portista. O argelino foi 
impediosamente marcado por 
Vierchood, que não lhe dava 
um palmo de terreno. Apesar 
disso Madjer tentou de todas 
as formas fugir ao seu antago- 
nista, conseguindo-o várias 
vezes e sendo protagonista de 
uma das melhores oportunida- 
des da sua equipa. Por seu 
tumo, Jorge Plácido não es- 
teve ao seu melhor nível, pare- 
cendo-nos que fisicamente 
ainda está longe do ideal, 


Sousa: 

«Tudo farei 

para esquecer 

a época anterior» 


O centrocampista Sousa 
tem sido um dos «trabalha- 
dores» do meio campo por: 
tista. Longe vão os dias som- 
brios da época passada, em 


que o médio portista quase 
não jogou, e neste momento 
Sousa é um homem confiante 
no futuro. «Acima de tudo, 
val ser uma tentativa da mi- 
rte para fazer esque- 
cer a época passada que eu, 
francamente, como jogador, 
nunca pensei passar. Aquilo 
que penso neste momento é 
no futuro e, contra o cos- 
tume, encontro-me bastante 
motivado, com bastante ale- 
gria e Isso é multo Impor- 
tante para que se 
avizinha», começou por nos 
afirmar o centro-campista por- 
lista, 


No início de cada época, 
Sousa tem grande dificuldade 
em «apanhar o combóio» 
Este ano, pelo contrário, ele 
aparece muito bem e o facto 
de estar a fazer a sua pró-tem- 
porada jogando pode ser a 
grande explicação: 

«Sim, penso que Isso é 
to. Nos Iníclos de 


qualquer outro a eng 
quer-me parecer, pelo tral 
lho desenvolvido até ao mo- 
mento, ou seja, estar a haver 
muitos jogos, que tal é para 
mim muito vantajoso e, con- 
tra ao costume, a minha 
forma Irá surgir muito 
cedo», salientou-nos a pro- 
pósito o categorizado joga- 
dor portista. 

Por aquilo que se tem 
visto da actuação da equi 
Ivic não tem feito grandes 
modificações mas pretende 
jogar mais em profundidade 
e obrigando os médios a um 
desdobramento muito 
grande. Tem sentido essa 
diferença? 

«Não, não tenho sentido 
grande diferença. Penso que 
isso já existiu na época 

ada, onde havia grande 
ajuda entre todos os sec- 
tores e penso que as dificul- 
dades que se vão sentir irão 
ser poucas. Certamente que 


desporto 


cada treinador tem o seu es- 
tilo de jogo e nos poucos 
dias de contacto com lvic, 
quer-me parecer que ele não 
quer fugir multo do nosso 
habitual estilo e a única al- 
teração que pretende é um 
futebol mais em protundi- 
dade. Certamente que isso 
não aparece de um dia para 
o outro e é lógico que leve o 
seu tempo». 

Entretanto, uma das duvi 
das existentes em relação 3 
esta sobrecarga de jogos, sem 
antes ter sido feita uma pri 
paração atempada, prende- 
com & «faciuram que os cam 
peões europeus poderão pe: 
gar mais tarde, numa época 
em que estão empenhados 
em muitas frentes. Sousa não 
concorda com isto e afirmou 
nos 

«Estou convencido que 
não vamos pagar essa fac- 
tura. Ivic já deu provas de 
inador muito In- 
e o Início de pre- 
paração teria que ser bas- 
tante apressado, visando 
esta sobrecarga de jogos 
Iniciais, Penso que na de- 
vida altura, quando sentir 
que há necessidade de dar à 


volta ao trabalho da própria 
equipa, para a manter em 
pleno, Ivic estará no seu lu- 


gar atento a e: situa- 


ções», 


Celso incorpora-se 
na segunda-feira 


Por último é de referir que o 
defesa central brasileiro, Col 
so se juntará à equipa na pró 
xima segunda-feira, em Bar 
celona, onde os dragões irão 
participar em mais um torneic 
juntamente com o Ajax, bay 
em de Munique e o Bar 
Celso rumarrá para a capital 
catalã, acompanhado pelo as- 
sesor de Imprensa do clubs, 
Álvaro Braga Júnior, 


COM A QUALIDADE DOS NOSSOS PRODUTOS 
APRESENTAMOS O NOVO PROGRAMA DE MÓVEIS 


LEVIOPEN 


Rui Gomes, enviado especial 


abriu o activo aos 25 minutos . 
por intermédio de Michel. LEVIRA 

A vantagem seria alargada 2 
PE veado EMPRESA ALTAMENTE PRESTIGIADA MÓVEIS DE ESCRITÓRIO 


OS PRODUTOS LEVIRA BENEFICIAM 
A INDÚSTRIA NACIONAL 

A NOSSA EXPERIÊNCIA 

NA BASE DA QUALIDADE 


ESTANTES POR ENCAIXE 
COZINHAS POR ELEMENTOS 
MÓVEIS ESCOLARES 

MÓVEIS DE CASA DE BANHO 


na e o Real controlava as 
operações a seu bel-prazer. 
Mal surgia uma ligeira acele- 
ração a equipa da casa tre- 
mia. Mas o Foggia ainda re- 
duziu, aos 61 minuutos, por 
intermédio de Silvestri e o re- 
sultado final seria estabele- 
cido, ao minuto 77, re aum 
auto-golo do defesa to. 
Em suma uma partida dis- 
putada num ritmo morno e 
com um vencedor que não 
teve necessidade de recorrer 
a todos os seus argumentos. 
Saliência no Real para as exi- 
bições do quarto-detesa Ten- 
dillo e do jovem Paco Llorent, 
que com os seus «driblings» 
abriu inúmeras brechas na 
defensiva do Foggia. 


CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO SECTOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
E OBRAS PÚBLICAS DO NORTE 


(W) LEVIRA 


METALÚRGICA DO LEVIRA, LDA. 


( erorocoro ceLesmaoo entre O IEFPIMÉ E a AICCOPN & ) 
OIÁ + APART. 11 4 9770 OLIVEIRA DO BAIRRO 


TELEFONES, 721187 + 
TELEFAX NR. 721370 


massa e qamso 
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w-desporto 


Adriano Pinto e a Asnernigia Geral de hoje da FPF 


DIRECÇÃO OU SE DEMITE 


OU SERÁ DESTITUÍDA 


Adriano Pinto, presidente da mais Impor- 
tante Associação de Futebol do país, denota 


uma quase certeza de que hoje 


iniciará uma 


nova etapa na Federação através do arranque 
de um processo eleitoral. Depois de ter encabe- 
cado duas importantes vitórias em outras tan- 
tas Assembleias - 230-0, em |3 de Junho, no 
«não» à queda de Silva Resende e seus pares, e 
240-115 a 31 de Julho, a propósito do alarga- 
mento — nota-se de facto uma grande confiança 
no líder da Associação de Futebol do Porto. Um 


ganhador nato... 


A conversa com o líder da 
ssociação do Porto decorre 
a sua casa de férias no Min- 
elo. Por entre um conjunto de 
dossiers» em estudo, tendo 
m vista as próximas linhas de 
sção a desenvolver após 
ma mais do que previsível re- 
aição para mais quatro anos. 
frente daquele organismo, e 
jo acto eleitoral está mar- 
ido para O próximo dia 21, 
driano Pinto aceita o repto de 
«da esconder quanto à estra- 
gia a adoptar hoje, Perante 
n (aparente) paradoxo de 
fesa da queda da Direcção 
1 FPF agora, quando em [3 
e Junho apareceu como um 
»s seus sustentáculos, diz 
driano Pinto: 
«Em I3 de Junho, a pro- 
osta apresentada pelas As- 
sociações de Lisboa, Setú- 
»al, Coimbra, Aveiro, San- 
arém e Viseu, apontava 
ara uma destituição na to- 
alidade — e não concordá- 
108 com os termos em que 
»1 apresentada. O que se 
assou, à posterior!, é que a 
ssociação de Futebol do 
orto recebeu uma carta 
am as assinaturas de seis 
irigentes da Federação, em 
ue davam conta de um 
gradecimento pel 
ança que lhes 
anifestado. Nessa carta, 
olocavam o lugar à disposi- 
ão das Associações apol- 
ntes de então e pediam-nos 
jue do seu conteúdo lhes 
osse dado conhecimento. 
ssim se fez. Passados uns 
ias, reuniram-se várias As- 
aclações e chegou-se ao 
onsenso de convocar a As- 
-embleia Geral de hoje para 
ue as Associações, na to- 
alidade, tomassem conhe- 
imento do conteúdo da re- 
arida carta e deliberem con- 
oante o que se apresentar 
omo melhor para o futebol 
, Inclusivé, 


g 
ilrigentes que não colo- 
:aram os lugares à disposi- 


ng*. Azevedo Félix e Ma- 
juel Moura, mas foram com- 
letamente contra essa hi- 


pótese. Não havia outro re- 
médio que não fosse o de 
convocar a Assembleia 
Geral para hoje...» 


«Tem-se especulado 
muito...» 


Adriano Pinto é solicitado a 
esclarecer um eventual enten- 
dimento tido com o dr, Silva 
Resende, antes de |3 de Ju- 
nho, com a contrapartida de a 
um voto de confiança se se- 
guir a colocação de lugares à 
disposição. E diz: 

«Tem-se especulado mul- 
to. Há Interesse em bara- 
lhar... e dar as cartas de 
novo, A verdade é multo cla- 
ra; antes de |3 de Junho os 
dirigentes que temos na Fe- 
deração mereciam-nos todo 
o respeito — como acontece 
jão podiamos naquela 
otar a destituição de 
que nos merecem 
toda a confiança. O que en- 
tão issemos foi que se impu- 
nha rever muitos aspectos 
do funcionamento da Fe- 
deração e que, para Isso, 
concedíamos um prazo de 
trinta dias. O prazo expirou e 
tudo ficou na mesma. E os 
dirigentes”afectos 
clações que pretendiam a 
destituição total do elenco 
federativo são, curiosa- 
mente, os que não cederam 
posições - Amândio Carva- 
lho, por Setúbal, Azevedo 
Félix, por Aveiro, e Manuel 
Moura, por Lisboa.» 

Uma pausa e as explica- 
ções sobre eventuais jogos de 
bastidores com o dr. Silva Re- 
sende: 

«Por diversas vezes con- 
versei com o dr. Silva Re- 
sende para estudar alguns 
dos multos problemas que 
atectam o futebol portu- 
guês. Apontei a dedo o que 
entendia serem as partes 
negativas da Direcção. Não 


me» de vermos jogadores 
de grande categoris senta- 


DE TRABALHOS 
PARA ESTA MANHÃ 


Subscrita pelas Associações do Porto, Braga, Vila Real, 


| Viana do Castelo, Leiria, Funchal e Faro — só eram «obriga- 
tórias» cinco —, a Assembleia Geral da Federação Portugue- 
sa de Futebol vai reunir-se hoje, num hotel de Lisboa, a 
partir das 9,30 horas. Além do prosseguimento da reunião 
de 31 de Julho, com as alterações ao Regulamento de Disci- 
plina da FPF na ordem do dia, a agenda será ainda preen- 
chida com os seguintes pontos: 

«1.º - Dar adequado conhecimento a todas as Associa- 
ções da posição assumida na sequência da última As- 
sembleia Geral, pelos membros da Direcção da FPF, 
subscritores do ofício datado de 25 de Junho, dirigido 
às Associações que exerceram o seu voto nessa As- 
sembleia contra a proposta de destituição da direcção, e 
analisar e discutir a actual situação daí decorrente. 

2º. - Dellberar sobre qualquer proposta a apresentar 
no sentido da desejada suspensão definitiva da crise 
Instalada no selo da Direcção da FPF, perspectivando- 
se a actual perda de mandatos em relação aos membros. 
da Direcção referidos no ponto |, caso venham a confir- 
mar a sua demissão, como implicitamé admitem ao 
colocarem os seus lugares à disposição das Associa- 
ções subscritoras, designadamente sobre a proposta de 
destituição de qualquer membro da Direcção, efectivos 
ou suplentes, se tal fór necessário para a viabilização da 
recomposição do órgão pelo recurso a novas eleições 
para a totalidade dos seus lugares estatutários, nos 
termos do artigo 15º, nº 3 do Estatuto, mas sem prejuízo 
da continuldade de funções dos actuals membros até à 
tomada de posse dos novos membros a eleger.» 


dos nas bancadas dos está- 
dios por estarem impedidos, 
por esta ou aquela razão, de 
representar as Selecções 
Nacionais». 
Parece imparável o racioci- 
nio de Adriano Pinto: 
«Tenho acompanhado 
muito de perto o futebol In- 
ternacional, sobretudo a ní- 
vel de Uefa, e sel quão difícil 
é chegar-se a uma vice-pre- 
sidência, com direito a ll- 
derar várias Comissões. 
Silva Resende teve de se 
candidatar em concorrrên- 
cla com seis países para ob- 
ter o lugar de prestígio em 
que hoje se encontra. E não 
podiamos, como não pode- 
mos, correr o risco de per- 
der o representante portu- 
guês na Uefa. Daí, também, 
o termos sido contra a desti- 
tuição em |3 de Junho.» 


Pode evitar-se 
a Assembleia Geral 


O imbróglio federativo pode 
parecer, de facto, repleto de 
contradições. A |3 de Junho a 
Associação de Futebol do 
Porto foi contra a destituição 
do Executivo e agora aparece 
a subscrevô-la. Adriano Pinto 
insiste nas explicações: 

«Se as pessoas, nos tals 
trinta dias de prazo conce- 
dido, tivessem dado a volta 
para que o futebol portu- 
guês entrasse no bom cami- 
nho, era agora escusado 
pugnar pela destituição. A 
Associação do Porto, de 
resto, neste como em todos 
suntos, ouve 


As nossas posi- 
ções são alicerçadas nas 
que os clubes defendem 
maioritariamente.» 

Dito de outro modo, se o 
tempo voltasse a |3 de Junho, 
a AF do Porto teria destituído o 
elenco da Federação? O «ve- 
neno» da pergunta tem uma 
resposta fulminante de Adria- 
no Pinto: 

«Se fosse hoje, talvez ti- 
vesse evitado a destituição, 
como scdeu, mas com ou- 
tras detesas. Estamos neste 
momento a esgrimir uns Es- 
tatutos cheios de «bura- 
cos», Nunca foi nosso ob- 
Jectivo pedir a destituição 
do Executivo. Era um ponto 
evitável se todos os elemen- 
tos da Direcção tivessem 
posto os seus lugares à dis- 
posição. Mas ainda se está a 
tempo de evitar a realização 
da Assembleia. Basta que 
no seu Início a totalidade do 
elenco entregue à «mesa» o 
pedido de demissão.» 

Adriano Pinto está de 
acordo com o facto de uma tal 
decisão «já não evitar uma 
perda de tempo que teria 
sido escusada», e perante o 
estranho que foi seis elemen- 
tos do Executivo terem colo- 
cado os lugares à disposição 
de um grupo de Associações e 
não ao presidente da Mesa, 
elucida: 

«Não foi o presidente da 
Assembleia Geral que votou 
a não destituição. Foram as 
Associações, pelo que se 
apresenta como lógico que 
elas tenha sido enviada a 
carta, através da Associa- 
ção do Porto». 


«Vejo pessoas 
agarradas a lugares» 


A Federação Portuguesa de 
Futebol tem sofrido várias con- 
vulsões desde o último Cam- 
peonato do Mundo, efectuado 
no México. Vai finalmente ca- 
minhar-se agora no sentido de 
uma mais do que urgente paci- 
ficação? A cadência das per- 
guntas, aliada à Assembleia 
Geral de hoje levam Adriano 
Pinto a elaborar um sem nú- 
mero de considerandos, todos 
mais ou menos de ataque a 
'Amândio de Carvalho, o coor- 
denador das selecções e um 
dos elementos do Executivo 
que ainda não se resolveu a 
abandonar o cargo: 

«Honestamente, vejo pes- 
soas agarradas a lugares 


«Na Assembleia Geral da 
Federação Portuguesa de 


Futebol marcada para amanhã 


(hoje) há duas hipóteses: ou 


todo o elenco directivo deposita 
junto do respectivo presidente o 


pedido de demissão, logo no 
início, e tudo fica facilitado ou, 


então, a Associação de Futebol 
do Porto e as congéneres que a 
têm acompanhado votarão pela 
queda do Executivo» — anuncias 
Adriano Pinto, em entrevista 
ao nosso jornal. 


sem que consigam deixar de 
ser vistas como grandes in- 
terressadas neles. O que se 
passou no México foi uma 
vergonha. E Amândio de 
Carvalho era o primeiro res- 
ponsável pela comitiva. Fol 
o primeiro responsável por 
tudo quanto se passou. Lo- 


ção? Fol o que fez? Recen- 
temente, para além do mais, 
concedeu uma entrevista 
em que ameaçou desenter- 
rar o chamado «caso Saltil- 


lo». E não entendo: Amá: 
dio de Carvalho já 
tou todas as decl; 
processo elaborado pelo dr. 
Dória Cortesão? Por mim 
gostava de saber quem tem 
a chave do cemitério para 
desenterrar Saltillo! Já não 
se sabe toda a verdade? Se 
assim for, terei então de Ir 
ter com o «coveiro» para a 
saber na íntegra. 

Regista-se o desabafo. E 
parte-se para o dia de hoje na 
plenitude, O que vai acontecer 
afinal de contas? Adriano 
Pinto faz uma previsão: 

«Não tenho nenhumas dú- 
vidas de quevotaremos a 
destituição de quem, à hora 
das votações, não tiver 
ainda pedido a demissão à 
mesa da Assembleia Geral. 


Geral o próximo acto elei- 
toral, O qual terá lugar no 
mais curto espaço de tempo 
possível.» 

Adriano Pinto está conven- 
cido de uma vitória das pro- 
postas que subscreve. Seja. E 
depois? O que se segue? Vai 
haver. como se tem referen- 
ciado, uma espécie de evolu- 
ção na continuidade, com o dr. 
Silva Resende a suceder ao... 
dr. Silva Resende? 

«Tenho uma preocupação 
prioritária: o mês de Setem- 
bro está à porta, e com ele 
os jogos das Selecções Na- 
clonais. Tem de ser resol- 
vido rapidamente o dl 
ferendo que existe com um 
Ernie de óptimos jogadores. 

'êm-se avançado diversos 
Nisso para apróxima direc- 
ção da Federação, mas ne- 
nhum deles é da minha res- 
ponsabilidade. Será um gru- 


nas e só a Associação do 
Porto», 


«As vezes 
a lógica 
é uma batata» 


Partindo da ideia de que o 
dr. Silva Resende e o futebol 


Ta 


português podem sair abala- 
dos na Ueta pelo processo fe- 
derativo, não é lógico que seja 
reconduzido? Mas como, se o 
Sindicato dos Jogadores e 
muitos dos seus filiados são 
contra a figura do dr. Silva Re- 
sende? Um emaranhado a 
que Adriano Pinto responde 
assim; 

«As vezes a lógica é uma 
batata. Neste momento não 
está decidido nada de nada, 
quanto ao futuro. Na hora 
própria se verá. A única 
garantia que posso dar é a 
de que com o voto da Asso- 
clação do Porto será desti- 
tuído o Executivo da Federa- 
ção. Eu, a assumir o cargo 
de presidente da Federa- 
ção? Não admito essa hipó- 
tese. Como é que isso seria 
possível se já estou (quase) 
reeleito para mais quatro 
anos à frente dos destinos 
da Associação que repre- 
sento?» 

Adriano Pinto não confirma 
nem desmente a hipótese de o 
dr. Silva Resende poder conti- 
nuar, embora por um período 
que expire logo após a sua re- 
eleição para a Uefa, ainda 
este ano, e insiste num 


Nas Selecções 


PAIS 

DO AMARAL 
(Só) É 
HIPÓTESE 


Federação Portuguesa de 
Futebol tem-se garantido, 
não apenas a continuidade 
do dr. Silva Resende como 
lider, mas também a pas- 
sagem de Pais do de 
actual tesoureiro, ei 
presentação da AF Porto, 
para coordenador das 
Selecções Nacionais. Adri- 
ano Pinto, confrontado 
com este assunto, emite a 
seguinte opinião: 

«A única garantia é a 


os dois elementos que 
possul: Manuel Saralva e 
Pais do Amaral. Quanto a 
lugares, dou a garantia 
de que nada está deci- 
dido. Trata-se de um 
tema a ser analisado em 
profundidade, numa con- 
versa ampla, com O gru- 
po de A: 


P, 


mesmo ponto: 

“A Associação do Porto 
ouvirá sempre os seus filia- 
dos antes de tomar qualquer 
decisão. Julgo que se fez 
uma grande campanha anti- 
dr. Silva Resende, quando 
no México não se cumpriu 


reg Selecção 

tugal, logo após o eclodir 
dos principais problemas. 
No México, Amândio de Car- 
valho quis ter todos os po- 
deres e estão agora a impu- 
tar-se ao dr. Silva Resende 
responsabilidades que não 
contralu. O que é preciso é 
resolvermos os problemas 
do futebol portugués o mais 


possivel.» 

Adriano Pinto diz que no lu- 
gar do dr. Silva Resende «já 
teria dado uma resposta 
adequada, agradecendo o 
favor do retiro para poder ter 
mais tempo para a vida pro- 
fissional e particular» e, no 
que se refere ao facto de a 
solução de continuidade do dr. 
Silva Resende poder manter o 
circuito fechado, no que res- 
peita aos jogadores indispont- 
veis para a Selecção, adianta: 

«Por hipótese, se essa 


15 de Agosto de 1987 


fosse uma posição Impera- 
tiva, ninguém procuraria re- 
mar contra a maré. As pes- 
soas, com diálogo, têm de 
concordar que as Associa- 
ções sabem o que é mais be- 


Adriano Pinto dá a impres- 
são de não fechar nesta fase 
nenhuma hipótese para a 
presidência de um novo 
Executivo da Federação — 
mercê de um Imprescindível 
diálogo a manter com os 
vários grupos interessados 
— que não apenas de dirigen- 


mita-se a dar os seus contri- 
butos para o progresso da 
modalidade. À semelhança 
de outros organismos. E nas 
alturas em que alguns se 
tentam arvorar em «donos» 
do futebol, há obviamente 
recurso às maiorias. As mai- 
orlas é que decidem.» 


ANO PASSADO PREMIO CONQUISTADO 
este ano ofereça aos seus 
filhos uma... 


na praia, no campo ou no desporto... 
Ohbita vera soãos. Onbita 


É MAIS DISTINTA E MAIS SEGURA... PARA SI E PARA OS SEUS FILHOS 


venda nas 


especialidade de todo o país 
CISLÓNBITA Bicicietes Portuguesas, La - ANEDA 


15 de Agosto de 1987 
OD Comércio do Porto 


Manuel Vilar ganhou 17.º etapa da «Volta» e Manuel Cunha está de pedra e cal 


BOAVISTA AO ATAQUE 
NO ESTILO «OU VAI OU RACHA» 


A etapa que ligou a Praia da Amorosa a 


isto, com a meta instalada no 


«inacessível» Alto da Senhora da Graça, confir- 
mou a força anímica e física do Boavista, tendo 
Manuel Vilar sagrado-se vencedor incontes- 
tado, acompanhado de muito perto por mais 
dois colegas seus (José Santiago e Manuel Ne- 
ves), também eles a ocuparem posições de rele- 
voe a permitirem o triunfo por equipas a equipa 


«axadrezada», 


No sexto lugar e a cinquenta 
e picos segundos de desvan- 
tagem entrou em passo deci- 
dido, Manuel Cunha de cami- 
sola am a colada ao 
corpo... e segundo parece ao 
corpo continuará grudada até 
Matosinhos. 

Esta tirada foi marcada pelo 
ataque aberto que as equipas 
optaram. Já não era sem 
tempo e de uma vez por todas 
a situação de todos elas ficou 
praticamente definida. 

Também ou era ontem ou 
nunca. Batiam as 10,30 horas 
no alto de uma torre qualquer 
quando o pelotão constituido 
por 70 unidades (hoje são me- 
nos...) partiu da Praia da 
Amorosa em direcção a Mon- 
dim de Basto. 

E pela fresquinha a cara- 
vana içou por entre nu- 
meroso público, autómoveis a 
dar com um pau e poluição 
quanto baste para exterminar 
uns quantos. Despedimo-nos 
do mar e segundo a bússola e 
o itinerário da «Vólta» regres- 
samos contentinhos (...) da 


A reportagem do «CP: 


cedido por 


silva ao interior do país. Ao 
cabo de quase 18 dias não há 
lugar que nos satisfaça. Só 
mesmo em férias.. 


De franganotes 
tem rezado 
a História 


Alheio a tudo e a todos, o 
pelotão arrancou como que 
movido a turbina, As «sapata- 
das» sucedoram-se num ritmo 
vivo e Joaquim Salgado «sal- 
tou» todo lampeiro disposto a 
botar figura nas voltinhas do 
Verde Minho. Cá por nós, de 
gargantas ressequidas reves- 
tidas a pó da estrada, preferi- 
mos o verde tinto, fresquinho, 
a acompanhar uma arrozada 
de frango que, louvado seja 
Deus, nos aguarda em Mon- 
dim, que não de Basto, Escla- 
reça-se desde ja que, neste 
particular da gastronomia, a 
equipa de reportagem que «O 
Comércio do Porto» destacou 
para cobrir esta volta com- 
porta trôs verdadaeiros «gour- 


viaja num automóvel 


to coortano JE 


MARCO DE C 


José Santos, um; técnico polémico, que, no entanto, vai levando 


a água ao seu moinho. 


mands» — um dos quais, por 
obediência religiosa, não pode 
comer porco, o que O impossi- 
bilita de degustar uns rojões à 
moda do Minho ou papas de 
sarrabulho (muito embora, 
conforme nos confessou De 
Sousa, coma fiambre sem pro- 
blemas de consciência, pois 
um belo dia viu o rabi a comer 
tal derivado do porco...) 

Aliás, de franganotes tem 
rezado a História. E ainda on- 
tem eles serpentearam estra- 
da fora, acompanhados de 
uns galos, na mó de baixo. 

Aquando da saída de Joa- 
quim Salgado, do Garcia Joa- 
lheiro, aproveitaram a embala- 
gem Pedro Silva (Sangalhos), 
Luís Domingues (Sporting), 
Marino Fonseca (Salgueiros), 
Alexandre Rua (Boavista) e 
Benjamim e Fernando Carva- 
lho (ambos do Louletano). 

Que nem lobos, os homens 
do Louletano levaram a coisa 
a sério, como se de vingança 
se tratasse, Afastados dos pri- 
meiros lugares, sem Alberto 
Leal, nem Cayn Theakston, o 
conjunto de Loulé preferiu an- 
tes quebrar — de uma vez — do 
que torcer. 


O feitiço virou-se 
contra o feiticeiro 


Sem nada a perder o treina- 
dor do Louletano, Orlando Ale- 
xandre, jogou aberto e de 
forma ofensiva. Já anterior- 


mente outros tinham tentado 
abandonar o grosso da coluna 
sem que, no entanto, os dei- 
xassem, 

Encobertos e rápidos que 
nem gamos foram a roda de 
Salgado dispostos a levar 
avante a promessa que tinham 
feito no termo da etapa da 
Praia da Amorosa. 

Topo aqui, topo acolá o des- 
gaste foi-se apossando de al- 
guns, enquanto outros pura e 
Simplesmente se limitavam a 
rolar na traseira dos mais in- 
teressados no sucesso da 
fuga. 
Por alturas de Fafe, so- 
mente três homens tinham re- 
sistido ao andamento Impri- 
mido e que teimava em não 
abrandar. Pese já um pouco 
debilitado fisicamente Benja- 
mim Carvalho e Joaquim Sal- 
gado resistiram à perseguição 
impiedosa do pelotão coman- 
dado pelo Boavista e Torre- 
ense, 

O terceiro, que não referi- 
mos, apenas à saida de Fate 
formou o trio mencionado. De 
seu nome João Paulo (Sanga- 
lhos) apanhou os três da 
frente vindo lá de trás e levou- 
os consigo a dar ao pedal forte 
e feio. O grosso da coluna que 
já os tinha a vista voltou a per- 
dê-los por entre curvas e con- 
tra-curvas. 

De dois do Louletano ficou 
um e Orlando Alexandre aper- 
cebeu-se que a sua vida vol- 
tava a andar para trás. Só que, 


infelizmente para ele, os técni- 
cos do Torreense e do Boa- 
vista do mesmo tiveram co- 
nhecimento e logo trataram de 
lançar a derradeira e última 
cartada. 

O feitiço virou-se contra o 
feiticeiro e tanto o número dois 
do Torreense (pela classifica- 
ção geral individual) como Ma- 
nuel Vilar, Adelino Teixeira, 
Paulo Pinto e mais uma data 
deles onde se inclula o cami- 
sola amarela deram o golpe de 
misericórdia nas intenções da 
equipa de Loulé, 


Nas portas 
do céu 


Já tinha ficado para trás a 
muito a primeira contagem de 
montanha, em que Benjamim 
Carvalho suplantou os seus 
adversários, quando o grosso 
da coluna encetou a descida 
para Mondim de Basto. 

Deu-se início então a subida 
para o alto da Senhora da Gra- 
ça. Montanha acima, pejada 
de gente, começou a esboçar- 
se logo nas primeiras cente- 
nas de metros o desenho de 
uíma ponta final traçado a mús- 
culos e a pinceladas de raiva, 

Aqui, nas portas do céu, e 
que nem santos nem santas 
valem. Ou há pernas, ou não 
há. Ginga a bicicleta para a 
direita, ginga para a esquerda 
foi penosa — não só para al- 
guns—a dura e terrivel escala- 
da até ao pico de um respeitá- 


vel monte onde o horizonte 
parece não ter fim. 

Manuel Vilar, considerado 
melhor trepador do Boavista, 
pese ser José Santiago o ho- 
mem que enverga a camisola 
de «rel da Montanha», tomou 
a dianteira e não mais a 
largou. 

Metros atrás segula «João 
Paulo, um dois heróis desta 
etapa, a desenvolver um es- 
forço tremendo para não ser 
alcançado. Com o suor a cair- 
lhes em bica e as pernas a 
arquearem face à força mus- 
cular e ao facto de fazerem a 
maior parte da ingreme subida 
de «de pe» nas suas máqui- 
nas, os mais bem preparados 
e a acusarem o melhor mo- 
mento treparam sem vacilar 
por um pouco, na defesa dos 
seus — e dos outros — in- 
teresses. 

Fazia dó observar o esforço 
individual de cada um dos que 
conseguiu chegar lá em cima 
Especialmente os mais atrasa- 
dos, a debatorem-se com a 
parte física e psicológica 

Transposto o risco branco, 
Vilar deu aso à sua alegria en- 
quanto a explosão do seu trei- 
nador José Santos conteceria 
poucos segundos após a che- 
gada deste. José Santiago e 
Neves cortavam a meta cola- 
dos a Manuel Cunha e a vitória 
por equipas estava no papo, 
na etapa, Na geral 51 segun- 
dos separam os «axadreza- 
dos» do Torreense. 


José Santos, técnico do Boavista, em desabafo: 


TODOS FALAM DE AZARES 
SEM REFERIR OS NOSSOS 


O técnico do Boavista, e seleccionador na- 
cional, tem fartos motivos para andar satisfeito. 
Depois de uma primeira fase algo infeliz para a 
sua equipa, que teve de suportar uma série de 
azares, pode-se dizer que nesta segunda parte 
da Volta, o Boavista tem sido a grande sen- 


sação. 


Ontem a equipa axadrezada 
consegulu a vitória na difícil 
etapa que terminou na Senho- 
ra da Graça e já está em se- 
gundo na «geral» por equipas 
a escassos 51 segundos da 
turma do Torreense. E isto 
para não falar no Prémio da 
Montanha onde José Santiago 
não vai dar chances. 

Ontem no final da etapa, 
José Santos, visivelmente sa- 
lisfeito, disse-nos: 

«Até que enfim que vence- 
mos uma etapa. Já há multo 


esta vitória. Hoje tinhamos 
que arriscar e tentar dar a 
volta a Isto e fizemos a corrl- 
da que mais nos convinha. 
O ataque do Fernando Fer- 
nandes controlou-nos 
um bocado, pois não conta- 
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vamos, mas acabamos por 
recuperar bem e fazer uma 
excelente etapa. 

O Manuel Vilar chegar cá a 
cima em primeiro e mete- 
mos mais quatro homens 
nos quinze primeiros». 

O Manuel Vilar confirmou 
mais uma vez a sua vocação 
para trepar, não é assim? 

«O Manuel Vilar é um 
grande corredor como são 
todos no Boavista, Temos 
uma boa equipa, bastante 
homógenea e lutadora e es- 
tamos a tirar frutos disso 
mesmo». 

Com o Prémio da Montanha 
praticamente assegurado e 
com o primeiro lugar da geral 
colectiva quase atingido, estão 
cumpridos os objectivos do 
Boavista? 


«Não porque não viemos 
para aqui com objectivos 
definidos ou seja vencer isto 
ou aquilo, mas apenas ten- 
tar fazer o melhor possível. 
outras equipas com 
obrigação de fai muito 
melhor do que nós: 


Mas está satisfeito com o 
comportamento da sua equipa 
nesta Volta? «Estou, mas 
até ter sido melhor. 
gente anda a falar 


equipas tiveram, m: 
se lembraram de dizer que o 
Boavista fol a equipa mais 
afectada pelo azar ao longo 
da prova, tantas foram as in- 
felicidades e os contratem- 
pos que tivemos de ultra- 
passar. Só o Manuel Neves 
teve quase tantas quedas 
como os corredores todos 
do Louletano. 


Numa delas ficou bastante 
plor que o Inglês e conti- 
nuou em prova. Mas as pes- 
soas esquecem-se disso». 

Está ái implicita uma res- 


posta às graves acusações 
proferidas anteontem por al- 
guns corredores do Loule- 
tano? 

«Não foram graves porque 
não foram pensadas e por- 
que não têm razão de ser, O 
ciclismo não é uma Institui- 
ção de caridade». 

Não vê razão então para cri- 
ticas ao facto de o Boavista, o 
Sporting e o Torreense terem 
atacado depois de O inglês 
cair? 


«Não. Criticável era nós 
pararmos, pols isto é des- 
porto e estamos aqui para 
competir dentro das normas 
desportivas que se impõem 
e quando o inglés calu não 
atacamos, apenas mantive- 
mos o mesmo ritmo. Eu per- 
gunto: quando o Manuel Ne- 
ves ou o Joaquim Gomes 
cairam a corrida parou?. 
Quem foi que atacou nt 
alturas? Não foi o Loule- 
tano? Porque é que agora 
haveriamos de parar? As 
quedas, os azares, os furos, 
os infortúnios fazem parte 
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A segunda ou a terceira 
etapa mais dura desta volta 
estava cumprida e Manuel Cu- 
nha ficou mais perto da vitória 
final, que dificilmente lhe esca- 
para. As voltas que esta volta 
deu 


A descer 
para Matosinhos 


A tirada de hoje é pratica- 
mente a antecâmara da vitória 
de Manuel Cunha nesta 49º 
edição da Volta a Portugal em 
bicicleta. O contra relógio indi- 
vidual (de manhã disputa-se 
um ligeirissima etapa entre 
Mondim de Basto e o Marco 
de Canavezes, na distância de 
88,5 km) servirá para colocar 
tudo no seu lugar, especial- 
mente no que toca a ordenar 
as classificações, tanto indivi- 
duais como colectivas, Os 22 
km que compõem a prova da 
tarde dão bem para esse fim 
E depois então acontecerá a 
etapa mais desejada, para 
uns, e odiada, para outros. A 
20º e última da Volta a Portu- 
gal. Que será lembrada pelos 
vencedores e jamais esque- 
cida pelos derrotados por ad- 
versários ou pelo infortúnio 
que se lhes deparou na es 
trada. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


do desporto e são elas o fas- 
cinto do cicismo. Não per- 
cebo como se pode reagir 
daquela maneira e pensar 
daquele modo». 

Volto a referir que o cl- 


O Boavista vai continuar en- 
tão a atacar?. Hoje mesmo? 


«Não, hoje não há por 
onde atacar, O contra-reló- 
glo é que val decidir tudo e 
ál os ciclistas terão que con- 
tar apenas com eles. Vamos 
por isso aguardar pelo con- 
tra-relógio». 


O Boavista ainda aposta na 
vitória individual? 


«Nem pensar nisso. 
Nunca apostamos, nem con- 
tinuamos a apostar. Quere- 
mos apenas realizar uma 
boa prova e se consegulr- 
mos um brilhw janto me- 
lhor». 


José Santos, o ainda téc- 
nico nacional, um homem feliz, 
sempre ao ataque, mas sem- 
pre prudente. Como se impõe. 
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vi-desporto 


nhas para o boavisteiro Manuel Vilar, que deu ao 
Boavista a sua primeira vitória em etapas nesta 
49º Volta a Portugal em bicicieta. 


Os axadrezados conti 
nuam o seu festival nas mon- 
tanhas e nas etapas, ata- 
cando, defendendo-se dos 
ataques e trepando por all 
acima como se fossem 
«aviões», Têm quatro ho- 
mens nos dez primeiros da 


ções», 


resolveu atacar? 


15 de Agosto de 1987 
O Comérrio do Porto 
Ele diz que qualquer um é bom trepador se estiver com força 

s graças foram intelrl- 7 ao io: «o rr prreintaso 
que não subia bem» — ande não cel para onde 
vou. Mas claro que quero 
no Início da sublda me Este miúdo é um verdadei- melhorar ainda mais e dar o 

senti em excelentes condi- ro espectáculo. Já venceu salto no ciclismo». 

Em que altura da subida spir osa À ê ui Fagor e Teka 

Estava 6 óptimas condi pgto ee e 
qões, sentia que podia fa- seguindo um brilhante quarto “oTenho dele condies de 


geral individual, e ontem na 
difícil etapa entre a Praia da 
Amorosa e Mondim de Basto 
com chegada ao alto da Se- 
nhora da Graça conseguiram 
colocar cinco (5) corradores 
entre os quinze primeiros 
classificados. Grande exibi- 
ção da turma de José Santos 
que tem sido a grande revela- 
ção desta segunda fase de 
uma das mais disputadas vol- 
tas de sempre. 

No final, todos os boavis- 
teiros comungavam de 
enorme alegria muito embora 
os objectivos ainda não este- 
jam totalmente cumpridos. 

O ciclista Manuel Vilar, um 
trepador por excelência, es- 
tava como não podia deixar 
de ser extremamente satisfei- 
to, Uma vitória em cheio, num 
local onde ele diz ter sempre 
grande «fozada» 

«É verdade. Eu tenho 

ate 


res também só que havia 
sempre a vergonha dos 
empurrões, que lançavam 
muitos ciclistas por aí 
acima e tiravam desse 
modo a verdade a esta difi- 
cll etapa. 


vesse npercebido não hou 
ve empurrões nem ajudas, 
tudo foi «limpinho» e muito 
correcto e chegou cá acima 
em primeiro lugar aquele 
que teve mais força, que 
neste caso ful eu, pois logo 


zer o primeiro lugar, e ata- 
quel logo no principio. 
Felizmente que tudo me 
correu bem 
conseguimo: 
etapa, o que já não era sem 
tempo, pois há muito que 
andavamos a merecer». 

Pode-se dizer que você 
venceu no seu terreno, ou 
seja na montanha, confir- 
mando as suas excelentes 
características de trepador? 

«Qualquer corredor é tre- 
pador desde que tenha 
força. Eu hoje estava com 
força e subl bem e venci. 
Se não tivesse força não 
subia». 

Mesmo depois do des- 
gaste que sofreu em ir atrás 
do Fernando Fernandes, 
acreditou que era possível 
chegar lá acima em primeiro 
lugar? 

«Sempre acreditel. Ful 
atrás do ando Ferna- 
numa altura em que 
estavamos a atacar, e para 
o Manuel Neves ganhar 
com Isso tempo suficiente 
ao « rela». É claro que 
sofri aí algum desgaste, 
mas é como lhe digo, hoje 
estava nos meus dias. 
Ainda bem». 

E agora como vai ser? 

«Vamos continuar nest 
ritmo. Falta pouco para a 
volta acabar e por Isso te- 
mos que continuar a lutar 
desta forma para podermos. 
atingir os nossos objec- 
tivos», 


O filme da etapa 


UM GRANDE ACTOR 
E BONS FIGURANTES 


Esperavamos mais desta película. Não é que 
tivesse um guião muito difícil, mas a parte final 
era difícil de decorar e de trepar. Se era. No alto da 
Senhora da Graça, uma montanha a pique espera- 


va-se «tiroteio» e acção à boa maneir: 


merical 


Mas as expecativas acabaram por sair iludidas e 
«a montanha pariu um rato». Isto em termos de 
classificações, porque em termos de vitória con- 
firmou um grande actor de montanha -Manuel 


Vilar-. 


Mas atrás de si estiveram 
excelentos figurantes. Por 
exemplo Paulo Pinto. O nos- 
so cinema, desculpem, o 
nosso ciclismo tem futuro. 

Alinharam à partida 70 cor- 
redores,e mal foi dado o sinal 
de largada na Praia da 
Amorosa logo dez (10) corre- 
dores tentaram brilhar para a 
vasta plateia da bela praia 
minhota. Estava um tempo 
tão fresquinho o eles cedo 
espevitaram. 

Km 12: 0 tal grupo seguia 
na frente, Eram eles Benja- 


Manuel Cunha, o camisola amarela, com excelente guarda-de-honra formada pelos heróis (Manuel 


Vilar e João Paulo) da difícil etapa que terminou na Senhora da Graça, em Mondim. 


mim Carvalho (Louletano), 
Luis Domingues (Sporting), 
Alexandre Rua (Boavista) e 
Pedro Silva (Sangalhos). Um 
pouco mais atrás seguiam 
Joaquim Salgado (Garcia), 
Raul Matias (Tavira) e Marino 
Fonseca (Salgueiros). 

Depois vinha o pelotão já 
com uma desvantagem de 1 
minuto em relação ao grupo 
diannteiro. 

Km 18: Joaquim Salgado e 
Marino Fonseca alcançam os 
quatro corredores fugitivos e 
o grupo passa para seis ci- 


rea 


Um pequeno grupo ataca os derradeiros quilómetros da tirada n.º 17 da Volta. 


Manuel Cunha: 
«Ainda faltam 
três etapas» 


O actual lider desta volta 
não sofreu qualquer mossa 
com a difícil etapa de ontem, 
antes confirmou com o ex- 
celente sexto lugar alcan- 
gado, a 41 segundos do pri- 
meiro classificado, que muito 
dificilmente irá perder esta 
Volta a Portugal, 

Agora tudo se vai decidir 
no contra-relógio e al o corre- 
dor do Torrsensa já demons- 
trou que é um especialista e 
que não se vai deixar surpre- 


listas que ao quilómetro 34 
tinham uma vantagem de 1, 
40 minutos. 

Km 40: Estavamos com 
uma hora de prova. Ex- 
celente média. 

Km 52: a vantagem do gru- 
po fugitivo aumenta para 2,20 
minytos. Joaquim Salgado 
vai na fuga e 6 0 homem mais 
perigoso para o camisola 
amarela. Benjamim Carvalho 
tudo faz para o ajudar. O Lou- 
letano prometera vingança e 
atacava desenfreadamente. 


Km 55: primeira meta 
volante, O primeiro a passar 
é Pedro Silva, excelente cor- 
redor com largo futuro à sua 
frente, seguido de Luis Do- 
mingues e Alexandre Rua. 

Km 68: é a primeira conta- 
gem de montanha e de pri- 
meira categoria. Vence Ben- 
jamim Carvalho seguido de 
Joaquim Salgado e Marino 
Fonseca. 


teresse. 


ender: 

«Ainda nada está deci- 
dido. Faltam três etapas 
para esta volta terminar e 
tudo ainda pode acontecer. 
Alias esta volta pelo anda- 
mento que tem tido e pelas 
vicissitudes que tem sofri- 
do não permite que se fa- 
cam previsões antecl- 


der-me bem com a preciosa 
ajuda da minha equipa, e 
até ao fim vamos ter volta. 
O contra-relógio poderá de- 
cldir tudo, assim como po- 
derá não decidir nada. Es- 


Km 76; estamos agora com 
duas horas de prova. Baixou 
a média mas continua a ser 
bastante boa, Está-se a an- 
dar bem. 

Km 82: o grupo da frente 
consegue a maior vantagem 
sobre o pelotão até ao mo- 
mento, 2,45 minutoos. Mas 
vai começar a correr para 
trás. 

Km 130: Vamos entrar 
para a subida que levará até 
ao alto da Senhora da Graça. 
O pelotão segue já compacto 
e os corredores afiam os den- 
tes para a dura montanha 
que se aproxima. Alguns «ar- 
tistas» tentam fugir para su- 
birem sozinhos, mas não 
conseguem. O pelotão não 
deixa e o Torreense manda 
nar corrida. 


Km 142: Mas os homens. 
da Sicasal não resistem ao 
boavisteiro Manuel Vilar, que 
logo no inic io da subida 
ataca forte. Ele que é um ex. 
celente trepador. Vai por all 
acima, que grande caval- 
gada, ninguem lhe resiste. 
Vence a etapa isolado, muito 
embora tenha perdido para 
João Paulo do Sangalhos a 
meta dos 5 km. De qualquer 
modo uma grande vitória e no 
final o champanhe e as flores 


confirmado mais um galã x 
nosso ciclismo. 


Fim do filme. Agora é pre- 
ciso descer a montanha. 
Para digerir uma película 
sem grandes motivos de in- 


tou preparado para ele, Va- 
mos a ver O que val acon- 
tecer.» 

De qualquer modo as pers- 
pectivas são boas, já que 
você é um excelente contra- 
relogista? 

claro que estou em 
melhor posição que os 
meus mais directos adver- 
los. Mas eles já demons- 
traram que também podem 


to, que aos 20 anos é consi- 
derado já a grande revelação 
desta volta e o corredor por- 
tugues do futuro. 

A camisola verde, re- 
ferento aos pontos consegui- 
dos em chegadas é metas 
volantes já não lhe vai fugir. 
Para além disso conseguiu 
como acima referimos duas 
vitórias em etapas nesta 
volta, e ontem a subir foi um 
espectáculo. Um grande cor- 
redor que já deixou de ser 
uma promessa. É confirma- 
ção absoluta: 

«Eu nunca disse que não 
trepava bem. Lá por ter tido 
azar nas Penhas e noutras 
montanhas desta volta não 
quer dizer que não salba 
subir. É verdade que a mi- 
nha principal característica 
éarolar e a sprintar, mas a 
subir julgo que me desen- 
rasco bem. 

«Hoje (ontem) provel |s- 
so mesmo e para aqueles 
que não acreditavam em 
mim a subir, julgo que del 
uma boa resposta», 

Satisfeito obviamente com 
este quarto lugar? 

«Satisfeito não. Satistei- 
tissimo. Fol muito bom 
para mim esta que 
como lhe disse confirma 
que a subir também me de- 
senrasco». 

O Paulo Pinto é a grande 
reviação desta volta. Como 
val ser o futuro? 


Televês 


ANTENAS TV 
ANTENAS COLECTIVAS 
TELEVISÃO POR CABO (CATV) 
TELEVISÃO VIA SATÉLITE 
ELECTRÓNICA 
ANTENAS AUTO-RÁDIO 
ANTENAS PROFISSIONAIS 


Televês 


TELEVÉS ELECTRÓNICA PORTUGUESA, LDA. 


9482356 


RUA CRUZ DAS GUARDEIRAS. 700 = TELS. (oeme 


TELEX 26485 TELEVE P 

MOREIRA - 4470 MAIA - PORTUGAL 
Delegação em Lisboa. 

RUA AUGUSTO GiL 214 


TELEX 15085 TEPUS 
1000 LISBOA 


9484979 


ms (255 


na 


Pode-se saber quais são? 
«É a Teka e a Fagor que 


concurso». 

Mas já houve contactas 
directos? 

«Sim já falaram mesmo 
comigo». 

E gostava de ir já para o 
estrangeiro? 

«Já não polis acho que 
seria arriscar a minha car- 
relra como ciclista. Gotava 
de ficar aqui mais um ou 
dois anos e depois sim dar 
o salto para o estrangeiro. 
Era o meu maior sonho». 

Ficando em Portugal é na 
Ajacto que continua? 

«Em princípio não. Vou 
sair da Ajacto na próxima 
temporada». 

E para que formação? 

«Ainda não queria re- 
velar. Já fui convidado por 
duas conceituadas equipas 
e vou optar por uma delas. 
Mas primeiro vou acabar 
esta volta». 

Quer dizer que não fica 
mesmo na Ajacto, não é as- 
sim? 


«É verdade de facto não 
vou continuar nesta 
equipa». 

Por algum motivo espe- 
cial? 


«O único motivo é que os 
convites que recebi são 
qua recusável 
Ajacto não tem possibilida- 
des de me segurar». 


15 de Agosto de 1987 


OD Comérrio do Porto 


o Mg era 


CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL (Etapa) 


HM.S. 
1º - Manuel Vilar (Boavista) 415.24 
2º - João Paulo (Sangalhos) 415.25 
3º - Adelino Teixeira (Sporting) 415.59 
4º - Paulo Pinto (Ajacto) .... 4,16,06 
5- (Sicasal) mt 
6º - Manuel Cunha (Sicasal) mi. 
7º - José Santiago (Boavista) .. 416,12 
8º - Manuel Neves (Boavista) 416.18 
9º - Hélder Domingos dElouicoa to 


(Fei 

me Alexandre Rua (Boavista) . 
12º- Venceslau Fernandes 
13"- Antónia Alves (Boavista) 
14º - Américo Silva (Sporting) 
15º - Eduardo Correia (Sangal 
16º António Pinto (Sicasal)...,.. 
17º» António C, Araújo (Feirense) 
18º - Bernard Richard (Fago! 

19º - Jacinto Paulinho (Spor ng) 
20º - José Marques (Tavira) ....... 
21º » Benedito Ferreira (Louletano) 
22º - Carlos Marta (Sangalhos) .. 
23º - Carlos Pereira (Ajacto) ....... 
24º - Raul Terebentino (Olhanense) .. 
E Luís Domingues (Sporting) ... 
ulo Duque (Louletano) ... 
Ea Marino Fonseca (Salgueiros) 
28º - José Passos (Boavista)... 
29º - Manuel Zeferino (Sporting) ... 
30º - Manuel Coelho (Tavira) ... 
31º - Joaquim Carvalho (Feirense) 


berto Carvalho (Salgueiros) ... 


Média do vencedor da Etapa — 35,471 kms/hora. 
Média geral da Etapa — 34,576 kmshora. 


POR EQUIPAS NA ETAPA 


HM.S. 
1º- Boavista 47,55 
2º- Torreense 12.49.04 
3º- Sporting 12.49.57 
4º- Ajacto 12.51.28 
5º - Sangalhos. 12.51.36 
6º - Feirense .. 12.53.11 
7" - Salguelros 12.55.58 
8"- Tavira... 12.58.28 
9º - Garcia Joalheiro . 13.00.43 
10º- Olhanense 13.00.56 
1º - Louletano 13.01.15 
128. L. Marin 13.24.45 
POR PONTOS NA ETAPA Pts 
1º- Manuel Vilar (Boavista) 10 
2º - João Paulo (Sangalhos) . 7 
3º - Adelino Teixeira (Sporting) . 5 
PRÉMIO DA MONTANHA 
SAMEIRO — 1º CATEGORIA Pts 


1º - Benjamim Carvalho (Louletano) . 
2º - Joaquim Salgado (Garcia Joalheir 
3º - Marino Fonseca (Salguelros) . 


SENHORA DA GRAÇA — 1º CATEGORIA És 


Pts, 
1º - Manuel Vilar (Boavista) . 5 
2º - João Paulo (Sangalhos) 10 
3º - Adelino Teixeira (Sporti 8 
METAS-VOLANTES ! 
BRAGA Pts. 
1º- Pedro Silva (Sangalhos) 5 
2º - Luís Domingos (Sporting) as 
3º - Alexandre Rua (Boavista) pl 


META 5 KMS 

1º - João Paulo (Sangalhos) 
TROFÉU «AMABILIDADE» 
1º - Manuel Cunha (Sicasal) 
2º Paulo Pinto (Ajacto) .. 
3º - Eduardo Correia (Sangalhos) . 


PRÉMIO «O MELHOR COMPANHEIRO» 
1º= Paulo Pinto (Ajacto) ” ' 
CLASSIFICAÇÃO GERAL INDIVIDUAL HM 


5. 

1º - Manuel Cunha (Sicasal) .. dia 66.09.33 
Manuel Neves (Boavista) 22.46 
Fernando Fernandes (Torreense) 2305 

4º- António Alves (Boavista) .. 2409 
5º - Orlando Neves (Feirense) PERIA 
6º - Eduardo Correia (Sangalhos) 2448 
7º - Venceslau Fernandes (Ajacto) 5.28 
8º - Manuel Vilar (Boavista) ........ a6.10 
9º - José Santiago (Boavista) . a618 
10" - António Pinto (Torreense) 26.27 
11º- Rad Terebentino (Olhanense) az 
12º - António C. Araújo (Feirense) 27,16 
13º - Jacinto Paulinho (Sporting) 28.38 
14º - José Passos (Boavista) . a 10.05 
15º- Joaquim Salgado (Garcia) atas 
16º - Serafim Vieira (Sporting) a 11,46 
17º - Bernard Richard (Fagor) . a 1245 


18º- Alexandre Rua (Boavista) 

19º Américo Silva (Sporting) ..... 
20º - Joaquim Carvalho (Feirense) 
21º - Carlos Marta (Sangalhos) ... 
22º - Sérgio Rodrigues (Olhanense) 
23º - José Xavier (Sporting) ....... 
24º - Paulo Pinto (Ajacto) .. 

259 - Luís Domingos (Sporting) .. 
26º Fernando Carvalho (Louletano) 
27º - Adelino Teixeira (Sporting) .. 
28º - Hélder Domingues (Salgueiros) .. 
29º - Benedito Ferreira (Louletano) 
30" - Manuel Zeferino (Sporting) 
31º - José Marques (Tavira) . 
32º - Manuel Abreu (Garcia. Joalheiro) a 
33º - Joaquim Fernandes (Garcia Joalheiro) .. 
34º - Rui Duro (Louletano) .. ' 
35* - Jorge Evangelista (Olhanense) 
36º - Marino Fonseca (Salgueiros) 
37º - José Poeira (Torreense) .... 
38º» Luís Sequeira (Louletano) 

39º - Renon Ferraro (Feirense) 

40º - Jorge Silva (Torreense) .. 
41º - João Santos (Torreense) 

42º - Paulo Duque (Louletano) 
43º - Bernardo Sousa (Garcia Joalheiro) 


44º- João Paulo (Sangalhos) a 250.38 
45º - Constâncio Reis (Louletano) ... a 53.55 
46º - Eugênio Passos (Boavista) 255,50 
47º - Abel Coelho (Tavira) .....,. a55.55 


48º - Carlos Pereira (Ajacto) . 

49º - Luis Cruz (Sangalhos) 

50º - Vitor Lourenço (Tavira) 

51º - Renato Ferraro (feirense) 

52º - António Fernandes (Torreense) 
53º = Viriato Duarte (Ajacto) ... 

54º - Luls Vargues (Olhanense) 

58º - Leonel Tomás (Louletano) 
56º - Paulo Ferreira (Sporting) .. 
57" - Gaspar Gonçalves (Salguelros) ... 
58º - Ivo Gomes (S. L. Marinha) ....... 
59º - José Oliveira (Garcia Joalheiro) 
60º - Pedro Silva (Sangalhos) . 

61º - Benjamim Carvalho (Louletano) ... 
62º Raúl Matias (Tavira) .. ê 
663º - Alberto Carvalho (Salgueiros) .... 
684º - Rui Azevedo (S. L. Marinha) 
65º - José Ferreira (Olhanense) ....... 
66º - Manuel Rodrigues (Garcia “Joalheiro) 
67" - Luís Gregório (S. L, Marinha) 

68º - Luís Filipe (Olhanense) ..... 

69"- José Rodrigues (Garcia Joalheiro) 


Média do Camisola Amarela - 36,639 kmslhora 
Média geral da Volta - 36,187 kmsihora, 


GERAL POR a 
1º- Sicasal 
2º - Boavista .,.. 
3º - Feirense .. 
4º- Sporting ..... 
5º - Sangalhos ...... 
6º - Garcia Joalheiro 
7º - Olhanense 
8"- Louletano 
9 -Ajacto .. 

10º Salgueiros . 

11º = Tavira 

12'-S.L. Marinha . 


GERAL POR PONTOS 
1º Paulo Pinto (Ajacto) , 
2º - Serafim Vieira (Sporting) .. 
3º - Pedro Silva (Sangalhos) 
4º - Carlos Marta (Sangalhos) . 
5º - Paulo Ferreira (Sporting) ... 


GERAL PRÉMIO DA MONTANHA 


Pis. 
1º- José Santiago (Boavista) ... 55 
2º - Orlando Neves (Feirense) , “3 


3º - Joaquim Salgado (Garcia Joalheiro) 
4º - Constâncio Reis (Louletano) 
5º - Bernard Richard (Fagor) . 


GERAL METAS-VOLANTES 


Pts. 
1º- Pedro Silva (Sangalhos) .... o 27 
2º - Paulo Pinto (Ajacto) ........ 26 
3º- Serafim Vieira (Sporting) ... 15 
4º- Carlos Marta (Sangalhos) .. 1 
5º - Jacinto Paulinho (Sporting) 10 
GERAL PRÉMIO «COMBINADO» Pts 


1º - Serafim Vieira (Sporting) 

2º - Bernard Richard (Fagor) ... 
3º - Manuel Vilar (Boavista) . 
4º - Orlando Neves imo) 
5º - Paulo Pinto (Ajacto) .. 


GERAL PRÉMIO «JUVENTUDE» 
1º - Orlando Neves (Feirense) 

2º - José Santiago (boavista) 

3º - Joaquim Salgado (Garcia Joalheiro) 

4º - Serafim Vieira (Sporting) 

5º - Paulo Pinto (Ajacto) 


desporto . v: 


Por transportar elemento estranho 


BOAVISTA 


O Juri resolveu penalizar em 30 segundos 
cada os corredores Bernard Richard, da Fa- 
gor, e Rui Duro e Leonel Tomás, ambos do 
Louletano, por se terem abastecido de água 
fora da zona limite. Multou, ainda, em 2 mil 
escudos os directores desportivos da Fagor, 
do Louletano e do Sicasal por abasteci- 
mento liquido fora da zona. Foi, igualmente, 
multado o director desportivo do Boavista 
por transportar no carro um elemento estra- 
nho à equipa sem autorização. 

Atribulu O prémio do «Azar» ao corredor 
Rul Azevedo, do S. L. Marinha, enquanto o 
prémio da =Combatitividade» foi atribuído a 
Joaquim Salgado, do Garcia Joalheiro. 

Manuel Ferreira, do S. L. Marinha, desis- 
tiu da prova a conselho médico, 


MULTADO 


Controlo anti-doping 


Foram escalonados para o controlo anti- 
doping os ciclistas: Viriato Duarte, da Ajacto, 
Antônio Alves e Manuel Vilar, do Boavista, 
João Paulo, do Sangalhos e Manuel Cunha, 
do Torreense. 


Boletim Médico 


Ontem, após a etapa, os médicos da pro 
va prestaram assistôncia médica o medica 
mentosa a cinco ciclistas e quatro acompa- 
nhantes, sendo solicitados, também, para 
observar duas equipas nos seus aposentos. 
Durante a prova assistiram 14 ciclistas, 


18", ETAPA « MONDIM DE BASTO-MARCO 


DE CANAVEZES » 00,5 KM 


SÁBADO, 15 DE AGOSTO-DE 1987 
CONCENTRAÇÃO: Av. Augusto Brito 

CONTROLO: Abortura — 8,15 horas; Facho — 6,45 hor 
PARTIDA REAL; 9,00 horas 

CHEGADA: 11,16 horas (molhor tiotário) 

PARTIDA DA CARAVANA PUBLICITÁRIA: 8,00 horas 


ras 


QUILÔMETROS 


Picoto 


LOCALIDADES Mm | dm | tm | q 


JRÁRIOS PROVÁVEI 


Peida - Avon Augusto Do on 
Rol EN 304 


2 | Bomista 
quand para a Pou 
RA DO Abas TECiENTO 


18 | Movildos 
Vito. 
à | Chodas 
ni? | A vnquonda para Monho Prioshégua 
FIM DO ABASTECIMENTO DÊ AGU 
o | filmar Inzorto EN 101 
a para Jazonho EN 10415 


Canavodos (raca) 


198, 


ETAPA - MARCO de CANAVEZES-MAÍ 


À doi para Amaranta-Ponio EN 15 


ara 0 Porto, pola ua Gago Coutinho 


ária do Marco da 


duveção a Via 


DE AGUA 


VA 


RICO DE CANAVEZES * 32 KM CIR 


SABADO, 15 DE AGOSTO DE 1987 
CONTRA-RELOGIO INDIVIDUAL 
CONCENTRAÇÃO: Junto ao Largo da Feira 
PARTIDA DO 1º. CORREDOR: 15,30 horas 
= A dilorença do tompo da parti 
— As partidas sorão dadas pola o! 
= O númoro dorsal dovorá nor colocado ao contro. 


dor será decidida polo JUll a indicada no comunicado da etapa antorior 
lassilicação goral Individual, com a altorações provi 


o Fogulamento, 


= Para a Invastidura das camisolas. os cortedoras que as anvorgarem dovem aptosontar-so 10 minutos antes da partia. 


QUILÔMETROS 


LOCALIDADES 


HORÁRIOS PROVÁVEIS. 


pb 


Douro 
Em front para a água KN 109 
Sando 

& Sobastião de Ponhalonga 

A osquorda para Manhunculos 
PRÉMIO DA MONTANHA - (24. CAT 


Marco do Caravotes (olaca) 
A escura pa a Ma. 


Canavoros 


Parida no hogar do Tulas junto ao Largo da Foira pala. 
ENciO 


placa qui indica Club do Caçadores do 


META - junto À Escola Secundária do Marco do 


EGORIA junio à 


Uromalha 


A MODA EM 
MALHA EXTERIOR 


RUA DAMIÃO DE GÓIS, 278-292 
4000 PORTO/PORTUGAL 


Td 


a desporto 


GP da Áustria 
em Fórmula Um 


WILLIAMS 
MAIS RÁPIDOS 


Os pilotos da Wiliams-Honda, Nélson Piquet e Nigel 
Mansall, foram os mais rapidos na primeira sessão de trai- 
nos não oficiais para o Grande Prmio da Bélgica, realizada 
ontem de manhã. 

O brasileiro Nélson Piquet completou o sinuoso circuito 
de Zeltweg em 1 minuto e 23,357 segundos, menos 102 
centésimos que o stu companheiro de equipa Nigel Man- 
sell, da Grã-Bretanha. 

O terceiro melhor tempo pertenceu ao austríaco 
Gerhard Berger, em Ferrari, cronometrado em 1.24,213, 
seguido do belga Thierry Bautsen e do italiano Teo Fabi, 
ambos em Benetton, com 1.24,348 e 1.25,054, respectiva- 
mente. 

A primeira sessão de treinos do Grande Prémio da 
Austria ficou marcada pelo aparatoso despiste sofrido pelo 
sueco Stefan Johansson, numa altura em que o Molaren 
rodava a cerca de 240 quilómetros por hora. 

Johansson saiu incólume do acidente, mas o carro ficou 
praticamente destruido ao embater nas protecções da pista, 
pelo que o piloto sueco terá de utilizar domingo o carro de 
reserva, com o qual obteve ontem o décimo quarto tempo 
(1.29,003), entre 26 participantes, 

Mais sorte teve Nélson Piquet, que tocou no AGS no 
francês Pascal Fabre, danificando o braço esquerdo da 
suspensão dianteira do seu «bólide», precalço facilmente 
resolvido pelos pilotos da Williams, 

Os dez melhores tempos da primeira sessão de treinos 
para o Grande Prémio austríaco foram os seguintes: 


Nélson Plquet (Bra), Wiliams 
igel Mansell (GB), Williams 
hard Berger (Aut), Ferrari 


Por falta de recinto 


HÓQUEI DO ABC 


EM RISCO DE ACABAR 


O hóquei em patins do Académico de Braga 
está em riscos de desaparecer se, nas próximas 
horas, não for encontrada uma alternativa para 
os quase trezentos jovens e atletas que prati- 
cam a modalidade — soube ontem o «CP» junto 


“Teo Fabi (Ita), Benetton 


jerry Boutsen (Bel), Benetton 


6.º Michele Alboreto (Ita), Ferrari 


7.º Ayrton Senna (Bra), Lotus 


8.º Ricardo Patrese (Ita), Brabham 


9.º Alain Prost (Fra), Mc Laren 


10,º Andrea de Cesaris (Ita), Brabham 


do presidente do clube. 
«Eu não quero que o hóquei são de um elemento e a direc- 
em patins e a escola de pati- ção tem de cair. 


nagem segurou- 
nos Joaquim Oliveira comen- 
tando uma proposta aprovada 
terça-feira à noite por dois vo- 
tos, com um voto contra e uma 
abstenção. 

«Estou entre a espada e a 
parede e não tenho necessi- 
dade nenhuma de me andar a 
chatear com istow desabafa 
Joaquim Oliveira explicando a 
sua situação delicada. 

«Se eu me demitir, cai a 
direcção toda porque fica sem 
quorum. Se eu não me demitir, 
demite-se outro elemento e a 
direcção fica igualmente sem 
quórum. Se eu me demitir, há 
problemas com a equipa téc- 
nica e atletas do andebol, mas 
não cumpro o compromisso 
assumido de que manteria o 
hóquei em patins até ao fim do 
mandato» — acrescenta Joa- 
quim Oliveira. 

Recorde-se que o corpo 
directivo do Académico do 
Braga é composto por sete 
elementos, dos quais já sus- 
penderam as suas funções ou 
abandonaram o Vitor Prestes, 
o dr.-Guimarães e Álvaro 
Miranda. Basta agora a demis- 


Ontem à tarde realizou-se 
mais uma reunião entre a 
direcção e seccionistas para 
analisar as consequências da 
proposta aprovada terça feira 
na reunião da direcção. Alter 
nativas, neste momento, não 
existem até porque o vereador 
do pelouro do desporto da Cá- 
mara Municipal de Braga — 
que pode ser ponto de partida 
para uma solução — não se en- 
contra em Braga. 

Os defensores da extinção 
do hóquei em patins avançam 
com modalidades alternativas: 
a ginástica e o voleibol, Estas 
duas modalidades podem ser 
praticadas no piso sintético 
que vai ser instalado no pavi- 
lhão Flávio Sá Leite ao contrá- 
rio do hóquei em patins. 

O próprio presidente decla- 
rava-nos ontem à tarde que 
«não vejo esperanças para ar- 
ranjar alternativas que possi- 
bilitem a manutenção do hó- 
quei em patins» e lamenta 
que, quando se realizou a as- 
sembleia geral do clube, não 
tenha sido levantado o proble- 
ma para agora ser discutido e 
votado numa reunião de direc- 


Projecto definitivo foi entregue à Câmara 


TARTAN EM AVEIRO 


É JÁ UMA CERTEZA 


A ansiada pista de material sintético está 
em vias de ser concretizada com a entrega na 
DGOT (Direcção-Geral do Ordenamento do Ter- 
ritório) do projecto definitivo, depois de ter sido 
apreciado pela Câmara Municipal de Aveiro, que 
o aprovou dentro da sua competência autár- 


quica. 


Como se sabe, houve ini- 
cialmente um contratempo, 
constituído pela contrariedade 
da compactação do terreno da 
Forca, situado junto à antiga 
Fábrica dos Campos nas ime- 
diações da passagem desni- 
velada do Sul dos Caminhos 
de Ferro 

Vencidas essas dificuldades 
pela própria Câmara Municipal 
de Aveiro que chamou a si a 
responsabilidade dos traba- 
lhos de compactação, depois 
de um estudo feito por um 
geólogo da Universidade de 
Aveiro, solicitado pela direc- 
ção-Geral dos Desportos, ludo 
parece encaminhar-se no sen- 
tido de Aveiro possuir, oportu- 
namente, a sua pista de ma- 
terial sintético, construção que. 
persegue vai para dois anos 


ATLETISMO 


«Falmouth Race» — em 
Boston (Estados Unidos), na 
distância de, aproximada- 
mente, 11 mil metros, com a 
participações, entre outros, 
dos portugueses Aurora Cu- 
nha e Joaquim Silva. 


Volta a França a Pé — 
prossegue a competição, 
com a participação, entre ou- 
tros, de vários atletas portu- 
queses, 


AUTOMOBILISMO 


Grande Prémio da Aus- 
tria (pontuável para os «Mun- 
diais» de condutores e ese 
trutores — Fórmula 1) — 
gundo dia de treinos cciais 

- Sornometrados, 
aPpstnar 


de colaboração com a própria 
Direcção-Geral dos Despor- 
tos, Federação Portuguesa de 
Atletismo, Governo Civil de 
Aveiro e demais entidades. 


A pista que servirá uma 
vasta região devotada ao atle- 
tismo, sobretudo jovem, vem 
preencher uma lacuna. exis- 
tente no meio, onde os atletas 
voltados para a competição 
mais rigorosa têm de se deslo- 
car a Vigo e a Lisboa, uma 
deficiência coberta, agora, em 
parte, pela construção da pista 
da Maia. 


O projecto definitivo, que 
virá a sofrer provavelmente al- 
gumas alterações de porme- 
nor, prevê a construção de 
uma pista sintética de oito cor- 
redores e respectivas instala- 


CANOAGEM 


Semana Internacional 
das Astúrias — prossegue a 
competição, com a participa- 
ção, entre outros, de vários 
canoistas portugueses. 


CICLISMO 


Volta a Portugal em Blci- 
cleta — prosseguimento da 
competição. Correm-se as 
etapas Mondim de Basto- 
Marco de Canavezes (par- 
tida às 10 horas e chegada 
cerca das 11,20 horas) e 
Marco de Canavezes-Marco 
de Canavezes (contra-reló- 
gio individual, com partida do 
primeiro ciclista aprazada 
para as 15,30 horas). 


FUTEBOL 


Tornelo do So Sportno clu- 
be de Espli — Sporting de 
Braga- pio (18,30 horas/ 
Campo da Avenida). 

Torneio de Verão do F.C. 
Felgueiras — Vizela-Frea- 


munde (21 horas/Campo do 
- Felgueiras). | 
s0em É 


ções circundantes, como bé 
neários, bancada, etc. 


Embora se trate de uma 
pista destinada, sobretudo, à 
competição, o complexo po- 
derá ser utilizado, segundo se 
diz no preâmbulo do processo, 
por outros atletas além dos fe- 
derados. Estão neste caso os 
milhares de alunos das es- 
colas secundárias de Aveiro e 
da própria Universidade, que 
ainda não possui instalações 
condignas com o seu cresci- 
mento. Para tanto será esta- 
belecido, naturalmente, um 
protocolo que abrangerá, pen- 
samos, o INATEL e outras or- 
ganizações similares, de 
forma a permitir uma racional 
utilização, como se impõe. 


Aquando de uma das suas 
visitas a Aveiro, o primeiro-mi- 
nistro, Cavaco Silva, teve 
oportunidade de garantir, no 
decorrer de uma recepção no 
Município local, a viabilidade 
da pista desejada, cuja cons- 
trução, segundo as suas pala- 
vras, já tinha luz verde. 


Torneio de Fóggla — 
apuramento dos terceiro e 
quarto lugares da competi- 
ção, à qual ti entre 
outros, o F.C. Porto. 

Troféu Colombino início 
da competição, em Huelva 
(Espanha), com a participa- 
ção, entre outros, do Benfica. 

Jogos de características 
particulares (de rodagem 
para a temporada de 1987/ 
88) - Penafiel-Salgueiros 
(21,30 horas/Estádio 25 de 
Abril — Penafiel); União de 
L Famalicão (17 
horas/Estádio Comendador 
Henrique de Amorim — Santa 
Maria de Lamas); Pedrou- 
ços-Ermesinde (17 horas/ 
Campo do Pedrouços); Na- 

Maio-Os Marial- 


val 1º. de 
vas» (21 horas/Estádio Muni- 
cipal da Figueira da Foz). 


Os trabalhos de compacta- 
ção do terreno, que se desen- 
volvem dentro dos limites es- 
tabelecidos e segundo as nor- 
mas geológicas que as carac- 
teristicas do próprio terreno e 
da construção impõem, es- 
tarão concluídos por estes 
dias, Depois do nivelamento 
do terreno e de atingir a cota 
desejada, levará uma camada 
de areia, segundo a exigência 
técnica, antes dos trabalhos 
que procederão, lá mais para 
diante, o assentamento do sin- 
ético, vulgo «tartan», 

A Pista de Atletismo de 
Aveiro, que ficará pratica- 
mente no centro da cidade 
num local arborizado e junto 
do futuro Centro de Formação 
Profissional, completará o 
conjunto formado pela pista 
coberta existente no actual re- 
cinto de exposições da Cã- 
mara de Aveiro, cuja utilização 
tem vindo a prestar bons servi- 
qos aos clubes citadinos e a. 


ção, desfalcada de três ele- 
mentos, sem que tenha sido 
apresentado um estudo prévio 


«Que vou dizer aos homens 
do hóquei em patins?» — inter- 
fogos Joaquim Oliveira que 

a manter à 
modalidade durante o seu 


sirontado com a hipótese 
de uma assembleia geral ex- 
traordinária para resolver o 
ferendo, Joaquim Oliveira 
aceita essa saída para a crise 
até porque há necessidade de 
recompór o elenco directivo. 

Para o presidente do ABC, a 
assembleia extraordinária é 
uma oportunidade «para se 
saber quem está do lado do 
andebol, quem está do lado do 
hóquei em patins e quem vai 
trabalhar com as duas novas 
modalidades». 

Joaquim Oliveira manifestou 
a ténue esperança de, no prin- 
cipio da próxima semana, re- 
solver a situação, arranjando 
um recinto para os treinos e 
jogos do hóquei e da escola de 
patinagem. 

Recorde-se que, na próxima 
segunda feira, vão ser estuda- 
das as linhas concretas do 
protocolo assinado em 11 de 
Julho com a Direcção Geral de 
Desportos para a instalação 
do piso sintético no pavilhão 
municipal que, a partir de 31 
de Dezembro deste ano, será 
propriedade do Académico de 
Braga. 


outros de regiões mais distan- 
tes nos meses de Outono e 
Inverno. A pista coberta, em 
cujo equipamento foram gas- 
tos perto de nove mil contos, 
foi possível graças à colabora- 
ção da Câmara de Aveiro, Go- 
vero Civil, Federação Portu- 
guesa de Atletismo e Direc- 
ção-Geral dos Desportos, que 
constribuiu com a parte de 
leão, como costuma dizer-se, 
devido ao reconhecimento da 
sua utilidade pelo próprio 
Director-Geral, Mirandela da 
Costa, que se deslocou popo- 
sitadamente ao local. 

A Associação de Atletismo 
de Aveiro, que lidera o proces- 
so de construção da pista de 
Atletismo a instalar nos terre- 
nos da Forca, aguarda com 
ansiedade o início dos traba- 
lhos que, é de esperar, venha 
a concretizar-se no próximo 
ano de 1988, depois de apro- 
vado o respectivo plano de 
construções. . 


15 de Agosto de 1987 
O Comércio do P 


Infesta apresenta-se 
contra o FC Maia 


É já hoje que o Futebol Clube de Infesta apresenta a 
sua equipa sénior, em jogo marcado para as 21.30 horas no 
seu parque desportivo. 

O FC Maia é o adversário escolhido para o confronto 
que, devido à fome de bola, se prevê cheio de emoção. 


Bairrada vai ter 
«quadrangular» 


Oliveira do Bairro Sport Clube, Anadia Futebol Clube, 
Clube Desportivo do Luso e Grupo Desportivo da Mealhada 
vão participar, de 16 e 23 de Agosto, no primeiro Torneio de 
Verão da Bairrada. 

Os jogos serão realizados em Troviscal, concelho de 
Oliveira do Bairro. 


Pólo internacional 
na Amadora 


Três clubes portugueses e um espanhol participam hoje 
e amanhã no primeiro Tomeio Internacional de Polo Aquá- 
tico da Amadora, integrado nas comemorações do oltavo 
aniversário da criação do município. 

Na primeira jornada, a disputar hoje, o Clube de Nata- 
ção local joga com o seu congénere de Oeiras e o Aminata 
de Evora defronta o Clube de Natação de Sevilha. 

Os vencedores discutem amanhã a vitória no torneio e 
os vencidos jogam para o terceiro lugar. 


Vólei na praia 
é em Esmoriz 


Um milhar de pessoas assistiu à primeira jornada do |ll 
Torneio de Voleibol de Praia, a decorre no areal de Esmoriz. 

A segunda jornada deste clássico na areia principia 
hoje pelas 15 horas, com o jogo entre as turmas do Barra 
Mar's e do Dacasca, defrontando-se logo a seguir o Oscar 
Seguros e a Adega Fina. 

No domingo, dia 16, estarão no areal da praia de Es- 
moriz as equipas do Café Veleiro — Café Com Natas (15 h), 
e Café Atlântico —Tapetes Victoria (17 h). 

O Ill Tomeio de Vólei de Praia de Esmoriz prossegue 
com a terceira jornada, a realizar nos dias 22 e 23 de 
Agosto. Assim, detrontam-se no dia 22, pelas 15 h, os 
«vóleis» do Barra Mar's e Tapetes Victoria, e pelas 17 h, os 
de Oscar Seguros e Café Com Natas. Quanto ao dia 23 
estão agendados dois jogos, o primeiro às 15 h, entre a 
Adega Fina e q Café Veleiro, e o segundo às 17 h, entre o 
Caté Atlântico e a discoteca Dacasca Entretanto, as 
meias finais desta popular competição estão previstas para 
o dia 29 dg Agosto, e as finais, que envolvem quatro equi- 
pas, para O dia imediato. 


Pedrouços joga 
com Ermesinde 


A equipa sénior do Pedrouços Atlético Clube vai delron- 
tar, no seu terreno, a turma do Ermesinde, em jogo de 
apresentação, a realizar hoje, dia 15, pelas 17 horas. 

Os esfomeados de bola podem começar, assim, a es- 
pevitar o seu apetite, para mais um encontro que se prevô 
cheio de garra. 


Meninas do Leça 
arrancam no domingo 


A equipa feminina do Leça do Balio começou a treinar 
no domingo. 

Os treinos, orientados pelo técnico Emesto Santos, ins- 
Fi tg na preparação da turma para a época que se 
inicia. 


Temos o Comercial que lhe serve 


Campanha 
de Verão 


COMPRE QUALQUER DESTES MODELOS 
E GANHE BRINDES SENSACIONAIS 
OFERTA VALIDA ATÉ AO FINAL DO 
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Sede em Marco de Canaveses 
Filiais em Amarante « Felgueiras « Paredes + Penafiel E 
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